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ANO XXII - N.' 139 CAPITAL FEDERAL SEXTA·FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 19117 

I!Jq 14, de 1967 (C.N.) 
MENSAGEM ) CONGRESSO NACIONAL. ~ 1 ganização de novos nllcleoos dP. Pro­

teção ao Vôo, providos de apa~·eJha­
ruentos modernos e adeque.dps, essen­
ciais a.o contrôle e segurança. das 
aeronaves que operam no Brasil, tudo 
isso num ritmo correspondente ao 
vertiginoso crescimento das ntivida­
des aéreas e sob a imposlçâo c.e 
compromissos internacionais. a QlJe 
não nr[. é dado fugir. 

lW' 713 na origem) 

Exéelentíssimos Senhore.s Membros 
do Congresso Nacional. ~ SESSÃO CONJUNTA 

Em 20 de outubro del967, às 21 horas 

ORDEM DO DIA 

Na forma do disposto no §. 39 ao 1 
~~ortigo 54, da Constituição do Brasil, 1 

tenho a honra de submeter à deu~, 
beraç..ão de Vossas Excelências, acomn 
panhn.do de EXposição de Motivos do 
Ministro de Esta-do da Aeronáutica, !967 CN ( o 713 d !967 Ol. e I in luso Projeto de Lei relativo a LPitura da Mensagem n\l 14, de n • e • na Ig m , 
~ixa.io de efetivo do co~po de Qfi.. de actoria do Pres~dente da Repubhb~, .~cammhando Projeto de Lei que 
iai .,.~da. Ativa da Fôrça Aérea Bra. .. , dispõe sôbre o efetivo do Corpo de OfiCia.lS da Ativa da Fôrça Aérea Br~ 

6. Quando em 1956, foi !ixadcy o 
atual efetivo do corpo de Ofic1at.s da 
.Aeronáutica, a lei, por medida de 
economia, OOmente permitiu um au­
ruento inlcial que apenas :;t.Lc:lucu 
carênc!as já existentes (note-~e bem, 
que hâ onze anos> e assegurou uma :nel~a em tempo de paz. ·1 silemt. em tempo de paz, 

Brlsma, DF., em 19 de cutubro ae-; 
1967. - A. Costa e Süra. Ide dois lustros, enquanto exlg~nci-as 

~ /'de ordem técnica e estrutural lmpu-
N(l 0-GM7. seram, sem alternativas, a criação das 

Em 29 de setep1bro d"' 1967. ! trinta e cinco seguintes organi3ações: 
Exeelentissimo senhor Presidente I - comand~ Aerotático Terrestre 

ta nepública: ! (Ria de Jt".neiro); 
! - comando Aerotático Naval (Rio 

Tenho 11: honra de submeter à e~_ei~ t de Janeiro); . ' 
vada consideração de Vossa Excelen- i _ Quartel General da 6~ zona Aé-: 
cta ~ minuta de antepr~jeto de lel tea (Brasilia); . _ 
que \'isa fixar novos efet1vos p~ra ui\ _ Prefeitura de Ae:onãutica de 
corp(:l de Oficiais da Aeronáutlc~. o Brasilia; 
QUal abrange, atualmente, os qumze I _ Destacamento precursor oa Es­
seguil.ltes quadros de oficiais da ativa. cola de Aeronáutica (Piraçununga_J : 

-Q adro de Oficiais Aviador~· - Núcleo _dé Parque de Matenal 
u ' j Bélico <GaleS. o); -

- Quadro Complementar de Avla- _ !9 arupo de Avin.ção Embarcada 
dores; 1- 19 EsqmHlrão de P-16 tSanta 

- Quadro de Ofíc:aís Engenheiros; cruz): 
- Quadro de Oficiais Intendente.<;; j - 1"' Grupo de Transporte de Tro.. 
-Quadro de Of~c~a~s Médicos; (pa - 19 e 2"' Esquadrão {Afonsosl; 
- Qundro de Oficiais Farmacêutl- ' _ 29 Esquadrão· do 10"' Grupo de 

eos; I Aviação - Busca e Salvamento (Sá o 
~ Quadro de Oficiais Especialistas Paulo); 

em ~vroes; - Destacamento de BaSe Aérea de 
- Quadro de oficiais Especialistas I Manaus; 

em 4rmamento; - 211 Esquadrão do 5"' orupo d.e 
- Quadro de OficiaLs Especialistas A viação <Natal) ; 

em Comunicações; ! - centro de Preparação de Ofi-
- .Quadro de Oficiais Especialista::! ciais· da Reserva de São José dos 

em Fotografia; Campos; 
- Quadro de Ofbiat.s Especíalistas - 2º Esquadrão de Conh'óle e Alar-

em Meteorologia; me tPôrto Alegre); 
- 'Quadro de Oficiais Especialista~ - 19- Esquadrilha. de Ligação e Ob-

tm Contrô)e de Tráfego Aéreo; servação - Exército (Afonsos); 
- 'Quadro de Oficiais Especialista! 2\\ Esquadrilha de Ligação e Ob-

em Suprimento Técnico: 1 senação - Marinha (Galeão); 
- Quadro de Oficiais de Adminis- i - 31!> Esquadrilha de Ligação e Oh-

tração; e sen·ação - Exército (Pôrto Alegre); 
- Quadro de Oficiais de Infanta- - Estabelecimento de Intendência 

ria de Guarda. Ida 2\\ Zona Aérea (Recife); 
2. O reajustamento rlos efeti~os_ doi _ Estabelecimento de Intendência 

Corpp de Oficiais da. Aeronaut~c~., da 411- Zona Aérea (Sâo Paulo); 
embQra tà!~ia.J?ente, .VI.S~ . a cor~1rl - comissão_ de Construção da No­
um desequlttbno ~reJUdlCial e v1r2 va Escola de Aeronáutica CPiraçu­
comPiementar as disposições da Lei nung-a); 
n9 4.~53, de. 31 d_e I_!lai~ de 19~~· que - serv.iço de Rota.s da.s zona.s Aé-
~utotl2:ou a an;pbaçao, ~peratna na reas~ 
epocà, do efetwo de P1 aças. _ serviço de Aeronãutica Civil das 

3. Com efeito, o cJorpo de Oficiais Zonas Aéreas; 
da Aeronáutica permanece o mesmo - Pagadoria de Inativos e Pensio­
fixa<to pela Lei n9 2.999, de 11 de nistas ·a Aeronáutíca (Rio de Ja­
dezetnbro de 1956, portanto, há mais neíro); 

modesta previsão de desenvoivanen­
to até 1958, com a agravante da rs­

comissão cte Construção de Ae- timativa ter sido superada antcd que 
roi)ortos da Região AmaZÕnlca (Be- os dois ano.s prognosticados trans­
lém) ; corressem. A partir daquela época 

- Grupo de Transportes Especml en!ão, ante os .no_vos en~a!gos atri-
1º e 29 Esquadrão (BrasíllaJ. "?mdos. à_ AeronáUtica. verificou -~e a 

' ( Impossi&IlMa-d'e de lotar as Organ.la-
- Base Aérea de Brasil~a; , ções sequer com um número de on~ 

. ~ ' cla:s bem aquém dos efetivos tJre-
- Esq_uad:llha da. Fumaça (1Mb 1 vistos, pelo que hoje a Adnunistia-

de JaneirO),. . . ~ . ção vê-se na contingência de cteukar-
Esquadrlllla AelOtene.,~:ce cH'; se a distribuir as faltas em luz~h' de 

Balva:.mento <Afonso:;;); cobrir 05 claros. 
.- Nú_cleo ·d-e Pa_rqu: de Eletrõ- · 7. )f~ Q4uadro complemC'n•ar c1e 

mca (Rlo de Janeuo). t Oflc~a.;s-Aviadores- onícialme.nce d<'·· 
- Curso de Cornunicarõ:::s e 1 nominado Quadro de Oficiais-AlJJ,'­

Proteção ao Vôo <São JO:>é ào."' •.11ares) só permanece um Oficial, peb 
Campos) ; · que é oportuno seJã efetivada il ISUtt 
·- Seção Coordenadora <lo Pl"Q· extinção jâ prevista no artigo 21 do 

grama de AS'.sistência Mú:ua (Ria Decreto...-rei n~ 3.448, de 23 d~ .iulho 
de Janeiro); de 1941. asse~urando-se ao rem~ne<~ 

- Departamento de Avtaçi'i.> ao .c~.r:te a incl~~o. n!? Quadro_ de Ofi­
Centro de Instrução Aero-Naval Clais Av1adores, cuJos requ1sltos !o­
' (São Pedro D' Ald~ia) ; ram todos. por êle sa!isfeitos e ltma 
• _ Grupo Executivo de Traba- vez que nao decorrerao prejul.t.os se 

não ocup2r vaga: e lhe fôr atrlln.Hd.J 
lhos e Estudos de ProJetos Eslla- a colocação· na ordem hierârqt.t·t a 
ciais (São Josê dos Camp..>s) ; correspondente à su~ homolo;pa no 

- Curso de Formação de Ofi~ Quadra se origem. 
Clals-Aviadores da Reserva de ,~ a. Sabemos bem 0 . esfôrço do ao­
Classe da. AeronáUtiC;a (P:rt:ssu- vêrno Federal para enfrentar a c•m .. 
nunga.); )untura ecónõniicó-financelra. qtte 

- Comis~'âo Desportiva da Ae- atravessamos, mas estumos coiwluFJS 
ronáutica (Rio ele JaneirO); que não podemús contJnua.r com o ci­

-:.. Grupo de Suprimento e Ma­
nutenção do comando d~ Tranl­
portes Aéreo (Gateão) . 

4. Além dieso, no transcurso dê.sseS 
quase onz.e anos de -estagnação r1CIS 
efetivos em causa, diversos Orgãos, 
Estabelecimentos e Unidades foram 
reestruturados.. por fôrça do acrés~ 
cimo de encargos, com tneVíté.vels 
ampliações de suas neresstd.u<l.es do 
pessoal; .outros exígil'am auton<}mfJ. 
administratldva ou impuseram fas­
sem desmembrados, o que importou 
em multas casos, em aumentos subs­
tanciais de o~iciais em suas 1otações. 

5. ·Ainda mais, tendo em vista· P 
progresso econômico de certas reg1ões 
ou localidades e por vêzes as ex.t­
gênciaa da segurança nac1ona1, di .. 
versos foram os Aeroportos e Aeró­
dromos abertos ao tráfego. aéreo, onde 
houve necessidade de criação ou reor .. 

tad.o desequilíbrio entre os efetivos 
VIgorantes para. r<Ç"&Ças (atual,zado 
em 1965) e para Oficiais (e:;tap,na.do 
dersde 1956), acrescentando-se ns <n­
contornáveis . ineficiências decornnre.s 
da falta dos· Ultimas; fato de que po­
dem resultar conseqüência -passive1s 
de comprometer a segurança do Fuis 
ou de serem tesistentes ao s~u f01'ta­
lecimenilt. Assinale-se. concomitan­
temente; o cuidado de não oca5ion<J r, 
aumento de despesa no corrente exer­
ciclo e de seriá-la nos subseqUcntes, 

9 ~ O ·anteProJeto de 1e1 apresenta­
do em anexo não alcança o cfettvo 
de oficiais realmeote -exigido pelas 
neeessid"'des atuai$ da. Aeronáutica 
pois, atendendo aos imperativos de 
obediência. à politica econômleo-ti­
nanceíra do Governo, foi -del!be!'llda­
mente reduzido a um mínimo de au­
mento, indispensãvel a permitir mi­
norar a grande ãeticl~ncJa existente. 

• 

\ 
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~ Pare. permanecer flel às" diretrizes 
.de rígida economia, propomos que o 
téajustamento seja eJi:a:nçado nos 
anos de 1968 e de 1969.: e .que no pró­
ximo exercício fihanceiro as promo­
çõ<as de"cortentes da. lei ora. em cogi­
tação só se efetivem nos limites da 
dotação existente. 

10. A vista do exposto e pelo que 
se contêm na proposta, verã. vossa 
Ex.aelência que não entramos na apre­
ciação de outros a&'Pectos, tais como 
os decorrentes das relevantes serviços 
especificamente prestados pela Aero­
Jlâutica ao Pais, pois sua enumeração 
redundaria no alinbamento de fatos 
CJ.Ue são do pleno conheclmento de 
quem vive, enfrenta e resolve os pro-

EXPEDIENTE 
l!)l::?ARTAL;:::>~TO DE IMPR:;:NSA NACIOi\JAL. 

DIRETOR ·Gt;RAL. 
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C•·ii:Fn'- DO SF!RVIÇO OS. :"lJBL.ICAC8E9 

J. 8. D:! ALMEIDA CARNEIRO 
C:HI:~ ':>A SEÇ.&O DE Rll.OACiO 

FLORIANO GUIMARíi.'Es 

DIÁRIO DO CONGRES30 N/.\CIONAL 
SEÇÃO 11 

t!:'?rESSo nac oficlnr.s do Oepartàm~;n1o de Imprensa Nac!cnal - B R A. SÍ !.! b 

§ 29 As vagas a. serem preen1 hidas. 
anualmente, obedeeeTão a per ~enta­
gens estabelecidas em planej~ nento 
adequados pelo Estado-Maior < a. Ae­
ronáutica. 

Art. 4Q Dentro do efetivo 'ixado 
nesta Lei, fica o Poder Executi O au .. 
toriza~o a promover as medid a ne• 
ces.sánas ao melhor a.proveit~ .nento 
do pessoal. p~ra atender aos s rvlços 
da Aeronaut1ca, dispondo, in( .usive 
tôbre a criação ou a extinção d1 Qua.: 
d!~~ C!e q_ficiais, desde que ta pro .. 
v1a.~cra nao acarrete prejuízo ~ ; pro­
moçoes dos oficiais existente ~ por 
falte. de vagas. 

blemas da nossa. Pátria. · 
Aprov-eito a oportunidade par:l. re- Oficiais Superiores: 

novar a vossa Excelência os protes-. Coronéis ... : . ..............•• 

l) QUADRO DE OFICIAIS ESPE· 

23 
CIALISTAS EM METEOROLOGIA 

§ 19 Fica extinto, nesta data, 1 Qua­
dro Complementar de Oficiais ·Avia­
dores, conforme previsto no a.r l<'"O 2'l' 
do Decreto-lei n9 3.448, de 23 1à ju .. 
lho de 1941. tos do meu mais profundo respeno. T e t c ·· 

Márcio de Souza Mello, Ministro na en n es- oroneJS · ~ • • · • · .. • · • 
50 
95 

Oficiais Superiores: 
. Majores . . .......•..........• 

Aeronautiea. 
Tenente-Coronel . . .......•••• 1 § 2Q O Oficial remanescen e do 

2 Quadro Complementar supra titado 

Projeto de Lei 
nç 14, de 1967 (C.N.) 

Dispõe sôbre o efetivo do Corpo de 
Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea 
Brasileira em tempo de paz. 
O Presidente da República 
Faço saber que o Congresso Nacio­

nal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 

Art. 19 A Fôrça. Aérea 13ra.sileiJ:a 
em tempo de paz, definida no artigo 
2Q do Decreto n9 60.521, de 31 de 
março de 1967, contará com a seguin~ 
te efetivo de Oficiais em serviço ativo: 

a) QUADRO DE OFICIAIS AVIA· 
DORES 

o ficiais-Generaís: 

Capitães e Oficiais Subalternos; 

Capitães . . .................. . 
Primeiros-Tenentes - Variável 

148 

e) QUADRO DE OFICIAIS FAR­
MAC!!:UTICOS 

Oficiais Superiores: 

Coronéis ....................• 2 

Majores . . ............•.••••• 
Capitães e Oficiais subalternos: 

Capitães . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . '1 
Primeiros-Tenentes . . . . . . . . . . . 25 
Segundos-Tenentes - Variável 

m) QUADRO DE OFICIAIS ESPE­
CIALISTAS EM <OONTRôLE DE 
TRAFEGO AltREO 

será incluído no Quadro de o icials.: 
Aviadores, sujeito às suas disp1 sições, 
sem ser numerado, e colocado , m or­
dem hierárquica corresponde tte à 
homologia do Quadr-o de orige n. 

~rt .. 59 A designação <ias 1 mções 
privativas de Oficiais-Generais 1e que 
trata esta lei, será feita por _ecreto 
do Poder Executivo e a dos temais 

Tenentes~Coronéis • • ....•...• 2 O}tciais Superiores; O fi dais por a to do Ministro 1 n. Ae-
1 ronáutica, mediante proposta [o Es-
3 ta.do-Maior da Aeronáutica. Majores . . ..............•...• 6 Tenente-Coronel . . ...... , .••• 

Capitães e Oficiais Subalternos: 

Capitães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Primeiros-Tenentes - Variável 

f) QUADRO DE OFICIAIS DEN­
TISTAS 

Oficiais SuperiOres: 

c..'uronel . . .........•.• , . . . . .• 1 
Tenentes-Coronéis • • . . . • • . . . • 2 

Majores . . .... , ....... , .. , •.• 
Capitães e· Oficiais Subalternos: 

Capitães . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Primeiros-Tenent-es . . . . . . . . . • :25 
Segundos-Tenentes - Variâ.vel 

n) QUADRO DE OFICIAIS ESPE­
CIALISTAS E.\1 SUPRIMENTO 
TI:CNICO 

Oficiais Superiores: 

Art. 69 Esta. lei entrará err vigor 
na data de sua publicação, : icando 
:evo~adas as Leis ns. 2.391, d, 7 de 
Janeiro de 1955, na parte rel1 tiva. à 
Aeronáutica, e, no que se apl car a. 
Lei nQ 2. 999, de 11 de dezem 1ro 'd.s 
1956, assim como as disposiçi es em 
contrário. . 

..._Brasília, DF, em . . . de ... 
de 1967; 1469 da Independênci: e 7911 

Tenentes-Brigadeiros-do-Ar 
Majores-Brigiadeiroz-do-Ar 

Brigadeiros-do-Ar .......•••••• 

4 
15 

Majores . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • • 4 

24 I Cap~=~t~es .. • . . o:~ci~is_ .s~~~~~~rnos ;6 

Tenentes-Coronéis ... , ...•••• , • 2 
da República. 

Majores . . ...............•••• 7 LEGISLAÇAO CITADA 
Capitães e Oficiais Subalternos: 

Oficiais SUperiOres: . 

Coronéis .........•••••••••.•.• 118 
Primr.iros-Tenentes - Variãv~l 

CapíUi.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 25 
Primeiros-Tenentes . . . . . . . . . 65 
Segundos-Tenentes ~ Variãvel 

úECRETO N' 60.52! - DE li DE 
MARÇO DE !967 

Estabeleee a Estrutura Básica kL Or­
ganização do Ministério da Aero­
náutica. 

Tenentes-Coronéis ••••••••... • 
Majores ............•••.••...• 

ii~ . g) QUADRO DE OFICIAIS ESPE-
CIALISTAS EM AVIAO ~ o) QUADRO DE OFICIAIS DE IN­

FANTARIA DE GUARDA 
Capitães e Oficiais subalternos: 

Capitães . . . . . . . .. . . .. . . .. • . . .. 510 
Primeiros-'l'enente.s . . . . . . . . . DCO 
Segndos-Tenentes - Variável 

b) QUADRO DE OFICIAIS ENGE­
. NJIEIROS 

Oficiais-Generais: 

Majores-'Br\g,adeiros . • • • •.• • •• 
Brigadeiros • . .......... • • • · • • • 

Oficiais Supertores: 

Coronéis • . ......••.•••••••••• 
Tenentes-Coronéis • • ••••.•••• 
Majores • • ••• "· • • • • • • • • ·" • 

Capitães e Oficiais Subalternos: 

I 
1 

Oficiais Superiores: 

Tenentes-coronéis . . .....•..• 3 
Oficiais Superiores; 

O Presidente da República, tsando 
da atribuíção que lhe confere o Ar-

1 tigo 83, inciso 111, da constitu ~ão do 
3 Brasil, de 24 de janeiro de .967, e 

nos têrmos dos artigos 46, 14! e 146 
l\!3,jores . . ..................•• 9 Tenente-Coronel . . .....•.••.• 

Capítães e Oficiais Subalternos: 

Capitães . . ......... , ........ ~ 40 
Primeiros-Tenentes . . .... , . . . 85 
Segundos~Tenentes - Variável 

h) QUADRO DE OFICIAIS ESPE­
CIALISTAS EM COMUNICAÇOES 

2 

M~jores .. , ...........•.....•. 
Capitães e Oficiais Subalternos: 

Capitães . . . .. . . .. . . .. .. .. . .. . 25 
Primeiros-Tenentes . . . . . . . . . . 75 
Segundos·Tenentes - Variável 

p) QUADRO DE OFICIAIS DE 
ADMINISTRAÇÃO 

C"apitães e O Jiciais Subalternos: 

7 Capitães , ......... ., ........ . 

Capitães e Oficiais subalternos: 

Capitães . . ............ , . . . . . . 25 

Primeiros-Tenentes . . , ...... . 
Segundos-Tenentes - Variável 

do Decreto-Lei n9 20Q, de 25 de fe­
vereiro de 1967, decreta: 

CApiTULO I 

Missão e Organização Ge ui 
Art. !9 ....•.•. , •...........•.• o •• 

Capitães ................. ,, .. . 100 Primeiros-Tenentes . . . . . . . . . . .70 
Segundos-Tenentes - Variãvel 

q) QUADRO DE CAPELAES 

Art. 2'~ O Ministério da At ronáu­
tica, na conformidade dos fun• amen-

5 tos da lei que o criou, abrange a. Fôr-
70 ça Aérea Brasileira, corporaçã ~ mili­

tar, e, complementarmente, o Jepar­
tamento de Aeronáutica Civil orga­
nismo normativo supervisor e tncre­
mentador das reservas mobil záveiS,. 
qualificadas e atuantes, da .viação Primeiros-Tenentes - Va.na.vel 

C) QUADRO DE OFICIAIS 
TENIJENII'ES 

Oficiais-Generais: 
Majores-Brigadeiros • • ••••••• 
.Brigadeiros . . ..•••...•• • •• • • •• 

O flciaf3-Su.pi!riores: 

Coronéis • • ....•..•••••••••••• 
-renentes-Cm:onéis . • •••••• ~ •• 
Majores . . ...••..•••.•• · ••• •• 

O}iciais Superiores: 

IN· i) QUADRO DE OFICIAIS ESPE Major . . .. ., .. ., ••.•••. , ••• 
CIALISTAS EM ARMAMENTO 

1 brasileira. 
§ 1 Q A Fôrça Aérea Brasil -ira -

FAB - é o instrumento mil ~r do 
Poder Aéreo Nacional, comp !tindo-

33 lhe executar as ações militares aéreas 

Capitães: •• ,. 
Oficiais Superiores: Capitães . . ... , , ••• o •••••••••• 

1 Art. 211 Nas situações abaixo para e espaciais necessárias à Sff ,trança 
3 ~feito desta Lei, serão considerados Nacional. 

'1 
3 

Tenente-Coronel • . .. , ....•••• 
Majores • . ...........••••• • · • 

r..:apitães e Oficiais subalternos: mcluídos no Corpo de Oficiais os Ofi- § 2Q A. Fôrça Aérea Brasile ra é o 
25 - ciais .e Aspirante a Oficial da. Reser- conjunto das organizações, d: s ins-

60 
Capitães . .. ............... · ·. 12 va nao remunerad• oonvocados para la - d 3C ..., ta çoes, os equipamentos e 1 o pes-

llJ _Primeiros-Tenentes ........ ·•• o~ ser~iço ativo na forma da legisla- soal empenhados no cumpriml nto da 
Segundos-Tenentes - Variável roao Vlgen'e em nu' me · · 1 -., (, , ro var1ave nao missão 111ilitar atribuída ao ~ inisté-

Capitães e Oficiais Subalternos: 0 Is SPE 
superior aos claros a preencher nos rio da Aeronáutica. 

j) QUADR DE OFICIA E • respectivos Quadros. 
CIALISTAS EM FOTOGRAFIA Art. 3Q Os reajustamentos decor- ............ ' ... ' ..... ' ....... ' . • ... ' Capitães • . .......•..•••.....• 

Primeiros-Tenentes . . .•.....• 
Segundos .. Tenentes - Var.iável 

d) QUADRO DE OFICIAIS 
DICOS 

O ficiaisâGenerats: 
Ma.jor .. Brigadelro • • ••••••....• 
Brigadeiros • . •.••••• o •• o •••• •• 

173 
170 

Oficiais Superiores: 

Mlt Tenente-Coronel . . .......• , . • 1 
"\Majores . .................... 2 

Capitães e Oficiais Subalternos: 
Capitães . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . 6 

1 Primeiro-Tenentes . . . . . . . . . . . 25 
3 Segundos-Tenentes - variável 

r~ntes desta Lei serão feitos, progres- '· · ...... · ...... · .. · .... · .. · ·.. .. .. .. 
sxvamente, em três parcelas, efetiva- Art. 81. &te decreto entrt rá em 
das, :respectivamente, a partir de 1 d% vigor na data. de sua publicaç í.o, te­
janeiro de 1968 e de igual &ata nos vogadas as disposições em con :rário. 
anos de 1969 a 1970. Brasília, 31 de março de 19-67: 

§ lQ As promoções decorrentes des- 1469 da- Independência e '9Q da 
ta Lei a serem efetivadas no ano de República. - A. Costa e S· !t:a -
1968, serão condicionadas à disponi- Amaure Raphael de Araújo F• a.ga -
billdade nas dotações existentes. · Jl!árcio de Souza MellQ. 



bEC'RETO-LEI N' 3.448, DE Z3 DE 
JULHO DE 1941 

.J]ria o Çuadro de O jictais Auxiliares 
' (Q.D, ~ Aux.) no Corpo fiA' Oficiais· 

da Aeronáutica. 

~·························· .......... . 'l····· ................................ . 
I Art. a• o Q.O. Aux. é um quadro 
em extinção, cujo efetivo é limitado 
ao pessoal para êle transferido ini­
cialmente, de acôrdo com as nonnas 
~&qui estabelecidas. 

Parágrafo único .. n:ste quadro com­
preende!!á todos os postos da. hierar­
quia militar, de· segundo Tenente 
Aviador a coronel Aviador, inclusive. 
....................................... 

Art. 10. Revogam-se as disposições 
~ cont1·ário. 

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1941; 
11!209 d!l Independência e 5-39 da 
flepúbliCa.. - Getúlio l'argas - J. P. 
ií'lalgado Filho. 

LEI N9 2.391 - DÊ 7 DE JANEIRO 

\ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Aer-onáutica, em tempo de paz, 
a ter a seguinte constítuíçâo; 

a) Oficiais-Generais; 

·Tenentes-Brigadeiros-do-Ar 
Majores-Brigadeiro-do-Ar . 

passa 

Brigadeiros-do-Ar . . ........... . 

2 
10 
20 

b) Oficiais SUperiores: 

b) Capitães e Oficiais Subalternos: 

Capitães • . .............. ~..... 25 
Primeiro-s-Tenentes • • • • • . . . • . . 60 
Segundos-Tenentes • • • .. Va~ávet 

Art. 79. o Quadro de OficiaJs Es­
pecialistas em Armamento do corpo 
de Oficiais da Aeronáutica, em t~m­
po de paz, passa a ter a. ')~guint-e 

coronéis •..................... '75- constituição: 

Tenentes-Coronéis • • •.......... 140 
Majores • • ........•••....• o • • • • 220 

c) capitães e Oficiais Subalternos: 
Capitães . , ...............•••.. 350 
Primeiros-Tenentes ......... 350 

Segundos-Tenentes • Var'ltivel 

Art. 2Q. O Quadro de Oficiais In-' 
tendentes do Corpo de Oficiais da 
Aeronáutica, em tempo de paz, pas­
sa a t.er a .seguinte constituicão: 

a) oficia.:is-Generai&: 

a) Oficiais Superiores: 
Tenentes-Coronel . . . . . . . . . • • • • 1 
Majores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3 

bY CapHães e Oficiais· S'ubaJternos: 
Capitães . . .............. , . . . . . 12 
Primeir-os-Tenentes • • ••. , . . . . . 25 
Segundos-Tenentes · . • • .. Variável 

Art. 8'. O Quadro de Oficiais Es­
pecialistas em Fotografia do Corpo 
de Oficiais da Aeronáutica, em tempo 
de paz, passa a ter a seguinte cons­
tituição: 
- a) Oficiais Superiores: 

~ 

Quworo de , >J67 2519 

b-. Capitães e Oficiais Subalternos: 
C ar:,itães • . . . . . . • . . . • • • • • • . • • • 25 
Primeiros-Ten~r.tes • • • • • • • . . . . 65 
Segundos-Tenentes • • • • • • • • variável 

Art. 12. o Quad.ro de Oficiais Es:_ 
pecialistas em &uprimento Técnico. 
em tempo de paz, passa a ter a se- . 
guinte constituiçã.o; 
Tenentes~Coronéis • • • . . • • • • • • • 2 
Majores • • . • . . . . . . • • . . •• • . • . • 7 
Capitães • • . . . • . . . . • • . • • • • • • • 25 
Primeiros-Tenentes • • • i ••••• o 60 
Segundos-Tenentes • . . . . • . . Variáv~l 

Art. 13. o Quadro de Oficiais de 
Administracão do corpo de Oficiais 
da AeronáÚtica, em tempo de paz. 
passa a. ter a seguinte constituição: 

a) Capitães e Oficiais Subalternos: 
Capitães , ......... · ..•• ,.... .. 5 
Primeiros-Tenentes •••••• :.... 60~. 
.Segundos-Tenentes ........ ·variável 

DE 1955 Major-Brigadeiro , , 00 00 00 00 00, 1 Tenentes-Coronel . . . , . . . . . . . . • 1 

2 
Majores . , ... , ........... , .. , . • 2 

Art. 14. Asnagas pro\'eniente;: da 
presente lei deverão ser preenchidas 
à razão de um térço ppr ano, em 
data fiY.ada pelo Rezulamento do 
Promoções para os Oficiais da Aero ... 
náutica. 

Fixa O$ efetivos das Fôrças Armadas, Brigadeiros • • •....•...•......• b) Capitães e Oficíais Subalternos: 
em tempo de paz 

.......... •o: o• ....................... . 
~ .......................... o ........... . 

li! - AERONÁUTICA 

Art. 4.~ A Aeronáutica compreen-
de a seguinte fôrça ativa: 

a) ot Oficiais constantes dos efe­
tivos fixados para os diferentes Qua-­
dros dQ Corpo de Oficiais da Aero­
báuticai 

b) o~ Capelães Militares do ser­
tiço de Assistência Religiosa; 

c) os Aspirantes-a-Oficial dos di­
ferentes Quadros _do Corpo de Ofi­
Ciais dà Aeronáutica; 

d) Of> Aspirantes-a-Oficial da Re­
aerva convocados ou designados para 
estágio ou período de instrução; 

e) os Oficiais da Reserva convo­
cados Qu designados para o serviço 
ativo, estágio ou período de instru­
ção; 

j) oe Segundos-Tenentes, est.agiá­
rios, alunos do Curso Especial de 
Saúde da Aeronáutica e do Curso de 
Especialização de Farmacêutico da 
Aeronáutica; · 

g) 1. 200 Cadetes da Escola de Ae­
ronáuttt:a e Alunos da Escola Prepa.­
ra.tórla de Cadetes-do-Ar; 

h> 1;200 Alunos da Escola. de Es­
pecialistas de Aeronáutica; 

f) 2ft(} Alunos dos Centros de Pre­
paraçã.o de Oficiais da Reserva; 
.. j) 9,.800 SuboficirUs e Sargentos 
distribuídos pelos diferentes Quadros 
do Cotpo do Pessoal SUbalterno da 
Aeronáutica; 

k:) 14.0CO Cabos e Soldados de prl­
melia e segunda classe; 

n 2L200 Taifeiros das diferentes 
graduações. 
........................ ·~.# .... o •• o •• 

······································ 
Art. 79 Esta lei entrará em vigor 

na data. de sua publicação, revogadas 
ll$ diSJ;:OSições em contrário. 

Rio de Janeiro, em 7 de janeiro de 
1855; j34'? da Independência e 67<? da 
RPf,Üb ica. - João Café Filho. 

LJI:I NO 2. ~;9 - !>E 11 DE 
DEZE?vlBRO DE 1953 

~··,:r:a qs efetivos dos quadras de 0/i­
ciais ...... Aviadores_, Intend.entes, Méàt­
cos, pa,;nacêuttcos, Esp-ecialistas de 
aviá(!, em comunic::çõ_;s, em arma­
mento, em jotograjir!, em meteor<'J~ 
!nqüt, em contrólc de tráfego aer.;o, 
em IJttprimento técnico, de in/anta­
ria tle guarda e de a:i:n:i':?.istração 
â'J Corpo de Otictais da Aeronáu­
t X:a ·e dá outras providências. 

o Bresidente- da República: 

Fa.çq saber que o congresso Nacio­
lal decreta e eu sanciono a :;.eguinte 
L.ei! 

Art.. lQ. O Quadro de Oficiais­
viadbres do ·corpo de Oficiais da 

b) Oficiais Superiores; 

Coronéis . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Capitães .............. , .... , . • 6 
Primeiros-Tenentes •• . • . . • . . • • 20 
Segundos-Tenente~ , . . . . . . . Variãvel 

Tenentes-CoronéiS • • • . . . . . . . . . 31 
Majotes ............ , ....... . 

Art. 9? o Quadro de Oficiais Es-

C) Capitães e Oficiais Subalternos: 
50 oecialistas em Mett;:orologia do Corpo 

de Oficiais da Aeronáutica, em tem­
po de paz, passa a ter a. seguinte 
constituição: Capitães • • ••••• , , , .•• , .••. , •• , 120 

Primeiros-Tenentes • • • ........ 120 

Segundos-Tenentes •.. ',., Vartável 

Art. 3~". O Quadro de Oficiais-Mé­
dicos do Corpo de Oficiais da Aero­
náutica, em tempo de paz, passa a 
ter a seguinte constituição: 

a) Oficiais-Generais: 

Major-Brigadeiro • • •...... , ..• · 1 
Brigadeiros • • ............. , . . . 2 

b) Oficiais Superiores: 

Coronéis • . ~ ....... , ...... , . . . • 16 

a) Oficiais Superiores: 
Tenente-Coronel ........ , . . . . . 1 
Majores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

b) Capitães e Oficiais Subalterno.s: 
Capitãf'.s . . ....... ·~ ....... ,.. 7 
Primeiros-Tenentes . . . . . . . . . . . 20 
Segundgs-Tenentes. •.....•. Variável 

Art. 10. o Quadro de Oficiais Eli­
pecialistas em Contrôle de Tráfego 
Aéreo do Corpo de Oficiais da Ae­
náutlca, em tempo de paz, passa a 
ter a. seguinte ccnfitituiçã.o; 

a) Oficiais Superiores: 

Parágrafo único. Quando o número 
correspondente ao aumento não fôr 
múltiplo de três, o resto verificado 
será desdobrado em unidades que se­
rão distribuídas no segundo e no ter­
ceiro t-êrço. O mesmo critério será 
adotad& quando o aumento fõr me­
nor que três. 

Art. 15. Os acessos aos diferentes 
postos dos ciiversos quadros constan­
tes desta. lei serão regulados por ato 
do Poder Executivo. 

Parágrafo único. As condições de 
rEcrutamento, as escolas e os cur­
sos de formação e aperfeiçoamento, 
referentes aos diversos quadros. se~ 
rão regulados por· ato do Poder Exe­
cutivo. 

Tenentes-Coronéis • • •........• 
Majores ••......... , ......... . 

32. 

70 

C) Capitães e Oficiais Subalternos; 

Tenente-Coronel .............• 
àfajores . . ................. ,· • 

Art. 16. A designação das funções 
privativas dos diferentes postos dos 
quadros de que tratam os arts. 19, 29, 

1 39, 4~, 59, 6°, 79, gg, '99, 10, 11, 12 o 
3 13 será feita por ato do Poder Exe­

cutivo. 
b) Capitães e Oficiais Subalterno~: 

Capitães • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 
Primeiros-Tenentes . , . . . Variável 

Art. 49. O Quadro de Oficiais-Far­
macêuticos do corpo de Ofic)ais da 
Aeronáutica, em tempo de paz, pMsa 
a ter a seguinte constituição: 

a) Oficiais Superiores: 

Capitães •.......•...•..••..• , • , 
Primeiros-Tenentes . , ... , .. , . . 2C 
Segundos-Tenentes . . . . . . . . Variarei 

Art. 11. o Quadro de 'Jt'iciais de 
Infantaria de Guarda do Corpo de 
Oficiais da Aefonáutica. em tempo 
de paz passa a ter a seguinte cons~ 
tituiçoão: 

a) OficiaiS Superiores: 

Art. 17. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação revoga­
das as dis'JosJçõe:l em contrário. , 

Art. 18. As despesas decorrentes 
da presente lei correrão por conta 
das dotações orçn.mentãrias próprias. 

Coronéis . • . .....••.••.•••.• , , • 2 
Tenentes-coronéis 2 Tenente-Coronel .........•.••• 

• • •• •• • • • •O • Majores •............ , .......• 

Rio de Janeii-o, em 11 de dezem­
bro de 1956; :359 da Independên<:ia e 
6811 da Repúbllca. -Juscelino Kubits­

l chek - Henrique Fletuss. 

3 Diário Oficial de 13-11-1956. Majore.s .••....... , . . . • . • . . . . . . ti 

b) Capitães e Oficiais SUbalterno: 
Capitães · ...••....• •o •• ,........ B 

Primeiros-Tenentes . • . . . variável 

Art. 5g, O Quadro de Oficiais Es­
pecialistas em A viâo. do Corpo de 
Oficiais· da Aeronáutica, em· tempo 
de paz, passa a ter a seguinte cons­
tituição: 

a) Oficiais Superiores: 1/ 
Tenentes-Coronéis . • • • . . • • • • . • 3 
!\.iajores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

b) Capitães e Oficiais Subalternos: 
Capitães . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Primeiros-Tenentes. • . . . . . . . . . . 80 
Segundos-Tenentes . . . . . . Variável 

A"tt. 6~. O Quadro de Oficiais Es­
pecialistas em Comunicações do Cor­
po de Oficiais da Aeronáutica, em 
tempo de paz, passa a ter a seguinte 
constituição: 

a) Oficiais superiores: 
Tenentes-Coronéis • • • . . . . . • . • • 1 
Majores • , ....•.....•.•........ _ 1 · 

SENADO 
ATA DI\ 1ó4~ SESSÃO, EM 
19 DE OUTUBRO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, 
da 6~ Legislatura 
(Extraordinária) 

I:'RESID~l:NCIA DO SR. MOURA 
ANDRADE: 

As llh acham-se preselõl.tes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto sena. 
José Guiomard. 
Oscar Fassos. 
Edmundo Levi. 
Cattete Pinheiro, 
Moura Palha.. 
Clodomir Milet. 
Victorino Freire. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Duar.te Filho. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de. Figueireo.u. 

/ 

FEDERAL 
Dom1cio Gondim, 
João Cleofas. 
Leandro Maciel. 
A!.oysio de Carvalho. 
Antônio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlos Lindemberg. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Paulo Torres. 
Aarão Steinbruch. 
Marcello de Alencar._ 
Aurélio Vianna. 
Milton Campos. 
Benedieto Valladares.· 
Nogueira da Gama, 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
José Felicia.no. 
Pedro Ludovico. 
Fernanrto Corrêa., 
Filinto Müller. · 
Bezerra Neto. 
Adolpho Franco •. 
Mello Braga, 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 



2520 Sexta-feira 20 OIÃRIO .OO-C1:.!?-IC.RESSO'NACIONAL:7(S~Il~l1)'. / ÕutUbro t::> 1S 67 

! [ Attillo Fon~.ana. , des~;- p:>r prQJ:rama '$.~ ~.nnistério l NCl·S 'l. 786. oso devera •E.e.,. -a:pl:.caf.ro' ';ti2partlções Co!lSlll.arc!l. ~ <>li f!.men~, 
~GuidO Mondin. I do Exte:riort ::n. ~Cr$ 12U.M3.312 e, as nc. administraçú-o c NOr$ 2.il9.6.145, n.a :.:n para 1968, J'i!rou C.\ "f5!)'25'.: i com 
•Daniel Ktieger. referentes ~ anexos c~:---..:tlliadoJ eLl I Representação no Exterior. ~Zes encargos em NCr$ 36.S51 .505 o 
':Flavio Brito. ' :NCTS 134.543.152. Do total de NCr~ uo.~:n.ro1, pr;:- qC3 repT~ta u:n r.:ar.ento de :.Q.~':~ .. 
Sebastião i\.rr-ln:T.. As despesas p.rovenient...---s dos :;ecur .. , oçlstos para atividades de Administra- F!!::.r.1. f:il!J.hm:n:e, o Qrç:..!!':.:; lto d.&-1-
Pet.r"'ull:o Fo:-Le::.~,. sos do Tesouro estão assim cnnsalida-lçâo, oP:~·o.çW ~ man?-~~'>, NCrS . ._. 1!57, em NCr$ 68:67!l'.'i'Dl, ~'to c~ à2.4~ 
rPaUl!J E:l=at:.c ?. das: despesllS conentes NC!S nH•• ó6.159.s:n serao aphcat.o3 ll:!. ~"Th.~ despesas com proJetos e atuldr des ela; 
Teotüm0" V1le'a. ~124.030.927 desuesas de capital :;:.;-c ... .; ll.L1tração NCI'J 28 . .612,t-19, x:.a R~prc .. Sccr~ta.rta. de Estado tií) · W lstcn\>~ 
,Rui Pa.meil·t!. 1e.512.225 'perfá.Jl.mdo o total elo 1\C!O stntação ·no EXterior, NCrs .......• d!:.S "R~laeõns "E:Xte-rtores-~ cr.qu mto- a 
"V~conc1;:1os "'1.'ôrres. 't"J4.54'3.1D2.. ) 2.5.164.'112, na cooperaçá.o Int..""r!l.acio-- prc;.:;t~-~nex:t..":Tia., ~ t :::.·~ 
'Gi:Oerto ~:.-:.rmha.. 1· Quanto a composição di~c:ri.mi!lacla.

1
nal, NCr..<:: 411 625. no 'I'reL"lamez.t:> ô Y'J1:1~~o. eons:znc n .::::u~:.: t'l dp. 

I 1\ey B~w.,....:!. • C:.e suas despesao:. ccmo ó:rg:1o (!.:!. .Ad .. Ap-e;f::içoamento de Pes::lal e N.:IiJ.- l!>iC~ Q7.-G...,.3.6-17, o qUJ ~r<: r. u...n 

I o --· . .._·. TII;J..;. ... a"E: I ~.:nustér~O das Re1ações E\:.cerlOres, Do to\,cl de xcr;; -53.$-!5.91.1., fL.-r=.:'!:> Dest'a;ne, no prograoz.~ C.J :::I,_ ~!.I ~1 
~ ~ -.. mm .. :;.rr".ao Dueta, o or~i'.rr .. -:n~!) d~ 

1

12.000 em Fstuo.o.s e Pesqtü ... :..s. lac•Zsdo.o C~ 2~.7('1o. 

.(' (.ll!o~Ta J. r.rb..a4e) - A :ist.l de -p:re- 1 apresenta a segumte situaçãJ: despe- pr..ra o Subprogramn. admmrstro~fl.o, a!eto âs J\.!issões D'plomátJ.ras n .Re .. 1 
·~E:nca ac:·~a 0 c:-"lrparec:rmen • .v de 5q. sas cem ~ura.nistm.;i.o N::::r.11l!'!.tl33~ NCI'R J5.<±Eô.C.~O. b::..o des.t:m:c4o .. t:. p:ntições COl"..sU:ares (5.1~{)2 e •1 
,Srs· Sr>na')orf's. :na""enoo numero re-I com colonr.LJ..Ção e Reforma. Agrana! 2:r ... e:-1~··ão da Política Exter10r e NCr:; E:cretartn. de atado <5.13.01 bau•' 
:tim'eJl'al aecla:o s.'lena a :;%são Vai NCr3 500.000; com o· comércjo tJtt.e- '.:.3:'J.OOO ao prossegui.tne.!"lto _cb; cbrí''1 lve as se:.W..:ntes altereçõe-s: _o (.~.J..ral-
iP\1 llt·a a 2.~. • 1 rior NCr~ 5.Uco.mm; com 1c1nt~_e ~e- l C:.o Ediücio-szde em Brasí-ha, ~endo t::üivo ãe KCr.; S.ilO.SVO. f~~~' o ;.."ela·. 
' • , _ . gura.nça NCr$ S.41o-.90J; com eouc-a-1 que ~ C:tmais paree!as slo r.:::c:-<:.- p:-apo:rta. orçamcntUritt, Ní':'-et" r:J aJ 
l f! .Sr. s.cmmd:rSecret~no pro~. ção :\Crr-i 4.676.1)87; com s p.:>Uti~ 1 dr.s a projetes çie menor vulto, como l:ce:~ e Se:;:"t:a::~. ~-:~Cl' qu ::o·n-i 

1 c~~~"! -l· • :.r..: t..D.- at=r. ca. ~~.\,ao 1 ex:..tnor NCl> ::J.~~~3.Jl2. o 't.,:.:.~ t.o- o..o r.:.:quip::me-:1!::> c..:. -&."'Cret=.rla e r.:- preende os programas a ser-c:n l. ·:-..:.n-.' 

I 
t>l'~;zr,r, (1:1:e é ~em debate opro- tali.:::l. a dzs;;e:a. r:or _pro:· . .;t:~:r:> e:n '?at-r..aç~::>, cc~ KCr.; 916.030-.3 !'.o- Au- volvi~cs: 1) ~z:o ónfto T!nc:;,; 1::1 ~o1 
7.:aa. t XCr~ 1:;..1,5-11.l:i2. '::llio a. Br..:!'3iltircs cl.asv;;.::do~ .ao c::.- I Ita::;:::~,l-rc!i, pelo;; D:crz:!n:s :1-:"s :_..:..2ts; 

o sr.' p;~n~ei;o--3c1 ~,-ettt,:J lJ 0 ' Deste total, aer.alhandJ a.:; th.;-piO$:-;.s 1.-crior, co:n NCí'D E) .. :.n. Ide 8~4-32, ~~ . ..:~c;. êo 28-3-~•- <2l""l; 
8 :Jl.~:·;f-:> p0• categor:.as eccn-õnlicas, a Propo::ta 1 No Subprograma Represent.:tção no.( a demarcac;ãQ de frontein::;; ,l pe:o: 

• i r. tr.amentãria fmou &B :i.~sp-c)a3- cor-[ E..'terior, cuja imt:;:rt.:.."1C:.:-. e:.-t~ c.:c .. ~-~ Servi~o de CarPtEr Reservado< 3J p.=-· 
E:,.=?E'A>lb:\"r~ \ !l;!U~es do Ministério das P..~la<;õe) L':-

1 
clo. em NCrS 31.309.051, NCr$ •.....• lo Se-rviço de F·i.:.za1i.:ar~o de !En.c:-: 

?-~tE~~ !1(;...--- i,'; O S'X P "'Es·:n-:-XTE 1enores em NCrf.; '12l.103.927, c as d~.:: .. , 23.ü12.~ ser!.?· apli!:ad.:ts E.:n .:t~\~.- 1 J:~entes (Decret.o-lei ~·· 89:1. .• d! 25 d~tt. 
t~' - :.:=. ... ·-··J. -.--,...,-.- ... ·~- -· - .._..... pc~as -de Capi1::11 e..--n Ncrs ~.Zô3.Sb7. jda.d.es dzp!omé.ticas no Exter:or, :\Cli3 no;e..':1b=o d:.> ~~...J), fcx n:.:;.;- ,.,_,, c:u 
·' ilJ"l. _ • ..:....:- ... .o.....__C.\ , 1 D:lS de.'lpesas correntes dJ custeio, 2.300.000 em aquisição e c::mstruçao I NCr~ 4.7R8.é:::'J. . 
(::Res~tulcao de autógrafos de Projeto :10 total de KC'TS 99.146.3í5, NCT-.3 .... da Imôveis no 'Ex~~=ior e ~cr; ...... Da mesma forme o limite In •Jo E'rri 
.1 àz L:, s:z,;cic,:-::r:o \de 18 rlo r.::;;; e<!l-: 5~.6~7.333 de.5~1a:.n-sa 1.0 pe~>.;,ca~ e, 3~6.14'.1., em reequ1p~~ento da::; MiS·-, NCI'S 4.{)!10...;337, .pe;-:,-p~cp:J::õ~G: r.:~:-,;:-· 

'·' curso)" I ~Cr$ 47.4S~.o.,_-.;, a outN·s Clbt.:.to~. ·soes e Rcpartí:t;(n:s'. 1 t::>:.- Et..~aç ... :> &ilt.tt..'1..;en~s dos 1 tr..., J<: .. · 
I · Do total das despaas c·efe~'e.ü.Les a I o Su',jp_;;cgrr..ma coo~::u.çd') Ll!::!:: .. 1jcorentcs à n·~!:> :-. ';.olsistns l ~-aslei-
1- N!? 527-67 (~~,~ de .ot·ig-em 70~-67) - · ·_.r;:;msferi;mcia da impcrt!lncia. de ~CrS: na:~ona;l apresenta. um quantit!:l'~";J ros, a estudante estran';eiros. l d_ta .. 
1\Pro-je .. o de L.21 d:a. camara 119 432.·B-S1l t-4.884.549, NCrO 1.115.~'.20 são r>.!)ii- 1 global de NCrS 2~.164.112, do qt1a1. •• l ~ão .C'.!ltu:r:.l r:. ~~c::.c.:-. ao in t..c-. -.1-', 
e n9 !!1-67, :~:.o -senado, que C?ncedeu I cadas com pesscal e NCr;$ :23. J,}J .• •29, xc~;; 1S.635. :!9:1, !eram dest'.11z.dt.s à bio de jo:naiis~ a- c.:> inte r. :.ll..io ~ 
~k-eajustamen-to d~ proventos aa. apo~ I com outras transferênei'ls. · 1 r.a:-t:cipação _do Brasil em Orge.ni~n:os 1 cien~:tico e cu::..."::.i"2:. :!'Gi r:tu 1 :1t~:lo 
•
1
:aentadoria do ex-iunclonarb Inõ.io Das despesas de capital, q1-~.e ID')TI-) IntE'rnà~t'loha1S .. e ·NCrs 3."U31.t330, a: em :.:-ers 4.S~.lC!)~ r2:.-:~h·~ . .! 1.: r J::t 
Tamoyo do Prado Cprojeto que s01 tam a NCrS 10.512.223, NC:J ••..•• 1 part .. cipa:ção ~o· :s-ras11 em cw..-;~€> . .::rea1':!2n..o v:;en:.e. . 

,' tran.r.~ormcu na. Lei n~' 5.339, dt: 18 de l 9.132.225, deverão ser .eplicaúas em : sos, Reuniões e Conferônci~s. ~ 1 A propóJ_ito convém. re&a.lt::t' r __: ~ a 
1ou:tubro de 1~6'1.) -{ mvcstimentos e NCr. i) l.'J:BO.ooo, fm I J.·oi orçada. em "NCr.:> .. <:t11.625, no t~ ca7.:l .. bH~.l f-v-i e!ev.:.:!a e:n ~ ~. !',, a 
~ '".., ------ :nversões· !lnànceira~. . Sub_?rog~ama ~!;!e~feiÇ'oen:ten!;o de Pes- \ qu~ a .maicr:=:, d.:'s des>J~~ de ~:ir~<;-

\ A .,.. I Para. a prc;rrnm:.~:"'.o s:;tot-rl do :\Il~ wal, a IMPf!rts-ncla des~mad,a à- ior- tér:o c.o E<t,_ .... ~r E2J cf~' ..... :::1:: ;,1 or-
: -· PnREC.:.R nistério das Relações ExteriGr.?s, a· maç-ão de Dlp1otrn!ta:' l3rasi1elros e em te...-;.cr. , 
i Parecer n9 717 de 1 ~67 prcp.osta governamental desl;;nou, co- ! NCr;; 12.{)0\)!\ no supPl'?Jr~ma. E.:;tu- Por outro lado, <> .a'..l!::;.e.."l.O f t'S P: :-
. ' mo decla:.:amós acim::!, a im_r..-:J-:-L·n:b.- 'uos e PesquJ.S-as, a G~imao.a z.o~ E's- ~Ç03 de be::lS c Ee!"V:çcs em gt !.li., a! é r Da Comiss-~o de Finanças. s&bre o de NCrS 120.843.312, sendo (ltle a d:-s-

1 

tudos de Texto~ da llistbria do Brasil. o _t:!~c> ~? corrent~ n::1o, c'cr;:::-ã 
. Projeta -de Lei da CâmarfJ mimcro \pesa de K'-''r.J l~L·~S2.Z2.3 c:e ... c ser c.;n- A p~cposta do Govêrno, na apre- atmgu· ou u...._..-:.p:sscr de 90:;1 t> Ç, ra-

1D5, de 1967 (n9_5CO;de 19'57, na C.:d~ solidc.C.z cem _p:::-::::-,";"~rr.a_ ~~ in·r~~â-: !'e.üaçao ~os elementcs dn. ,cte:~es!l', sa d~es 25'1--~ .r-- .. __ • , 

mara) que est11na a recetta. e Jlx!t\ment:JS e 1.:Cn1 no . .:.61.~8J, co~'!l .. ..l- na palte Ielerente aos progr ... r.::'-;, c;.e z::z.s:es.do.s .. ~tcs ~ ... c ....... clu. c: .... .a 
a DesPesa aa·uníáo para o e.r-orct- VlC:ad"s t::;" a··:::un·str ... ã_.,_ t.';ê_;r:,::o e:: tmbalho da Secretar1a de Estado, des ... It..".nt-:trott de7Ca manter s::u. t:olr.::.o~ 
cio f.;~aru:.;;;~ro c!e 1.:-.:;a. St•banexo manu'ienç~o. .... .._ " ' ~ ,' mou NCrO 9'7.--6';3.6~7. c'cs Q!õ<:. s NC.J."$ e ativida~es, em têrmos reai..s em:~: .. 
5.13 c . .J - !f.itat~~trlo da1 R:.:le!':Ô~~~ N s b ........ ~ "'''llll:l' ->--<\pG .... f·c- \:9.473.807 para a polltl::a exter:.or, vel1'~Jl'On:unz.:io ~o dJ it:!O ~m .:--l'.oJ, 

• . \ 0 u pro.,. .... :;u!. .,.._ ~ ..,t ... ~...- • I NCrG 4 C"" "3"' nGa set&re-s eo.t:-" ·•o-
Exter.o;~J. . 'cal e f:nancetra no An!:!'tO pro~ra,aa ... __ . __ ... NCr~_~'s" 410 9Q0 noS"'~~ .c"a.~:~ A Prcpc.sla ~rço;;;;:,üLr}a na r~· ·, it1 
J:t~lator; se-.ucdor l''ernan:la Ct>:'l'êa. \para m~ta1a~.o. e innc~ont..:r+e~.1.1.o-. __ ~.-.t. ~~~í-~t:a· e" Nér::; 'u2.'os3, ein -~du-Hn~~- ~a: r:::.~ .. ~~=-:s 
- Jnspf..torí.O:" de l'"'inanças _.tl ii.Iln.,.lc~·o, I u · ç·•a · · -- · · · · · · ~ • A pe ta or a e .. • - · 
A p~·opc_st~ orçamcntãz;_ia par.e ~ o p~:::.íeto 6 Go-::1.--no p.:=:viu :ir a?!ir~ ~l ';..:~'·;;::::t d"':t ú.st:c.~as C.:>-;:]. o p;-~ tL·..opr~css Re~~~sn~~:!~~~ ::s··~·~~ 

exerctcl.o. fmcnce~o de 1_9.;~8, ?0 ::.eto s ç2o de NCr~. 5~.225-, en,q umto 11:~ sua_ 2rz.ma d2 tra'.Jalho re:terente a Yiis-'\ to.cr..tiL:a. n:~. Câ.num t:.:t S""Ja, :..~:~·::; 
da ~ollt-1ca Exts~ __ a, nao lzsm ao prc~pama p1an~Ja~nc~n.o c or.., ... n.t;:_. i·,;_·:; .c.rv!e=ét!t.as e Re..,mti~õ;:s Cc.n~ ~mestras e em sz:.ts pcn•:15 es. ~; ;;.. "• 
propositos ao _Governo d~. ~!!l'lllOn~; ç-§.o, r.-are. a sua ~ecr,et~u ... a-C:::.._nl lvl 'ou'an'~. no.tQtal de XC:,) 3t:.L3'.5::.5, Ao e;:rn: 1.,...,r, uma a mr..a, t!J ~: (:_;J. 
za.ndo-a às_ ~o.~. mas ~ep~nca..,, re:l.etl prev~s1a a tm~n.:."J. u.:. :-H:~~..- •• • \ t:r.l.~puende parccl!lS destinactti3 .l C' o- , sir-.na~ões rê!':.:~~z:; 2 Ee.::r;: r . ;__, 
a Prcgrama .• ca Es1J .. cifxe;a de Taba- ~;2 .,.~8 _ . I t;:;_í,..,,...~., R,.-~ ... 1 ... i.'"'ia Cr"le·-~E--.;vT~ e f!S 6 r.:s.tlt-'~ .. r"' ·---.· i 
lho. no te~eno ~1rumcei;n. . . . _ "' io êub,-:-c;:~ty:f'. m>::·.~·.S.~->. :fo~ dF-?- ~o· L-:~~;~:;., ·~11~~ ~~r.~: ~:r.:J.v I rllbrkà ]..:~:;~ :C:i,_:z;;:gticãl' ·._.· ... :~ ·, 

As ~edidas a_çament.~.rm~ ~tltU til!a:la ao :nn_s.t':--lo d~ "·(1_\\an ..... ~ ~::e q.:~ r; <1e..-p=s2-s c::.:-e.cfzs (~c cn~eio t::.rnçces Cc:..1.sul:r..·o, c Com$ ~o j; 
c~onall~z~mt ,_no setor de n~-.sao::o; reJ~ NC:;"; 5C:J.C!?-O. p~·-·n se!:h·.-:>o ~t>, ;nu- I r:omam xwn SJ_.::J.e:J, ao tro.n1=-Io- 1 Orr;--...:nanto da C.1ma:::!-, após "'_'._,·;a 
Ç~-PC e~:er.o.es, .. c~mo nc>s f.ema:s b- ~ra.ntes, enqu~nto no_ sub];.o_,r .. m"l rênclas cor:~:en~es, NCr.G 34.173.360 e t.s r:..:i:;__ÇOES c:orr:ci:..s na co!!·~- lt.-~·~ 
tõreE, ~ ,Çtr_.-2tc.:U~~-q~a.Ula O que, comércio, patJ. prvmc~ao _,~.ometdaldo o.s d~:::ne-..9s de C.:p-t:-o', X2"-~ ....... · L75l, da ordem de NCr$ :.71. l" _, :: 
sem _du1ó·1~a ccn:trtbwra. f!ar.1 etet.var Bras-il no ExtErior, ..1. .I:ro'~~ .. u ,orrr.- 2.6B6, i45. ~.?-:::inuia à ccnservaçf:~ do Pa.'~c:, 
prov1dL-ncms _ me:.s c!>jetiV.:!.S na- estFU- mcntária reservou a unpor.àJ:.Cla de J.tnmara"".·, n" ccnsigna,.áo 1 •·,cs d,' 
t •· p UW:: Externe. do Brasil ' A Proposta Ot:e,!Lm:--: ':'·-·-c e o Or- "' "' " ura ~ /!.~~ a .,.., -.:· · . , · NCr:) 5.~;)\),úvO. • . • .. . . ; ordE-tn de NCL1 2--J.5"t0,CJ, par í a :.w 

Apreseu .. _;J_a d-entro a. .... .-~e~t .. ca. No S1lopl'OgTama s ..... :~s e~r .... ~ r. •. ~ çam!:nlo em V!g~r c.rrn:.zacão do S~'Lz..."T~-a ).~ecan t~t· d 
estatutda_pela !Lova Cons~ItUlçaO,_le- 1 de se:;urn.nt~ está prev1s.a pa:rt as~- 1 coÜfrontando-.se a prcpc~!l d~ Go- criptografia e comunicaçõe!' :: _1 
levantes movaçoes f~ram lptroduztdas 1 tiviOades de c::u·f>:te:r res~n~do <io ].~t- · v~~uo ~hla o ~~.i:mlstt::rio o.r.o; It.~!ações consijmação 1. 772 da ordem )e XCI 
no Orçamento do 'liiDlst~IJ .:;lo Exte: \ nister·,., a qU:!ltra de NCr-.. 3- 1~8 ·?00 'I'::->terior.es com o Jjplite_con~i.f~:~~a- LO 1 6~-~oso,O_J, de~tinada a promo, ;r a r:.€ 
xlor, que se rtfletem !-aniO ~o_c~ e no S~bp;.oJI'B;ma seguranç~ .~u~t~ca, 1 crçamcnLo da união para o ano ew 1 !~~·~o de Im_1gr~ntes no Exte1 l)r, tor 
bate ~os foctJs_ da in!lcÇ.a;' d~ cus~ .. ~ par~ fi.!::<~'-1 ... -':"'f<lO de ~torpo;t"r:."e:; -~ c·J~J~, t~mcs que; €nqu;.ntu h p~·;me-f- r.;..u, a!Ta-:-es c.e um3 emf.1dl, o e-m 
c~mo n~s medrda~ ~enden.es a .e~~-n- beb:~a;; .alcoollcas, a 1D1portar~c:1-a ac ra. de"'d. obrcu a .De:.p~:a ;m :.;cre~··• 

1

.1:-:- efHiTr..cta de impor • .i . .I:!Ci.a 1.·- :--:c; 
d_rr o n1ve1 d~ ativ~dades w.nu;r-:.tr_a ~ N'Cr,, ~s. ocn. . 

1 
_ . 1.'4 . .5-~3.152, 0 orç.cm:m..o vig~nte n. fi- 25~ .200,()0 n~ ecns1~açz.o 1 r, J r,t.: 

tlVa. e opere.cioneJ._do me~mo ~~1s N~ su'oproz~~:;:r. ass1stél?.~"~ ~ e~u ~~cu f>m aprnns NCrJ l'l!J.2~L7:5, cu1ãa, de .acõrdo com a Lei r 4.:6 
tério, o .que conti:rbulu p ..... ~~ QU~ .se co,r.L.CJ, p.::.ti!. _uo 8 :B:> •. ~.e.._Bra- .acu.">anào uma dlierenp percentul!l d2 Ce 8-S·SS, regulament.edo pe~ r~:-: 
lograsse ~a relati1.'a es:talJt:ldc::ie or- sileiros r.-o !'ter~o-r .e p:~a ~:~x111o a, ordem tie- 3 ~.5 ~;. 1 ro n'9 56.702, do mesmo ano, _:. , ( 
çament~la. 1. . _ • Estu_dantaJ. ?..Btran;~e,tos ,?0_.~~<-.sl\. 10· 1 o tctal geral da o-aspesa por pro- f moyer comercialmente o Bras l no .z: 

De a.cor_do com as~ P~tiC~- destinada e. 't"~xbn de i~;, f_..·; ··;···"-,gramas, segundo .os cs:~'2~J~·.;,;.; eco- 1 tertcr, cbjetiva:r:do o increu r".'· , 
I r~s.de 2çao-, que chan:u,-mos d_ es~ ... - 1.4l0.222 •• enqL1anto no ...,~bpro..,rama \nêmicas. foi fixada em NCt1:> •••.•.• 1noss;as exJJ!lTt!lçoes. e s!'imn!l\' ,! c4 
j:----

1
tég1cas, nota-se, igualmenti!<, a_ caute: dif1:1são cu.tura1 ~ prop-c::.l..~ C-ç.J..n".e~1; :2.r52.355; no Qrçan:ê;J:o p::-.-.t 0 p~e- locaçã~ cie prc::.n~-:.s m~:>:r ~ .:i 

, tosa pxogramação .. de ~vest:.D"ento-'J tána- mandou ap.:c_r.r Ç t.o~al de NCr;;.o • sente exercício Lnanceiro, em·nr..n~o t:::'3i!cU"c~. 
propo_?te··pelo. Gat ~mo, v..sa.nd'J a ec:n- 3. 2€6.fiSS, rt:.ra dlfueco ..:ulcu~al no l esta· deSpESa -roí t:t>Hfo1ldnda· no· orça~ 1 A em:-:J.dü d!! C,_:.t·., ,: ') ~ , 
Eeçuçao. de mvestiment-:3. n:as _~rea~ Exterior, int~câm~lO de lm:nal'?La& e •mento Pt-T2. lt:'6S, e.~ ;:cr.; . ···-·· ma::to C:.a C.:.tn.:':.:l, ~2;.n a· _ 
cr1ti~as ou nos s~Ores ... Pno:'lt1_.no:;. intercâmP.1o c.Jntíaco e cui ~~n:... ! 120.8.3.312, 0 que dcmonst~·a WTJ ~ vtlcntit:-rt~vo .da, prcpcs::1 do ~ .- _ 

E ~to a prop~. orç .. .rne.ntA"""!l cc.n- o quadro geral dC3 pl"CJ..~a:t.rs ~se-· ~:::réscilllc ds ordsnl de 23':'.... ~t~m_ o mexit~ ú~ c:!~nder, de~ · 
s~gmu no s~t.or t'-:l- Politu:,;.. ~"'na rem realizados, pelo ~:iu~!sJA,"r;o das No que .tange à dçs;-zsa pu c;:~t'· n;!'1s crn-:eruente, a um ~~s u•· .--
dentro do S!Stezna dé -exe,..._~;;;o 110r~ Relações. Exteriores. no pt.Jit.Jmo EXCr· "\úrias económicas, o or~::men'"•l ao .. t~s setóres de nessa P0lltiC!1. I~.- _ :( 
projetos e a.hvidades. ... cicio financeiro, em o::,;:o..:i...nc:-c, à po- comnte !tll& fixou o to·al gt::ral de \ c.g-ncto :;.-o seu_ progr!lt,ntt, u:c! . . 

A PtODOS~ .o:rç.amentâtia P:u'a 195B, titica exter101' do --govt;~-no, ttp~·~smtl NCr~ !~J.::J-L0-15, enr1uanto::: pmp;~s- -ç:~ mats rr-ali-s.a. e d:nâmiC-!', 
no setor :pohtlCa Extew.a .. c_ia-!ldo cum- a seguinte situação: to~a.l q.., ropi.ica.- ts crç:lmenUrb thau a despe~J. !'.3-!ol J P~m contrabal~r;~ os ~ l 
primento ao que det~3- a _futura ções rr.e recu:sos. NCr,; ~:O t-J.J 312; esta Secret!:!l'ie. de F..;t3do, ncr-:uN!IS l e!eh't'ados, pela ~renda eme 1 n 
l.iei de Meios, em s...~ art. "l•,_ 11et.ol para programas. de 1n\'a::timcuto . ..- ... categarJss. no mcnt!l!ltc de .... c 1<:-.... setõres cc_caiz.::ç-:;_o e pDVO"l . .'l r 1 , 
qual a despesa. devem ser rcal.zada NCl$ 10.4B2.225; para pro~ .• nli'") de, 134.5113.152. ordem de NC_r.J 10.~50, Defe- ~ • ~ 
segundo a dtsct'lmlnação constante do admtnlstração, operaç!::). e mnnuten .. 

1 

Por outro lado, enC!,CBn 0 0 orça- 7uranca, na lffiPO!tãn~la de ~.::r 
nnexo que apresenta a })ro-m-nmn.ção ção, NCr$ 110.361.087. · mento vigente res:eiTcu o ;~-0 tal de ... )";38?.600, Educaçao-, no mcm ... ,11.! 
setorial do Govêmo e dos !lllexas que D total de N<'r$ 10 4S? 225 desh- NCrs 31.532.154 para atendel.' aos en- 1 NCr$ 145.213, e na Polittca ~n~'dl 
dl&crJminam a composiç~o da despe- nad~ a pr~Y.!r(~!l.S de. in"Veslliuentos l cargos com. 'Missões DlplonU.tlcas e • da ordem- de Ncr$ 352.409, :-o tot 
e~ pelos Podêres da. 'Unli.t>, fiXOU l\S s ., • ~ ~ . _ . 
'- . 



Art'"o r,-·~ . F.' e;:·no.aC"'. a pe­
dido, tiz ac :.;o cem o f:rt. [;3, J·t.a 
"c",· ;\em 2, do R:;gimtllo Ir:.~:rno, 
do car3-o de Oficial Bibliotecário, 
PL--5, do C'.u.:dro Ga eecret:u:a C.:o , 
S:ena~o Fecte~al, !'.'Iyrlarn Ourjio Mel­
I~. a p:.!"'ir c!~ 3 de ou:!.Ibr-J. 

r-r.aJE-:-o ::E r--:-:o: !J:f;.o 
[1\9 B3, de ·j; ~7 I 

Arti.'!O único. 1!: ap;J.:;.:ntado de 
a:::ô>.:(10 <:~m o a'.'t. 117, §. 19 d'l 6cr-s­
titU1':;;-,. F.--·'e~.:J, c:1Ylb:nad:Jo com os 

DGa, à t!nlvcr:;!tZar:e Inl::!g,-::;a d.~- arts. 345, item IV e '319, § 4r;1 t:l<1. a~4 
Saúde, de Sonra;;,r.:~o - UlS ~·! tf"lluçá:> nl? 6, de 1930 no cargo de 01. 
sa~~d:J. de Sv~rctc tr.:~o- "lJiS- umttj reter,- PL-1. a Oii~ial Lr:6-;E.':l'!V·~-•. 
c.,,;,bulâacta Chc .. r....i.._t, a1'-0 19.iJ, C:J; PL-3. C'> C:uadro rLl. Sec-:-"!taria do, 
prup1 ; ... dacle do 32,t.Ci...;,o F.!J.eral. Se-n"ldo Fzde-ral, · Dulce B~rb:::'l da 

~ruz. O Ecll:!::lo rc-.::.e:-:1 ro ')L·.:: 

ArtJgo único. E' doada à unidade 
Integr·ada cte P.1ti:ie, d; C.:;.:;;:~·l.::lhD 
- u:s, órgão da Fa.cu1da1c d3 Cién~ 
c~as.::.!éú;cJ.s da U1':.i cr,lcifJt..e ue Bra­
silía, uma ambu·<-.rn::a (;ae•,ro.íe(, do 
uno cl;;'! 1E59, mato~· n? .; -~3.C>C, d:J 
p:;r;;;.·ie&:::c do r:er:!.:b Fe::~:a1. 

Vi;:~ o ·pr~:n:.e Pr:.jeto de R"."!OlU­
t 1) no c~'"' ... J:i.?: f'""~:-"ltai'"II'l!'! ~ uma 
funcioná;iá do ~-.~:!·~:o Anex"J,. após 
35 ancs de serviço. 

Enccntra-se :::, r::::rr.~ Ct:lp~r~d:l e 
ben~fif':')W, nelo § 1? à') art. 177 d·~ 
Constituição, que determina que Q 
s:-:vY:.:r ql!::: r r ... ·_·r {'1 yler t>. s.:t-tis-o 

1 ~·,J~:. d:::~tr~ l~~ 1 o IH''\ ~: c.:-w.hc6es 
O Scnaao po:;J:li umr> .ambul~-.ncla !l:c: __ :~.:-1 t:~n ~ ~:~ -:..~'::;.n:.,··h·no~ 

:::~c·,TGlCt, cl.o ~ .. 1., cl:: l::f.}, p~ ... · • ..,n~;:~ F .de.::; d.:>. ! .-ri :.:o·:\!J v:~;"'lt!"' n1 datá 
cem 8 an.:;J c!e 1:::v, a. c.1rl foi posta :i:~ 1;;-~:.t,,.r,..~~:} ~:·1. r: .. ~. ~· 'I'~ã?, apo.o 
à venda por não mais :lt":.'ler às ne- .s:-r!e··.·_::-'·· ,, .. ~- 1 ·· .1'cr,. 
cessidades do b.:L\·1'<-:.t r.;..:dico, em !..:;~:"!1 j.•:'!'~:':lú.! .~-.,.~:· m"~ o as .. 
fa~e cb "'Ua~ Cl'l."l!'içf:o:; d"' d::"::;a-::~e. s.;.w:J [!. c-.~.!·~:.ra:·-::> c:;,, p~AJ't!?. 

DOis Editab fCT~'YJ. pl.lbl:.c?.dCs, O 
pril11eiro, com o preço-L:.s.~ de ..... 
!~(,~.> 5.0::'J,:O, nto l!:':;:o:.t n _J.1hum.'\ 
proposta :pr!ra e co .... l!Jn::: o f:::;:_ ".!Udu. 
cem o pre{'o~base cl; :;C~1 3.0'.!;,,1.:0, 
nao teve, do mesmo M:''!'\ n"'1l:.'J.m 
interessado na a.q:Iis ~··'). 

O Hospital de Sol:lt::!''l ... "") ::::Jl~~l~ou 
a dc~.ctt:J da retc"':idro. : .1h·•11nci'::. no 
esLP-tia· ern que se r";·;-, d1~: ~ ... ..,': .. ltl'l 
e por int~rmt:dio d:..s F"'::>":!~··"'<; C~t­
te~e Pinh-eiro e Bur!"'J li"-: 1:'e-. · 

:N'ã.o tendo ocorich nen'":Jr>:l intz­
rêsse para a compra cl-n r2I'Cricla 2m~ 
bulância, não parec~ a csb COT"II~­
sáo que deva. bai::r>.r 11.1u terc~iro ::JJi~ 

r-,, t1'1'l ~'0'-·lio'l', 10 r, f'!ltu)Jro dó 
V'.~1. - J111ro n"'~'rCJ. ll;·tir,. •e. - Ca-,. 
'f"'u''l Ncg~,~irco ,r,. Ortt:~ll - Gitb~rtQ 
·-trr•r1cl1. - Rt!m•·p;t.., r,evi. - Cat­
tete PinTtevro. - G•:'<!'l l!ffTT.d!l!.. _.. 
Raul Giu'JeíU. 

ll~cnera, a p~dfclo. Jcrg:; ;:e,:1-; 'dou 
'Santos, MOtoristn, PL-9. ào QuadrO 
da secretaria do S.mcú:J Fed(..'fal~ 

O senado Federal r~clvc: 
tal, r.ed-uzindo novamente o preço- Artigo único. }!: exonerado, c. pedido 
base para a venda, dad~ que o resul- de acôrdo com o 1rt. 85. letra c, iteth 
tado econamico, para o senado, seria l2, do Regimento Interno, do ca.rgo d'e 
in"ignificante. M:toiio.t'l. PL-9, do QUadro da Secret-

Ass1m, a Comissão Diretora resol- taria dQ senado Federal, Jorg~ Nev~ 
veu propor o presente Projeto de Re... dos Santos. . · ; 

- j 
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f Justijic"';ão 
A Comissão Diretora apresenta. ao 

Plenário o presente projeto de Reso"" 
lução, a fim de atender ao pedido 
formulado pelo juncionário em e.prê­
ço, que foi nomeado pe.ra o Quadro 
da Justiça Federal, no Estado da 
Guanabara. 

Sala das Sessões, 19 de outubro de 
.196'1. - Aura MD'UITa Andrade. -
Camillo Nogueira da Garna. - Gil­
berto MarinhO. - Cattete pinheiro. 
- Guido MOindin. - Raul Giubert. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrcui.e) • Os projetos Ji .. 
los serão publicados e, em seguida, 
incluídos em Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE: 

i · <Moura Andrade) Não há orador 
inscrito. (Pausa.) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 
Discussão, ern turno único, do 

Projeto de Lei d.a Cãmaa-a n9 105, 
de 1987, (n<? 500-B-67 na Casa de 
origem> que estima a Receita e 
fixa a Despesa da união para o 
exercício jinanceíro de 1968 na 
parte referente ao Anexo n<? 4 -
Poder Judiciário Subanexos 4.01 
- (Supremo Tribunal Federal), 
4.02 - (Tribunal Federal de Re­
cursos) 4.03 - (Justiça Jl.filitq.r~, 
4.04 - (Justiça Eleitoral), 4.05 
- tJnstiça d-O Trabaf]W). 4.06 -
(Justiça FeJ.eral de primeira ]ns­
Uincia) 4. 01 - (Justiça do Dis­
trito Federal e dos Territórios) 
tendo Parec:zr Favorável da Co­
missão de Finanças, sob número 
6~0, de 1967. 

A êste Anexo não foram apresenta­
. das etnendas. 

Nos têrmos da Constituição, não 
·tendo sido apr::!sen:adas emendas, a 
matéria é submetida à discussão. 

Em discussão o projetO. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, 

declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os' Senhores senado!i' que o ap.ro­

\'am. queira mcQnservA:r-se sentados. 
(Pausa.) 

Está aprov·ado, 
·Será cientificada e. Câmara dos 

Deputados. 
o Anexo ora aprovado~ rete.:.. 

rente ao Poder Judiciário acha-se 
publicado, Em Suplemento, no 
Diário do Congresso Nacional, Se4. 
ção 11, de 3-10-ü7. 

~ O SR. PRESIDENTE: 

(Mouia Andrade) - Item 2: 

! 
J 

Discussão, em turno único do 
Projeto de Resolução n9 80, de 
~1967, que suspende a vigencia da 
Lei n<? 959 de 8 de abril de 1964, 
do Estado de Santa Catarina, 
;ulgada inconstitucional nos têrw 
mos da. decisão definitiva. do Su­

. premo Tribunal Federal, pmferi-
da n.os autos da repreaentaçda 
n<? 658 daquela un'idade 'ederattva 
(Proieto apresentado pela Comt_s-
.são de Constituição e Justiça, 
como conclusão de seu Parecer 

t·- · n? 688, de 1961 > • 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Senadores dew 

,sejar fazer uso da palavra, encerra­
:rei a discussão. (Pausa..) 
1 ,Está encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que 'lprovam o 

· 'P.rojeto, queiram permanecer senta­
:dos. <Pausa.} 

Está aprovado. 
! O projeto vai à. Conússão de Re­
:d.ação,. 

DIARIO DO t:iONCRESSO NACIONAL: (Seção JFf' Outubro de 1 96 7 

8 o seguinte o proJeto ll'{JT'i1 .. 
vaào: 

PR~ETO DE RE>OLUÇAO 
NO 80, DE 1~67 

Suspende a vigênda da Lei nrt 959, de 
s de abril de 1964, do Estad'J de 
santa. Catarina. 
Art 1º É suspensa, por inton!>titu­

cionaÜdade nos têrtnos da décisão 
definitiva do Supremo Tribunal 'Fe­
deral, proferida nos autos da n.epre­
sentação nfl 658, a vigência da Lei 
nº 959, de 8 de abril de 1964, do E.s­
tado ds Santa Catarina, criadora do 
Município de Agronái;t1ca. 

Art. 21il Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em cóntrá­
rio. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Ac::c:~a de che­
gar à Mesa outro subane}{o do Pro­
jeto de Lei que estima a r ... :.ceita. e 
fixa a despesa da União. A êle não 
foram oferecidas emendas. 

Está~ portanto, em condições de ser 
incluido em Ordem do Dia. 

A Presidência solicita dos Srs. Re­
latores da Comissão de Finanças que 
ainda não tenham dado seus parecr~ 
res a respeito dos subanexos de que 
foram encarregados a gentileza Ge 
os prolatarem, porquanto a :onctusâo 
do esqúema de votação da matéria, 
no Stmt.do Federal, está previ..:;ta para 
o dia 27, ou seja, sexta-feira da pró~ 
xima semana, e as matérias que re­
ceberam emendas devell'ão ficar na 
m~a por 24 horas para conclusão do 
prazo df recurso do pronunciamento 
da comtssão a seu respeito. 

convc:::o os Srs. Senadorrs para 
outra sessão extraordinária, às 11,45, 
com a seguinte 

I ORDEM DO DIA 

PRCJETO DE LEI DA CAMARA 
UI? 105, DE 1967 

(Orçamento - Presidéncia da. 

RepUblica) 

D~:::ussão, em turno üníco, do P.fo~ 
jeto de Lei da Câmara nl? 1 C5, de 1967 
(n9 500~B~67 na Casa de .)rigem), 
que estima a Receita e fi1'a a Despe­
sa da iJnião para o exercício finun­
ceiro 'de 1968, na parte l·efcrente ao 
Anexo 5 - Poder Executivo, Subane­
xo nl? 5.01 (Presidência da Repú.bli~ 
ca), tendo Par€;cer Fav{)rável, sob l1:Ú­
mero 691, de 1967, da ContiS§ãO de Fi­
nanças. 

Está encerrada a sessão. 
(~evartta-se a sessão às 11 ho~ 

ras e 40 minutos.) 

--- --------
ATA DA 165\1 SéSSÃO, EM 
1!) DE OUTUBRO D<: 1967 

1lli Sessão Legislativa Ordinária, 
da 6\1 Legíslatura 
(Ex-traordinária) 

:."~ZSDI;X~!i!. DO SR. :llD!JRA 
JYNVRAD~ 

~s 11 horas e 45 rn!nutJs, pre-
se-rdes os Srs. senadores; 

Adalber to Scne.. 
José Guiomard. 
Oscar Passes. 
Fiá vi o Brito. 
Edmundo Levi. 
Cattete Pinheiro. 
Moura Da lha. 
Clodomir Milet. 
Sebastião Archer. 
Victorino Freíre. 
Petri}:Jio Porte la. 

·Menezes Pimentel. 
Paulo Sarasate. 
Wilson Gonçalves. 
Duarte Filho. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 

= 
Argemiro de Figueiredo,. 
Domicio Gondim. 
João Cleofas. 

estimular e beneficiar as estâ1 cia.s 
hidromínerais, particularmente ntt 
Estado de São Paulo? 

Teotônio Vilela, 
Rui Palmeira. 
Leandro Maciel. 
Aloysio de carvalho •. '> 
Antônio Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlos Undemberg. · 
Eurico Rezende. ) 
Raul Giuberti. 

• Paulo Tôrres. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tõrres. ~ 
Marcello de Alencar •. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto Valladareb.., 
Nogueira da Gatr.::.. J 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corré'iJ.. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Adolpho Franco. 
Mello Braga. 
Celso Ramos. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guido Mondin. ., 
Daniel Krieger - (54-) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lrisLI\ ele 
presença acusa o comparectmení.:o de 
54 Srs. Senadores. Havendo número· 
regimental, declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2\' Secretdrio procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem d-ebate aprovada. 

o Sr. 11? Secretário lê o se~ 
guinte 

EXPEDIENTE 

OFíCIO 

De 17 de outubro de 1967, do Sr .. 
Governador c_!~ Estado de Minas Ge­
rais, solicitando autorização rlo Se· 
nado para celebrar contrato de com­
pra e venda com a FlAT S.P.A., de 
Turin - Itália, 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A P;.·esldênda 
deferiu, hoje, os seguintes Requeri­
mentos de Informações: 

N9 884 - do Sr. Lino de Mattos, 
ao Sr. Ministro da lp.düstria e co­
mércio; 

N9 835 - do Sr. Vasconcelos Têr­
res, ao Sr. Ministro d~ Fazenda; 

Nq 886 - do Sr. Vasconcelos Tõr­
res, ao Sr. Ministro da Ed•1ea!;ão e 
Cultura; 

21?) No caso positivo êsses e:;tin ulos 
e benefícios serão distribuídos n edi· 
ante convênio direto com as Pr tfci­
tura.s Municipais, ou através de < utro 
processo que resguarde as ~aract n·Js­
ticas próprias de cada estância h: iro .. 
mineral? 

3!!) 'A .E'.MBRATUR, órgão txec J.tor 
do ConselhD Nacional de Turism\ 1 no 
caso particular do Estado de São 
Paulo, está atuando em conj mto 
com a Secretaria de Turism; do 
Estado? 

49) O Conse1ho Nacional de T tris~ 
mo já ultimou o projeto de Lei Jrc'­
pondo incentivos :fiscais ou de c Jtra 
natUl'eza aos Inunicipios coosic era~ 
dos estâncias hldrominera.is? 

Sala das Sessões, 16 de outubr 1 de 
1967. - Lino de Mattos. 

REQUERIMENTO 
:N9 885, de 1967 

.,Sr. P.residente: 

De conformidade com d\spn; ,ti..,() 
regttnental vigente, requeiro inf rma 
o Poder Executivo, através do M nis ... 
tério da Fazenda se foi tomad:; al· 
guma providênCia visando a 1il era­
ção de verba do MEC para pagai len­
to de bôlsa.s de estudo? . 

Sala das Sessões, 18 de outulJt" 1 de 
1967. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMEN ro 
N9 886, de 1967 

Sr. Presidente: 

De acôrdo com a preceituaçac re­
gimental vigepte, re:.1ueiro inforr Le o 
Poder Executivo, através do Min .sté­
rio da Educa~áo e Cultura - Se viç9 
do Patrimônio Histórico e Al'tl ,tico 
Nacional - se foi tomada alg ,m!a 
providência visando a restaurjçã. 1 da 
casa de Santos Dumont, nJ muni '1pio 
de Petrópolis, Estado do l?.io de Ja­
neiro? 

Sala das Sessões, 13 de outubr 1 da 
1967. - Vasconcelos Tôrrcs. 

REQUERIMEN ro 
N9 887, de 1967 

Sr. Presidente: 

De conformidade com ::Uspo.:, tlvo 
regimental vigente, requeiro inf1 rm>J 
o Poder Executivo, através do M his~ 
tério dos Transportes - DNER - " .se 
existe algum estudo visanQo c. p r,_-:;sí­
vel ligação entre a rodovia !:.R-11!) a 
BR-462, na altura do munic:plc de 
Caxias, Estado do Rio de Janeir I? 

Sala das Sessões. 18 de out:lbl · ce 
1967. - Vasconcelos TOrres. 

N9 887 - do Sr. Vasconceios TOr­
res, ao Sr. Ministro dos r1·anep.Jr- ) 
tes; 

RéQ:.JERIMEI\lTO 
J\l9 888, de 1 S?S7 

N9 888 - do Sr. Vasconce.os 'fôr­
res, ao Sr. Ministro dos ·n·anspor- Eenhor Presidente: 
tes; De c:nfcnmdade com d~po~ t.;•;o 
N~ 889 - do Sr. Vascon-:elos Tôr~ re;;im<:ntal vi.~mte, requ2iro inf t·:ne 

res, ao .sr. _:...tinistro dcs Tr.anspor~ o Poder ~ecutivo, atravé~ d:> Jf )'l;s­
tes~ rio d:s Transportes - DNER -. se 

r-;9 890 - do Sr. Raul Gluberti, ac foram ou eEt:::to se:1do feitos os 11:u-
Sr. Presidt.nte do lNDA: dos visf!nd'o r. ll"'.ação de Queiml tics, 

Ni' 891 - do Sr. Desiré Guanmi, D!strit:> de l':::va Igu-::çu, à roé >--in 

N!? 8~2 - do Sr. Desiré Guarani. Sa1a da~ sessões, em 18 d.: o 1 u-
ao Sr. :-.Unistro da Fazenda.; , IPTesldent~ D"..ltra':' 

( ao Sr. Hinistro c.lo Interior. , br~_ de u::7. ~ Se!lador Vasccn1 rLs 
l Sâo os seguintes os r:e(j:teri- r To, res. 

mentos deferidos: ) REQlJERlME~~TO 
REQUEi~Irvl:::i\ITO N~ 889, de 1967 
i\19 884, de 1 S'6J 

Sr. Presidente: 

Requeiro,. na forma Re;Jimentttl, 
seja encaminhado, ao Exmo. Sr. Mi­
nistro da Indústria e ComérCIO, o se­
guinte pedido de informaçõr.s: 

1!?) o Conselho Nacional de Turis­
mo elaborou programa objativandr.> 

Senhor Presidente: 
De conformidade cem dispos tiYC 

re5immtal vig,:nte, requeiro inf: :me 
o Poder Executivo, através do M. :lis· 
rio dos Transpcrtes - Serviço de 
Transporte da Baía da Guanabar -
quais o.s resultados do inquérito ea­
lizado par~ apurar resp~msabilid. dea 
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nabnra com os barcos Paquetã e Mar- A Arnazõnla, como área problema, 
no choque ocorrido na Baía da Gua-1 Justíjicali1.:a 

tins. Afonso? / , _ . _ . 
sala da.s sessões, em 18 de outubro está Pl ovoc::ncto a aten~a~ especial do 

de 1967. senador Vasconcelos Tôr- at~al Gov~rr.w, . . especzalmente pe!u 
açao do MIUISterro do Interior, ver­
-dadeira casamata das reivindicaçõzs 
amazônicas~ no sentido de que a na­
cionalidade tome consciên.cia cta pro­
blemática amazônica para que essa 
região deixe de conshtuir ~penas ex--

rcs. 

REQUERIMENTO 
N9 890, de 1967 

Senhor Presidente: tensão territorial e matéria-prima 
h"bs têrmos da Reg1ment.o Interno, inexplorada. E para. programar a 

requeiro a v. Ex~ determine prâvi-- ação e a estratégia de planos de tra­
dências no sentido de ser encaminha-- ba.lho afinados com as possibilidades 
do ofício ao senhor Presidente do financeiras do País e a realidade re­
INDA, solicitando a seguinte infor- gional, n~cessãrio. se torna, como 
ma~ão: ocorre em outros setores de desenvol-

Quais as providências que estão vimento, o trabalho atuante de Eco­
sendo tomadas para a instalação de n_omistas de elevado padrão profis­
uma Central Leiteira, no sul do Es- SlO~al e em número sufi~iente à pres­
pirito santo, mais especificamente, taçao . de todos os ~erv~ços a-fetss à 
em cachoeira de Itapemirim, grande ·SUDAM, para_ a ma1s rap~d~ e con:­
centro produtor de leite. pl~ta 1nt~g~açao da Am'3.zoma a Pa-

C::à..Ja das Sessões em 18 de outubro t_na bras1le1ra. E para melhor aferir 
de"' '.1967 .- Senador Rau.t G:uoertL ~sse tra~alho é que solicitamos as 

· mformaçoes em tela .. 

REQUERIMEN fO 
·N9 891, de 1967 

Senhor PresldeBte: 
R,equeiro à M€.sa, nos têrmÓs n:gi­

mentais, que se oficie ao :Ministério 
da :Fazenda, solicitando as seguintes 
informações: 

al quantos servidores p::~ssui o , ... 
SERPRO, distribUídos pelas várias 
Unidades da F~deração em que tra­
balham; 

b) quantos dêsses servidores fo!'am 
admitidos por concurso público de 
provas, indicando-se o órgã-o de di­
vulgação que public-ou os respectiv-::~s 
editais de concurso e os resultados 
das. provas; 

c) qual O últímo més de 1967 para 
o qüal o SEIU'RO possui a exata ar-
1'ecadação federal dos imp:stos de 
1·enda, importação e sõbre produtos 
industrializad.:ts, pelas vãr;as undact·~~ 
da F1ederação, indicando os totais na­
ta cada um dêsses tributos. 

Justificativa 

O Serviço de Proc-zssamento de Da­
dos (SERPRO) foi criado para me­
lhor atender ao levanêamento esta­
tlstlco da receita e até mesruo para 
orientar a arrecadação e a própria 
fiscalização, dado o sistema aprimo­
r-ado de levantamento estatistico a 
que se propós. No entanto, segundo 
se esclareceu no Congresso de Arreca­
daçã.o, realizado em agôsto em Bra­
sílüt, o Ministério da Fazenda só mui­
to tardiamente está conhecendo a re­
ceita arrecadada, o que não deixa de 
ser , surpreendente, pois ao tempo do 
chamado "bico de lapís", até o dia 
10 de cada. tnês se sabia a renda do 
País referente ao mês anterior. Para 
melhor avaliar os percalços dessa ex­
periência e melhor apreender o seu 
aprtmoramento no setor fazendãrio é 
que buscamos os informes solicitados 
pelo presente requerimento. · 

Sala das Sessões, em 11 de out,ubro 
de 1967. - Senador Desiré Guarani. 

REQUERJMENTO 
N9 892, de 1967 

tienhor Presidente: 

Sala das Sessões, em 17 de .mtubro 
de 1967. - Senador Desiré Guarani. 

O SR. PRESIDENTE: 

(ftfoura Andrade) - A Presidência 
comun!ca haver recebido os seguintes 
req~ernnent·:Js de Informações: .. 

- Do .Sr. Lino, ao Sr. Ministro do 
Planejamento· 

- Do Sr. ' Gilberto Marinho, ao 
~inistro da Fazenda· 

- Do Sr. VasconCelos Tôrres aos 
Srs. Ministros da Fazenda e daS ll'!i­
nas e Energia e ao Banco Central. 

Os requer_imentos serão, após des­
pacho, publicados no Diário do Con­
gresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Na sessáo de 
17 do COl'_~·ente, o Sr-. Sen-J.dor Josa­
phat Mannho suscitou questão de or­
deill: f:lll QUê sustentou não poder o 
P_roJeto de Orç•:tmento para o exercí­
CIO _de 1968, elaOurado pelo Poder Exe­
cutiVo e -ora. çm estuctu, ser tratado 
no CongTesso .Na::.:Hmal, em virtude de 
contraria! disp.::.s,!th·o da Constituiçâo. 

Conclumdo c seu p!onunciamento 
S_. _Exa, _pedla que a Presidênch de_: 
Cidi~se sobre como pode o Congresso 
Nacwnal admitir o curso da Proposta 
_Orçamentá!·ia e ccmo, no exame dela, 
d~vem ser. preservadas as competên­
cia:; da Camara dos Deput-J.dos e do 
Senado Federal. 

Dada a relevância da matét"J.:t jul­
gou a !Jresidência ·indispensável' sub~ 
metê-Ja -ao exame da Comissão de 
Constituição e Justiça que, reunida, 
aprovou parecer do relator. Sr. se .. 
~ador Antônio Carlos, o qual vai ser 
lido pelo Sr. 1? secretário, 

t: lido o seguinte 

Parecer n9 711, de 1967 
Da Comissão de cons tit;ição e Jus-­

P.ça, à Consulta teita através ào 
Oficio n? SP-22';1-f37, do Sr. Prest­
den.te do Senado Federal acêrca 
da questão de ordem jormulâda pelO 
Sr.. Senador Josaphat Marinho 
"sôbre como pode o Congresso Na~ 
cionaz admitir o curso dei proposta 
orçamentária e como, no exame dela 
devem se.r preservadas as compe .. · 
tências da Gâmara dos Deputados 
e do Senado da República." 

Requeiro à Mesa, nos têrmJs regt- Relator: senador Antônio Carlos. 
mentais, que se oficie an ~inistério o nobre· representante pela Bahia, 
do Interíor, .solicitando a;; seguintes Senhor senador Josaphat Marinho, na 
informações: sessão de 11 de agôsto do corrente 

·a> quantos Econcml'>tas inte;;ram ano sob a forma de questão de or-
os quadros da SUDA~i; dem, impugnou 0 curso e o ex·1me, no 

0) o ano de formatura e as Facu1- Congresso, d.J. proposta orçamentária 
dades por onde se formaram êsses para o ex~rcicio de 1968, face ao que, 
Ec::~nomistas; sôbre o., rnatétia, dispõe :.. Constitui­

c) a data do_ ip1-res"'o d~ c::~da. urn ção do n1as11. 
dê~es Economis .. as na ....-tTDAM ou Dita que.stão de ordem arguída em 
an~1ga SPVEA; longa !llinucio.sa. é brilhante f·J.lta, 

d;) quantos dêles já nz;r_am curs:> c:::nclUi: 
de extensão ou de aperlelçoan1-ento l 
depois que ingressaram na SUPA~1 "Assim, Senhor piesidente e na 
ou antiga SPVEA. forma do Regimento, .segundo o 

qual cabe .t Vossa Excelência ze-1 nua:s de investime-ntos, na forma: 
lar, a um tempo, pelo respeito à prevista em lei complementar." 
consti~uição e prlas prerrogativas i:ste o mand(l..mento básico do .elen-
do Cvngresso, 1-JCÇo-lbe torne na 
devida consider.1ção essas ponde- co de disposições sObre os orçamentCSI 
r-::çõPs em form3 de questão de p~urianu•::is. :No artigo 65! a Constitui­
ordem, para qui:' decida, quando çao consagrou ~9n;n:as sobre o Orça­
lhe parecer próprio, isoladamente me~to_ anual, dellnmdo-o, :_egu1ando-o 
ou em entendim~nto com o Pre- ·e drscip.ma.ndo a e;ab::m1ça~ da pro­
sidente da câma,ra dos Deputados posta; n:.:_ esper'-1.. d.o ~ecutivo. e su_a, 
sObre como pôde o congressoNa- tramitaÇtJ.o no LeglslatiVO. Eentre trJJSI 

.-cional admitir o curso da propoS- normas inclue~-s:J as consagradas no1 
ta orçamentária e como, no exa- seu § 49, que d1z: 
me del-J., devem ser preservadas 
as comp:oténc;as da Câmara d,js 
DeputaJos e do Senado da Repú­
blica." 

3. O Excelentíssimo Senhor 
Presidente Aura Moura Andrade, 
declar•Jndo, na oportunidade: 

"A Presidência darã. decisão a 
questão de ordem que ac-:fba de 
ser levanta:la pelo sr. senador 
Josaphat Marinho, depois de ha­
ver analisado a expo.sição feito 
por S. Ex>J. ém face do projeto 
de orçamento", deu o seguinte 
tratamento ao prob~em·3: levcu ao 
conhecimento do Sr. Presidente 
da Câmar'J. dos Deputados confor­
me se verifica da fala desse, na 
sessão daquela casa de 15-9--6'7, 
ao decidir questão idêntica sub­
metida à sua apreciação pelo no­
bre Deputado Sr. João ~orges e, 
concom!blntemente, submeteuAo, 
em 21 de agósto, a esta comissão. 

4. Distribuido o processo, a 24 do 
mesmo mês e ao nobre senhor Sena­
dor Ruy Palmeira, foi a 5 de setem­
bro, redistribuído a_ nobre Sr. sena­
dor ·Eurico Rezende, e, fin-::Imente, a 
mim despachado a 11 Uo corrente. 

5. Em síntese, foi esta comissão 
~ham&ú!.l a opi1ur ~ôbre duas ques­
tões: 

a) em face dos têrm.os da exposição 
de motivos do Excdentíssimo Senhor 
Pre-.5id~nte da R~pUh:ica, que encami­
nhou a proposta orçamentárh~. b~m 
cOmo, em virtude ao que dispõe os 
artigos 5Q e 7Q do projeto que re-
zam: · 

"Nenhum projeto, prog:ama 
obra l'U despesa, cuja execuçao se 
prolongue além de um exercício 
financeiro, poderá ter verb:t con­
signada no orçamento anual, 11em 
ser iniciado ou contratado, sem 
prévia inclusão no orçamento plu­
rianual de investimento3, ou sem 
prévia lei que o autorize e fixe o, 
montante das verbas que onual­
m-:nte ccnstnão do orçamento,. 
durante todo o prazo de sua exe­
cução"~ 

Para todavia. dar-se 
ao que det~rmina êste 
indispensá rel que: 

c'ttmprimento 
parágr-JfO é 

a) exista. a lei complem<:mtar pre­
vista no parágr-.1fo único do art. 63; 

b) que eXista ou existam os Orça­
mentos plurianuais; 

Nem se alegue quz, a:> f:n·:tl do dis­
po3itivo, referência bá a prévia lei que' 
autorize a obra, projet:.>, prog:·arr,3 ou 
ctespes-1 . fíx2 o m:mtante das verbas 
que anualmente cans~arão do orça-. 
menta, durant-= toe\? o p:·azo C:·~ ~t:.a 
execução. 
Se~ todavia, a tant:> se e.:;U:ndesse a, 

interpcsição estar-se-h negando o 
siStema instituülo pe'>1 C~mstitut<ão 
De fato, o dispositivo só pode e d2ve 
ser interpret-Jda, considerando-se que, 
implantando o regiíne salutar dos .or­
camentás plurianuais - o qu~ ainda 
llão se efetiv;;:u pela absoluta carência 
de tempo (-:t pr::>p:Jskt orçamentária 
começou a. .ser elabo!"a1a n:> início do 
exercício e a constituição entrou em 
vigor a 15 de março) - ter-se~á qua 

"Art. 5Q A apÍicaçâo dos i-ecur- obedecer à alt:rnativa: 
sos discriminados no artigo ante- "inclusão do projeto. progmma obra 
rior fa.r-se-á de acôrdo com os ou despesa no orçam~nto plurianual 
Programas estabelecidOS para as ou prévia lei que 0 -3.Utnrize e fixe o 
unidades orçJmentárias e para as montant; das vr.rbà-s que anualmente 
entidades da admini-.:;traçãJ Indi- constarão do orçamento. durante todo 
reta": o prazo de sua rxecução; 

"Art. 7? No decorrer do exer....- . -t . 
cicio os recursos destinados aos Tal é o ent-endimento con::. rut1vo.­
progT>Jmas, subprogramas, proje- capa~z de, sem invalidar as nob~es m­
tos e atividades poderão ser alte- ten_çoes e as just·Js preocu~açoes ?o 
rados por Decreto do Poder Exe- emm~~te representante pe.•J. Bahla, 
cutivo, respeitado 0 total da des- uermlt.Ir não se comprometa ~ ~r_a-­
pes.:l. dos órgãos ou Ministérios balh~ !!o congresso n"-st.as fas 1mcm.l 
constante dos Anexos 3 a 5, e obe- -l"e VH~encla da Carta Magna. 
decidas os limites máximos para 9. Pa~s-:>mos à segunda. parte da 
cada elemento da despesa; questão, que diz "espP.:~.u e.o cumpri-
a proposição ·fere, ou não, o § 49 menta do 3-rr. 4{\ nQ UI, em boa h o~ 
do artigo 65, da Constituição? incorporado â ccr·stibJçáv, graças a1 

b) A vista da const.ituicão art. 46 iniciatívr- 'i' nas esfor~os do nobre Se-
n9 UI _ que diz: ~ · ' ' nado-r Josau'1.a.t ... Ma~;r.ho, ' 

10. A indagacao, no caso, é um-1 so: 
os "planos e p:f.ogramas" referidos na 
exoosir.ão de motivos e no projeto po­
dem ser considerados como aque1es· 
obieto do disposto no art. 45. n9 III? 

"Ao Congresso Nacional, com a 
sanção do presidente da Repúbli­
o-:1., cabe dispor, mediante lei, sõ­
bre tõdas as matérias de compe­
tên-cia da União, especificamente: 
................................. 
III - planos e programas na­

ciontlis, regionais e orçamentos 
plurianuais", poderá o Congresso 
aceitar o projeto? 

6. Preliminarmente, cumpre res&:al­
tat" que os dispositivos relativOB ao 
Orçamento, constantes da Seção VI, 
Capítulo VI, Título I, da Constituição 
devem ser objeto de interpretação 
conjunta e harmônica, de m-odo o.. que 
na sua aplicação, não se verifiquem 
choques ou contradições. 

7. Fiel a esia orientação, ex~-'ni-
namos a questão. 1 

8; veJanios a primeira impugnação. 
O parágr-::fo único do art. 63 da 

Constituição estabelece: 
"As despesas de Capital obede­

cerJii•· ainda, a orçamentos pluria-

11. Pt.:ra. ums. res'!)osta f'\:.le não 
possa, nem de !ong~, parecer o desejo 
de elidir uma competência do Poder 
Legisl·"'tivo das mah imDGrt'lntes que 
o nõvo ~statuto básico lhe atribiu,, 
exnmii1emos o texto da "'roposta. 

O Projeto de r et ãa Câm'lra núme-, 
:..IJ 6.fifl0, de 19-57, estabelece em seu 
art. 4Q: 

''a despesa serâ realizada se-, 
gundo a discriminação constanfe• 
do Anexo 2, que -1presenta a pro--, 
gramaçfio seta61l do Govêrno, e, 
dr>'l /\n"xcs 3 0. fi, .Que detalham a 
comnusição da despesa pelos Po­
dêrP<> da União", allnhan'lo, em 
seguida, 

os valores con"3tante<; de tais anexos, 
discriminando-os por setor de a.tivi-' 
drtde e por unanimidade adm:nistra.­
ti<a 
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(Seção 

<Levanta-se a sessão às 
ras e 2J· minutos) . 

2 7;o .. 

. C..~~Io_um .l...ndrade) - A ~i.stSl- ( e p-:....­
s-:;np acusa o comparccúnento dll 40 
Srs. Senadores. Há nú.Ir..ero rtJ, 1,t ···n .. 



r , - -
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~ 
tal, declaro alJ~ta a Ses5ão. V~i ser\ - Do Presidente da Câmar.1 Mu~ 'fôsse isso desnecessária., uma vez que J O D~creto-Iei n° 227. uo _entan~o. 

:lida a ata. 1 mciPal de Guarani D'Oest-:!, SP. so- ! se comemora a 1" de maw J dm. de QUe bai.Xúll o Código de Mme:::açu~ 
o • _; • • licitando a elaboração de projeto de 1 todos os trabalhadores. J t5tabeieceu no art;.. 91 {que dcpo~ 

.o Sr. 2- SecTetá;t?_plo.cra; 0 lei visando á ctmsmiZação cta: 1<\\0Ur,t/ Seja. l}'(lmo fôr, do ponto de_nsta passou a~ ter o numero S'JJ! c~m a 
latura da ~ta da 3-~~p ;mte wr, brasileira; constltucional e jurídico nacla temG-s f derroguça_~ do art:Lgo :!3" da .Lei Z:,"t~nc-
que é aprotQ:da sem d_oa~es. 1 . . 'a opor ao projeto peJo que noo:so pa I ro 4 ua Ja refenda uma P'-'~lCao di-- Da Cam"-ra 1\!umcipal o.e R~.n- ' - · · ' - nh 

GJ Sr. r• Secretano ~ o .'>C';ilL1!.~c charla. SP s~"ii~tanrlo ela))o:"a~fio ctc 1 recer ê favorável a~ mesmo. ferente, pela qual. segundo recc e-. · I ; t' """' L ~'"" .,.l, d -- Jo- 1 Sala das Com1ssoes, em 19 de ou- ceu o CoUSP.lho de Segur:l!lç1. Nnc1o-E..""(PEDJE~TE um Pro_ e 0 "'" el, >.».trlo •
1 0 t..., "' t · ct -.-,~ "1· lt crr , nal "!mr ~ílltou a cam:s.sav N"-· tifundlários a destinarem 40',. d~ uoro í! 1 -"u 1 • - :r. 1 on ' P. po.~. - . • r- -

OFíCIO - .,. . . , t a-'!.-. ~ • 1, I Presidente. - Rut Palmet~rr. Reb-\ c1ona.I de Energ1a Nuclear de manter suas~ .rras ao p.an!;lo de ._oc_.e.o. a .... - t _ AI . à C . 1.. __ 1 _ a ,.. .. esPrvaçao das reservas aa.cr,_.ua s. 
=..~ n1enhc1os· or. cy:;zo e an;a ~~o . ,z ..,... .., 

Do q.r. Mml'~tro das Rela('iYct .J·-" ~- • . . tônw Balbtno. ~ Wtlson c;n,w,1z,·fs dos elementos nucleares a,.succ.ado~. 
rwre.s tnos seg·:un~e:s t~rmcs: .::._ J?,a. Facu!~ade de Due1•:::~ '·:B .. :oz ...... Josapltat Marinho. · d~ forma .se~ura e eietiva, courorme 

Em ~7 de Qutubro de 1937. Cubas de Mogi das Cruzes. SP. cGn- l VUJha fa:z:endo, pois, para tanto, at-
G-SlW-DOA-:2--61Y-).18 t04l. vidando do Sr . .Presi~en_te do ser;a-J verá arcar com o pesado óJl.US d-1s 

C -<~~ ~ • ~- FAO do Fedtral pc.ra assis~u as Ucr.fo:.ren-
1 

p 110 . 719, d~ 1 C!SJ despesas .. ,Iattvas à separaçfi.o C:.éS.:){;S 
on_.~-erenCJ.a u.<t • cias, po.r oca.sil_o da rr~ .S:n,:::;n:. de arecer - - elementos". 

D;;:.sij"nação ele Del~q;adiJ. Estudes Jurídicos; l Da Comissão ·de constituiçaJ c .Tusti~ S,a.fenta a expO::,jÇã:> do- Con.selin 
SetlllPr P.i.n~iro Sec:-et.!~·io.. - Da Câmara 1\.Iunü..ip:: óc Cam-~ ça sôbre 0 Projeto tte D?ae!o u·-~· de Segurança NacwnaJ. .~:z..: ~!J.!::>J.r de 

T' ij hmtr d levar ao conho- P~ de Jordão, SP. so:idtro:d} int~ gi:lati'I:.D n? 47. de ISS7 (r,.a Ctr;;.a- nao estarem sendo sacn!_Ic::.oos as ex~ 
. ~n ·

0 
a.e :.""a i eléncia ha-ve~· 0 : grn.l ;,pelo ao- Decr~to-lel r:! nlw.i!'"ÇJ . ra n9 37-A--67 J que aprOvQ 0 De- portadores e . conces.sl-;nanc~ ae Ia-­

~~~h~if tresYd~e ~~ República a3-: 2·;ji·-67. enC"" .. recendo sua ln:tnu'er:.çao; 1 ereto-lei n? 3.J.J, d3 n . .:!...! ~!.~. mb1v I vras pe~ regime. que. pceva ... c_cu_ C'Jtn 
Bin!tàO hoje d€creto desisnan~o o s~~ I --: Da Ctm.J.r_n. :i\Iunicip.ll d~ P~11U.- \ de 1967. q1~8 {(?'T"?{f:! dlSp.Js: •• z.~> _de a Vt~e..'lCJ.S.c do an:go 33 ~ Le_l _nu~: 
nador João Cleofas para mt"egra.-, pohs, SP. manifestando opu11a•.1. con- · . . CeC"T'?to·Lel_n_ll 3~~. C~e __ 14 dr! ma•ço I r o ~.118 tn_nh a..ssllll qu,.. _.su:.LS _at•H 
como Delegado, a Delegação do B!"1- tr:.r.a. ~ pretensa Lbfiaçi~ Co "jê.;o ~ de 19::::7 tcc=.~_;i} c..e !}.~u:.as1. c r=::- d~es contm•~vam em plenJ. expa..""I-
sil à XIV Sessão da Cvn:e-r.:n~'.a da do B:d:o''; tau;a a t·[I;.Jnci.~ Co cr~·. i-'1 c!.a I.f't 1 S::!~ - ~ n:~ncto.::J.Bdo arug.o a~ do De-
Organização das Nãcões Unidas ~anl _ D c-· ......... ·l d A _ n" 4.:118, Ut' J962, qt·e tr.atf!à:. c-:,.1-: c~e?J-~el2~7. ba.Lxa.do ao fun d2 pre-
Aliro2Iltacã:> e Avic·u~ ur...!. <PAO•, a . - a ... :...m.:~ra ~~fu~ICIJL ~ t ~~. cessa0 de lavra de m("tcrais nw.- i sideJJCia Castello Branco, "b~ou 
J.·caliza.r-se em Ràma. d=. 23 de JUt-.t- r:~r:~- 0{· ., ma~1 ~e.,tanào 1"? ~:, ... < . .! drarc-i. isentar o p:u-ticula.::- do e:uc:!.rgo ae 
b-o a N d .. n P. b ã~ 1S67 1 r .... p;.t...:.a r, \Og<-c;ao do DecietG-lct . . I deyol\·er ês,se maurial sem àllu.; p!l.-

.Aprcveito ~a ~~~tJ~dade pa;é!. I f'-' n(l 201~67; . - -Rclator: senad.:;.r Ant.Jmo Balbino. ra a Gomissào d2 Energia Nuclear·•. 
nurar os p.-o'"e.stc~ d2- minha :tl+:a. o.- f _-Da AssoCiaçuo ~os Ad•;o~ad:os dr. 1. Vin::Io da Cfr.-:Jara. r~n c~jo p;.~ 6. Depo•s de sallenta.r,l}'!le ~:m to\io 
tLlJla t mais d.stin!a _co:n:.tdcra~·o. I sao ~s~Jo. SP, ~amfestant:~ "f:.nlac 1 nál·b foi aprovado. cr..Js pronun.ci!l.- o mundo aumenta :1 irn:lond.ncü d.a. 
-- Jn:<Ji de h!a;;allüer- Pint'l . . l c~:tr~na ao proJeto de Le1 1mmerc ment.Q ~U.'1?n~eme~te ~ ~an:r:"·vPJ d:> ::r.H·rgl:l nucie:r, ,qU.~ !!.ar~ _.,,l.i t~_ar~l-

EX""PEDIENTE RECEBIDO 5o 67, · · I suas C ... IU.l~o:;s de Ju tH~a. d~ Se;u- Clpaçao no d~€U7o~Vlm.n.o, quêl por 
· 1 - Do Diretor do Co~é-,:;1? Jo:.é d: 1 rança Na.cional P de t!in"J.s ~ E'ncr- seu ·.alo: crcscent.e p·ua .a ~-:-gura4ç,'l. 

SoliiUação de Regu[(Irrumtac;â.J dr; 1 Anchieta êncuninhando cLitte.;e do 
1
. gia ~ 0 projeto (t} decreto l~bTG-~1- d"as Nar;oes e que o .S:a~ll. sendo um 

Pflráyrajo ~:nic-n do art. 95 da Lei I s.:.min.:íri~ de Estudos do ~n.:ür.o Pr:i- vo que. naque!a. outra C'D-:>1. do Ccn- dos pouc~1.:> p:uses de<-~nta:·$ de ja­
que insHtutu o Código 'l'ri?·•t6rio 1 má.rio, -realizado ne&e cs!..;.be:eci- 'g:-~!.O, to:nou o rú.Inero 37, ch::_"l ~ob I z.idas de mmerais nucle~ue<> de"~"·e 
~vaci$nal: 

1
· mento; J núbcro 47 &r> $enaêo- e ~ P~l~::t!:Dj,..l'i~-! ccu1;sid~ror Q 3.-Y.l'Jnto . c_cm? íntím4.·-

- · ~ • , · , _ D c d do d _ r: SP do ao ex<>:me desta CcmJ..::;,:_? dr Jus-·1 m~nte nncu:acto às e~ue;ertciçs de sU-l 
. D,~ Pl'€sidc:nte dâ A.ss. mlJ.eJ t , • . 

0 o~r en_a r .o-_ 1/~g an, 1 tiça. i s:.-gurança, o Conselho de Segura:-~ça. 
Legls..aLiva d~ 1\!tanuu~. AM; 1 ~h~lt~~do ~enu~S:aãd-e lis_-a de t-nde~ 1 2. Tra!'l-.:;e d!' prop~'Jiçã:> que. n:::::s · Nacional che:;;ou à. ccnc~U.5~ de 

- Di> PrcsJden~e da As"P:mbl-'i,"'. L e- . ç s 5 8 5·. 8 _ n dores, I termos d:) par.ã~·rafo únlco do arti;o 1 •·q;e há nece~sidade de re.-;títllir à 
gislath'a de Na!·ai, R..""'l"; I _-Da Assoctaç.ao ~O:s Adv_ogad~.:; ~2\53 da Cor..s: . .iluição vigente, concr. etj-~ Comi!'sã:o Nacional de Ener:;i'.l Nu-

D' er . A t Sao ~au1o. SP, man~restanao opumt.l) sa. pela forma do d~cret-o lc~lslatho, clear 05 instrumen~ indl::;pen.séveis 
• lt i>O.:o :..~un os fut•oravel ao PL:27-57; la suj<>Jção a.0 Con<Ire&:.o- !'larl':mtt!, ___ à- presena.ção de nos-sas ;eservas nu· 

~ .Cb .Sz-cret.i:-io-Ger:::l da Fe- 1 - Da Câmara ).\'lunicipal d~ S. para qu2 o aprove ou rcJ~J!.e. ;rloi.l31- 1 c!rares, imprescindíveis a:> cumpri-
deraçao rnte~a<:ional dO~ J!)l'TI,:l:".W~•. \ Caeta;w do Sul: SP. flOli~it_and~ ela.. m;ente e sem emenda~ .• 0 o~Qe:o--J!:i I ~ent;> da Po-1.Jtic.l Nacion.il dç. Ener­
Bruxelas- Be131ca, manU~!.ando ii~u boraÇ:!.:, de proJeto de le1 mcremen- 'munero 33-0 de 13 de set>::m:b•o d.? g1a Nuclear". 
apoio à Federação Nactcna.I dos Jur~ tador de novas diretri?eS no si~t.fma: 1967. pe-Jo qual o Presidente da Rrvú- 7. Em complemento its inf01·ma.· 
nalista.$ Profissionais do Brasil e âo ap-,.ricola da Nação; I bli~. v~lendo-,e da competê.•'ltia n- ções da. Sf'"ol'elal·ia do Conselho de Se· 
P_ro~eto ~ àe lei_ q~e regulament'l a pro- _ Da Assemb1éi.:l Le~ls:aHv'l- d:! [ cepc:ou~l q,ue lhe confere aquêl!' pr~- i gura1~ça Nacion~l. e ~entro Qa mes· 
flssao Q.e penochst.a!!; São Paulo, SP, solicitando ,)p!O\'ação 1 ~~lU: c~nstl;uctonal._ rc~czou d~po.,l- i m~~ J~~-ha de onen_ta~ao, co~tan1 d~ 

_ D{) Sr. Deputado Ric'-lrdn 'Te- urgente .da emenda. con .... ~ituclon~J 1 ttvoo do _.o .. ~reto-leJ ~twer~. 2.r.7 •• d::!l rela.~ollo da ?om:ssao 1e lvlmas : 
moche ,Benides tim.a Peru coruuni-· qu~ t;Upnroe 0 :trt. 53 1a con .... wu1• 1 2~ ?e !C\erf>Iro _de l!mt e .re~ .J.u_ro:.z a 1 Enetgm da Cam:na d~ ._Deputados, 
cando ps nomês do··' inten~ant"' d ~o.- Vl~enc1a do urttgo 33 d<l Lct aumero no exame destv. proposiçao, t~echcs 

• • -:o • '"' ~:> 0 ' _. . . 4 .118, de 1962. ! óo drp<Hmento do General unet da 
Partido AP_:lsta Perua~o_. ... - J?a A::.:semb~e~a. Legl~«ttl,\:t do 1 3. Sob fundamento de r,_a~ '·o co-! Cos~a Ritv:>Jro, Presidente da Comis-

- di:\ Camar~ Mumctp:ll de Ube- P ... rana. PR. solt_cJtando :mJan;xeny1 mércio dos minérios nuclt:!:tre.;; e seu3 sã-o Nar.ional de Energia Nuclear, pe-
m~a. ~IG, solicitando mov~~?too d~ ao Pr?Jeto de I~r que visa ~ .crmç.to concentrados e dos elem~!ltas nu~!ea- los quais. com argumentos que bem 
solldant!da~e e apo~o ~o pmJe•u de leJ do Tn~unal RegiOnal do Trnvalho no número 47 ao Senado e é encammha- situam a~ inconveniéncias resU!tan~ 
q_ue det~rmm~ _a._ cna.çao d~ novos EB- Parun.\, za.. pela forma do decreto te_~ 1siativo, tes da liberaUzação tmzida <tG proble-
tados e1 'ferritorios FederalS no Pal.s, res .e. seus co!?! postos. const1tui mo- ma peJo decreto-lei n9 227, se l'erifica 

- D<1 Câthara Municipal de Salva- PARECER,ES nopolm da Umao e d1z que estaiia que Rquela Comissão foi 0 órgão que 
dor, BA, comunicando que tomar~ ton11;ndo urgen~e ''a ap1IOO.fâ~ .......-de tomou a iniciati'-.'R de propor, por in-
posse o6 Srs. Carlos COQ'J';.ir.o Costa Parecer n<:-- 718, de 1967 medidas ttue _v1essem~ dlSCip.Ular o termédio ao Conselho de s~5uranç:l. e José Dantas do Prado, t:~a.ra os em:- mercado ~rns.tleiro desse;S ~at~l'l~:m ' Nacional. ao Pr~idente Ja Repúbli-
gos. rc.:~pect!vamentc de Pre.si~ente t Da Comisr.ão de ConstUuic;ã'J e Ju .. tí- - 0 Presid~r:.t.e da Republtc~ na1xou ca o revigoraruento da.s medi.das cau~ 
Vkc-P1l:sidente dessa Câmara; ça. sõbre o Projeto de Lei df) Sei/a- o Decreto-lei a que nos refer~tnos re- telare" da Lei no 4 118 de 196~ ' do n\) 62, de 1967. qt!J !"'l.'/t/1 .• o vo~ou os~~ 1'~, 49 e 59 do art:g::J 9ldo ~ ... e .. p , - 1 ·t p' 1 p '"':- t 

- DQ Grêmio Lit-ero Espori1Yo "Dia do Gráfico.>~ Decreto-lei nitrnero 227, que havia .c a .... os.çao .. ei a e o .. res10en e 
''Eurico. Aguiar Sales", do Coiég!O Co- sido remunerado pMa •·artlfW 90" da~-.~- ~: N., consta q~..e, para 
m~rcial de Alegre, ES. ccmünicaudo Relator: senador Rui Prúnf'J''a.. pe-lo Derreto-le~ número 318_ .'!e 14 de ~b_via.r _as diflc~ld_a,~es criadas pela po. 
us ncmt-s dos componentes da n>\·a Exist.em, no Brasil, cêrca de 2.5C3 ma:ro d" 1%7. lJtiCa mst.tuc4on-1tzad.u com o mtt· 
diretcri~ dnqué!c grêmio-; e3tabelectmentos de indústl'ia grát.i- 4. A expo.5ição de motivDf'i, .~r.>'xa nu g~ 90 do Decr_eto-lei n9 227, a ~omts-

;•. ,. • • ,,,_. ca nelas traba-:.hando, atJitHmente prD:~.>..'-0, pela qual 0 Sr. Gener::tl Sr- sao de Energt~ Nucle<~r. dapots de 
- Dq _com .. e O ~t:nptco Bra.:: •. c: ro. mJ.iS de trinta e cinco mil operários cret.irio Geral do Coll5e!ho de S<:·.,.u- tentar construir, na vra. a.ílministra~ 

GB. ê.:i.lnand:> r~:r.to:-10· :::.pre-.:.:·~üaG:.~ São aplicadas. nesse o;ctor da i:t- rum•a Nacional propés a P••'\:c!en~i.... tiva de seu poder de- fiscalização, al· 
H~ C~~~elho E;_:cutt!o. ~~' .~~I"LlC.lj.Ja- dústria pátria, maJs ou men)s NCr~ quz- se veio a tra.nsro~mJ.r 110 D~cre- gwn~ fOrmulas, chegDU a_ coJvlr c~n 
?a.? u~~ V Jo:',~s ,D: .. .&po •. ~:.c.,, Pu~J.- ::t.CO"O.CJJ,GJ. }>nualmente f'!evando~se to-lei número 33.::1, ora se'.) nos.so e::w- ç-J mmern.d.ores_ uma soluçao pela qual 
·~o.nca ... os, r~a •. :t-Go::. na Chu'ti..: Vv ;n. o valor da produção a upcox!mada- me de- eonformidad.P, di'. l.:Il!V idéir. eles s~ obr.ganam a devol•:er o mme~ 
'1lp:~-Cf!nad.:~, e~n .Ju:..ilO-r>gt·~.::.r úJ .mente, NCrS 4.()GO.OO.J. b:?m nítida. d:ts r<:..Zõ.;s ju~iffiCil.dvras ral nudear associado aos seus mine• 
'"~;nnL.1 r-no; Como_ é do conhec'.mt'nto pú.blic". da mrditl-2. oue tem 0 e,1dc"Jtc caTá- rais destinados à expo~ta.ção se. J?.D 

- Do Prcsidrp:,:) da Assc,ab:éi.l EJ- os gráflCos scm]Jl"e rstiveram pr~s.('n- 1 ter de ret·i:são da filosofi!!. J.dot.:!.da p~azo de s~!s m_eses. fosse rest~b~_le· 
~.Jdl!-al. d:a GuanabJ..ra: en~Jmínà.:ndc, tes aos gr~ndcs movimentc;s ctv1cOs I p~lo GovO:rno imediat!lmente· antericr c1da a obngJ.tone~ade da d~vo.uçuo. 
lndJccr-;la do Dtputaüp Gama I:iL'"to. q~e ocorreram em no;;<:;a Te~ra cul- P, êst.e, 0 qual teli=:. tib.:-r-.. ~lt~mo. CX<t- .~aquêl~ <;te-tw~en,o esclarece:tot :­
r.:LcrfnLt! às provotit•ncias a serem to- znmando a sua :.>~uaç"o clm (' m~r· 1 geradr'; e inC·CF'weni:ntrmrn·~. a 'f'x- con!>i_a, amd~ que tal prazo deverJn 
m::oda; t,;.uento à comemonçã1 Cc> V crmte evento ~e 7 d~ re7e~t~1ro de l po:-!!içEo de m:nen>i.,s e rn~nc'.:-lo.:> con- ter~ur.nr r 1.> de setc!nbro ']que, até 
·.nt."n~.:io do .n<l.sclm .... 'Ilto de P::ô..i"O 1!1"!3. Qu...tndo cmco mtl ~rJtJ~·os to , t:-ndo c:C'men~o~ n•.1c:~. TE'.:; em c,n- entao. a soma das oJrlgaçoes acres ... 

. 'L~·"'.;.os cabra I. a se re~liz.:n· nv d·<- maram cJ.c:ojosa. e decisi\'!l po·.-icâr 'xt.s+~nc!a. cidas à C'omissâo de ener6ia Nuclear 
~J de jttnho de Hl6a; cont .. ·J os abu.sus e :t favor da cl~~- 5. Até ao sur;-!imcnto do Decr<:-to- tendia a se elevar n. 350 milhões de 

- DJ; Presid~ntc du ('>:-h't.- ~!u se. lei nQ 227, dJ ;JS de fo-reutr"J de l961 cruzeiros ant!3cs até aquela data se 
... :~lp.1 l d'} COtil'l, SP. f!Olicitandu Al.:gandú ts'if'S fatos. o e...'l.ll!.!en•-- a ccmisç2o 1\'Pci:.::1.a1 de Erw;gi::! xu~ o President:; da Repáblica. dcixass3 
.;:~c·Qw.c1o ur~en·.e p:-ra 0 PLS-::-:-e 7 S.:n'l.cior LinQ d::- .&.ie.ltos o:ereceu à cl<!.::>r vinh:t exigindo dcs ~e·:l~··tJ.·d~1!:"' de baixar d2erf'to~'!ei ou se ÇJ Congres .. 
. .r_ Fi o:·-Jânica do Cc.Jpe.ca:: .. anot; ccnsjderação da Casa. a presenl~ Pro~ dêe~es materíais a devolução C:.os ele- so nã-o ViE'"'Se a aprovar medida no 

o.~ posição, institUindo o 1'Dia do Grá· mentos- nuclrares associados r..os ma- JH•smo S':'n~ido, d~tro daquele H!::-~J 
- C:>' Presidente da Càm:..m .nn fico", a ser festejado no dia 7 de fe. teriais ez:portados. com o .:-\•rdente ob~ fat.al. 

~ .. r:p .• ~ ~~ Ouararat ··~> sP. solicitan-· vereiro. Jetivo de preservação das reservas na~ . Vale referír que o Presidente do c. 
:ío E. e .. ·;boraçã.o de ~ojeto de lei vi- N0 mérito, nada a objetar. poi" cionais, determinada peJa filcsofi? N. E. N. narra, em seu cepninento. 
;a.ndu -?.. !.l"lamiz&-çã., ·cta lavoura b:·a- muitr/3 categorias profisstonais já vigorante e expressa na Lei r.9 .4-118 que já havia encaminhado proposta­
sileL-J.t I têm o "seu .. dia, embora, a nosss vf'r, de 27 de agõsto de 1962. de Decreto-lei no Presidente da Re .. 
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' Jlública.. pel~ _urgência da mat.ér~ e'\ pris.ão preventi':'a dos ac'JSarl~, el!ll para em nôvo _texto ~nqua::irt.t', ~ par 1 da dcnsid~de populacion_a! mln: na d.J 
pela impossibilidade de Sll[t w:amlta- IDUILCS casos1 f1cam na U.~penuêr.c1..1. ·de OU·.L?S, as movaçoes or,t pr .... ~o.> 4 1 tine!> h~blt!'..Iltes por gullc.met..r t_.l'e.­
ção no prazo necessário ~m tram~tl:..- ex..::Ius~~·a tio cfcr<:c.meL!lo C.:l. ri::r.ún-~tas. Ol'nt~·:;, porém, que a Nfc.mJ. I drado na área territorial c:m: ld:-_,a ... 
ção normal pelo Congresso, ma.i que cia e do s::m re::~Oim:nto pJ.•J Ju.z, d-:s Cód.i::;cs perdeu o imp11S), ou e!1-~ da. o que no nobre Relator da m~ -~­
não poderia dizer à comissfi 0 da Cà- s~m m::'ic~·:s inda_ga~õ~s. t<-cu em p.-o::es o d~ inva;; rc\o~soes ria na cJ.mara, deputado Rai ::t·n(:J 
mara dcs Deput2.dos se o Pres.aeme Lüt~nC:.cm~s que o P.-:cj~' 'l ori'..llld::> rrz~imlnar~s até a in.o:;:tuc:i~ p:::.rlr.-

1 
Diniz, afi"'ltrou-sr impra"!::cá.,-el e ' o­

da República assinaria ou não o De- da Cf!.mr:.ra dos D:::pu~a:lc_, v .... n: ao en- m:~'J.i' c::::1:'c:::::: .. da r.'"-+2r1'l. . cuo, scbre:udo irnpraticâ~·el, .?:-.u­
r .. et,o-lel, porque Su:t. Exct:lt:nr.Ia f«t'<- centro do r,:.::nfctnento e la l'eâ,nji~ I ::·m c:::ns:-qG.ên~:l, mc:s ,:·:.,1:.ent::- é: m~..,t.::nÇo. C"'ll,<J ar..,.ument'.Hl I' .,t o 
ria relutando em assina! d~cret~-le-is. caç~o ccnstantes da cultu:.1 jUriW.ca a~m: ir o~ r'1'!!":?':1~~~"nr; ~r> po~~- 1 e:::mplo dR, ár.::t. 2J?azónic'l, 1 r <!. 

ap2sar de sua concordânCia c .. m o n2.c10r.2.l. to, qu" n~:1 e~:~:n vtc1o c e m.::c"Ps.:-! d:::-~~dad 2 demc-r .. :>fwa é ·i.~. 1J , -:::.:'_­
mérito da providência, Por esp1r1to lsto p.:sto, opin:.unJs no s::.aticlo d:), :ucic~~:·tt::>· e, injuriG.icidarl'J, uu m- 1 tnzd.:::m"'lte, 1 h:-!litante por Ql ·,r~·-
de justiça e em testemunho de ho- sua [:.p1·cv2ç~o. 1 convc:;.1!e:nc~a. tro quadrado. 
menagem a tão salutar orientaçao de~ Eala das :a:mr:.iõ2s. 19 de o~lt'...bro d~ 1 Br::.l:a, 'r"! d:! cutubro 1e 1S67. - As e-menCas th~- Câmara vr ;o·<:~:o-
JnOCrática é que o Relator c"Gmpre o 1937. - IIilton Cam'}'J~s. Prc~·dr1:!.:::. Jc5oi1/,at j_;0 .-;.'i.loo. 1-::.n, cr.t s:•t...,a. o oroj:!to s.Jtre p nr•_ 
l(iever de deíxar. aqui, ass:na 1ada. a - Eurico nc:.ende, n:l:--~or. - An- · n5o r~cai, de nsto nEnhUID2 t l"'i, r J 
clvissareira alergia presitll'"'lcial com tôn~0 B[!lbino. - WislOn Go;:c«t:·e,:. PATIF.:C:Lt DA COJ\ITSSAO DE inccnt.!tuc'zne1!dad::: pc:ie~''H~O, p. ;,s, 
os votos de que ela prospere . . . - L :o. Jcs LZndenber-g. - Al-;1/sto ae COXSTt'':"UIÇAO E JUb'I'IÇ A ser _...pro-vedo. 

8. Na etpé~ie, não teme-s dú~·ida Carvalho. A Ccm:s:i"o de c.-:msli~U'';'5:o e Jus- S:o.1" das CcJ?li:~ões 19 C.e (\I:· l·:f) 
em reconhecer que o assunt') está me- Hca, c.:nhccmGo do parecer do Re:a- de 1''37. - lllt110n Cúm!)os_,,. 7·· ·,-
qui-:oc~mente.qual}ficado. cí?mo ds Páre:er toi-. cPn'l pela con~~itucic~ali~.:J.dr-.1 d:>n!e.- A'OJ'Sio ~1 C2n•a7h:J R.:': 
urgenma, ae znt~resse publlco rele- nl? 72"i, ae 1SG7 juriG.ici1ad~ e c:::nvcniênc~a do p!'o:c- to:·. - ca.rlos v;;d~mb"rrr .. ,_____ l.·' 
·vante, não impllca e~. aum~nto de Da Comissão de Con:;titufçé.:J e Ju~- to de lei cl.a c:mara nf! 1C:8. de 1[67. ··--·m..,;·a. - A~tomo Bal~l !?. ' 
despesa, e, pel~ contrario, "'V.lta. des- tiça, ao Projeto de Lei <la Câmü.ra quz r:.lLcra di:positivos do cóo.~go Pe- lYP.,on Gonr;altes. - JOsC~'!Jr1 ,t •. /c-
pesa a um orgao do poder publico e, 1 nCJ 1J:3, de 1:11)7, que altera disposi· n::l. rinho. 
evidentemente, é daqueles que sem 
sofismas ou falsas exten~ões ane.lu~ t.':;os do Có':!'igo P~nat, visando u 
gicas está compreendido no âmbitc proteger serviços de utilidl'de pit· 

Sala das Ccmi,sõe3, 19 de outubro 
de 1:167. - nilton C01n?JOS, Presiden­
te . ......:. Josapiwt Marinho, Ré!stl•!'. ·­
<:. 'Y~ ;o C'" ~ , . :•r:i,u. - Uui Pntmer· 
ra. - Antônio Balbino. ·- Wilso11 
Gonçalves. 

Parecer n9 7?.3, de 1 iS7 
do entendimento normal de seguran- blica. Da C'm;ssáo de Finanças. ol1re n 

Projeto de Lei da Câmara t1" 1rJ, 
de 1967 (nç. 500,- 11a C!Isa 1 ~ Lr:­
gem), aue estima a Receita e ítX.l 
a Despesa ãa União para o oe.rerc-:­
cio fênanceiro de 1968 - 8' 'f::rnl-':r? 
5.04.00 - Ministerio das C l.llf':U11l-

ça nacional. Relator: senador Jcsaphrt 2\-ial'i-
E' pois, caso de .competênc>a do nho. 

Presidente da República d.:finido no 
artigo 58 da Constituição em vi3<h". 
· Quanto ao mérito, a expusJçfta aci·· 
ma feita - por igual - nos fa? con~ 
cluir que a posição adotada pelo Go­
vêrno atual, revendo o ato de seu an­
tecessor, expresso no artigo 90 do 
Decreto-lei n9 227 e restabe ecendC' a 
legislação de 1962, é .a qu~, n~ltnen­
te, mais se adapta as exJgf>ncl.9<: de 
uma conveniente política de defesa e 
preservação de nossas reservas nu­
cleares. 

9. Pela aprovação do D=crPtO··Le-; 
gislativo que ratifica o ?ecretv-lel 
n9 33-3, de 13 de setembro de 1967, é, 
po-is. o nosso pa~e~er. . 

sala da Com1ssao de JustiçP,. em 
J9 de outubro de 1967. - I~:lilto'Tl­
campos. Relator, - Antônio Balbi­
no. - JOsaphat Marinho, cc.=n ares­
salva de que deve ser onvilia a Co­
missão de Minas e Energia. - R~.ti 
Palmeira, pela conclusã_?. - Carlcs 
Ltndenberg. - Aloysio de CarvaHW 
pela conclusão. - Wilson Gonçal­
ves. ---

Parecer n9 720, j,; 1 ~57 
Da Comissão cte constituição e Jus· 

tiça, ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 1'!14, de 1967 (nQ 3. 908-B- de 
1966 na Câmara), que àa nova re· 
daçdo ao Capítulo 111 do Tttuzo· IX, 
do Código de ProcessQ Penal <Pri­
são Preventiva). 

Relator: Senador Eurico Rezende. 

O Projeto em 'êpígTafe cuida de re-
tirar de nossa legislação process-ual a 
obrigatoriedade quanto à decretação 
da prisão preventiva. 

OQjetivando expunglr o. exeessivo 
rigor formal de nossa dip1otna adJe­
tivo penal, a proposição confi.,'\ ao 
prudente arbítrio do Juiz R; conveni­
ência da custódia cautelar 

Em conse_qüência, não .se cuida de 
suprimir a possibilidade da reclusão 
ou detenção provisória, nn~s, tão só· 
mente não a tornar compulsória, -
mas settipre facultativa. · 

As d~;S:ç')sições constantes do artigo 
312, do Código -de Processo _ Pena: 
vieram para a nossa Iegisi.~tção €mi­
grada do Código Italiano, no período 
em que a Itália e o Brhsu se encon· 
ttravam sob" regime de ex('eção. 

A doutrina e, te.mbém, algum~s va~ 
riaçõcs jurisprudenciais têm classifi­
cado a figma da prisão pre\'entiva 
obrigatória como uma violêncJa odio­
oa, incmpativel~ com os princ\pj·)S da 
Justiça. 

somam-se opiniões valios·1s, de 
eminentes j-uristas e tratadistas, ccn­
tra a medida excepcional. 

A seu turno, a observação e a ex· 
riência. revelam que, quaae semp-re, 

RELATÓRio 

Por proposta do Podo.r r::xect.tivo, a 
Câmara dos DeputJ.dcs aprf)l ou ê_,te 

Parecer n9 722, de 1937 
projeto que altera disp::>si~iVt>3 do Có- Da Comis~;~o de COnstituição es .J-us-
digo Penal, visando a protegêl' ser- tira, ao Prcjeto de Lei c}a Câmara caçoes. 
viços de utilidade pública. nti 1"3 c~e 1S67, <n9 26-B-67 - Cà- Relator; senador Antônio canos. 

A propo~íção muJiífíca Ct'5 arJgos maral, que estvbelece requisi;c~ 
163. ]}10 e 265 do Códi~Q, ElL.elLncto o m'nimos de pop·l.Llação e rJnda pú- Na Propcsta CrçamentãrL pur~ 
par.igraf0 único, Hem III do pr!me.- blica e a forma de consulta 11révi:1 1938 (Projeto de Lei rla Cà!iai·a n·' 
ro preceito e acrescentando pi:lrágra- às po'(>ula~õ~s lOc'Ji.~. 'f)ara "t cTiaçãJ IC5, de 1967), O Poder Execnt.l'J, ccn .. 
fo aos dois oulros. de uo~;os municípios. I-:rme o arti'!.;O 49, apresentou a õrlJ· 

· ~ 'd ~· · 1 pesa sob dois aspectos por pr 1;1rR.maJ 
As mo-dinca~ocs, sugen :ts_ 011Cll\- Rclat.or: Senador Aloysio de Car- e por unidades administrati' t! .... 

mente pelo Mmistro da JU.:.tH;a, ort- I valho Sob o prirr'i.elro asp~cto, o "-· (.:·r t:o~ 
ginaram~se de pedido do ':iintilC&[o da · municacões foi dotado co;n iCr-., • 
l{ldús,tr~a de Energia Hidroe:~l..rica no O pr:.Jcto de ·Lei Compl2me.atar n9 342.365."000', n::> oue se refere -a:-; ctr:~-
Esta::io de São Pau!o. no sentido de 1cg, d~> 19"7 (n° 26.B.67. ~1a CâmtJra) -
"m~lhor pro~eção cc.ntra. o furto e os de inicü:.tlva do Sr. Presaen.t~ da pesas P'Jr unidades, ao I-iinis1 ~11 '> c'a~. 

I t 54 comunicações rei conferido ~ m0r• ... <ianos causados em instalaçi.Jes de República, cem apoio n_o ar 19.o · tante de NCr$ 328 . 686 .000 . 
e:etricídade, bem como Pm outros ~n.._.âJratos 19 e 29. cotnbmad.) c~m 0 Deste total rte recursoc, p1. 11 aten~ serviços de utilidade pUblica". Se· arti~o 5~ da .constituição. e p:>ra. os der as suas despesas cerre lt .:s. te~ 
gundo a exposü;-ão do M:ni:.télio, o e1eit:1s dú .a:tl~o 14, esta~ele~e os re- refixada a impcrtâncla rle cr.;: 
Sin11cato "irfcrma que, no Estado dn qui.sJL?" .. <nmllt' >-S de pcpUJac;::::o e re:n~ ~91 165 ono devendo orrar a ac8rn 
São l'aulo, em 1966. roram furt~dos da rubdca e a forma de CJnsu ta ·de· ~tal em NCr~ :.17 1 ., C"O 
344 043 Ir d fi '" t · · r ----,la"O-"" t~cais para a sas cap. ,, ·• •- · · . ma os e o, no mo11, .. n_e ·r .. '-~· ao; t-" ' ., ~.., " •• '~ / A vista de seus recursos >:uorir-r. 
de NCr$ 222. 737,00;--ncs q11:üro pn~ cnaçao~ de novos mumclp~o~. ·. Slla as despeses correntes soma n ·Nc.rr> 
meiros meses dêste ano já ahn~ira.m em:nla, en,mci:Jda em ~.11s tl'tm.o,:. 33?. 372 7,..() NCr$ 37 501 M . re!)l(-; 
os !Uil'Js a 126;375 metros _de fios to- repele, lite,:a_!m~n_te, O ctl-:~'"1 artigO se~iam' deSpeMs' de êe.ph'al e N"Cr) 
tallzan1o NCr~ 95. 68~.9:>; Isso na. zo- 14 da Co+;s.tltmçao ond~, ~:-- decl~ra 294 .871. 740, despesas correo ;~ri. 
n~ de concrssao da ... ao P~..tmo LI~ht ser a ~atena objeto. de L1 .con.p e- De acôrdo C<Jm as despesa 1 dlscn­
S. A. Na zona de concess:to da C1a. m~nta~ . De qut;, assim é, ac.nreta?-- minadas através de seus dol 1 êrgllf~ 
Paulista de Fôrça e Luz, subsidiãria cio P~Is, a votaçao na forro~ ~spe.::t:l e de seus programas de ativid L ies pa­
da El~trobrás, o prejuízo u.ti..ugiu a do artigo 53, n~nhu~a duv~da ha. ra. 

0 
próximo exercicio no tvtal d;,; 

NCr$ 18.772.57". as~ez;tado ccmo Já foi, p~r-~~t.; Co- NCrS 328.666-.oo-o, Ndrs 170.t.IOJ 
Por isso, o projeto altera: missao. que. onde a ConsthU1Ça0_ se destinam-se a. Administraçàc do l\'i.l~ 
a) o item III do parágrafo único referir a le1 ~omplementar~. a 1~1 a n!stério, e NCr$ 327.496.000, aus ser­

do a!t: 163 _ pa~a considerar dano s~r .. votada deixa de ser "let ordmá- viços de comunicações. 
quahf:;cad-o o pratiCac!~ também ('OU- na . . ~ . No que concerne as desp 1-SD.S pv~. 
tra el!lp:êsa conc~ssip-nária de serv~- A propos1çao remetida p~lo Exew categorias econômicas, a .pro <;cbta f1· 
ço:; publlcs ou soCiedade ~e cc.~:lmi~ cutiv0 sofr~u, na outra Casa, algu- xa as despesas do Minlstêrio aas (..u­

mista,. uma vez. ql!e o dtsposi~!vo ja mas modificações, .e c~m a incorpo- munlcações da seguinte nareira: 
protegia 0 patnmonio da Unmo, do ração dessas modifiCaçoes é que vem despesas correntes ae cust 1o eant 
Estado e do Município; ao senado. Algumas delas repreEen~ pessoal NCr$ 229.607.000; r~E>spc~us 

b) o art. 180 - para acrescentar· t.am simples inovações formai~. <?U- com oUtros custeios, NCr$ .i: BB7. 001), 
lhe o f 4º", estabeleceMo pena de re- tras, porém, atingem a substancm. no total de NCrS 262.484.001· aesve­
clusão de 1 (um) ano a 5 (cinco' certo que quando projeto confia ao sãs de transferências corr~ ~~rs de 
anos e multa de 1 <um) a 5 (cinco) "órgã0 fazendário estadual" (slc) a pessoal NCr$ 28.681.000. o~ Qor.'~ n .. 
sa1árlos-m1nim1:ls do maior vigente no comprovação do requisito da nrreca- pos de despesas correntes 'crfazem 
país, no caso de aquisição dolosa de dação, no último exercício, de 5 (cin~ 0 total de Ncrs 291.165.000 
bens e instala~ões do patriméinio da- co) milésimos da receita estadua-l cte Ai:. despesas do capital toi Ulz9m a 
quelas entidades; lmuost.f's (art. 2C.J, item IV), para que importância de NCr$ 37.501. JC'J, H'll· 

c) o Art. 265 - para aditar-lhe o determinada área territorial possa do destinada a parcela. de "Cr$ ... 
seguinte parágrafo único: "Aumen- transformar-se em município, a di .. 36.001.000 para investimentc ~ c tt ae 
tar-se-á a pena de 1;3 (Um têrço) ferença é grande em relaçãa ao pro .. NCr$ 1.500.000, para invt r.>tl~ 11-
até a metade. se 0 dano ocorrer em jeto governrmental, por onde tal nanceiras. 
virtude de subtração de material es atribuição caberia ao Tribu!lal de As despesas correntes, da lraun U1 
sencial ao funcionamento d(l-s seni~ contas do Estado. :uas a expressã-o NCrS 291.165.000, somadas j ~ de C.J­
çcs". :t:-ses serviços são, pre~jspmen- "órgão fa.z:-ndári0 estadual", em qu~ pttal, na importância de ..J"r. ·•::; •• 
te, os de água, luz. fôrca, ou C9.lnr se cifrou a sub-"1it.uiç:ão, dará mar~ 37.501.000, montam a NCrS ....... . 
ou quPlquer outro de utilldade--púb1i~ g:;om, por sua ambi~uidade fl entendi~ 328.666.0:::0, os quais repre~ ~·11am tl 
ca, nJ. forma do caput do art. 265. mentos discrepo::ntes. Melhnr fôra. - total das despesas por orgl es e c,-~ 

PARECER DO R!:LATOR 

O projeto pe10 expôst.o, tem fund~· 
m~nto razoável e atende ao intcrê:::sc 
público, sem violc.r o sistema _juriatco 
vigente, a partir de ConstituicríJ>. Al~ 
tera e amnlia 0 Código Penal, s~m 
desfigurá~ lo. 

Em rigor, caso seria de aguardar­
se a reforma geral do Códi~{) Penal, 

sem dúvida. que o projeto prec:s:?sse tegorias econômicasdo Mlnil tl-rio jn_ 
E-2cn:taria da I'azenda ou Finanç.as. Comunicações. 
ou. ainda mais. explicit.am~>nte, De~ Na parte rererente à eot L.OErl.:.cr:.: 
r-artrment..._ r ... t.,':!~'al da Receita aind3 da despesa por pro;rre..mas 11'"'. à Vl.:i~ 
que· quelquer uma dessas "epart1 çõe-.~. ta da ausência de planos, i to_p·rm~ 
a superior com0 a suba.rdinada, pos~ ou orçamenots plurianuaiS QU'?. t~ 
sa designe r-se por aquela rubrictt. nhtam sido aprovados pelo ccn~1·e;:; .... 

Alteração importante. por outro la~ so, conforme determina a l~nstitul ... 
do. foi a da eliminação, ~rttre os-re~ ção, não passa de meros : hnos de 
quisitos para a criação do tnWllcfpio, aplicação. fo:ra.m fixadas ê $ 1mpilt' .. 
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NCr$ 582.030, tuna vez que a propcs·? 
ta consigna. para essa catt;~ur;a eco- i 
nõmica o total de NCr$ 2.56D.IJOO, -' 
enquanto a outra CMa do c.:ngresso 
fitou esta Jmportãncja em :;JCr$ .. 
1.997 .97U. · 

EMENDA 7-P 

Adendo "Au 

:MINAs GERAIS 

t?..nctas de NCr:"í 37.131.000 c. NCr$ • '!'elecomun!cações foram wurtadan 
31JS.. 23-4.000, dcstint:das, rcs,>~ctl-ç-~- importantes tarefas. uentte estas 
ntt:;;..:..;,, ao scú pro3Iama de ittvesti- ca.b~ resl::altar a de cocrden-1r os se- .. 
nlentcs e, à Administração, CJ:peraçâ' viçcs de TelecomunicaçO~s p,~ra. c-tljO 
e Mt-nutençJo, despesas estas que so- desempenho foi destinada lmport.Un­
;.tam o t'Jtal de NCrS 342._i!C5.ooo. ela de NCrS 2.3eS.OOo a do Qlanejax 

OA'nd~ com r~fercncia a este !:r;~e~o, o ;:;~stem~ ~·~<:.cl:mal de Tel"(OmUnl· .Diante dos fatos ora BX_:J~Sl{Jo, a sacramento 
11 3 s:~::>;~J, suüprogramas, ,Jo ~_Lln:s- 1 c2.ço::s, ca ... znl!o a esta t~r>f'ta a n:oLna Comissão ~e FJ'nançcs, c,;,..,,Nr:;a-,do cumpoi. 

Senador 

t~río das Co:;nun.icpçõcs 'iCVO::i'ã. d.:S- 'ae UCt$ LC80.00tl. ~-" - .._..u.t"'_..__.~ 
ptndcr a ~'.I!.lntia , de NCr.) lC'l.COO No setor ctns des!ic::as- c!e C.;J:-italj d..ispnsi.r:ão r.e-6irr .. zntai, ma.niiest:a.-s~ 
t'thl pro;::>tcs e. NCr3 99().1){:1) Ct:rJ. c.tl~ a propcsta do a~vGtao dtsL•na ao pela aprov2ç2.'} do present.e subane· 
vldad:>s cu vere:: s, no total r.:.c NCr;;i mesmo DcpartJ.men~o a Qtw.ntb de xo ao projeto de lei da (...'ámora ao~ 
1. 117:J.o:o. NCrr.; 2.300.cou para ser invt:"stida em Deputados, que t:strma a R:Me!ta. ~ 

· N ub d · i t - · d [b.:a a Desp€Sa da União para o e.x.er~ .o s prc;-or:!ma a mm ..,,rt:'.o;"<'::>, a serv1ços e re;Jime de prosran:;'ccao ciclo :financeiro de 19133, ,n.~xu ..... 
~t·oposta do Govuno p:rf;1'Ü pt:ru o esp>:c!al e a soma de NCrJ 15~.c'oo 
pf~grama de inv~stin:;en~os ~o ~llJS~ para equiPamentos e ins~!açdf".J. 5.04.00 - Ministério dJ.S c.mmuica. 
táno das comumcaç )>JS a unportfl.n- ~ara 0 seu programa de trabalht ções, bem como das emendas orere­
c~ de NCr$ 5.970._000, e para ~t1v_l- o Departamento dos Correios ..; Tele.' cidas, tôdas. elas· à consi~ac~"<;) . : .. 
d(l.des com operaçoes e manutenç~o grafos i-oi contemplado com NCr$ •. 1.04.54 ~ A:Juisição de imóveis e 
a soma de NCr$ 64.&47.100, totah~ 3'22.128.000, cabendo as mal>)!'~ pat·~ constru~ão de Agências i'0:iW .. s 'fç. 
za.ndo NCrS 70.713.000. Esta quan- ceias: a) ao Trãtcgo Postal Tele3:r&.- legtáficas. Trata-se de em~nU:1s que 
tlp., acrescida à de NC~S 104.100, n~ tiCC?, com NCr$ 166.un.oou; b) a(J visa.tn a i.n(!luir ou destae·~r na4.t:na 
xé.da para a manutençao c.os servi- Trafeg() de Telecomunicacões com consignação 16 As;ências Postai3 ~ 'fe~ 
çqs de Radioc?munlcaç5es do Min1s~ NC'l"$ 67.557.000; c) à CÔordeua.ç1\o tegráficas em determinadas IOT.1.11dbr­
térlo do Inter10r, perfaz o total de dso Serviços tie ComunicaçGes com des, sem acarretar aumen~o Ue dN:· 
N'Cr$ 70.817.100. NCr$ 64.743.000; d) aos ..-.~entros f.. rJesa, alteração do montante objeti-

~ffiNDA 8·F 
Inclua-se: 

Co-nstrução da Agência Postal T~ 
Iegrafica no Municipio de Santa LCO" 
poldlna. 

Consf ruçã.o da. Agência Postal Te­
,Cgrál~~'rt- no Município de Anchieta. 

construção da Agencia Postal Te.. 
Iegrá!ica no- Munictpio de Itapem_l­
rlm. - benado1· Carlos Lndenberq. 

E.'VIENDA 9-F 

Adendo ''A" 

·RIO GRANDE DO NORTE 

lncíua-se: No subprograma post;lts-teiegrâft- Estações Transmissoras e Receotvras dtivo odu natureza da dotação, com_ya­
cos, o Ministério das Comu~licaçõas c~m NCrS 3. 750. 000; e) à c•Jnstrtt~ deeen o-se, assim. com o ;rrecettua-
dtverá aplicar no próximo orçam-':!n- çao de Agências Postais rrett.:gráf!cas, 0 na Constituição no que s·~ refaoJ Agência Postal de Várzea ela Cil.-
•- . tâ . d NC com NCr$ 3 030 ooo· f) Pl N ao curso ·da Proposta no c.mgresso tln<Ta. - Senador Duarte Filho. 
~ a 1mpor ' nem e :Y$ • • • • • • . • • • . · · • • ao ano a.. relaMvamente às emendas ae ni:rnf- "' 
174.431.000, da qual N\~·S 3.280.000 ClOnai de Telex, com NCrS ·: lOO.OOOé 
eDl projetos e NCr$ Hi6 151. ooo em e g) à construção de prédb.s de D1- ros 13 e 14, esta Comissão se .-nani· 
atividades administrativas, operaclo- retorias Regionais e reequ<~=:l:ncntB festa favoràvelmente. em !)arte, com 
nttis e de manmenção, !mporta sa~ destas Diretorias com NCr$ a e-xclusão dos quantitativos fixados 
li~ntar que naquêle total está inclui- 4.000.000. ' ... ..... Sala das comissões em 18 de Oli.-

da- a quantia de NCr$ IOO.!lOo.o-oo No Der, das despesas oorrcntEs d.t tubro de 1967. - Argemiro de Fr.­
d~stinada à construção cl~ linhas te- custeio, no montante de NCrs gueired.o, Presidente. Antorn:o 
le~ráfícas, no Ministério do.Interior. 225.923.000, a proposta manda';{Pú~ Carlos, Relator. - ClGdomir IWtet. 

No subprograma telecomunicaçties, car NCrS 211.471.000, para paga- - Carlos Lindemberg. - Fernando 
setor para o qual foi cal'reada a ~e- n;ento de vencimentos e vantagens Corrta. - Celso Ran;.os. ~ Be:zerra 
gunda .soma de recursos, e.<~tã ::revls- frxas do seu pessoal. Neto. - Oscar Passos. --. Can:;aUw 
to o total de NCr$ 94.3\30.900. D.as despesas com inv~sumento~ d~ Pinto. 

EMENDA 10-F 

Adendo "A" 

MINAS GERAIS 

Inclua-se: 

Prérli) pa1 a AFT de Camanduc~to: 
Senador .Milton Campos. · 

E,'VIENDA 11-F 

!Desta importância, NCr$ ..... , -.. capltal, foram destinadas NCrS ••. ·i· 5 04 .,. 
73:.779.900 deverão ser aplicados em 15.460.000 para equipamentos r> i.ns.. . .00 - MIN~ST~RIO DAS co- f MINAS GER..'\IS 
atividades de opel·ações, lldministra.· tB;lações e NCr$ I1.065.0GO, paJ.'3~obra.s MUNICAÇOES I rm:':'U-1-se-• 
ção e manutenção, e NCrs . . .. . . ..• tmbl~cas, ! 5.04.03 - Departamento dos cor- 'i · · 
20.581.000, em programas d.;! Jnv::>s- Aflgura-se-t;os de real i.ntereMe pa .. reios e Telêgrafos Prédio para APT de Jaceaba. - Cef-
tiinentos ra esta Comissão estabelec:;r r.!pidt . nador Milton campos. 

:N confronto entre 0 orçamen'" p•opr"-., 212.1.0454 - Construção de Agen-i · o subprograma relativo acs sts- t '-'V ~ vc • p t · T 1 ·1· 
t o pe.lo. ao. vfrno para o P"o·x••-,• Cias os ms e egra tcas EM· ENDA 12-F etnas especiais, a proposta roverna- .us ... 
mental t1xou a importância de NCr.s exerciClo fman~eiro ~ o que está cc..n.. EMENDA 1-F 1 

• 

2.S. 00.000 para o se•- de Jnv'.st1·• signado na Lei n9 :>.189--36, rara o 1 
t.\Jl- ~ "' Departalllento tios Correios e Tele·- Adendo "A" 

ESPíRITO SANTO r• mentos, devendo a parcela de NCr$ f 
1.300.000 ser aplicada na nal'ticipa- gra çs que, Juntamente com r nôvo ~~LAGOAS · 
çã.o do Brasil no lntersat ~ a c.m:ra. Departatnento Nacional d~ Tcleoo­
d N o 1 municaçõe.s, integra. um dos 61 "~os Inclua-se: 

e cr.., .000.000, na implantação do Ministério das comumcar.-""'so• 
dd: Sistema. de Telecomun1caçbe:;_ D • .'-1 .. • Marimbondo e campo Alegre ~ 

tio último subprograma d'):Jtinndo e acordl:> com 0 orça;,nc.nto em Senador Rui Palmeira. 
ao treinamento e a.p-erte1çÕamento de vigor, 0 total geral das dcspesr·s ct~r• · 
pessoal, foi reservada a q'Jantl't de rentes e despesas de capital fixadas 
NCr$ 456.000, devendo tôda ela srr para 0 OCT é de NCr~ .!'5() tlO.OOO, 
a}lllcada na formação e especializa~ enquanto que na propos~n c-camen· 
çãn profissional. târia para 1968, estas despC"SE!G estftO 

No que se relaciona aintla cem a previstas em NCr$ 322.128.CCO, o qve 
de$pesa do Ministério das co:nuntca- representa tlma diferença de NCr~ 
çóes, o projeto fixou 0 seu total, r~o- 61.518.000, ou seja, em termos p~r~ 
mo já se declarou acima, em NCr$ centuais, um acréscimo de o~.:j,557<.·. 
328.666.000. Na Câmara dos Deputados prevale-

pesta importãncta caber:l ao 0~.- ceu o crttér.io prcpõsto pela Com!.s~ 
bihete do Ministro, para :)CU J:rugra- sào de Orçamento, de "só ··erPm ace!­
mfl, de trabalho, á soma :Ie NCrS . . ta~ emendas destinadas a.o prosse-
1.170.000; ao Departamento Nae~o~ guimento e conclusão de ,1re·tiüs pa~ 
nal de Telecomunicaqões" para 0 pro- ra Agencias Postais TeleJráUca<; que 
gr~ma de comunicações, foi rtservada esuvessem de acôrdo com a relaçãc 
a quantia de NCr$ 5.368.000; e ao do proplio DCT". 
D~partamento dos Correios e Teié· Em conseqüência desta or~v1dêncltt, 
gratos, também para o m:~$z.1o fim, na rubrica 5.04. 03 - DCT - •••.. 
destinou-se a importância de Ners. 212.1.0454 - Construção de Agên~ 
322.128.000. elas Portais Telegráficas, a Cl1mitfti 

Quanto às categorias ~c.o.1tirr.!c:±:;, dos Deputados, para- a concms~o de 
a proposta do Govêrno demonstr;t que 261 novas agências, em todo .:> TPl'­

-dêsse total de despesas. NCrS . . . . . ri tório Nacional, fixou a rleJpesa e1n 
291.165.000 r,epresentam des{J€sas NCr$ 1.530.000. 
c01-rentes e NCr$ 37.501.1)00, de;;p,!· O Setor programa de Lr-lbPJno ·r1~ 
saS de capital. cou Inalterado, rejeitando-~e. pvrén1, 

Por seu turno, das despP.:;as e1,t• lla despesa por categorias econôml· 
rentes ae custeio, que attnge~ <;J. ri- cas, unidade DCT ~ segutn'_ts .alle­
fr~ de NCr$ 262.484.000, NCrS . .,,. raçõe,s; 
22ti.923.000 -sfi-o despesas ,ie pessoal l!:n.quanto a proposta Co Uoverno 
e NCrS 31.800.000, de outros cu.steuls consignou para. despesas correntes 

O total de NCr$ 28.644.000, refe· com custeio pessoal a importânc!q. de 
rehtes a despesas com transt'•?rênct3S NCr$ 1.834.()00, a t:ãmara c•.•nstgnou 
coyrentes, de::;tina-se a despesas cte NCr$ 2.410.030, acusando um acrés .. 
polSSoaJ. elmo, de Ncr$ 582.030. 

;Das despesas de capital .Inram 11- contudo para que o 'iiUlte r;::;ta.:oe 
x~doa NCrS 36.001.000 para invesfi- tecido pelo Gov~rno, de 1-!'Cr$ ...... 
mentos e NCr$ 1.500.000, para mvrr- 5.368.000 se mantivesse 1Ilalterado, 
s~s financeirrus. de acôrdo com o preceito ~onstltucla .. 

:Oentro do programa de .trabalW.1 nnl, a Câmara dos Deputadru redu~ 
estatuído pela proposta 'Jrçarnentfl· ziu nas Despesas do Cepltal para. Jn­
rl~J ao Departamento 1il'acionnl de veatimentos a mesma jiferenç~ dê 

EMENDA 2-F 

Adendo "A', 

MARANHAO 

Incluam-se: 

Construção de Agências Postais Te­
legráficas em Timon, Itapecurt.. Mi­
rim e Tímbiras - Senador Clodomir 
Milet. 

EMENDA 3-F 

Adendo "A" 

SANTA CATARINA 

Inclua-se: 
I Tihotas - Senador IJ.uy 

EMENDA 4-F 

Adendo."A" 

RIO DE JANEJRC 

Inclua-se: 

sapucaia - .S,na.tjor RhY 

EMENDA 5-F 

BAHIA 

Carneiro. 

Cernejro. 

Inclua-se no Adendo "A": 

Amargosa, lta.pebi, Ribeira do Pom .. 
t'!ll, Santa. Maria da Vitória e Vitória 
\'!a. conquista - Senador Jocaphat 
t3arinho. 

EMENDA 6-F 

MINAS OBRAIS 

Inclua-se: 
campina verde 

CampOs. 
- Senador Milton 

Incluam -Se: 

Uonstrução da Agência 
legrá!ica no Municipío de 
poldina. 

Postal 'Te'­
Santa Le01-

Construção da Agéncia Postal Te.-
1P-S(ráflça no Municipio- de São Ga­
briel a' a Palha. 

Construção da Agência Postal Te­
Jcgrãflca no município de santa re.­
reza. - Senador Carlos Lindenberg·. 

EMENDA 13-P 

ESPíRITO SANTO 

Para construção do Pré d 1 o do 
U.C.T. na cidade de Sarita Teresa­
- NCr$ 40.0(!(}, - senador EuricQ 
RezendP.. 

EMENDA 14-F 

Ministério das Comunicações 
Departamento dos correios e 

Iégrafos 

N9 de Identificação: 211).0445 

ES'!'J,DO DE MINAs GERAIS 

Inclua-se: 

Para a construção do prédio da. 
Agência Postal de Bertópolis - ... , 
30.000,{10. - Senf}.dor Milton Cam_.. 
pos. 

EMENDA 15-P 

Ademto • A" 

Construção de Agências Postais Te~ 
legrá:ficas · · 

Inciu~e: 

Andradina - SP 

Brotas - SP 
' Morumgaba - SP. - Senador Au• 

ro J'l-foura Andrade 
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EMENDA 16-F I Ao tdendo "B" - Subvenções or-
, Adentto "A'' dinárlas - 10 - Goiás. 

r,- 'ConstruçAo de Agências postais Te- Onde se lê: · -
lcgráflcas / Munici:palidade _de LJzlânia, para I ( ':>bras e manutençao de escol~ pnmá-

Inclua-se: ria na localidade de Chacara. Mara.jó 
t=- 13- Mato Grosso - 1.000. 

: Nova. .Andradina 
13f,oura Andrade._ 

, Inclua-se: 

senador Aura Leia-se: 
'Municipalidade de ·Laziáni'l, para 

obras e manutenção de escola primá­
ria na localidade de Chácaras Ara-
guaia 1. 000. 

Leia-se~ 

Hospital e Maternidade São J>Jsé 
- NCf$ 300.00. 

ADENDO- C 

14) Minas Gerais 
Oonselheiro Lafaiet.e 

Onde se lê: 

/ 

Hospital Nossa Senhora do Carmo 
Promater - NCr$ 1. 000,00. 

Leia-se: 

,. 
na! de Serviço Social e nada m \13 1 
justo a transferência de sua. ve1 Oa I 
para uma entidade em pleno func o .. ) 
namento na mesma cidade. , 

EMENDA N9 7 - C.F. 

4.06.00- Ministério da Educaçãl e 1 
Cultura. 

4.06.05 - Conselho Nacional le 
Scrvlç,'J Social. · 

Adendo c - Subvenções Extra1 r• 
dinãrias. 

1 !Parecer n? 724, de 1967 Justijicaçiio Hospital e Maternidade São José -
A primeira das ret:ncações acima NCrS l.OOO,OO. 

lt - Guanabara 

Onde se lê: J'" Comissão de Finançv sób1'B o 
Projeto de Lei da Câmará n9 116, 
(le 1967 (n9 37-C, de 1967. na Casa 
f!e origem), que retifica, sem ônus, 
~ Lei i/.9 5.189, de 8 de dezembro 
~e 1966, que estima a receita e fixa 

propostas impõe-se por motivo óbvio. Juatí/icaçao Caixa Bencfic.:"nte· dos Fiscais lo 

(" aes,esa para o exercicio financeiro 
tte 1967. 
Relator~ Senador Bezeua. Neto. 
(> presente projeto, de autoria d<J 

Dl!puln.do Paulo Macarini, pr:~põe a 
rctificaç~o. sem ônus, da Lei nú:nero 
.5 189, de fl de dezrmbro de 1966, que 
es h ma a Receita P fixa a Despesa da 
'Fttião para. o exercício fin~:~.uceirq_ cte 
19$7. 

() objetivo ela propostçno é .corrtgll' 
alguns equivocas 'IJ( rificados, n l to­
csPte a nomes Je entidades ben-ótlc!a­
rla.IS, na parte re.Ltiva. a Adene.o:> a 
fim de que as mesmas pc,c:sam rere­
b.:;,t as dotaçôes com que :roram con· 
templada.s. 
~á outras correções mais, além das 

Já feitas na CiiJn:-1ra. 
Ante o exposto, opinam'õs pela 

aprovaçM do projeto, com as seguin­
te~ emendas: 

EMENDA N9 1 - CF 

Ministério da Saúde 

17 - Paraná - Adendo 1'C'' 

• : Onde se lê: 
Hospital Regional Diccesano - Ma­

ringá - 3.ooo. 

Leia-se: 
aanta. Casa de Misericórdia de Ma­

ttt;lgá - Ma.ringá - 3. GOO. 

EMENDA N9 2 - CF 

*· 06.00 - Ministérl> da Educação 
e Cultura. 
~.06.05 - Conselho Nacional cJe 

Serviço Social. 
Adendo C 

27 - Sergipe 

Aracaju 

Não existe, na Vila Rodrigues Alves, 
Município de Cl·uzei:o do sul - Acre, 
escola com den'Jminaclo de "Coron0l 
José Correia". Existe, sim .. R Escola 
"Corcrel João Correia" Para a quaJ 
foram propostas aquela e outra~ su.b­
venções. 

Trata-se, aliás, de ê:·ro de rrdação 
ou de publicação Já uma vez retifica­
do pelo Congresso Nacional, atravcs 
da Lei nQ 4.922, de 2:l de dezembro 
de l~K> 1Diário Oficial de 29~12-1966, 
pág. 13.531, 3~ colun::ü . 

A segunda correção justifi.::a-~e pelo 
fato de haver a subvenção orillr~ária 
em apréço resultado Ue emend~ de 
nossa autoria éom o Ol)jetiv::> de au­
xiliar a Prefeitura d.~ Luziânla, 
Goiás, a atender apêl'l dos moradores 
de uma faixa dêsse municlpio, vizi­
nho do Distrito Fede::al, onc;c se (>li­
contra um conjunto ue c)láca;.es d.t'­
nominado 41 C h á c a r as Araguaia". 
Como. porém, o loteamento inicial foi 
feito pela C:~mpanhia "Imobiliária 
Constnrtora Mant.jó", cometemos, ao 
radigir a emenda, o equivoco de con­
fundir esta última designação ~om a 
dada particularmente àquele conj~nto. 

A retificação, pois, é indispensável 
para determinar-se a localização da 
escola, sem prejuiz'l dos nossos intui­
tos de beneficiar o grupo populacio­
nal mais numeroso entre os existen· 
tes nas ditas cercanias. 

EMENDA N9 4 - CF 

4.06.00 -Ministério da Educação e 
Cultura. 

4 .ltS. 05 - Conselho N acionai 
Serviço Social. 

Adendo - B - Subvenções 
Ordinárias 

14 - Minas Gerais 
Argirita. 

lh1de se lê: 

do 

Caixa Escolar d') Grupo. 
Dr. Custódio Junqueira. de 
- 4.800. 

Escolar 
Argirita 

Cruz Vermelha Brasileira - Filial Onde se lê: _. de Argirita - 800. 
Sagr~do e<>raçãl.l de 'Educandário 

j.Te,Sus, 
Leia-se: 

.J""tituto Sagrado 

· São Paulo 

<:;oração de Je-

Leia-se: 
Caixa Escolar do Grupo ·Escolar 

Dr. Custódio Junqueira de Argirita 
- •• 6()(). 

Justificação 

No recente levantamento feito pela 
Coml~~o de Fiscalização Financeira : Onde relê: 

~oclação dos Antigos Alunos 
Cólégio São Bento - São Paulo 
~.000. 

, Leia-se: 

do da Câmara dos Deputados, das enti­
dades registradas no conselho Na­
cbna.l de serviço Social foi ds.1a. Como 
inexistente a Cruz Vermelha Brasi­
leira - Filial de Arglrlta. 

Fundação Lar São Bento, da AllSo­
il)i>ção dos Antigos Aluno$ do ""'égio 
~o Bento - São Pa1úo - l.OOO. 

EMEND.i\. N• S - CF 

(A:D Adendo •c" - Subvenções 
lraordinárias - O! - Acre. 

Onde 13e lê: 

Ex-

:E&cola Coronel José Correia - Vila 
ru>drigues Alves - 6. 500. 

Leia-se: 
Esoola Coronel João Correia - Vllll 

~drigues Alves - 6.1>00~ , 

Nada mais justo se transferirmos 
à VCJ':'R de uma entidade inexistente 
para. outra em pleno funclonamento, 
na mesma localidade. 

EMENDA NO 5 - CF 

Ministério da Educação e Cultura 

ADENDO - B 

14) Minas Gerais 
Conselheiro La-faiete 

Onde se lê: 
Hospital Nossa Senhora do Carmo 

- Ptomater - NCr$ 300,00 ._ 

A entidade - "Hospital Nossa Se· EstaC:o da Guanabara - 2. 000. 
nhora. do Carmo - Pr:>matm:" teve! . . 
seu nome mudado, mas, no Orçamcn- Leia-se. 
to de 1~67, continua com o nome erra- A.~oclação dos Inspetores e Fisc; Js 
do, urgmdo, assim, a correção pro~ do Estado da Guanabara - 2.000. 
posta. I 

EMENDA NO 6 - c.F. • EMENDA NO._B - C.F.. . 

4.06.00 - Ministério da EduoJ.ção 4.14.00 - Mllllste~io da Sauãe. 
e Cultura. J 4.14.10 - Departamento Nacior U 

4.06.05 - C')nselho Nn.cional doj de Saúde. 
Serviço Social. 05.01.2.1830- Auxílio financeiro e 
Adendo B _ subvenções Ordinárias: a35isténci~ médica-social a i~titt l-

I çoes hospttala.res e para-hospltalal ~ 
20 - Rio de Janr..irg nas seguintes unidades da Federaçã 1; 

Barra do Pira.í 

Onde se lê: 

Academia de Comércio Cândido 
Mendes - NCr$ 1.800,00. 

Aprendizado Agrícola de lpiabas -
NCr$ 300,00. 

Adendo "C". 

16 - Paraiba. 
Onde se lê: 

Liga Campinense Contra a TubE ~­
culose, sendo NCr$ 5.000.000 para s JU 
Hospital - Campina Grande. 

Assistência Socl~_l da Igreja Evan~ Leia-se: 
gelica. da Assemble1a de Deus 'de Bar- . . 
ra do Pira.í _ NCrS 100 oo Liga Campmense Contra a TubE ~-

. ' · culose, sendo NCr$ 5.000.000 para s ru 
Assocmção Casa de caridade Santa Dispensário - Campina Grande. 

Rita de Cássia - NCrS 4.800,00. I Sala das Comissões, 18 de outub 'O 

Casa de caridade Santa Rita - de 1967. - Argemiro de Figuetrel ~. 
NCr$ 500,00. Presidente. - Bezerra Neto, Relate~. 

Casa da Má-e Pobre - 300,00. 
Casa Nossa Senhora de Fátima 

NCr$ 1.000,00. 

Centro Espírita Pai J'Jsé Cambinda 
(para a Maternidade da Mãe Pobre) 
- NCr$ 4.100,00. 

Centro Espírita Pai Manoel Felício 
- NCr$ 500,00. 

Dispensário da Casa Nossa Senhora 
ele Fátima - NCr$ 1.800,00. 

Educandário Padre Antônio Pinto 
- Ncrs aoo.oo. . 

Jardim de Infância c• Professor MJ.!­
rilo Braga (para o Círculo das MlH'-a! 
- NCf$ 200,00. 

Lar da Criança - NCr$ 800,00. 

Lar da Criança da Loja Maçônica 
José Bonifáci'l - NCr$ 3.500,00. 

Tenda Espirlta Nossa Senhora da 
Conceição - NCr$ 200,00. 

Leia-se: 

Associação Casa de Caridade Santa 
Rita - NCr$ 5.400,00. 

çentro Espirita Pai José Cambinda 
(para a Maternidade Mãe Pobre) -
NCr$ 5.000,00. 

Dispensário ela Casa Nossa Senhora 
de Fátima - NCr$ 4.000,00. · 

Educandário Padre An tõnio Pinto 
- 2.000,00. 

Lar _da Criança_ mantido pela Loja 
Maçônica. José Bonifácio - NCr$ .. 
4.300,00. 

Justificação 

• Trata-se, na maioria d')S casos de 
simples correção de nome, pois v~rias 
entidades têm sido contémpladas nuas 
vêze.s no Adendo B, dificultando o 
recebimento da subvenção. Quanto 
às dem~is, são entidades que tivera'Yl 
seu registro 0anct"lado ou que não f')­
ram registradas no Conselho Nacío-

- Antônio Carlos. - Carlos Linàe1 i.­
berg._ - Clodomir Millet. - osc tr 
Passos. - João Cleotas. - Auré. :o 
Vianna. 

PARECER N9 725. DE 1967 
Da Comissão de Constituição e Jus!!­

ça. sôbre o Projeto de Decreto L t ... 
gislativo ng 46, de 1967 (n9 2~-B-11 
na Câmara), que aprova o Prot )~ 
colo Adicional ao Tratado de Petr ,_ 
polis, de 17 de novembro de 191'~ 
assinado com à Bolívia, no Rio , ·.é. 
Janeiro, a 17 de outubro de 1966. 
Relator: Senador Rui Palmeira. 
s;orii a 1.-lensagem nQ 473, de 19~ T, 

~ Sr. Presidente da República 1 :e 
conformidade com o disposto no' a -
tigo 47. inciso 1, da Constituição F'·­
dera!, submeteu à apreciação áo em -
gresso _!'!acionai, acompanhado _ 1 e 
Exposiçao de Motivos do Ministro d .. ::> 
Relações Ex~eriores, o texto do Pr• -
tccolo- Adicional ao Tratado de Petri -
polis, de 17 de novembro de 1903 a ... 
sinad:~ com a Bolívia no R.iO de' J1 • 
neiro, a 21 de outub;o de 1966. 

2. Segundo esclarece o Ministl ~ 
das Relações Exteriores em sua E: -
posição de Motivos, •co 'Protocolo e o 
apreço tem por finalidade permit r 
a substituição da Estrada de Fen o 
Madeira - Mamoré construfcla pe o 
Brasil, por fôrça do Compromisso ru • 
sumi~o ele acôrdo com o artigo v: 1 
do c1tado ~ratado de Petrópolis, Pl r 
uma rod:~y1a que vincule Pôrto V1 .. 
~ho, Abunan, Vila Murtinho e Gm ... 
Jará - Mirim". A rodovia, segundo a 
mesma fonte de informação, não 1 e 
afastará das zonas de influência crh -
das pela ferrovia e "deverá ser con•. 
truida, pavimentada e conservad \ 
pelo Brasil, de acôrdo com as cara1 • 
terísticas técnicas que apresentam t ) 
t_»ais as rodJvias. d~ primeira classe' : 

3. A Comissão de Relações EXtE t 
riores da Câmara dos Deputados aPl 1 
rxaminar n matPria apresentoU nc 1 
tlrrnos l'egimentai13, ci competente' pro, 
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f jet(), de decreto~Ieglslatfvo, aprovando 
o referido Pr?tQcolo. 

4~ O Projeto atende ao dispos?J 
no art-igo 47, inciso I da Constituiçao 
Federal, que dã competência exclusi­
va no congresso Nacional para "re­
solver definitivamente sôbre os tra­
tad;>.s celebrados pelo Presidente da 
República". 

5. No que compete a esta Comis­
são examinar - aspecto juridico­
constítucional - nada hi que possa 
ser argüido contra a proposição, ra­
EãO' pela qual opinamos pela sua apro­
vaçti.o. 

Sala das Comissões, 18 de ljutubro 
de 1967. - Milton Campos, Presiden­
te. - Rui Palmeira, Relator. -
Alopsio d.e Carvalho. - Antônio Bal­
binO. - Wilson Gonçalves. - Josa­
phc:tt Marinho. - Antônio Carlos. 

PARECER N9 726, DE 1967 

Da Comissão de Relações Exteriores, 
s(>bre o Projeto ãe Decreto Legis­
lativo n9 46, de 1967 (n9 22-B-67, na 
Càm'araJ, que aprova o Protocolo 
Adicional ao Tratado de Petrópolis, 
de 17 de novem'-lro de 1903, assina­
do com a Bolívia, no Rio de Ja­
neiro, a 27 àe outubro de 1966. 
Relator: Fernando Corrêa. · 

De acôrdo com o que estabelece o 
artigo 47, inciso I da ConstituiÇão 
Feçleral, o Senhoi- Presidente da 
República, pela Mensagem n9 473, de 
1963, encaminhou à apreciação do 
Cop.gresso Nacional, o texto do Pro­
toQOlo Adicional ao Tratado de Pe­
trópolis, de 17 de novembro de 1903, 
as.!l!nado com a Bolívia, n'J Rio de 
Janeiro a 27 de outubro de 196.6. 

2. o artigo I do Protooclo esta­
belece que a estrada de ferro Madel­
ra..:Mamoré, 4'construida pelo Brasil 
com,'J resultado do compromisso as­
sumido de acôrdo com o artigo VIl 
do Tratado de Petrópolis, de 17 de 
novembro de 1903, será substituída 
por uma rodovia que vincula Pôrto 
Ve).ho, Abunan, Vila Murtinho e Gua­
jará - Mirim". Dispõe, ainda, o mes­
mo artig'J, que o traçado da rodovia 
nã,o se afastará das zonas de influên~ 
cíá criadas pela ferrovia. devendo as 
sub.s caracterí!iticas técnicas ajustar­
se às normas estabelecidas pelo Bra­
sil para rodovias de primeira classe. 

S. A responsabílidacle da retirada 
dos trilhos da Ferrovia Madeira-Ma­
moré e da construção, pavimentação 
e conservação da r'Jdovia foi assu­
pa;rte de amigos os paises contratan­
conta do artigo li do Protocolo, pelo 
Cóvêrno do Brasil. 

~- o artigo III do mesm'J instru­
mento, permite a circulação, na refe­
: ida estrada de rodagem, de veículob, 
bans e pessoas de nacionalidade bo­
t.'/iana, sem restrição alguma .e ·"com 
o i,fsoluta liber.:\1de de .compeUçao e 
'<I trânsito em qualquer tempo e cir­
r~~stâncias". Ainda o mesmo artigo 
';"abelece que um c:mvênio especial, 
:1. ser subscrito oportunamente, "es­
~ :1.'belecerâ as medidas bilaterais que 
·.:trantam o comércio legal". 

5. A aplicação provisória do Pro­
~ c:colo, consoante o disposto 1:10 seu 
J~tig'J V, deu-se' a partir da data de 
.Qa assinatura, ou. seja, 27 de outu­
bto de 1966. O Protocolo só entrara. 
"'fi vigor, entretanto, em car.:lter de­
finitivo, após o cumprimento por 
· <).rte de ambos os paSses contratan­
l;es, das respectivas formalidades 
f•Qnstitucionais. 

6. O Minístr'J .das Relaçõ~s Exte­
!·lores, em Exposição àe Motivos sô­
··te a matéria, esclarece: 

"Os motivos que levamm oBra. 
si-1 a promover a assinatura do 
Protocolo em questão prendem -se 
aos estudos realizados pela Rêde 
.Ferr'Jviária Federal S. A., pelo 
Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem e pelo Depar­
tamento Nacional de E.'>tradas tle 
'Ferro. Tais estudos concluirarn 
pela conveniência da substituição, 
por uma rQdovia, da mencionada 

-o-=,.,...,..~ 

Estl"ada de Ferro, que vinha fun- I praças o bcnefjcjo reconhecido r J.:! 

cionando com tráfep r.:>duzido I oflc,a.s. 
devido ao co1apsu lla 1udústria ex- J.l 1 t.:o~1Iornlado, o Minist~rio Q.., 
trativa da borracha. na. tcgi§.o. Guena mvú.:ando parecer do Consul 
Essa solução apres.:m(a reais van- tor-Gei:al da hq;uuJL:a em seu apol~, 
tagens por ser. no caso em apre- encamlnnou ex1.~a:ente ao Sr. P~~s.I 
ço, a rodovia econô~icamente su- Uen~a <ia Repu~ .• ca, pedindo se ull'l· 
perior à. ferr:?via., nao só em vis- t{issc ao 'H·l'.-LI•l::tl a e Contas, auLOl'i. 
ta da reduçao das con-e1lte.9 ~o- Lancto 0 re·?;l!iLl·a, .,:...u re~erva. o que fOJ 
cais de transport.e, mas ta_mbem roi feito, Vindo 1.nediatameüce o atlJ 
porque é bem mawr a funçao co- áo congresso iH•.ci.:mal,_ para S';Ia_ apre 
lonizadora da estrada de roda- ·iação na forma da CcnstitUiçao F~ 
gem, mormente em se tratando 'de1' ·1 ' 
de úrea subdesenvolvida. Final- AJ. C::un::ua. e!:".::.ora11ao o rererla;, 
mente, com base nesses estudos, prujcW t.e u.:cre.o 1eg1s:a.Livo, apl'o•:o~: 
o Decreto número 58,992, de 4 dt: 0 pronun~,;iah1enw do 'lnoun~l. Aqu. 
a.gõsto de 1966. que dispõe Rôbr8 porem, tmp"e;;swnan~\o-r.Dt.. .:.. Jns.st<:ae~ 
a in1plementação da política go~ cia do Ministéno em. fa.vor da be1~ .. 
vernamental de supressão de tre- 1iciária e c;:,ns1derando que. a Coaus 
chos ferroviãrios anti-econômicos são de 'FiscaL::.lçào Financeua da c.".­
de que trata a Lei número 4.452. p3T"Cel' u 1 
de 5 de novembro de 1964, incluiu mara opjnm·a vor que 0 . . ' . • 
a Estrada de Ferro Madeira-Ma- consultoria Geral da Repuollc!l., .~ü"" 
moré na sua relação li, onde sfi.'J do na Exposição de Motivos do tllUl<f:: 
arroJadas as ferrovias e ramais, da pasta, não t!nha nenl:wH.J.a peru 
cujas rodovias substitutivas se nência com o c~tso sob exame, ~nte..l'l 
acham em construção ou progra- demos prudente c.}nverter 0 JUlg3. 
madas." mento em diligência, para qu~ o r:,i.l 

nistêrio em call.Sa se mamfe~ta;;;:.1 
7. Afirma, ainda, o Ministro das {Parecer aprovado em 29 ae março 

Relações Exteriores, em sua Exposi- dêste ano). 
ção de Motivos, que: Essa, a diligência agora. ~"~umprid.a 

Cah.nd1 viúva do ex~sarg:::J:,o João 
~ú, ... .ot.a. Caland, expulso, t::mbP..n, das 
liir:: .. as do Exército em l931 e faleci­
d'O um 1949. Nêle, o emmcnte Dou­
tor Adroaldo Mesquita. aa Co.'Jta taz. 
cuidadoso levantamemo cta le-gislaçãn 
apl:cúve\ à espécie, a contcçar da Let 
n.'! 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, 
(~Lle modliicou as tabelas de venci·· 
mentos dos oficiLi.; v praças do l!.xt:t ~ 
cil.o e em cujo artigo 15 OJ<! d.iSJHI· 
nha' ficarem exténslvas acs sargent0'3 
as t·antageJl~) do mc,nt~p>o m.Lil:It, n:::;. 
rc1ma das disposiçô:s tm Vl~Ol' para 
vs subcficiai,s. Acrescen1.a o pa~ec.f'.:: 

que nos suboficiais vinl.mi.1 c~mtrt­
outn:.o para o ;;.:_f-ieplo mu.ar ll<i 
lo>ma da Lei n.Q 40, de 2 ue fe\'~rei­
w d.e 13!:>2, e que, destutle. r..,,,11u 1!1'. 
tenu.1dcs ao3 sargentos, alér.l U:!S oori · 
~tt~ócs, os direitos cDnr.;:;:lic'.os pe1!.! 
W::c:e(O n5' 695, de 1890, que msü .. n;IJ 
o Montepio pan~ os Oficnt;,s mciutn · 
do-se, àbviament e. entre es.scs dm~itnQ 
o consubstanciado no arti:?;o lJ, a :sn • 
iJer: •'O oficial qtte fôr d2mltldo {J.JI 
tn'eito de sentença., ou que fUr de;_,,-,~· • 
dado ou banido pol' sentença, ou úa:J. 
será reputado falecido. pelo que C<'.S· 
;:;ará a contribuição, e a roncar tia 
mesma data sua famllia terá a pn:t'>ÚC 
correspondente.'' 

"1\ nova r·'Jdovia, além de es- g atraves da c~nnpleta Hlfor:~naçan 
timular o desenvolvimento da re- pre-stada, incm:oive com a junta,~u, €!!1 Ainda é dês.se pai ect:r o pr ~c;c..;o tõ.r 
giã.o, será acima de .tudo, um im- original, do processo de h·J.b111taçao clarecimcnto s2guinte: "Por Ol4lro l:l. 
portante ,fator para o entrasa- de montep~o ~m que foi requerente a Uo, ao ser baixada a CunscliGaçaJ ll:.t: 
menta das economias brasileira e viúva do ex-sargento João Machad•J Pensões Militares pelo D.:cre,o nú 
boliviana, dentro dos objetivos da da Silveira (processo de setembro d-a mero 3.695, de 6 de fev .. :r·ei::o de 1939 
pOlítica do Brãsil, que· visa a pro- 1D57 com desp:1c!10 favorável de ou e sendo já contribuintes, alêm dm 
piciar o incremento do nosso co- tubrÔ do mesmo ano), verlhca-.se q'..l:.: OficJ<tis, os Sargt::""ilr.os lLei núruerc 
mércio exterior." razão tinha o mesmo Ministério,, ~!1 1 5.167-A, de 1927), o art. 69, ccns:]li· 

8. Trata-se de matéria, como 
se vê, üe relevante interêsse para o 
pais, sendo de se notar que as me­
didas adotadas resultaram d'Js estu­
dos técnicos realizados pelos órgã-as 
competentes do .Executivo. 

9. O texto do ProtoColo em ques­
tão encontra-se na devida ordem. 
n""da havendo, n'J âmbito desta Co­
missão. que lhe p.ossa ser oposto. 

10. Oianté do exposto, a Comis­
são de ttelações Exteriores opina pela 
aprovação do presente ..projeto de de­
creto-legislativ'J. 

Sala das Comissões. - Benedicto 
Vallarlares, Presidente. _. Fernando 
Corrêa, J;telator. - Meneze-' Pimen­
tel. - Filinto Mullcr. - RU?J Pal­
meira. - Argimiro Figueiredo. -
José Guiom·ard. - Clodomir Millet. 

Parecer ng 727, de 1967 
Da Comissão de Comtituição e Jus­

tiça, sôbre o Projeto de Decreto Le~ 
gislativo nJ' 6, de 1967 (Projeto de 
Decreto Legislativo n.9 300-A-66 -
na Câmara) que mantém ato dO 
Tribunal de Contas da Un~ão dene­
gatório do registro da concessão de 
pensão a D'~< Martinha Monteiro da 
Silveira. 

Relator: 
valho. 

Senador Aloysio de Car-

carecendo a concessão a Marm~~a dando o u.rUgo lo do Det:r...W númen 
Monteiro da Silveira de um benefr~lo ü95-9U.- sUbstituiu a exp,:cs.são "Ofi· 
que às próprias autoridades do Exer- r.ial" por ··contribuinte", d:! forma 1 
cito se afigura ".líquido e certo." abranger uns e outros (ofh!lai& e l.Jrt~o· 

Vejamos a seguir, o fato. as leí:l ças>, assim dispondo: Art. 69 - C 
que a êle 'se aplicam e a. dvl.!umenta~ ccntri.buinte derr::u.:o ou expulso dt 
ção que em tórno dêle &e acumulou: I!:.xérclto, po:· efetto de se.ntellça ou en 

A Exposição ctc Motivos do entãu v1rtude d~ ato .de a~tondade comp~­
M. · t da Guerra General Artur d~ tente, sera, p~t a efeito de montep1o 
',lUIS ro 8 .1 a 'st· Preside>nte da repu~ado falecrdo, pelo que l~essara 1 
t:ost~ ~ I va, 0 .. · ,: do u~e are- contribuição e, a conta-r da me::.m5 
Republl~a, ao conW:ano q L' P dat sua famíliq, terá a pensao cor· 
ceu ao liustre Relator da maLerJa. na a. ,, 
t:ãmara. dos Deputados, não reconhe- respr.mdente. 
ce, em absoluto, na deci::ão do Tribu· com base ne:::.se parecer é que o M1. 
nal, amparo em d,isposit.ivos. legais n:stério·da Guerra. .. an_lma.nuo.se à 11· · 
Basta ver os seus ~ermos conc1sO.S; ção de Carlos lllaxnmllano d-e que 1a· 

"1 Trata 0 presente processo tos de igual m".lureza. dpnpl ser dis· 
d h bilitaçã à pensae> mmtm cip-~nados de modo 1dcnt:_co (ver ~ 
e~ I~vor de 

0 
Mardnha l\lont~iro 1 razõ.:s para a reprc3eil::·çao ao Tn· 

d s·lveira viúva do 3" sar.,.ento ounP.l ae contn.s, J:.:bscrhas,_ em ~9 d1 
J~r..o I Mach~cto da SHv~ira, e';;.pul· liNeiJ?bro de 1Jô5:.. p2lo enL:J-O IJll'eto: 
50 das. fileiras elo Exército a 11 ue ~· manças, Genvral de En~u~a Jos• 
d d _, bro de 19J'l de acôrdl,. Jacmto ele Camerlno), insiStm peh 
c;m ~(·~~igo 60, paró.irafo segun concessã9 do registro ?• ~~satr.ndJd~ 
d Re,.,.ulamento· D'isdplinar do pelo xeg1stro sob resen;a, !anta mnu 
~·· .ta .se JU;:;tl!it:ava es~t: pro~,;edlnlentu quan· 

ercl 0· to no parecer em ~.n.usa, profPTido en 
2. o ecd3io TrHJ\.lllal de oon relação à pretcn.são da vlóva do ex· 

tas da união, ao julgar o.. lega- sargento João Batista Caland,. cun· 
lidau.e da conc:;s.:;ão, re~olveu, e.H cluira o Consulto-Geral da Repubhcl 
ses~o de 13 de agôsto de 1!)65, que podia o Presidente da Rerüblica 
r !cu.sar o registro à mesma, ba- caso considerasse oportuno, ordennr t 
seando-se no fato de que ''ao tem renistro sob res€1 va, da despesa "dê~ 
po em que o ex-sargento foi ex te" e de' outros processos em idénticat 
pulso do Exérciitl, :U>tú t, em 1937 conc.'lções." 
só D ODc•aJ, perdendo p(isto e pa 
tente se reputava fale~.ido pa:n 

Volta a esta Comissão de Justiça - 1;,s et~itos de Montepio." 
cumprid.a, satisfatõriarnente, a dUi- 3. Ant'l o exposto e à luz dú 

'lão precisaria, pois, o Mlnístérlb 
ttmmdo em face do pedido referent4 
ao ex-sargento João Machado da 811-
vei!'a expulso, como o outro, dn.s fi· 
!eiras' do Exército, e em identlca~ 
condições, pedir nôvQ pronunriJ.mentc 
do Consultor Geral da República se·· 
não segui-lo nos têrmos gerais d« 
conclusão de seu parecer de 9 de ju­
nho de 1964. De fato, o ex-sun~~nto 
João Machado de Oliveira fõra ex· 
puiso do Exército~ em virtude de at~ 
infamante. A portaria que çon.sumoll 
o atl.í Ctitá indic~! no notíciaxto ofi4 
c:a1 do Ministério da Guerra (Diári(l 
Ojictal de 1 de dezembro de 1937) pe-· 
In seguinte forma: j'Foi expulso das• 
fileiras do Exército, de conformi~ade 
com o arti~o 60 e seu § 2.\1 do R:egu . 
lamento 'Oiscip!inaa: do Exército, o; 
3.9 Sarg'?nto João Ma~·hado dr.. Silv-e! ... 
ra, por haver cometido ato injaman .. , 
te que o torna incompatível com a. 
eervtço" (0 grifo é nosso). Que di~ 
o artigo Q_O do Regul·J.mento Discipli...; 
nar (Decreto n.q 1.899, de 19 de agôs-" 

gência nar ela solicitada a0 Ministé- Parecer á.o Eminente Consultor 
rio do Exército - o processado refe- (.~eral da República - Douto1 
rente ao Projeto de Decreto Legisla.~ Adroaldo Mesqu!tr. d~ t:osta -
tivo n.'? 6, de 1967, oriundo da Cãma:- apr"ovacto por Vossa Excelência en~ 
ra, que mantém o ato do Tribunal de- 17 de junho de 1964. tenho a h~n-
Contas, de 13 Qe agôsto de 1965, qe- ra de encarecer a Vossa Excelen 
negatório de registro à concessão de ela seja autorizado registro sol) 
pensão de montepio militar a Mar· reserva das despesas relativas ao 
tinha Monteiro da Sílveira, viúva do mesmo, de acôrdo com o disposto 
3Q sargento Jão Machado da Silveira, nn parágrafo 3.9 M art.i.tJO 77 d9 
expulso das fileiras do Exército no Constituição da República." 
ttllo de 1937. o pa-::e:ce'r do Sr. com.ultcr-Geral 

O Tribunal de Contas julgou falta'~ da República, a que se reporta a Ex~ 
ampaxo legal à concessão da pensão posição de Motivos Ministerial, am· 
nma vez que ao tempo da expuls~o parando-se nas suas conclusões, es­
:-:àmente oficial, perdendo pôsto e pa· clarece-se a3ora que é o de n.9 0.19 de 
tente, se reputava falecido, para o,:, 9 de junho de 1964, aprovado, com 
efeitos de pexcepção de montepio, natt efeito. pelo Presidente <la República 
tendo sido previsto no Decreto-Lei n<i' em 17, e publicado no Diárto Ojzcial 
9. 698; de 2 de setemhro de 1946, ca de 19 do mesmo mês e ano. às pági­
•·áter retroativo para o parágrafo únt, nas 5.3-25_. versa sôbre pensão mili~ 
co do SéU artigo 111, que estendeu ~, tar requexida por Maria dó Carmo 

.. 

... 



't 
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~~~~~~~~~==~~~~~~~~~~~~~~====~==~~~~~~, 
~ de 1937?) Isto: "Art 60 - A:).' Ollve:r('.: ••... tratando-se rle pra~a' e patente, era c~nside~·I~d.:> falc~~~s'! ~~~~~~· ouàtu~~l~z-~;-~: ;:e:~~~·jU• 
p~·aças, as pessoas a elas ass~mel11a.- contrúumte do n10n~ep1o, .so:nentc dl'~ 1 pam o e;e1to de se con.:edt'r ucs . 
tias e os civis (COJll vencimentos que 

1 n~~ad l a rer;tul~taçao, ou q.uundo 11. dep:::-dmte:>, '!..}"ill?~rn uta 1;~':~c1do I Bras'1li~. l9 do:.> outubro de ~95'f. 
fues corre..."l)ondam), que come~c.-t!m m11It_a~· ~ renun~ •. cu quanao a e~- ·l"..o il.~on~e;JlO 11.:.1tr.:. . \ Leai.à.ro J"",;cetez. 
11to.s 'infam.2ntes fizerem propJ.:""andJ · ;:ralsão e ccns...--qlltncl3. de p::-na c~ .mt \ . . f. . "' ~ 
pu tomarem prrr'te em conspirarão 01.1 ,

1 nal que im:p.~sib:Jite ~ re:!\)ilit9.t.;au. ~ o .. Mm:"~10 da Gi~rn. r.. ... ~ .. ~e I O SR. PRl:~:C~::..~T!2: 
....,ovimento subversivo serão e:;puiSas que n2:o será e!a relac1cnad·::. como 1·e~ c:nn .. a. r=dn 1 cd.,m 0 ~ .. ;a~..ot}, O)-~ve ("fo"ra Ana··ade• · 
,.. .. d d' · · j .,_ .,.. ,. h d • c t '~o Prcs~ cn e 3. R~rl'. 1 D tcc o e:nca~ ~- ~ · ~ -- O r.:quer:· pu demitidas a hem a l5Clplrna e s;rr..., ... a, ca.::J em q~e os er. e•r s e· 1 '-~ ., t d .-..:~. ., .. b , 1 1 r:::;.Pnto lido será int1uldo ordt ~ 

j
ntrea-ues à pOlícia civil.', o §- 2." ci· :-a0 d.:rcüo a pensao, n0;s termos df,, ~-':.::.L:-:1 'l o !)rc .... - )J 2:J .u u:M . ; e.:-:t .. t 
ado ona portaria é o que dccht;a a I parágrafo único do a :ti~o 111 do E'l · · u.e ~o~1tr:.s. P~e. Q1le .:;t' P!'.:cede.s-.se. au do D.a. 
utoridade compdtente para o nto da! ca.tuto ll~s Mili'.:.u-e~" (Vide tl. Gor~o. ~ r-Ep::::ro ~-Ob re.<-e;_t·a, o qlie ~~ it-z. ~ o E::t. PRI:!-.':L.:ZX":;Z: 
xpul<>Jo, i':> caso de aliciai ou da 1 Çalves de Oliveira - Pan:cues dl:Ezl~y::!_:-nt"J, nos.te~m.cs_ do a:•tJ~,J 71., ·~, ··~ O'l"" ..... ~· 

1'lra a Cor..sulior-Ger3l âa R:'}:úbltca _ vol , n9 III, da C~:lSti!ul':..:o J<~ectcl-al de (.,.._cura Ar;·.a!\':! - O .:.r. S-.. 4·-~ 
ilf" ç · n - pág. 79!. •1 tr:~. r.;:u o C!"<:!Jo r<!> pronuncw.mento ~or Raul ~IUJJera enr..~_r;n .... tt.r 1 ~ ;;:. 

Incldiu, ef-o}th-c.mente, em eqUi\"W. _ , , , . 1 do c:r..~c:. i:> :::;:ac:-:;:.1.~':., c.u;~ VJ.'11p~· I .~..:resa le.:n_.te~mento da _lDlJ...:'.:-tCl;n ... 
a. Comissto de Fiscali.:.ação Finnnce1- NaQ -1.:--.\. porta,,to, o D..:cre~o -~ci hi.L t:mt.~. n~ 1.i1:.té-r'~:::, cst.:- ff'"}nt:ê':\ pe- ao Sr. Mtmstro do Intt.nor. 
lja e Tcmada de COntas d.:J. Camro·a mc1'0 9.698 que estendm aoa s:..~:;-311 lc. comtit'.!I~:fro de ~4 e.~ ;::-n':'!'r..> úl-] O r:!:}UerimZ~1to se:-.:-. ap::::> Ce.5p.·~ 
qtw.ndo ident.ificou como seu:io o de tos, quando cxpuls.Js da.~ f1~t.1rb~ nu timo no §" 5" do ert. 73.

1 
· c~10, p"",.lblicado no D:.:.;'!J d.o C.;~:!-

006-26, de 3 de jnnho de 1CS4. publ1~ lita.res. a flcção legal de ó~ito, p~rn ' ' _ çresso. ' 
llado no Diário OjtcicZ de 23 d0 mes~ o efeito de percepção de p.3nséo, om SujmeHdo o processo à d~~ .:.~o de. 
tllo mês, o parecer mencionact.J. na E:>.· I parte dos seus herdeiros. Em f.::.:::~ dt:; C::out!l Cooi3~:d':> de .Caruli~ntçáo e 
p~Ição dt: :MOtlvos do Ministro Ua so. não M com~ just'fiear-,<;e t:'!:;ll1D 1 justiça dest~ cess, em eru:llto- p.ue­
Guerra. Acentuamos então, n::.qu::!lc- o Tl•ibunal de contas ll::!gado a p;n I C:2r da e.uto:..ia do eminente S:::nador 
r!.o.sso pronunCiamentO de 29 de r.12.r· !são à mu1her &.11 ex~sargento. exp:ll~ I Aloysio de Caryelho, manilc:;tou-se 

r ~. que o único ponto de conco:r.iân·!So em 1937, João Machado da Silvr,:l•( esta cc;J.trb'ic. c.o Proj~to d9 D~creto 
~a dê--.:>Se parecer de 3 de janh.:> cou. ra, _sob o fundamento de que êsze DA- ! Leg!sl&ttvo oriundo d:!. CUrn2.ra dos 
a Exposição d-e Motivos era a dab rh. ereto-lei n.1l- 9.698 nf-o atribuiu ré I Deputr:.dos o tornou de1iniiiJ.J o re­
~pro\ação do Presidente da Repüblt t}oatívidade ao paráop.-a!o único G.o registro sob reserva da concess1.o da 
c;a., ou fôsse, 17 de junh~. '"Não bá-, seu artigo 111, que, de resto, nada ti- pensã.o à e:,põsa e fl1."1.Zs d:> c:;;:-Sar-
no seu texto - acrescentávamos - nha a ver com a espécie. gento já referido. o parecer do Re-
ttma só linha expondo ou ct.ecld1dtl~.t Po tuo. . t te . lator e a decisa.o da ComtssãCJ_ t~1-
E!4 discordância. suscitada no julga. eriçá~ dco j;;ft~a. 0~ e ri~ ~n~i~ ~c prcb ca do Sçnado são irr~to:..-q'.lluYu;. l'o­
m.ento .~a pçnsão pelo Tribunal du põe-~ a reforma do pr~~toa de x; ... Qerbmcs repetir os c.r~umen~os l.!On:':i· 
qontas. . E_ indagávamos. por fina ereto leaislati 0 . d :-- e tantes C:>S e.Ut03 e etâ ad•tz.r n~vos, 
~~como ex~licar-se,_ entretanto a 111.. ue "' vo. !IYn ° da C~ru, mas a me.téria escapa à n~s3a rom· 
s stência do .M~nistério da Gu'e,-rn e. fub~~v~~ ~o~~~;a~adene~ato:-~a .f\J petê~cia funcioncl. Ent_r~~nto. ficou 
spbre~do, a I~to~at,-ii.o_ d~, um pn.rc-c.e.! submetemos à esclcrecid~ a~c~i e~~0• bem claro que os sUb-oli.Claia vinham 
~pertmente a hipótese? do Se1.a1.P ... a se;;uinte a a!l contribuin~o para o Montep!o ~nu-

Eis qur com a dilJgênc!a def·•rlcus tar, per terça d!l Lei no <",O, r:.e ~ i!e 
nbr esta Comissão os esclan.:cim~utoJ E'ME!\TJJA SUBSTITUTIVA tevareiro de !892, 9 que significa que 
~i~r~ por 1orma ct.>nvincente. o! (Ao Projeto de De~reto Le islativ~ fo~am este:n~dos_ ao.a sargentos an dt­
oflClO de ~restdente da Comissão-, Se- f n.ç 6-61 _ n.9 300-A~eS~ na ~asa de re1tos e obno:;aço~s ccns13n~da~ 1;o 

dor Milton Carup!)s, n.9 6-67, de ·origem). Decreto nQc 69.,, de 182:>, que lll:ttttruu 
3 e. março, foi objeto de prcce~ttt.l Denega provimento a recurso do o Ucnteplo. 

Cle.l, também enVI!a-do ao nb-'.,.so I Tribunal de ç mtas, para. o fim de Adotando plenamente 0 p'lntn de 
~ilhecnnento, e em que se ~pur~ una.-~ .:.~r mantido~ o r-egistro da. co'llces- 1 vista firmado pela comissão de C.ons­
~idade _de pare~a:e~ jur1d1cos I! ilc sao ~e pensao ~e montepio milita-r a. tituiciio- e Justit;a. do s-enado:, a co­
"'-'!Uo~açoes buro ... rat1~, a!lrr._tand.t:J M"artmha Moatexro da Silveira. I missiio de Finanças é por c.:tiii~ade 
clre~frrm ... ando ~ _l~itimidade da. p!'t.i Art. 19 E' dcner,ado provi.me"nto ao )e justiça, favorável à 'Emmda Subs· 
5'!;W?co ddo b~~l~~ia. D'! .tp.si!;tent~ ~ecurso do Tribunal de Contas, in- titutiva da. Comissão de COi.1;tituição SiJ . (fi s 0

• L mto ela erpostn. no Processo n? 32.784-65, I e Jt•stiça do Sstllldo, co.:lce·:Jil!a noo 
. 1 -;:~ -d ~ 7) ltaz Iembr~do outnt f):.1ra o r.•.m~ de ~r m::hltido 0 reztstr.:> : sezulut~s têrrrl.C-3: 1'; o onsu or-oeral da Repu \da concessao de pem:ão de montepio • ~tca. 0 de n.9 179-Z, dt:tedD de Hl militar a Martinba Mont"iro da Sil "Art. 19 E' denê"'.:~o.1? nrm·t-t'- ~zemb:o d·e 1956, em f~·ou,- da p1o l reira, viüva elo ex......sa_;genÍo do Exér~ me.!'lto ao rec-urso· do 'D:ibmial de 

~n~ 0 a m::mtep!o~ de D':l- lr1s F<.entl'r- cito João Ma.chado da Silveira t\Jr· Co:ttrs, int:rrn&;to 'lo Prot:'...."-50 
~t.~er;rAne~o. espcsa d~ ex-S:rgento nan'ia-se .de1ínitíva 0 Pto pra·hcado n9 32.725. de 1S65, t:"tra o !Im de-

mc;--eo ~ ~ ~to3 .hne:ln ~xpu!s:.. em 2S de Jullio de 1956, na contormt- s~r .;rontido o -r:_:::g:stro ~~a con~ 

(Mo::ro And"'ad.J) - A P.·.;,:':-~-n(l. 1 

deferiu os Rec1ucrimentos ns. 894 a 
&98, apr2Sentadas e;n ~1::> o:.ntt~ 
rior. 

São as segu.i:!tes CJ i"'qt..:L,;-lt:O 
tD..J dejerid:;s; 

REQUE::t:;c'iENTO 
N9 8!>4, de 1%7 

Sr. Presiden~e: 

Requeiro, na forma Regimental, 
seja encaminhado ao Exmo. Sr. fi1i­
ni.stro do Planejamento o segum.a 
pedido de informaçõ:;s: 

19) Quais as urudc!les rc.~denciais 
distribilldas pela CODL'B.R.As até o. 
pr~nte dat:l? 
~) Quais cs órgfos do P.:~der Ett-­

cutivo que receiJeram unidade:; res!­
denciais, entl"eo7Ues p2la CODEBMS'/ 

39) Qutis os órgãos do Poder Jll­
díciário que receberam uniüades rr­
sidenciz..is, entrz.:;ues pcb. "Ccà~rás""? 

48) Quais as unidades residenc.irjs 
entregues a Câ.mara. dos Deputadcs. t: 
senr..do Fe-deral, pela CODEBRASr 

59) RÍ:!Iacionar: No;nes, ..:.arg:os Co:~ 
illDÇÕ~ dos ocu}!:lnt::;rs, pertçncentt.-s 
ecs quadrcJ do Pc-der ~ecutivil, ~::~ 
Poder Judiciário e do Porler Le2"if­
Iativo, aca qun.is. a CODE3RAS. t.:. 
entre.;ou un.id:.d~ res!õ..:ncl::.1B. . 

Sala das S:ssõ:s 19 de -outubto de 
1S!:I7. - Lf.w de liJct:·os. 

1 
li;~ íiletrao) -~ .. F~ em &..;,{-e.;,Lo d~ ded~ da tutori?ado do Sr. Pt·esidm- c~~o de p~ao. de ..:i ... onteJ?io f ... s. e em quâ &e Oiere:.::.2, e:.rttt-::m~--. te d..<! a~oí,bltca. ex.ancl:l !l"' exp""si J'iihtgr a D, .~.Viarlmha 1\.'(f)ntfJro 
r- ,~exc~~ ~ artigo 111 e Sêt.t pa· çf,o de Mê--<1-rcs D_9 Ct7-D F ""de 14v d: da Silveira, viúVa do e";t-Sarg'tn· 
~ fsa 

0d~cod a.?MDe:::reb !:.o-lel. n~~nero março de 1S66, do ~:ir:isir;'da ou3r_:- to do Exército J'l.;:;-0 Nfà('..nRdo d9 , ,-.,:=-':.U~,"),·,·,·,_·~'"t"l"O 
_ ~ • ... e ?"'~em ra de l!!iti, sú· !.'";!. I:'JlJ•·'.':;tc.., tOrnando~s~ <lcfln':tivo -c ... ~.::. ,_ .. "-
~1~ ~ .. ~.g;_~g:ou 0 Tr-.l.n:naJ o ~;odl.l ArU 2g l:dte d~~re"to le..,is1etim en- a~., p-..,t'c:"d""\ f:n .,-:: C., ~ • .1·~~--. c1, j-~? BS3, do 1f:'S7 
- .. · ... ·---: ... ~ ' r~a em viJOr na dt>'!l de ~ua pubHca- 1c:~. na con:t:ormid2:_de da .autori- . • ; 1E-n.?-en!!la--.;;e. cem ef~Ito, c!.z:-s·~ w3 c~o, revogadas as dislJC~Sições em c:m- :z:e~,. 0 d~ Sr. Pres'c.:.ent~ ~:l ae- Senhor Presidente. 
P~Slçao ~o L.:statuto do3 M1llt.:.re.; qu~ t•ãrio. rnibllca exor::-:la na E'Xp)Stt:1., de I Nos têrmos do Reo-imento Inte1·n:J 
~~ tntdnçao no lenislad.o-r níto ío-1 a du Sala das Cow~s~s: em 11 c\8 e""ê~- I'!otivcs nQ N7 - DP .. de 14 di! venho- requüTel: sej~ so1i·~ltadas- do 
Tl~en er às ptaça5 expulsas, cowu ao tt;t de 1967. - Antonw Carlos_ Pre- ID"rco de 1966, do ~fmi-Stro d:"$ Minis~ rio da Fazenda as ·seg•ltnt~a 
4 ibun21 d~ Contas JY.!re~u, o direltG Sldente em exerclc1o. - Alo11slo ãe GuerrR. infromações: 
di montepio aos seus dep2n!lent~ u Carvalho - Relatcr. - lVt"lsc-n c;.111_ Art. 2\1 :este Dxreto Legislativo · 
~u~ .ser!~ supérflua. mas o de rc.f:u ça11:es -:- Jasaphat llarin1<() _ Jle-

1 
_ .... .,_ .., 1 "~ a) Qaal a rr.z:.o de atraso no pq-

;f.~··farhcula.rmente. os ef~:itos dO-s::;e nezes !'-m.lentel :- Carlos Lindenõerg ·~;açâ~m ;~oogr a~M d-ãS 1:= sus pu- gamento dos P~4a:essôres dos diversD.; .!J-e1 o, no caso de a praça reabili- - A?: ... ::on.:-::- i'lan '!O, :ml tr' ár'o" disp:s"l.-;õ::s cursos da Biblioteca Nacional CPrQ• 
·"lr-se a passar. conseqUentement~ à ... con 1 • cesso n,~ ~9.293~67)? · 
... 1~erva, substitufdo, a"'D:"e 0 'ao: E' o parecer. 
di~n~~e isenção, recfhld~ quande. Parecer nQ 728 d-:\ .. e:s7 Sah! das C.Jmis.~, 18 de ~u!ubro ,1;~-. tP ao, JU!lO certtfiead::> d~ r .. ~6r ' .... ~""' 

b) Qua providf.nciES adtXIU;ld::!.s i\ 
regularização do citado pa..,amenf(J 
êss2 Mini.sté...--io adotará e par'a, qW\n,­
do prov~ a m.Mlda? 

c;-~f· de que se vru utilizar nn. Vlda Da Comissão de Ftr.anças, Sobre 0 de 1S51, - Fernando Correa, Pre~ 
a?~~ ~:k.-~ t

1
ex11to do parágrar0 1ln1ea / Projeto de Decreto Legi;Iatu.·o n1l- sid.:nte. - Arg:mtfro de Fig utrcào, 

b~~"te d ., ~ i"s. p;.:a~" crntra I mero 6 tle J9f-''~ que m.anté·,-n, o. ato Relator. - Bez~'"'rra Neto/. - Cl:Jdo~ Sais dcs ~525, 17 de oul.ulJro ~; 
"'o rc~oelomnondtep:o militar, t--APLo.~:t e do Tribunuz de Contas da Ui!;ão mtr ;;JHl;Jt. - João Clco as. - An- 1957. - Gflberto· l'.Ierir.ho. 

... . .... . a 3 ccn:zo r:.s.:-,Li.;ta et denegatório d • t f tônfo Car-lf's, - Celso Ra,r!D;; 
' :tifo e no:sn)~ · ~ t1 tão d"' .... ~_,?0~:err.a" rDo C!'r. C<:!:_-1:"-';u Cc.rtos Li'::c!emàerg. - / .. ~ret:o VU":tt· 

~;,..._ - 1·-·~~ JC • .ua, t.dtf"a -
. JJ;.Ias. :p3rtanto, sfo ~ cona ('~:· I l!onteiro d!l s:.r~·:-rr~. ..a.. ::tEG!U:::;:ur:.-íEj'J ro 
trt't1lbq':le a praça contribuinte .(jk "c~ ! Relator· se~· do•· Ar= ·r d ~! O S!t. p::::.::!!l~"'=~"7! :o.ro 8 ~ 

umte. óbviamente) d ~......., ! . i d · •LC • o-..-'ll o ~ J.'- t ~"~•· So, ci'e ~S!S7 
tnlltar se-ja reputaea f2.1 o~t~n,e-plb.,-aaere 0 · ( rlKoura Andrade)- O .3r 1"1 SP·l 

8 
h . 

dl:lque acsseusherdelr~""· daf_i:ml o .Pro)•to 0 ,., n-...... eto ! ., 1. cl"etinó nrrc2der.i à l~tura u~ r.:·( en or Presidente: , 
~~ - .... .,. s.: "' ltJ. ~ ~ ~ .... ~ R11.5.r lVO ue · t ·e t r-i do ~ Sena 
-Y_llsao. Uma condição é n da" ul In?" 6. de H!S7, me:ott!m o ato do E:.., t- C• nmen o o eu o tt '""'r. -~ De conformidade co-~n d~')c;it1vp l:iirt "por efeJto de S2llkqa ~~_TJ ~U·jgio Tribur.n..I de Co:nt~ da lru~"o:1 de 1éor Lee.ndro Mac1el. .te:;-imental vigent~, Iequeiro inlC?fJ111J 
~ ude de ato da autortdr-':le COtilp: 13 de ag~b Ge ,r.65 Q'l'! ·Je:J" cJ 1 l'"· .r;• liao 0 U"' ,, f, o Fod::r E:irecutrvo, atn:.v6:i do- ~;mts,. 
t.eP:tJ.'': ac~·c~ccnta_o pa.rá-3-r:.ro. 0~t;. s-~s~ à ccuce..~ão d~ :rn ... '1s5o e. D.; ,_ ~~ _· .• tério ãa Fazenda.- CAixa :!;conônúc;-
~diçao e a de nan est~T a PT"er,!'. rJ 

1 
] .• :artmhJ. Honteim d'l S117eira. e.a--, rl ·.~U ':.l t' 1 1:: . lO 1 red:;ral do Rlf;l de Janeiro - qua1b 

; ~D o~aàa c~mo res~viste, vc:le ,11.~~ 1 p.5.::.a., do e:=-s-.ro.en+~ João ;'.1e::h:do ~:q 2~2 d::: 1SS7 cs empresas qu::! sa encontr'!.vr:,m eJt 1 o aver S1d0 t:~.J:uutana_, tn'P·CS"5aa!~ Ida l::illVe!.i."t:, ="I:t: ·'·1 d:::i fll._ire.s dD ' · .., "t-:. • 

~·~POr consezumte, n!l quadro d!l: E:tército em 1937. J P.!:'qu ... trD, no: -t.:r:r:.~ ... , l":!pin"Pt~is 'f~~c~IdS~~~api..,;-1 de .!Pro e qu~ 
i'CI~erva. Dai, ~co-nclusão a que chs-1 A Câmarc. rios D-.:ruta-j'lZ man-teve !2 in'drc~çS.o ~h rtn:..:-. Ccrt1!.~s~a de Se- J d~~ ue forem ~ Ca.Ir.::l, saben.,. 
:bn.su~01~~ Clfüo JUl"~. n ent!le- e. decisão de::c.";~'crda, c•Jjo t.lnda-~nt>.do:_es n::in c::c-:nu:o-;.e:.~ à 26.'\ Dr- u bil~õss d3 c:r~"l:!di~~g;;ca d~ e;e ~a d:J. Revúhl'cs, hojejmento pr!nclp.:o~ resum::-se ao fato ncs!Ç • .H'l: A::-r.n-Pzcu'"'ria de S~"Y",n~ el 
~ 1 nFteedMmtstro do Supremo Trt.. de que, ao trmp3 da expulc:;ê,o - Primeira/ P,egional, compreendendo Sala. das Sessões, 18 de outubro d<J 

a era.I, Dr, A. Gonçalves dd Cl937). só o o,licial, perdendo o põsto Bahia- Sergipe -Alagoas e Per .. 1967. - yasconcelos Tórres.._ 1. 
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REQUERiMENTO 
N~ 897, de 1967 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( S•·.,ão lf)..,.;-;,_,=,_,,.,o;;,u::.t;;u;b;.;ro;..:::d.:.e .• 1:..:9:..;6;.;7=;2:,53;.1~ 

dr. PtesJàente: 

Tem a pa-lavra o Sr. Sen::tdvr Au~ 
ré li o Vianna. 

O SR. AUaEL!O VlANXA: 

(Sem rerisdo do orador> - Sr. 
Presidente, Srs. Scna.dOJ':->~, ir.:-m~s 
tecrr a.J~uns comrntJ.rJos ~i:''lre .1 pro­
po~ta on,;atncntária pJ.ra. o ano de 
l!JSS. A prcpcsta, como ~ -"nterrcrc<;, 
é o ~p~lho .Liel ci.o subdc~rm·o-:\'Jmcn­
to nv:'onal. 

O 0rt:"at;lr11b que ~-c-i'D'> -~·J:rovn.r 
de é mais um Crç~ment'l_ de _m.;q., ao 

qtn, prOpriamente, um Orç:unrnto­
prc:--:rama. 

})e conformido.dc com dl<;püsiU-..o 
rr::-.;imcntn.l \'i~cnte, re~ueiro lhform~ 
() ·fodcr E.-::.t:cuttvo, através do Ba!l­
co centra-l, sôbre o contrato dE' fi­
n:t~ciamcnt:o ('fetu:.~.do a.tran(s Uo 
Büttcó do E--:ot~do do Rio de Je'1:>b:J 
tJ:ltO. a. C~. rctrPpolitr!Da. 

f$al~ tl-r<t CcPsúcs, 18 d~ Qllt'lfJro 
1CJ7. - Vat..cOt!cclos TiJrres, 

1'1Eü'JERII\~EN ."0 
r~~ 898, de 1 SG7 

$r. Presidente: 

Per 'nho ~er un1 Or"flffiCilto-pro­
grarns., llo.!O constttu1, como rn ~ crer 
o Governo, feto.~-· import !f.t~ para 

I 
efetivuç-f..o di'-& re.i.'or!Uto.s 'llt~ vem sen­
do introdu:ddas na estru:ura sccínl, 

. cconomlca e adminhtrat!v.a nacio-
:vC' cont'ormldcde com dfsp<.•sltivo nD1. 

"'lilnenW.l vigente, reqUeiro infcnr:.r: O Orç"'.mcnto plurlannal d~ lnves-
0 ,od."C't Executivo, atro.vta ..to ].11ni1- tlmcn~ não foi ninda prJv:..trJ::i.o, dele 
té~·0 das Minas e Energia - F.lctro- nâo t1vemos nem teme:; conlt(Ci-
br - Uutna. de Snnto. Cru::'. -· o ~o- lll'-'nto. . 
gu;ntc· O p:róprlo Che-fe :lo E:!::>cut"J-vl) Ye-

. conhece (ltle o Orq:lrnento p'urianU::\1 
i> Por que al~uns ope:rar:lores da de investimento é .Je"a n<'c<:'..:..;.).lt~a ao 

U:(ina de Santa Cru?, reJi->trddO> ~.n sistema de 0rçamentti.:;-no d~ · pro;ra­
corte1rn. como oprr[ldores, com. Cltt:-'o ma, e que Lal peça ~H) eata1·á pronta 
em Furnas e estágio em vutra'l usi- 11 pHytJr do próximo ·~·xrn:ícií\ f{U<:!.Pdc 
nJ.~, estUo em t:lrcfas alheta'J a S'lJ. deverá o P.cU:.:'r F..xeC'lliN subr,1etcr à 
c-peclcllza.r;:1o? gprovação do Conr·r~.ss:l Nac!On:l.T 0 

~l so s.!o d~d~s e re,sp.:-itadu<> 8!i primcito Orçamento plurianu:1.1 de 
tJ~·u.ntlao cxJ:'1Clr!S por lt'l' aos oPe~ investimento. Lo3o, ~st.•.r:~c;; cstnd~n­
r~tlorcs qu~ fc3em horário noturno, elo e \TOtando 11'11 otç-Jrrtrnto-nro'yn­
e em c::::.'J c.nrm~tivo, qual a. ct-cat~ ma sem a sua viza~mP:;;t::·a, ::,em p su::t 
ctê; horário estabelecida aos que cst~o base de sustentaç!!.o, sem conheci~ 
e.:fl,Ncll e ::,u~ c<>pecta.limçto, lsto é, mcnto compt..:to de c:.t:;a . .r:~t:.mcs 
ac\J qu::, po1· exemplo, eneontr~m~.:.c elo.borando um cr\C..tr.cn~o-p.:o,;um..­
ett: dr:,c::!r~c de óleo dos caminl1ô~s, qu~ não 6 orçamentv .. p~·cJT.lhlJ, 
e11~ qt1o h:\ U'n flo.~O.D.te tlhCJll'lCllto Sr. Preéldcnte, extra!m1s a~~uns 
~ .:::u:?s t:1rcta;,; c:.pcclfJcns~ qu~ r.erinm dadc:1 da pro:-msta Ol'f'~mr:nt~rl.\ qu~ 

"E.r, úc operarem o instrumental ela r\."- nc'l imprcssionaro."ll: il?) Vl!rificamos 
fc.tidc. twin.l? que·o no:~o povo vai 3e5t:..r e~.1 l'Gsi!> 

f3ala das .c~-:.;.:;õ.:s, 1[1 ae ómubt.J d..J têncie. e previdência. per~ sustcnte.r. 
1t~·7. - .Va:...ccncclos T(Jrres. elll JiJS:J, pensionistas e ina.tivc3 Clt 

p r.:t. :r~ESTJi:>E~'.':'2: l.J'l7.2!:1.CO.OOO (U1Il. trilhr:o, c~Uf>) 
e trint[l, c s~te bilhõ:::l, du::entos e qtt.l.-

{.liJoura Andratfel - O Sr. P.~nc.- rcnl:J. e três milbõ:s e qU:llrccrmt·J3 e 
ddr Vasconcelos Tôrres enca.mi!zhou quercnb mil cruzcirc::;J, em ftn'1na­
à Mesa discurso para ser puollcatlo gero antiga, c~rca de um trilhão e 
ncis ti!rmos do art. 201, § 2tt, do RI.'-- meio de cruzeiros. 
-::.;'(nento Interno. r: para. a colonização e ietorma 

13. :S:xll- está atendido. agr:hfa, nurn Pais com ár.!~<J lmcn .. 
Ê 0 segu:ntc o discurso enviado sa-s, totalmente desocupada.s, regts~ 

à li:lcsa• • tr_a ~ propo::ta orçamentú.rta 1Jll'l. dJc .. 
• pcndiO de PlJenas 57 ru.ilhõ.:J 872 J,JH 

O SR. V;~SCCNCELLOS TOURZS: 063 cruzeiro~. ' ' 

Pr. Fre:;ld~nte, Sr. scnadmt":;, fs­
.cll informadó, por pessoas que so 
Jtllizcm com frqliência da f'.Jtrac!a 
.1~TeresópoJis, de que está ocorrcn~ 
do nc:,sa estrc.da un1a irregnlattdado 
lltJ enc.:rrn arnca.çe strlt!. à ~=~guren~a 
::UJJica •.• 

jrrat::-.-se de rcpa.rc.; que v~m sendo 
JüizadO.! no icito da estra:da., em 

. tehos próidn1os à ctdaci.e de 'r::r ... '3ô · 
o'i:l3. 
Ocorre, segundo meu::; !ni :::rn.;:mt;:s, 

;.f e o scrriço e-..'itâ sendo f e, to sem o 
:tnor cuidado. i\. poeiras do &mc.n~ 
-t.das f.!'j rt.mf~en.:s da ··octpviJ. s:::.n 
·mllum.l prut[Ç.ÍQ e, à nOite, o pcri,<:.:O 
~menta einda :t11ais pela falta du 
l!u!.li.zarão. 
A RID-'l·e:re•,ópolis, eomrJ se satK', 
In um tt.:..rc-zo dcs mais intet.Lc'::;, 

'bnmtado r.§o r.per1as .osw.s C~'ntl'~ 
·1s d~ autc:!lCHls e ôn'j'ou;; q-:1c 1!1 4 

tll;,atn rr"' dUJ1 ctdadcS t.oJcs u 
'l:lS - Hl: s. ta;11':téJ1, p::los hlll •. n;:-~·o3 
1tcu1o.; o'J~. USJ.ndu a ro.)cn l..:t t:m 

'I 'SL' ':'. 1-·ia Jr.ül t·ntre n. Gtl:r.lJ;! barn 
· ~S (HÁcre:~\.;,;; rc,~l0d5 uo ,y,HS servl­
·Js p:1e !1ic4 J3"h;a. 
:);rljo. n,~,a. o m~u 1_p.cl.ll, nr;..,.tl" 

-.t,men-.'1, t~n U1re:',r do úet}-:>.rta.:n:...n~ 
J-' ~'!;.!C:~n::.l {fP }'slmd:,•s .ie H-'Jcl:>':l'1l'l 

~ ,ao ~'2"-l\'Jl: ~-~iO,t.!>tro drs rrr-.n~';)(ll'~ 
·-R. 9n11. qU.:! p::-O•:~rl.;r!Clt>'> u·~.·~tt(.,g e 
·'11':rr:;~c·";; s..:icll'l. dad~s, no 'ientido do 
r~r,ta.h~ltc:m.tnto da ordem c d:\ .se­
' ·ir:mç:! n!"St"~ importante Ma de co­
mUnicaç.ão. 

Em conseqüência, muito ct~~h~ilmen­
te o Poder Executivo Fed~ral txe~ 
cutaré, neste Pafs, o. rcronha a~r~\r;a, 
necc~sii!"!a ao seu Q~scnvohimento 
pii!no, à criação de um m~r..:::> Jo m­
terno poderoso que promova o ae~ 
senvolvimento industr:tal do f1'.lls o 
d-e.senvolvlmento cconómico ·b Pa!~, 
ab.::flt"vendo e provocando C:sc lll..'Z!ilo 
des:mvolvimento. 

Para Def-e-sa e Seguranc::t N acto­
nat3 encontramos urna ctc.stl11ar..:to de 
UP.l bilhi\..0, 712 milhõ~G, GZ.;. u1il, 421 
crH. ..:trc~ noves, scllào que tud03 os 
I\Hutst(>.rtos clvlli, c~ e1~c~ç..:.o d..! l}.l}J­
nas dois, CLn~ignWI, u,-s 'i .. .llB Or•·a­
rr.entos, cêrca d:! cCln m.Hh-õ~d de cru­
zeiros nove.:; tuta dct...,:::-. c ~·-rJ~:tn:;s. 

Os três \Z'inistP.rios mil!!:!rcs drr 
Denct:'r;•o. par..,. defí'Sa e s::-wr:t:rl(:t 
11P~'cn:>l, frtclu~rve cc!U cr~.:·'l.~l1tCJ 
de urn arçrm-:"lto fl"_:"f c?!c•h;>~J. df! 
dUI~ bilhil.~<::, dH<'-..tHrs .· ctnr.e.~nta e 
w~atro milhõ::-s, cento f' ,<;ftPm.;!· B •.un 
m1l c!Wef'ntc~ e novcn'a e ~inc.1 cru~ 
:e_~rc.; um bilh:to ,;;ei:.c~rttc'l r d~~~·s~ 
r.l !s milhões,. seiscentos e no-venta r.Ji! 
C:ll?rntc;-. e noyenta e t•·é:; ,~,.;,_.r ir,,., 

O xcst~ '1tc, (7fle Ccma:ur\.'n: '!í7a o 
Ct·~:"r.cnto mPftrr d~ C.:rc..1 d~ dtli':t 
bll\té:::s e· tr:;~·"nt(''i rr:llh62:; •Jr>' c:-11-
teiTC'S nf'YC1, está d.':;tribulr'n .:: m C'­
~:.)er.cle e previdêncie, in:t',c"> ~ 
ptn'11cnJ::.:.:s, num tot~l Ja -.!'t:!s-J r:1 ·i c~ 
bl1h§.o de cruzeircs novos. ·. 

P~~·n habltaça.o e pJabrjETIJ:nto u:­
oano, quarenta mllhõ:o:B, cento e ~lUte 
e sete mu e duzentos cruz:::1rc1 novos· 
com. a Saúde e Saneamento, on:ze m1~ 

(ll!oura Andrade) - Ht\ oraüor11s lllõ~s. setenta e oito mil e duzentos 
~crito:J. e trmt.a e cJnco cruzeuc.s novos. Mas, 

para o s2tor ~q:rlco'!a, ou c::.mo ho.}ê s~ pelo futuro da nossa }Játria e, S€gun-.... 
aenomma, a3rcpecuJ.rio, o Pats (j,'X:'... do os j 1-:na,is de hoje, o possuldol' 
tina, através do seu Orçamento .fe- pan:cular da ma.tor ár~a. de terra do 
cteral, ap-~nc.s ctuzet:....bs e quarenta_ e Brastl declarou que havia aepo.sto1 
um m:U1:í"f.s, s.:tecentos: e noventa e pcr:-ante o senaào do seu Pai~. s6bre 
trt.; mil t1uze1ros novos, cérca d.a me-- es~a questão de terras compradas "110 
ta de r.lu que estamos pa:;ando pnra BtazH o que, no prlnc.lplo, houve uma 
su~tcn:o dos P::'ll':i10Ut:,tas e inanvos rençao, mas que, logo dcpots, e1cmen .. 
dO'i Mlni'5té..rios mn:tnres. to que 1'\C .classUicou como pcrten .... 
... PJra o Htnlstério do I11tcrror q'-1.-~. cctne t::tmb~m ao Departa,n·.:Ito de 
à.~ vt'"'~'". nós. nu') s'lbcmDs re é ~11m.- l'.,".!l.do nortt'-amcricano. llnv·a fnYia4. 
bém d.J A:rnr1 1uurn, há um'l d~.stl- d0 co ~-n~:1o um docummto, qu1~ l!lé 
na ·.w, rn.a o ~~ <~..:t U3Ticola, o.: c~nto tl.u r~"<;T1Ju qual do-cumento fúl'll, de~ 
c cinco b!lhôcs, s:1.sc~~1tos e ci:tqUcn- po1s ctc cu.ta recepção ce~t?."Gm a.,s 
ta doit milhõc;:; e S:!tccento.:; e cin- mt~rro-:;ar;:õ~s e os intel"~·c:ctõrios I) 
qü:>nta e trts cruzeiros ll<'YOS. ~le f!cDt: I:vre rt~ quru.qu:r con·=·_.ran ... 

E not::tmas, ta.mb('",n, qu.~ o _pró;mo hatt.?nto .aa 6Ua .Pátr:a. 
Mlnt;.ttrio da l•'az:.1dtt nm:sui urr:.a 81·. President-e. eu sei c;ue, ln .. 
v~rb~ d3 cerca do dJ:s bilhões .e QUi- _fell~nJ:::nte, os qu-e mais se estáo 
nll.::ntoJ mtlhóes de cruz..'Jros antt~os pr:cc:H''aUC'o ce-m ess-es problfmas são 
para a; a<:<róp.;cué;o!a, rt:na a a<:!rl- os fiÍhos do povo, nto C'S hU!1:lilde&, 
cUltura. Tarno:~:l1 [) M'nistério das Sã') cs ít'lrtHesos, ma~ qu?, t:::li?-'llente, 
Minas e l!.!1~r71~ tem uma doh.rao e"~ro tomnncto con<:::c'éncia dêo.s?:: pro-. 
para o eetor fl?,"r.:opecv')rio sob s1m bJr.rr:n<J, ccnnec!tn?nto e ccnsc C11cia 
responsabil!dadc. e tam})t-m o Hmis- cta sun próprín Iãr(':a c d:"': tun. r:--:pou.;. 
tério do Exêrc'!'l. n~lJiJid:tcle. surgirão ct'"~li o"i nos.<;ot 

ora, Sr. Pr2·.!:rnft>, verificaftlcs tuturcs cttri~cntes com outro .s:<ntido 
com cC'l'to arí'rrr.1 o~ c?rt:J. pr"'C"Ic.un:l. d::- Viela. 
çao que, perC"'IllV.l'mC'"lt::>, os .Mint;tr"- R.:ronheco, a bem da ver-i~ :i~. que 
rtos menos ten"llf'1nCc", ou qU\l ~';'..

1 
a1 ... w;nc: J"i\t!cUdas ~st.!.o r-:n~o p::t~tab 

Ireram redll('â:l nf!s seu"> Or~:vnr-nt~c: c-n r:·a:l(·~ no s"'nttdo de un·a invc.:::--. 
!oram justn'Tlent" u dn An:ncultv·n t'<rr":\o r..Jbre quanto a .. z tl'rrr.c; bro.::-1_., 
o da EtlpCaf':;;o e Cu!tp,.fl e o d'l S::t:l-

1

1 leirn.s !eram_ cedida o:; a e-,:rnnc;:-tros •. 
ce, o que vem demc:J.c;trar qu<J. num r-:~ romt:tuirão de 67. e t1üo na an~ 
p?i9 f 01 Que F~ rnc:r.·e cedo, e'!Y', cu::: ter10r. :>~t'i. cEcrito que há urr."t res-. 
a vide~ rnéd!..'l tto3 se11:; hn':>itnn.tes t 1 Pf'D".;::~•H:tlad~ do .rrovt~rrw nmmw à$ 
dr_s mnt<> bai·::ls cto m•Jl1.!r- n:'i.o t~. 1 t~r"".': (>c·Jtdas a e~trn'Jr;"Jrr.c:: ruan'Jo, 
n:,oJ o :pcd"J.r ct; epr:~·Tlrflr, no C..rr:"\ .. 1 !J::~tlcl''nrrncnte, e~.sa.s t"rras estúb 
m;ont,""~ dC3f!l1"d'l à fl:1·:•r "'. :1. ~·dur~.~, C"'.l J'l;-::'~<; qU? tenho'll tm~JT!c~-:0~> de 
~;ü.o e à C~1 1~"t 1r: <' 1\ r.l:'YI"'1~~·~Q.o (lt. "C··u-:- "··n '·!J:>icnal. 
nr~s-o lX>YO ·:t;r>n.":J no:::;r-{!""; qu~> re l .!(nii:~e que el~rtJ"'nlos dJutro~ 
pre~.,n~:hn, f!::>1tn1"!1'!":, o no·so e:5:~~1o n~'-r::; venha~ ccmpta'1do, desde 
de sn~·O':'s-~yolv:,n,•nto. ! 1~~·1.. terras brac::Helrao:; sem rue ro•m! .... 

o Sr AarOo Stei'tlbrw·h -· r-··ml~ t ql'"l' d"S no"'sos ~ovenv•o:; ~'2 t:"nl'!lr-1 
t~ V: ixa. um ~:P"rt-:-'}- ·' ~~r~J::•"':::~·o crm ~s~P prob'":ra. 

o s:a. AURI:.:L:o VI.\X:"\A ~ C:Jm ,...o sr~ A~rao:> St~inhr~cJt - Vo-:sá 
gr~cte yraz~r. _,n, P r,'\l.e um a~nrL? 

O Sr. Aorõo s·~··rbruch _ c:n- O SR. AURJ!:L!O VIAN!\:,\ -----: CO!Tl 
VéJn D'lb-:., etl1.9~f'r ·_l"'''' ·.21'-,. um~"'~-~ mwt'l p:-~-~r. · 
pect'o si-:;nitic~. tiYO '(lo orÇ::mcn\C:"' el. O Sr. fffr(ío StetnbrN·_fL - O e"'!'G 
que1 a dota~ão Ol'('Cffi'2ntãrln. pUla 0 ~ estruturai. _v. :Elxa. n; a::-_ adm1.1r 
In5titut') de RJfnrma. .'\'!r.l'rta fOJ re- .ssa pJrque, rnfelfzrnent~. Vf""om er.1 
dtt"~'1da ~e não me f~lll; n me;norm not"o Paio; o CO'Ilc':!1to {l.TIH";o p~\Q 
em mais d-e Cinqüenta mllhMs de ounr a nropr1;-dade ela terra ~c valO."" 
cruzeir01; novos para a instalarão de rt~n . pela próprla tt~"fio do te~:npa, 
escoJ:t'l'-fll.OCiêlo JHtta tCdo 0 f'a.ts. ora. C<U3.\1dn. õ:vio. valt)ri.-rnr~s~ ~-:-la \\t.:!\~· 
o Governo atuai. como 0 qu. 0 a:...,tc .. do llomea::., que. {!m com::~ü~·nr!a. a 
cedeu. prcc'am!:l. sempre .qu-e as actmt- tnrt''\ ms:1.s tn·cdutiva. e m~ts lu~rau:.. 
n"·traçacs anteríarea 1JJava.m mutto va. Os vmer!canos estão comn;andP 
e~n rerorma a1rilrta. zem, contudo n-randt>". extewõcs de terras .. dc~xam­
concreti7á-Ia. Que ·a nevolucao v! e- r a c: ~~1' ante a~<tum tem no P ,w ona ... 
ra. inclusive, para f..~ fazer á vercta- da-:. tmnrortntJVa"! e. dro~l'l, no:; t~ 
ctelra rctormo. a:;rúrl.l. Mas vemos. te;rru. t·"ndenctn-a., por p'~'~r~"> f"'.m.­
com SU!prec::a e estarrecirr:~~lt.o t.:U. lo:as. lnC'~!"'"ve a outros C'it~"r:., ... Jtrcs~ 
cuc preci-samente o InStitUto q11e tern O ~r?.. AURELIO VTA~~NA - FJ• 
a .fJnaJidad::! de z·~a1i?~r a re!ornul e::{!"'tpm:onte r:-sa o nsst,nt::> nu:J "'·t Y,l 
a~rária no País t!!!v·e dlminutda, con- abnt'1Pncto. F;otou rcndenl:"nd') a ot.t­
s1C'eràvelmente, a sua do~ar;ão orça~ tllriC' do<> nc?sos ~ov~rnnnt-,, t1.~., nos~ 
m~ntàrin para Is:s. SO"! rUrl"'r>nt:'!s ona vt1m p~rm:~mdo tt 

o s~. AD-rn;T_:ro vr \NN)\ _ N(h ce~·.-'o d~ r,r::r.nde nart-e, d"' oo1·r:·W~ 
bre St>rtador ft'"'''~'l St":t1'1"1!r,1. p~ra nond:or~,·tt.J (lo terrJ+,.'JJ•io T':>rhnrq tt 
a co'cn·7ari1o em to i J r. l"a~·\ n!!D fl.f'l- f'c::tJ·vn'.Clros 11-Yadr.s a \11!"": e:~r~ nl;e .. 
mr.r t;- :ro!J n r':' .... ~~ ·:-o..'l'!í.:!:J.cte do nfr:enr><:, e"trenh<'l~ acq f11'"·-r.s. rH!í:f, 
TB":!A ll1P'l ('!nuf1Tq or".'Tll;-:'!-:.-1.:- 1 c iT"C'l''"'·u·! n1r comnranrlo r" "l~.t~r"n1, 
1J'Iinl'1t~rl-"o::. ~'l·d.,+a,..:::- 1 Pl'r'-'tr.:'"l'","::nc:: !l' -:!V'.lnd..:.nn.m à esprra fi~ V:l'Niz"I,. 
nr•o Ch.C~!"'m ~ sr· --:'.1. ;~llhó"s d:! rf'f". 
cr•1 •..:lrc',l nêros. Jl.~ro~. f'". no~~'l Con"ti+,,,,..ã!'. r :i~ r~ 

~~·r-orlo d~ :::. 1·;t·"11 nc~~0. ~:':.::J':!.:l:',L'l tf'Y:l r;"'!''to q;.te !',,.,...,,,') :1 .,..,,,.:!', 
tC'S, no própllo tr-rr!-t~~·io nacional. Ul'Tf',.."-~::o a r":-to l"'úr.1''"n r!~ t·.-·'''l'" 
dc ... !~r::-m f! no· 1:1 lmw·;:-~--1 ,1ue coct"f'!- >'('s .rj,•~-rd'T .. !'-::tr~r um'!. p.c· n• " dQ 
n ... :..,.:-m 3i·e~~ e;-cnr ···, e~:+~n~fêl d"' êorl"-r t"O"w)"t"'ntf> p~r~ ~·1:>" c• ~-n'" 
tP,.r:·~ c:l•l"~río~r~ ~'l r!~ ~"'lllr~ .. , ou rl.:' ., ... ~ f-" r"':· .;>~ t ...... ? 
"

1wnc:: E'«tnnos do n>::"'.<""'1 Pels n;;o T".,..trn +_,,.,. t>a•:!d'l rt-··.·.f:i•n. 
n~-:; P~.,.~·m C'"! ,..,.,r~-:r·: r"'~ r~,, d~- Pr. p;,'1'-;'-:-nte. um p":;1 r-,., p,) 
ot"M t .. ;IH'd'"1!i1 f':l !)":''"> •-r·,(,\''i3 e ,.,..o•,;-7 r·-• :•1h'~.,.1•~,·. _..,.,., ('' : .... 1~ 

ri'?ro--n, "0'11 n..., cr•,•· -,., D'" ::' 7 iu-;~• · Dr') O "·'"·~~·'lto d.~ c&rr:l (lC 13 llH'lu~$ 
l!c;:!ye t1U~ cn ..... 11~ ":-- '>:1 r_., _. .. t 'J'i ."'<; e (/" C''ll""--:·,.7 no(·rJs. ~01 Cl'::l~'l' :?J9 .mt ... 
'IS Ví''ll. CC'lllJ1'3...,dO. < ~ .''.' 1" :J. fi')T- lhõ"'i ['nl',:J""!"10"'."M1~nt'> p1•·,: O ~'!Jt 
nH" c!:">iei~~·~m (. ·,r:v'. :·~:- >-tra 3 de- l\ifln'~' .., .. ...,. <'"~ ·" .... r1eulf'1"'U. !':1,..,~, . .,., ::> .. 
,,.., .. r!••l,...,"'t'"'') do n(t-::' r:>is·. .. .. ,., p .. , ·-~ l, .• l .. rtfr•n...,~l<:: c1.., rn•1~.,.. 

C'u1 fi'le:-'2."'1 nr~-~.'l t 'rra.::? AtC 1 tfrfo r:u '1"'1 adm~ni~t"D"i'0 !nrFr~ta 
qrtcra.. na:"a. L::>!M7'flr'1-r>rt'> e as vg- Mo e<::fá cen-;cftl da real!d'nd:~ n3Cio-~ 
t.ão vend~ndo, }JtiP.c1pa'tncnte aos r.euo:; t'l~l n"m int"M'l<l"'~"~nfll 
coYUpatric!os. ().:; r>nclc1( .... :"rih:t~., nM"'•aram a re ... 

A culpa maior ê aos estrangeiros? volHl'.ti-f'l btJr(Yl"'"':l Cle 17R'l na Franc~, 
Não. é no:-:sn, ê do'3 re'5u·on«:'iveis pelos ma.s não a fi11,~rarn. lmquan+o na; 
destlnos .dãste pn1s, pelo presente e ;hOuve condições obJetivas, a revolu.o. 

-
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çâo não eclodiu. A fome levou o pOro qualquer esfôrço no sentido de uma mais acentuada· a perda de vida dos Ainda somos os grandes devasta... 
ftancês a se rebelar e a exti..uguir 01i politl.ca de.senvolvimentista, efetiva e. infantes. dores de florestas dos tempos moder-I 
r~stos do feudalism-o que ali existiam. clara. o coeficiente de mortalidade in- nos. 

Nossa população c:resoe numa pro- Departamentos de al~uns Mínisté- fantil do Brasil é de estarrecer e Em 191.1, }Jossuíamos 5.018.833 -ktn:li 
gt'essão geométrica e a produção da rios, ce>mo o Ministério da Agricul- assustar. Note-se que os cálculos para de matas. 
ã1imentos nem mesmo numa pro- tura, paralisarão obras imedia.a:rnen- se aferir a mortalidade infantil no Em 1953, apenas 3.567.695, quase 
gtessão aritmética, como irei. provar te, em 1968, se muitas tia~ emendas . Brasil são baseados apenM nas e~ta· tôdas situadas no planalto amazõnieo. 
dtqui a instantes. que foram apresentadas e que estão tísticas das cüpitais. E atualmente? 

:E ainda; sr. Presidente, os cortr~ mcluídas em diversos adendos per- Ainda somos uru Pals de esta.tisticas AS florestas do Paraná estão se Ul ... 
o.t1çamentários vêm prejUO.lcando 1\ m~::.necerem de pé, !orem aprovadas falhas e alnda.. am·e.scentamos - o timando e calcula-se que só ~., pee-~ 
bqa aplicação dos dinheíros públícO:\ pelo senado, ratificando-se, ..:ssiln, a País em que há falta de estatíSticas. das anuais de residuos florestais, na­
pelo Ministério da Agricultura, par· disposição da camara dos DeputadJs, Isto é uma das provas de subdesen- quele Estado, são avaliados em 300,000 
ueularmente. Planos de economia ou quancto c.a sua apresentação. Hoje volvlmento. wnela<ias1 o que daria para. a ta-
contenção de d-espesas alcançam qua- reconheço que muitos colegas, se não (Lendo): bricação de 60 milhões de litros d9 
.se,_ prioritàriam~nte aquela Pasta e, qs comissões competentes daquela.· Pelos cálculos referentes à década álcool etílico e 8 mil toneladas de 
aJém de tudo a. liberação tar-dia dos outra Ca~'a do congresso Nac1<ma...., de 1950, verifica-se que atingimos o leveduras para alimentação animai,'' 
retmrsos, clestinados ao Ministél'io cÍJ 'apres-entaram emendas e as aprova- coeficiente de 110--1.000, enquanto os O Bra.sil enfrenta obstáculos quase 
Agricultura. ve:tn causando sérios .e ram no pressuvostO de que estavaih países de alta renda apresentam a intransponíveis, na sua arrancada pa.-­
trtmentos prejuizos à sua atuação no praticando um ato de grande mag- taxa de mortalidade .ill:fantil i1Ue.1:ior ra o desenvolvimento. 
cat:n.Po esp-ecífico de suas atividad.es. nitude, de alta política administratl- a 30 por mil. Chegamos, no setor econômico, a um 

Declarei que cêrca de 100 milhões va. Quando ped1 ao Ministério da Em 42 paises, só perdemos para quase ·impacto. Emitimos, nê:ste~. ú.l .. 
de' cruzeiros novos eram destinados à Agricultura informações sôbre argu~ um!" _ 0 Paqt<istão. timos 10 anos, mais do que em toà.DS 
~ere'a nacional, aos Ministérios civis ..... as daquelas dotações, sôbte aquê- os períodos anteriores, e, paralela-"' - •u o Sr. Marcello de Alencar - Per- t e t os a criam""' novos 
e' · aqui ••J·o até o Minist.1rio J\ Jes adendos, recebi a resposta que men e, aum n am """ t mite v. Exa. um aparte'? t 'b to 
Agricultura aquinhoado com 78 mil 1 aqm :se encontra e verifiquei que nC\1 rHI ~uv~·. nos idos de 55, 56,_ 57, 5-8, li9, 
crUzeiros novos; o da Educação e estávamos com a razão. o SR. AURl!:LlO VIANNA - Com -
cuitura, com 45.776 cruzeiros novos; E' bastante que .s~ diga que há uma gi'ande prazer. 60 e 61 uma. fase de expansao que nos 
o 1da Faunda., com 37.980.131 em- verba de setecentos e cinqüenta rni- o sr. Marcello de Alencar - Em encheu de esperal1ças e confiança no 
ze~os novos, para d-efesa ·e segurar.- lh.ões de cruze1ro1) antigos destinada que pese a precariedade da.s estaus- fu~~~oduto m:clonal brut<> aumentou, 
ça' nacionais; o Ministério do !nte· à asststência e previdência, às colo- ticas, lembro uma que é muito Sín- até alcançar a taxa impressio1~ante 
riQl", com .quase 4 bilhões de cruz?J· nias de pesc·adores d.o l3rasil. Pois tomática - a que revela que no País 
ros antigos; o da Justiça, com ma!s! bem; destacamos menu~ de cem, ctes- existem mais de mil e setecentos mu- deJg·5;"' ~epois, lá pelo ano de lS-64.. 
de, 42 milhões de cruzeiros,. novo.;. e 1 tinamo~ para. elas quase toda a verba, nicipios .se""' médico. E a re1:J.r.,ão é a · 

m sentimos que algo de perlgOSO 6 
a~~fm por diante. c~nco sextos da câmara, um sexto do ~eguinte: para cada dez mil habf- anormal estava acontecendo. A pt.o---

Ora, Sr. Presidente, numa popula- senado. tantes, temos quatro médicos, enquan- dução indusb·ial decaiu de 0,4%, sen-
t;á!) que cresce, numa população da O Senado, ap!erentando emendo:!! to a Argentina tem treze. Isto eu do aoompanhada pela redução no se~ 
Jo~ns - cêr~a de 70% da popula- -destinando aquela porção que repre~ queria lembrar a v. Exa., com o rneu tor agrícola, cujo decréscimo foi do 
çã:> brasileira é constituída de- jove~ senta um sexto da verba a qut: me aparte. 
de menos de 25 anos de idade - pá-~ referi par·l. colônias de pescadores no 0 SR. AUR:éLIO VIANNA _ In-

4•5,~:. 0 reilexo na renda interna por 
ra um orçamento, repito, de cêrca de Brasil, possibilitará que ocorro. o se- d ao habi'tante fo1· 1·mediato, Redução de 

b " · - t t t lo corporo-o, com gran e prazer, 13 ilhoes de cruzeir{lS novos, nao e~ guinte ta~= das quatrocen as co - . t d h · 6~,. Em !96', a situaça·o tambél!l nã.o '11- d t' ad b · B -1 '· nosso pronunc1arnen o e OJe. -,(. " _ mQs 1 bl 1ao es m o a co rir a.1 nias de pescadores do ras1 • ct:l'ca foi boa _ os pl'eços das utilidad$ 
o: e-ficiências educativas e culturais do )1 de cem é que serão betteficiadas, por- <Lendo): se elevaram e os salários permanece~ 
co$so povo! · que a totalidade da \•eroa orçameit "Sabe-se que o vigor tisico e a dis- ram estanques. o custo de vida au-

,Pizem que, quando os Congressos· e! tária sera, destinada exclusivamente posição para o trabalho de qualquer rnentou, em algumas regiões do pais.. 
os Executivos não se preocupam com '!:ara estas. povo se afere pelo consumo de calo- como na Guanabara, atingiu 92'/é, ern 
ês&es três problemas, alimentação do 1

" Tenho em mãos o docwnsnto au- rias - de cada um de seus habitan- 64 e, e.rn 63, 60%. Em 1970, seremOs 
espirito do intelecto e da alma, ali-~ téntico que prova e c.omp-l'O"Va n 11-D-s· tes. 95 e 100 milhões de habitante.':. Por 
m~ntação do corpo físico e pres·erva- sa assertiva, Como vamos ter p;JU- Enquanto os paises de renda, -por que inquirimos preocupad~s a popu­
ção da saúde do seu povo, trata-sei eM oportunidades, mesmo dado o sis- habitante, .superior a mU dólares, Iação do mundo desenvolvido, aquelEl 
de um _País de classe dírígente mor- tema que foi adotfl.do para diSCUssão dispõem de três mil calorias por pes- pcpulação que representa l/3 dos .ba-­
ta.· traumatizada, completamente in- e votaçào da proposta orçamentária, soa, os abaixo d'C cem, dispõem ape- bitantes da terra, cons-ome 3/4 dos 
capaz. provocando, pela sua ausência. ~de discutir a proposta qu~ nos cbe· nas de 2.000 calorias diárias. alimentos produzidos e 5/6 dOs pro­
gr~ndes comoções sociais. I gou, phocurarei deter-me numa aná·· A maior parte da população bra- dutos industriais e os 2!3 restantes si> 

Sr. PreSidente, quando'declarei que· Jice um tanto ou quantO ligeira sô- sileira não dispõe de 2.000 calorias ~onsome 1/4 dos gêneros alimenticiCf> 
-o própriD Chefe do Executivo, na sua 1 bre êsse problema oa. a.gricuiturt, diárias para trabalhar eficientemen- e 1,'6 dos produtos manufat·J~·.ados?'' 

Mensagem, recQnhece que o Orça-) brasileira. te." f::sses dados causam pavor, e m1ens!l 
ménto que nas enviou não é um1 Qr-. (Lendo): Quant-o maior a renda per capita, preocupação aos homens responsáveÍ;l 
çatnento-programa, !i-lo baseado na 1 Entendemos que seria venladelr~ maior o teor de proteina na alimen- e de bom .'5enso." 
própria Mensagem. · I demasia ins1st!r na importância da tação. A medida que éste teor de~ E' 0 que está acontec:ndo nas á!" 2 aJ"~ 

No início, proclama Ql}e o Orç~:>.- i Sec:.Tetaria ora . em estudo num pau, clina a renda decresce. subdesenvolviãas: o desespêro IevandP. 
me_nto é . programa e ~a por umas 

1 

de econom~a bl\sicamente agrícola . c (Lê>: aquelas populações a se prtparare.rr .. 
tantas assrm se pronuncm: cuja explosão demográfiCa. 1mpl·essw- Estamos classificados no vlgésimo ou já ingressarem na era. da rev<:-

"A presente Proposta Orçamen- na e pre?cupa. sexto lugar no consumo de disponibi- lucão social. 
tária já está sendo e,;presentada\ Com v1stas à n;a.gnltude do tema, lidades alimentares dló.l'ias, por pes- b no-sso cte3envo1vimento econômicP 
dentro da sistemática estabeleci- t~ceren:_os a propos1to, algumas con~ sôa. é mínimo em face das necessidades e 
da pela nova Constituição." sideraçoes,. . Que isto prova? aspirações do povo 

O Brasll esta na área dCJ& paíse;, Se o rnm1do está dividido entre de- E quando a Naçã() despert:l p~u a r, 
Peclara que o projeto de lei orça- cuja renda per capita oficial o co- senvolvidos e subdesenvolvictôs, nós realidade, está-se no Lmiar dt! gram­

rnentária buscou justamente institu- loca na categoria dos subdesenvol- nos enoontraaws, infelizmente, na se- des acontecimentos. o inconfcrm:s .. 
c.:op.aHzar, no sistema orçamentário vidas. gunàa faixa. mo se apossa, particu!armen: ~ da mo· 
Ced.;ral, o orça.mento-progral'!'-a, qu~, Países de l'enda per captta superi-or Embma possu1doras de uma ttrea c1ctade, e todos desejam a r:itnm··u;a~· 
fal,...and-o o orçamento_ plun_anual: o. à do Brasil: Canadá, Estados Uni- imensa: 8.523.000 km2 - ainda na:J do terrível antagonismo. ext'>i.ent'2'. 
orqa.mento-programa nao es~a realiza:: dos, Austrãlla, Nova Zelândia, Suécia a aproveitai.tlO!': conv~nientemente. As medidas a:é então· prec:>n:zaUa::l 
do~ n~m a po-htlca do Gov"'~o pol 

1 

Suiça, Alemanha OCidental~ Bé-lglca Muito mal a conhecemos. A impres- visando wna saiàa para 0 nw 1 slJ•J• 
s~!l fielmente observada e mterprc~ Dmarnarca, Franç.l NmU~fp, tte.no são é de que cs e3trangei1·os a co- desenvolvimento têm sido m..'ficaz:?~. 
tada. Umdo, Paises Baixos, URSS, .F...nHl.n- n11ec2m mais do que nós. Exi~~~>se pesado ônus e cno1·mc ~a~ 

... éonclusão: estamos votando um or-
1 
dia venezuela 1,ra<>l· Auttria Hun- o Acêrdo Acrofot'lgra.métrlC'3 a.\ )tl'if.c t> da grande ma>'&"! pq.nta~·. Q>} 

çatbento que objetiva alcançar alg•t~,gri~ Itlanda .. 'rtó.lia: 'Alemanha Oli- esta. As fo~c.,;,ralle.s tir.)das neste pa1s l·a.,ta: n!lln::lo dos assalar'3dc.s em b;:• 
tr.a,:; metas, desconhecendo tota.Im:n- enta:r, Po:ôni~, Arge~ur.a, Chile; B•i1· [:_tã-o no a1:qmro d.c ou~ras v.ocen?m_ s. 

1 
nenc:o .de um .PZC!~CDJ lU"p;, tr:·r:l~ 

te, pela falta dJ elemento essenCial, 1 eana Espanha Grecn-t Janão, Pa- Os e_lujwsos da eJ.:tüolosm amda mc:'lte mternaCJcnaJ. . 
o \)rogtama q'J.e deve ser tA.ecutaO.n ~ namã Turquia' Iugoslá'~la ." 1Iéx:c.J, .1ão t::mar::.in conl:ecimeut:J p:r1e1t0 .11•.r.: ~c~mo qu.ando, em 1!:01 n3 e,s ... 
p~ta que as g:andes . retormas, d-e Costa' Rica Màlaia P.:n'tu.,.ài. ~ ... a C::lmpo"'~(..:J d..! no~'-OS sólos, ta•.~titf!S acus:a"RlTI Unl C1'3s a!l:.-ll'q 
qJ.t tanto o Pais ~:wc~ss!ta ~por que:/ 1 'er'ficar 'a exi.s'"'tenc·~ de Há cs cruc os supõ~m extruus.n1cn- de rnais de 7,5r" do proctv·o :l1·e1nó 
\·~~ clama...11do, seJam executadas. rerno~r ~ ~o e ltre re~tia 'P~~ ca- te p:brcs, e, p::Jr isso, C::t\1-à.do:::es p.1n-

1 
Q;--ut0, t:Jxa rcconhr~idJm:-n:~ .eleva .. 

Q fato é tãC> estranho:- se vivês~. u~; i0h1~i~~- de \i<ta de qua.:qmr c1pais da canncia de .r.ossa pro:tu- (la, a .mEs.,_a c~nsul!lodom rr.n~:.nua·:,"\ 
semos noutro país estaria causay:do I PI çto l:1 l1Pi.:-~a. v;i'~nuo dus turr1 ·-•1. 'IG,:J::; e 
um:a. agitação tre~enda no seio · da' p:>vo. . ~ . ...... · ····' _ , . , · -. · .sem brios. · 
c.:>!!etividade legislativa - 1\..te r(il.a .. i Os demogra~Js conclm~a:n QUJ as A ~e.>.la~L ,e que a c~tP:l rnawr e.: ta c.ue a.c:mtecia. além do n·a s~ 
t 

. 
d 6 · ARENA d ~- - , I OB')ões de nr.ja per caplla a!eln ch:: no u .. o do "'-stema rot~neuo de lJ~C>-. t-· q·te ~" 0 produto na c c 1•d ~:-u·o ::>res a. pr prra , o u:vvern.1, 1 . 1 , 'C:.u"é::> ...... r'c-·a· rJ'.l" mn:ias habii.ualS · · "~ · · -deSconhecendo 0 orçamento pluri- 1.00~ dó are., tmJam u ... :a e~p- .... ~ •. ·.a ~ .~" • yJ •. '".,' '.. •• . "~ a:u~l'!•;:a então uma t:1xa de '1.5-,, o 

anUal e os verdadeiros ObJ'etivos. do de vida ariroa de '13 ar.J~. -.A. m~- e, c:J.n,.,um,te~ ia.t:,.. d-. Gln •. ecim;_nl ... ~ ~al'.mcmo da no.:.::a p:::pu:al"6> c;~ G9' 
G , . b' - d idida que a renda per cap1ta dm1.mu1a, tecmcos, 1a•1a. de capi.lal, de mdhDl 31' _ 1c·o" 0 c·escir: 1·n:o dl ozerno, nas ver as COnsigna as nO' , d · 1 .. ·'riblL.çr.o de l"lTa e d<> amparo ' '' . . . . · . 
Or ame.nto quanto à sua destínaçãol tambem a esp:tança .! \.1· a. cusc, ... " . ... , ... . 11-en!'~ cnu.al per capi·a fm flJ:.':'a, de 

· · · 1 - . d cremb.cn e o.z u:..o rac.o~1al de fern- .., 2 , , •• 
e;;.llecíflca, pulverizaram !J1llltas des~ Assim, a pop.ulaçao ~os pa:se.3 e lizantes.' .. , ,'_:..., _ .. ___ .., ~ ""r~ .• ., 1 ,... , ·~ 
st.s verbas causando um Impacto tre- renaa por hablta.rhe aJJalXJ de lUJ I c ...... a. e-·-~.-· 5- ·-~ -- D . : 
mehdo err{ cert.os Min~téri ... que "d.:' ... /

1 dó1.arcs tinham umà espe:·ança de l G~ralmente quando tratamos d~~de( do o p_-c·.wto m·.;:no b:uto à mm.:.vu 
toniando conhecimento d~ pro~eRsn vida de •H anos. <Anuário Estatis- pr~blema é para .bme.í.ciarm~s as em~ J:l' a ~ ::::·;, cem, o a~:l ele 19·l4. t.,.u:m­
legislativo no campo que estamos dis~ tico das :Na~ões U~idas)_. . prt-&:s ~s.trangeuas, que ImPJ!cialll do o ~rJs::o p~c:.u.~ ~~·~·no b1nto so~ 
outi,ndo, revelam grande preocupação, A mortabdade mfantll ta.mbem . é s~us !.e~t~llzantcs ~ de!xan:_ em SI~ua- freu t:ma a c u.;àa d_ "', . . , .. 
port:tue, ]?Ulveriza.das ou des~ínada~ a uma _prov_a. de qu~ q!lanto pwr a s1- ça~. mfn:al a~ nacmnR1S, c-..mo a Fcs E. :-r:1 l...SS. O prcQuto m.c~J.lO 11m-
outros fins, aquelas verbas vao anular tuaçao soc1o-econonuca de um pais, fouta, de Olmda, e outras. to acü::.ou uma r ... :tuçao na renda per 
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rapiia. A distribuiçã.o da R~nda. In- dados foram extraídos de tra')UJllCS de] Que vem criand.o essa situação? _ I to":~ faz~ndo agora ~s_,.s!~=., atrâs dns 
t<·'·na de:lionstra 0 quru11o dz ct1stol·- pesqujsa, executados por <;?;T.!PJ:;, m- Nesse e.studo, elaborado ~m S~o 1_:ntad01·es vou eu., ~h .. .) .... <>..t · ~~ at~~: 
~ f c!U'ive por grup::>3 econom:rc3 ;.n~e- Paulo PJl" eco:1om s:as e soc,OJogos ac "i'CS de írase..'il bc~lloa_sl_tcas. a,e 1~~.:> :>IVo e de desequilíbrio há n.-) qmd ro ;:, , ., 0 ta· mo d"tns "re-.rolu ... 

1011
.,-·,:-s" - ,.e. :J u-dj desenvolvimento bra.sili!.l"CI, can- ressados pot .manipular, .Ja:· .!ct:!ar- .1.0<€"00, enc~mtramos a resp s · • . I d " .... ~~ ~ r"l"l- :- • 

"'M1do uma instalação Qu~ nh!guém mente cnm ca!1itais na:-1::m.t·::; cu rt~ (~rndo): . . _ . crcnan~s em~ ~as ,us!"l··r.< e·:- m~"'',-: 
' ' - de-conhecer ou ·..,.~orar [ emurêstímo no desenvolv_m~ntv na.- "Clnna g::!rai de msat1sfaçao, e eu es.ou pJO.cuu.tnuo, a .• aves de o:a 
111.?- <> ouo::a ;:, .. <_.,: -- :"''' · · • "Crial:'áO de ress:>Jltimentos em re- dos e estatística, fo:-mar Ll.::!:C: c::l 1 ,-. ~'\lgumas dessas estabstica", aes~~s cJOnal. !acao à$ áreas mais desehvoivídas do ciência na· nossa mocidad~. 11:1 n:::~·~a 

Eis a distnbuiçãó de .no.ssa. Jrrr'....!:! intema: 

NORTE 

Dll\'l!NUIU 

I 
I 
I 
,I 

193~ 

2,5'(, 

I 
I 
I 
I 

1Jü] 

I __ _ 

I 
I 

I 
1 
I 

:N"ORDESTE ... , .......................... . 21.3 d,-

73,8',-;, 
I 

CENTRO~SUL ..... . 

AUMENTO L' 

CE)[TRO-OESTE 

Aumentou de 0.1~:, em H?\.:0. 

x;_s o fato, (Í,ê:} 

Vzt·ifica~se, portanto, que Enqpantn 
a renda l·egional intei·na. :J.·e-ocm n'l 
rcr-:.Jo Centro-Sul, dec~·escia nas re­
g;oes N~rte e Nord%te. 

o Brasil tem urgência d~ int::grar· 
!:~, pois se no plano global ~ atxa_,a:io 
e ·subdesenvolvido. no campv n:gwna. 

I 
I 
I 
i 
I 

il 

existem alg-umas p::JUcas !Ih~~ quJ j:i 
se podem class ficar de desên\IOJvidas 

Para se verificar o quanto éste pai!!!, 
se tem unidade geográfica ~e poU:ica 
não a· tem no campo econn:nico. bas­
ta ver a e;;tatist:ca sõbre a Distribui· 

't;ão Regional da Rec~ita PUblica.. re· 
I ferente ao ano de 196Z, segunco in­
forma a Fundação Get~)lio Vargas: 

I 
I I 
1 Irup:JSt:Js :ndiretos I liUposta.; diretos 

I I 
~----

NORT)~ 

I 
I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

\ 
1,2-:-o 2 l<:"t , •. o 

Embora possuidor. o Nortf', Ce UlJ pot.mcial formidâvel. es~es ctartos re­
vq-Jr-:n uma. pobreza :mensa. tT..~:; 

~------·-----" ·------
I 

....................... ! 

I 
6,1 ':o 10,1 ~Q 

pa.1s; juventude, que parece, par~icula1m.tn~ 
··Aparecimento de associações .;am- te a 'mim, está mais a::J·ult3. d:J;; q•1e 

pone.sas com vist1.s a resolver o pro- os adultos, mais velha na o!Js:;rvnrãJ 
b!ema ilne:liato do acesso à terra; dos fenômenos sócio-ec::nêmlC_JS dr~­

·"'Expansáo do contingente de de- te pais do que os que p~ma·n ou que 
sempref;actos; são velhos mesmo. · 

"Redu-:ao do prest-ipio do PDder Sr. Presidente, t~nho passado nl-
Públic~ nas camadas mawres da po- gum tempo nas cJmíssô;.>s - de 11.tra. 
pulaçaa.,. • para outra, de uma pa;;-a outra, _-de 

Abrindo um parêntese: cada ano uma. para outra - fazendo l'tna ex~ 
nós temos mais nm milhão de jovens periência muito íntcre::;~an;e, e <a ·1 
;;zn bmca d2 emprêg0!5. · tenho· aprendido bastantf'. Ali. cnd"! 

f Lendo): nós cozinhamos os alir.lent:::;s que < s 
Nâ:J Vi, nas viagens que tenho fEl- outro.s vão c.cmer. C~m·~m Jr:lis os .do 

to ao e:rter1:::r representando o Con- PlenárJu do qu.e cs dn:; c:Jmi:>sões. 
g!:esso Nacicnal, ntw vi um ,~;ó país Repito o que disse, para te·minllr, 
des e 11 v o 1 v ido industrialmente que falando à juventude IJDivcrsitár~a ,C= 
tamb2m nao o rdsse no setor ag-ric::>:a. Brnsilla. Realizarnos, n:J s-na1o. ~33 

Os dcts se~ores têi11 que marchar sesEões extraordínárías pa~a 124 or-
para!z:amente. Eles se completam. dinárias nas comisZÕ2'~. H-::uve uma 

Num pais cc:mo o nosso, só a cria~ espécie de interrogaç:3o, pe'J olhar. 
ção de um meTcadJ interno pode~·o::o "Nft~. disse eu, não re"eb:;m.J~ pe}r:s 
apressara a sua ccmple<a irteg:ra~ã::J ext.racrdinárias nas c:Jmi3sô~s. E rea­
econômica. Jizamos sessões cxtra::··o~rü;·ias no 

Quando o poct~r aquisitivo do povo Plenário. Propagam q,~. f"'l":Jlll cen­
é baixo, fraca é a indústria do pais tens.s. Eu lhes queF) d"z:r. r.1on:;s, t~J-
onde êsse po\'o vive. rarrt 4-3 duran!e bdo o an' d~ 1006. 

Dai a necessidade de reform::ts es- Prestam as Comi.~~õçs em- !mmd2-
t:uturais, de ref-c-:m.as de base, sen- serl'iço, m.as os qu~ n::::Ja traba!ham 
do a principal de1t..:i a a"rária accm- são ignorados. 
panha::Ia de uma po!Ílica iambéllJ. Eu estive no norte cl.J Pa:·anú, o·· 
ag:rã.ria que atenda à nos~a realida- mu estive no Ri::> Grand3" do StU. co­
de. mo est.ive no meu .Estscb !J::>lit.ico, co--

}:ir. Presidente, eu sei que êste as- ma est"ive em Goiás, e ir ai a G :Jits 
sunto é suuer~nfadonh-:), é um assnn- tnais tarde, para um d~bat""'. se Detls 
to que ajuda não empoJgou a coleti- quiser, E €ra uma cwia.õida.de: 
vidade poHtica dirigente do Pais, "Quem é fUlano, que tal::t t-clo di$? 
~ ~uando eu falo política dirigent~. "O que é que êle di~?" - ··Fu n!i 1 
não me refiro apenas ao Executivo~ sei, mas faia todo dia. •• D2sde que 
é um ~sunto que vem sendo relega.... fa!a todo dia, Cs.s~hcm::m é fom:ü­
do para segundo plano. Parece que o dável. Então eu vi porqu~ er::1 conhC­
sUbdesenvolvido adota aquela tese es- Cic!o: porque falava t:Jdo d.a. rRi­
tranba Para cs desenvolvidos: coma- sos). Na Comissáa. nã.:>; nJ Pltnãrto. 
mos e bebamos hoje, po-rque amanhã Então o jui~amento dcs homem. é , " 
morreremos, Não consttuamor. :hoje o feito á bnset da quantidade de v€ze.3 
adlfici-o da Pátria do amanhã. Fique- que êles falam, não do t:·aJa1l1o que 
mos sempre no compasso de espera. prodttzcm, efetivo e prcdath'D. Quao-

l!:u às vêzes me preocupo corn êsses do falam produzem também trr:balhçs 
problEmas até para meu dlve1·timen- bens. quando. os pr0du1CU1. 
to mrerJor. Alguns paliticas de raça, Então, nós sJmas uns sub:iasenvctt-
até mem1o os que se considel'am como vidas. E' o trabalho i~norado. 
possuidores de uma ide•Jlogia '\'Tan<;:a- Sr. Presid~nte. assum'm::s a respo:;J.­
da., preocuyam-se muito com os in- sabdidade de votar um Orçom:mta sem 
soltos pessoais. O seu fôlego é para os da.dos, sem os element.cs que nlls 
iusult.ar. Eles como que intertJretam convencessem plenamente - falo ;!o 

CétLro-Sul, 90,1% de im;J.J~t.ós in-\ não me furto de 
,utetos e 83,3% de impostos d retos; sua improcedénCia. 

bem o amtnente, o meio, e acham que seu conjunto - da sua eficácia e d: 
so se projetam - e às vezes é assim que êie representa m~smo alq-umas 

mencionar, tal a - através de um palavreado que tra- das soluções solicitadas e requerid::n 
ga o cunho da violência. Muitas vê- pelo Pais. 

._entro-Oeste, 2,6S"'o de Impostos l!ldl- Distnbmu-se a Renda Nacional, to-
~ ~t-os e 4% de irnpostos Ciiretos. mando-se como base o ano de 1960, 

Eis, portanto, o quadro 11a dlstn- Por 4 categ-orias da população brasi­
.... m;áo reg.onal da nossa rece1t.t. pu- !eira: 
v:IÚ. Na JZl encontrou-se 5"CJ% da nossa 

1-ellz:nent~, temos, a.inda, Sáo Pau·· População cuja renda per capita eta 
~ noutros Esmdos do Sul, 111..'! absor- de 100 dólares, e que foi colocada. na 
:~'.l.n e prom·ovem es..'>a renda para uma ·'setor pee-capitahshl, não particjpan­
datíYa distribu.çâo eqmtat,n•a, aira- do do mere~do para produtos indus­

?J;S sáo pacíficos, pacatos, cordtitos, o Sr. Josaphat lltarinho - Pcrml~· 
mansos até nas· atitudes, nas épocas te v. Exa. um aparte? 
de dificuldade. , 

Mas cada um de nós deixa a sua O SR. AURJ!:LIO VIANNA - co::n 
márca deixa a sua posição. somos grande- prazer. 
um Pais de classe dirigente qile se O Sr. Josaphat Marinho - o,:L 
caracteriza pelo seguinte: ela não\monstra V. Exa.., no seu purmenorl .. 
gosta de dtscut.Ir problemas, n.\o gos- ~aUc e informa-do pronunciamz.ntó, 
ta de analisar, principalmente o pas- que, apesar da falta de dados. o Con~ 
sao.o, nem do Pais nem dos homens; gresso está vigilante. Um discurso co~ :p de um orçamento que ··etnesenta tfiais". 

. que J:i declarei no imcw. Se não 
·Véssemos ésse parque m'113t.rtal, que 
osorvesse parte das nossas llll:érws­

J'"lmas. o Brasil já estar:a ~.;;Lucclado. 

Há necessidade da criação de 
mercado interno poderoso. 

por c-onveniência esquece e por con- mo êsse deve, inclusive, servir de 
um veniencía lembra e relembra. País subsidio ao Govêrno para a ela.b:)l"a­

das conveniências. Enquanto isto, a ção dos planos e programas a s2re1h 
explosào demográfica aqui está. A encaminhados ao Congresso, para 
população brasileira dUPlica l. ca-lla COlJV'}.fsão em Jejs especificas que pas· 
trinta anos. Seremos cem milhões em sarão a ser preliminares do orçame!\· 
1970: trinta anos depois, fatalmente, to ânuo de cada exercício Pr.rém. b 
duzentos milhões. se os problemas mais importante que eu desejaria sae~ 
não forem equacl-anados, hoje, para lientar, no discurso de V. Fx::t , é que-, 
serem resolvi:'Sos logo amanhã, lnl- analisando a Ustribuição da recea~, 
ciando-se a soluçã-o no hoje, entao ,:P.- V. E:Xa. demonstra que o '1ovê1·no 
remos todos tragados no vórti')e da nãr- teve empenbo especlfico em do­
inquietação s-ocial, a mais profunda, tações convenientes pnra aq:H'las n.t~­
a mais justa. vidades protetoras da ed•Jc:açRc e cth 

""\uidado, dividido. 
o nosso grande problema ~ o suo­
.::::nvolvimento. ~sse, o graade pw­
tma! 

(Lendo;) 

"O a.:·as·I, como a uHuor pn:·H; do~ 
,!Jdesenvolvidos, registra dnuro de ·rs fronteiras a coexísténcia de dOL5 
: Ores: um capitalista, nt.lJ?rtn.lo 
'enicas modernas e produo~~indo para 
tnercado, e outro, retrógrado. de H~c­
l~"gia elEmentar e cuja PrL'JUçâo e 

"f,tinada. em grande par•,e para o 

Cinqüenta por cent.o de 
pulaçâo encçmtra-se nesse 

!Lendo): 

nossa po-­
estágio, 

A 2:J. ~ategoria, representando 43% 
da nossa população, tinha uma ren­
da per capita anual de até 325 dóla­
res, "Oferecend-o mercado apenas pa~ 
m produt-os industriais de consumo 
de massa". 

A terceira categoria era r~presen~ 
tada apenas por 3% da nossa popu­
lação e a sua renda per capUa foi 
hipoteticamente calculada em 1.430 
dólares anuais. Finalmente, a quarta 
categoria era representada por 2% da 
população brasileira com uma renda 
per capita que foi calculada em tor~ 

Sr. Presidente,_ deixo a tribuna mas cultura do povo ou das atividades :e,_ 
procurarei completar êste estudo: que[produtivas de riqueza. Ao cont;áriq, 
me consumiu multas noites e muitos há um sem-número de ve:bas destir 
dias de p~squisas, em outra oportuni-~ nadas a tarefas secundária<> da ad!Ytb· 
dade. Nem mesmo pa.ssa!'ei à Taqui- nistrÍ\,Ção. e muitas até mf.) fun~1o• 
grafia. nar -..t:-ntra as liberda-des públicas: 

OC"U'13UmO. '' 
Çscrvaçãa de 
'TiC~CS de a:to 

alguns ecJncmLtas 
c:Jturno. 

r Lendo): 

ti cte EC'T mls~as IJ:·asileiros, 
- ,IU:.l.J de 1mpressi:ms.n~e clareza, 

no dos 2.850 dólares anuais. Os 5% 
das duas uJtjmas ca.tegorias represen­

um \ tavam~ p::>rt~mto, o setor capitalistà 
que do p~ns. , 

Estou tendo consciência de uma i Mas ne. fim de tudo. eu desejaria t:1• 
realidade: enquanto uma oportuni- · z~I uma afirmativa em tôrno do disr 
dade nós, polítloos responsáveis, ti- curso de V. Exa., que servirá comq 
vermos, aproveitemo-Ia, aceitando os sugestão para debale posterior. o 
convites da nossa juventude. Eu es~~que v. Exa. demonstra ou o que 



'DIÃRIO DO CONGRESSO NACJO:J.~L (Seção 11) Outubro de 1967 

Rui Palmeira 
Antônio Balbino 
Vasconcelos T ... ~.·es 
Gilberto Marinho 

.·:"'"::....~ ~-~-~ ..... -------000.· 

"':' o s·~-·'rte o prnf;·h 
':'' ._,. 

, ...... P ... I-'T !J\ r_;.--''=:\ 
~-r~ ti''\ r·~ 1"'7 

o:~ i'"':c'r. 1·a C-:l p;.--:i1~-=-';~ r':t :;.:--
"':,::··_ '•-' . 

J!.,._,.-_-c_ ..,•n, ";-l· :·~h . ...,.(''1 ;f::- ~~­

l .. ") ~f1 ti;) n~c--r:-•o-f ·J r.") :'""'!. (',9 
·:·_, f,"'::''t; I),._,,, . ..,!:'"",··--:.~ 

f". i' c ,._~r.r ·:;c>"''..., r~[! !'-"'·?!··:·­
t-c:·~f) F"·':--·c.1, r.'.!'' •--::1 ,..,_ .... ,~ .. _ 
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c c"-2 r··t.·c s :-rr.·· ,- .-L-~-·, ' 

f,d. ~o T:~a at-~:'~::'":"'lf'':'r) P"t a~·­
·.) ,"':j .~'l .!_-, '::--.• ~-':1 p? n ."'1 (~' t) 

•• • ,. ~~ C:!- :':."7, o :.."··· .•':: p;-
• '·· 1' ,,;r·.· 

·.fo únic:::. c:') ~::c~··i:'•.s d'~ 
;- ~-- ... ·~ r··;: !ltl·~o L 

]]:~·.- '·• .'-~;1,.or ft .ll'S!'"a ;.··· t"'l I'· ···,.,..r:;. r~? r:?""''"r.,...•;:.--~1 ri"" !••nc:~-
r-ri7.!:?lra ip:-:C•.~c'C!, a1tcrc"'lZ1 ri T -; .,.,..,_.r_": f11J", T'". c'"'!' do n:··~~-1t~ d!-
11" ::; o·n. r:~ :'f} j1') 'Pf''1 , .... ~-r • ---?~!'-'"'· t-..,t"'"'l .-,;r~'J [>"""!!'Q<'!>"i"<; f'""h 
tnoà'fic<J(I(I. ~·-!') D""'cr"M-1"i n" ;:-:..... ·-:--~·-:[') re C~>--•r·ca"-1'l t'!~ e:">1''!~s 
de 2'1 (1.-. t"r-?'~~ro- i'-:! lr"·:. ···- . .,...."'" fc-rT'":"'. (~ 1 ·i_ r'"''rT"'l E"" cJ}­

• -· • ..,··-:-:: ~:) ;- ·: ·-:--··: (J, r..-~pú-...... " 
Art. lQ São introd•lzidns r.a I.-c.i Jrt. 2" Esta lei en:~·r-:·á em vigQr 

n9 5.010, de 30 de maio de 1S66, qu~ na rc.tt.>. d~ sua pub~!ra .. iio. 
org:a-niz~u a J~s~)ça Fedetal de prl-1 Art. 39 ~c-vc,3am-se as dlsnosições 
merra mstãncia;' alterada p")lo De- em contrário. 
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~===~;;;;;;;:;.;;.:.;:.,:;;,;;;;;,; . ...., 
:bar com áreas de atrl.to. iundado ~ n:nda q_ue o vo1ume do. co::.:l:!n:~o bia.- ~ n~.~1cerras d')s Es-~aJ::-s Uwdos e,tarcm 1 ape~ar diss::> fru altamente prodUtiva. 
nisto é que se léz a compra o.aro'a , :nieüo, aUL<lon~t.ra o ;::u .• , mas oB au~cr..nC:.o ll!cc.,, e u •• Ja at1vn.latie c .r I para o Bras1l. 'Tcrtho la no meu E, .. 
para o património nacLnal. f:.e V.l:; .. e\-o.:, llil!.a .• o!> ha'.u:m c..~c.lr.a~o ue mnc.al em u .. 1ma au o.u.a.nYnLe nor-1lado, o ma~or embarcadouro de ml­
]LX:a, tiver paciência, vc~·ã. como ex- 1,.:1'.e>! rr.c_,, CC1110 e no;r.,J., V. lixa., pel:> :nenos do Hur.do, Cals do Tubp-ão, 
plioo is~o b<:m. ) p.Jo cl~-"-tb t.J.:..::ll:,:, G.a \J ,.,z~sl- -"U~ t.~~a~J20 â..: a~ .·_;a.1?, a•lfe~i.r~~u-]?:_m .~j~C:a estrangeira. A L:ght, qus 

0 Sr. Vtctorlno Fre;re _ Con:1cço .... .:.~: _llç- L_. . .;w.l~~f:J.J::l~-J. "- . .....3. _.~.,._~ c-:. k_.uv .. :n. I ... a ... ~ü• .. , a co..,.p_.a-
1 
v'::n2,~..c10u o Estado de V. EX!!- 6 

,-&s.se assunto lllllit-õ bem. \.-':'.~"c., c...~.,_, ':-..,., 4U-, t .... .1 ·•----:~-'"".~ :...:tJ t .... ;: ... ra.".l s:: cu e.n ~<::Iulos cJ-- f:_·o. Paulo, com aju;la e.strangLJra. 
· ...... ,. .•. a ~ ... J ..., .• 1.~, ... ~.>l) \... .. u • .._.. .. .., • ~.-.~.::.-.. :t< :- li~ Ul '•".l lS ... ~. J\.:o ün.'c•J:J'.l.ll~á. ·e.;n conjunto cc:n Ju:;~:â 

O SR. MA..ltC.Eí..LO DE ALE:\C"AR <.:_ ......... -sJ '--"~~--1!~2. 1-:: u..:::w 2 .•. _,a c.~:;2 ...... :o es-~;,.::.n- :e n::n. 2olt.ira irá colocar o IL·.~,;J 
~- (Retornando a leitura> - Ve~a.-1 t .. e~a.eJ:n c..:. s:.I'-''-':.__..; ~.:: •• :._,,.._,, qu.:: :.,. .. .1 t .. ,, c·_.,; L...d J:J r.::.;.. _F .. z v. I ::.m 4,9 lugar llo sistêma ge:-adc~· de 
illl-DS ainda outro asp:::cLo de..:ses e.ul- 1:.L.o e.J.c..J:-,~.> ai".;.J...:.,.J 1~~--· J t-~1.,1- ~·-··. r 1~-~::. .. .1 ~- ~ .. ~.;·~~- A Ll.6:u cJ-1 ::n::r;:ia e:(,;-;ca d::> mundo e em rn~ 
!JPréstimos ta.~ desint:.re.::sadcs.,. I c.:::..u;o-::s lü1_ 1·.r.<11 ~. ::~- -~l. t.J LL:.~t ·:.·.:L~ 1 o o~-··' . .-.. : 2n: .:> cc .... 1vm~:-3 1 n~Eir":J lu~ ar do Eemisfério OcJdar,· .11, 

A AIO, pc!' exempW, conce ... e ±.nan-~ .._, ... ·._::~ .rill .. :!li.J e.o.~-~.cs 1 .... .; ' .• ' ~ .... ~ ... •'..!. .... 'J L: .• t:..:-~u! e, prin.::ipal- cem p:c.•:n·5.o p·::-:::;rama~.a para .. .. 
cia~e-l.ltoS conóicl~nadc3, vinculac..us ... e cC:'llCU~ .... u .. ~. r:;;;~···_::J. ··- c.: .... 1. . .1 .. ·..o • • • .:.- ll:J ::.:;~_v Lt~.·J:.:-:~~.:L:.o P~:!.:"' 4-.':':.o.c:o k"r.>. S;; a &]uda est ... ~-
é ex1genc1a de Utihzar os recu::::os na. ü~r,c-al,\ü ... _t'.a ~ ... .~..~•~•~.> y.1 ... - , .... _ t. .1 Lm,J ... -z .... l_._.._._,l\a e, .t~uJ~. ~::.'-<r:., em rJ~umas frrea3, tem s ~·o 
!ttq~iSiÇáO de' fi. ~tel'la} dO~ .. ~L~dO~ ~iJ~~ .. :~C!. e .. lc. ~: 1.1~_3 Cu~_.J.d t.~ .l.!l.S.,l,i. •' :: '-~- .::~~,-~ ll_! ,t_,~·cn,-:,, :: .. ,IJ:a.>~];o~:a, V, . , :~~Oti~~:_j~e_, nâ:> 0 é em r~~aç.áo a Ot:-
·VllidOS, exc~UBlVaJnente. E o ttEL ....... ~"o~:. pUJ •• l,; .. s e_ L.:rtl, ... ~,,+, .. ~ c...1 ..... v ~.~ll,L~ a t .. ~~r r ... i ... ,L1C.a, .. ro, s..:.D~c. 
1s:narítin1o ta·:nJ..,Ln é d:J:cgaCl.o o~r(~·a,-. 1 ~nC!.wr n:.pn~f.. •. JllU,CJa~~ nJ. y ... a aa- .r:c. ... - e, a J' J r.n.:o L •• 2mo de r.:;.e.s- 1 0 ~--('\ !>.1\R"" 0 . t J;~ 
:tõ1·iamenLe, n:J todo ou em par~e. aosi.J.U·Je pa..J. . j·~J t;;t. tt...m .;_O ~L.úa_:eT.J 1man-1- ,-,.-~·d-'- ·,,.)"';:r!-- ?E Al..E.'\ .\ .. 
'Cl-rmact.ores aaq_uele pais. o Banw úJ .5.:<n o CJ;nplt.:ado, a:·uli.c.al e fr.J, c~_.i.J. ~·.n V. L ..... p.2c1:,a, tJ.nU2m, , Fa.o aq 1--·a" areas. 
Brasil c.ont:s..a empl·éstimo de t.O m1- m;::can1.su~o oam_.l.·Jo .. u J._.,u, s..:. .. 1 ill"' ,CJ,'-'-t' C":i o~ne_._.t • .__J <a a;uúa e::t::-an-1 O Sr. Ev-;:co Rez.ende _v. I..~a. 
!!hões de dó~a:.es com dez:e~.:.eis-ban·) ~.-c.nt.nço.les. na t..-<:.Ml. au·.(..u, 03 u .. :::O..;..,~ ·-~7~.>a a(~~~ 1.'::. "'· \ ..... ;a. d_~-.c C'J· 'es:~ 1alandJ Ce tudo. Nã::> apoO.:J:t 
~'~'OS americanos, e assim é que se L'{- >1Zill1 .... .s do l\v~~~ c:~t 1 •• u .::> r.~ .. ,.l_.L<::>r n r.J::lcJ.a [:t ..:.CJ:>n.ttr:,.ca l'.a-•ncnl:um b::<.çlic:::, sequer da a,.t:d:.t 
c.ilicam d~p::>is as investidas. e as c.m- 1 aju...:a,·~.:::..;n .... S.J a c.~ ... .:;~.~ :··1 e t.t:Yii.M~--::.n , ~~~cn~,I· em V c L.,_, l_\.~ :.."'~::ta - la no- , €-S:.:angt.ira. . 
i:iuistas dLsses banqueiros sob-re a r~-~ ::.m;::LL8õ.1le ....... e aw ....... cvi1Ç~ o (..'-" &J~ "· 1 .. ::.3 ~o do emu .. r: •l' b~ .1ador .Aarao 1 • __ 
;de bancária nacional. ~,:o3 ae no~svs p.-uuu . .:.s ti3 e::pJ.~a- _,e1nb~uca . .. I O SR. ~L\T-tCEllO DE ALE.."\C.\R. 

• . çao c.::m o que nao f.~;:vo .. hz.;.:: .. amo.s j ·- I.\ito cabe a v. Exa., que se rílrli-
, Um grudo ne pesqmsadores, sob a ,,.~ te· ,..,rr,..~ ct~ &c.i .. c" a 0 . 5 Cl-, O SR. ~JARCELLC> DE ALE.~CAR. tém numa íiloNiia diferente da rut-
~'reç· da 'IB" World Trade Co. l""'" l.,« .vi) '" l ~ l • _.._,._ I -" V Exu de , ,. co I ~ ~o ,. · .v.~. 0 '1- clicas que ncs e.~au.e-.n o lvl_;_6::> e as , -; ~r_ : •• '" sa-:?_~ 1 mo 101 n la. 
poratiOn - sucessores de um C ~- \ upan ·as e p . el atlc- al e'ar a· c--n.:;y"'Ulc.a a tn.planLa";"ao. I 0 . 
~elho presidido pelo General LUC1US P'-'. ç '. . "..t : • • l " P• 1 

\ .. 1 ,., _. , _ ,~ . . Sr. Eunco _Rez!JUle -- E' p)r 
Çlay _ estudando a política da casa.: uul~~aça? c. e, ~r~ ~luxJ ·-~ar~ r~,ju .. a~ 1 ,O., Sr._ L.U1lCO I~e ... c·n_ae - !'lao sei! 1sso que 0 B:·asll nao progride. 
iB. ranc de pro te - 0 ao Balança dz de cuv,~d.S, lLtJe .. Lan ... G-nC~:> mc.usLe d ... 

1 
Qu ... ro e que se CJru1:,;-a 0 JI.U'O quz I 0 ..,., 

O' a ça ue wa pa.-t-e c..a l.LHI:;,w e ú.; gr<-'n::..:, s.; cc.bta . . . I SR: M.ARC~LO DE ALENCAR 
jl?a.,amyntcs dos~E~UU., c-oncl~tu, q ~ parce1a das mstaual~a .. e;,. p;)~Jvtcas\ ~ . -E 1?-ao prognae, porque, l'ealmm-
ps pwses . economwamente at .. asaao., u.: e.a en~~ndra p~úna_.1 ._.n~ .. mrmw~. O Sr. Aarao Sif',nbruc.lt - Gostar.a te,. ex1ste u-m processo expoliatJ.vo. 
esU~:va-m s?.frendo d8 uma per~a -~~ ~m suma, eci .. &b:liút'.Cl:-3 pJ. .. a 0 ca .. ~. q~~" V. ~·:-: e~P·l~a..:..:;e .o ~~e .. qu;;r Dai a neces::idade de defendê·l.o. 
caplt'!-1 est.mads entre 5 a ~O btlho..., ao invá> de uma uwrl(:a e.stabilizaçao aú' ... r pc1. Juda.sm::> Iülanc ... uo . 1 0 . . ~ 
fie dolares por an:>l _ d I o s,·, Eur•co 1:c::.unde _ v L"Xa Sr. Eur•co "Rezende - Sao stnalS 
. Manipu.lando estatísticas du FMI. o pab~ a ~~~s a e eng'l.:•OS d. JS h.- m""ns. \a~-m2 p~rmlCll', ntas nâo pod:: de~ 1: de fa}ha co!on;a]. ~m país com d:-
laoonomista rlerman Scheyng, da .,VIl· . 1, .· ... ' ·, . t -·~ " . l ... ap.cp~iur o m~u '"pane! men.soes c::nt1nentats tem que \\-C .... • 
dland Grace Tru:.t Company, con- r.u~ ~cos -~à,.~ Q.l.;'··ul."_ ~t_:.·l·P·~ ... ~rn~.o::o, , . ..., , ~1;\r a ajuda exwma. 
Clulu que de lS:J até 1S05 os ms.n , po_,que fie_~~ as \t..,_ .... s ~cpeleutll.~;) , O BR. 1.L.;,;:"cELLO DE _ALE.:,c .. -\R. _ ... 
b d "Cl b"' de Paris" lograram «.lcm va geraçao que Gs c ... Llwteu. 1:.~- ~ _ s. 1;_;_.a. 4rc1· expl:.eaçao para a 1 O ~R .. ~'L\RCli.LO DE ALL--··n:::.\ú, 
~~~~m~ (trc~e"naous) ganhos lU a .. ·! ca~cs ,eMa._ ve~ n:aci ,~cc~C.,~:au.-;:~ a :dLerimi 1uçao lacia. QU:;: v. Exa. rez \- .Nao e ls. o. 

~ . 1 Lcnar ma.o1 uume.o u. .... c. ... c •. o ... .:., c .n0 seu ap.lTLê. I os E ~• .., d 
menta d~s reservas1 nao so a ex- l,.nals ràpit;.amenLe do qu:: ha um de~· r. u,.co Re-en e~ Agora, 
;pensas etoa .. c~tros "grandts' 'com~ lc;:nb a.J.!.s, do G,Ue 011 .c;n. I ~Sr. ~arão st~inl;ruch. _ Go-sta!Üt 

1

q_uan_?o marchamos para a ,mduS':aw­
tgualrr~nt~ B: cusca dos pa_1ses men.o~ 1\e.:osa Re..-uluçdo tn'Jn..Ual ;:c~o de· 1 que v. ~-~a 1 e);p~:ca!:.s~ 13so ele "J-U- hzaç~?~ ~ao po~emos abnr m~o. ~a 
~es;:n,olv:do;:;. ~sse aumento_ de h. s::.nv-c.i'l~rnento ntni.n•__.n p:J';·u C:eiC ficar 1 ar:..c~a írnanceuo em pn1avras mats c~op~.~ao amencana, que n?s e u 11, 
~ervas ~01- de 2j9,6%, ou seJa, maJS [JI:-areinalizajo nenl1W•1 aci.lllLi:-1 fi- 1 ç 1aru.>. da lucr ... s enormes. -. :tsse e o onus 
de lS bllt.oe.s de dólares. Ao mesmo . 'B.le..,.au ·. el . Co .. _ • • _ I ~ . d-o pais subdesenvolv1do. Mas, r.o 
tempo, noü;m os benhores Senaao:es, 

1 

c~~ac\~r ~-~c~·· a~u ~., r=~~u":'~~~ tno O, Sr. _E&n..:o Re::.ende . - Quando conjunro, v .. Ex!}, pelo menos co:rni~a. 
~. s países em desenvolvimento pe.d~· c· ,_-d ~t~ b. q .,-:. l.: '-~ . .a • .J e~n ~u:ca-L:>mo 1lJ.tauce1ro ou ape- deve ter a certeza de que essa co.Jpe-
1'am :3',ó de suas reservas, isto ~. ma;s Pr_i::~aen e" aKuh~~~cl1~[~· ·oo-redir c lll&s em JUúa. mo, .nao quero, absJ.u- ra!'ào econôniica tem sido bené~i::~ .• 
de um bilh.i:. de dólares! São brun- , ~ ::> .,.. • ,, ,· P· . .., ,.. ' d • ca:u~cn~e, c ... wcur ln.}ll:.as nas coro-- O Banco Inte1·americano de D ·<'11-
Ços falando de brancos, e e<;grimi1l()O P~~~:Jev~r is c. .... s.n~~f~~·r.~~"0; ~o.; que1

: lnt..r~as ct.; V . .t.xa. _AtJs?Iu~amentB! voiviinento tem drenado pam 0 t,a. 
estatísticas desse tão enaltecido FUn-I~I~d· t P._,' de, : ~ 1 !"'ü~~ s: d ... ll:oalo em t~:Hro.; cc~r.;::z"Ctals, isto ê, sil, em têrmo.:1. de energia elé~r:c~no---
tl 

'"' . 1 ti.J 1strtblll .as tn:t;,s cr .:. .... 1.1 ... 1. .. , es a u..:.ndo e t 'lh- d'l 
. o ~\ ... onetar o .. " ê a hora de c:J:J.v.::car tó~s es for-~·1 . , . . y 1;'- a m. 02~- de . o a~e.J por a~:> e :t 
' Redigido plr8: analisar o resultadJ 1 (,as nacionais p&'a uma 0:1ra q·.1e só O Sr. Aarão stclnbruch - Mas v. ~~nos de ~,25 .o- d1go Isto porqu~ l s-
tla ajuda amencana. a:Js patsf.s dJ . pode ser rcaL.:aLa p:la ruü[..::> de to- E::a., a~iln, t.:itP. u~1->Latljo a ling-ua- llVe em v, ashmgton. durante um:). ~e.. 
nosso ConL.inente, espacialmnte da' ct::::"S os espirit-os; n.io é po~ Lauto o ~cw n~;_i.:d-~, tt..wo quando s& 1e.eriu lll8na, para compreender o merc~m.s-
*'Alia~wa pa.~.a ~ Pr<?gi.es-.o", \..l.a\.-~L~"..J; moa1~nto d~ f.;_nrm'ls.- co:no ce::trl'e c~n~. es~as mr,-,ma.s pa.;anas, à agr.:s· n.!-0 do B.~.D. O B. ~- D., que. o~­
~spectal da Umver&dade de 9re"'on, ainda agora, inf3lizn:.en~e _ 0 Brasu stv1aaae. V. L:;a. não d~t-oa, por- ~;ye. r~cur .. o-s. d~corren~es dos rm;~cs 
e .. ncomend::!do pelo Senado daQ.ue.e I sofrear r..s sua& as•J.irr..--&es de prc- tanto, d:> pensamento nazista nes3e 

1 

.. entals, prmcii?almente japon-~:s. 
pais, conclu~l.l que a irúlação acom· grcsso, de faz~-lo útuo~ar no sca- panicular. ' ~3 ~â ~om um .proJe~o pronto, e já vai 
panha os v1olentos decum?s nos 1':1-~ utinho à(• futuro, de frustrar as o~:.:r· _ ~ m ... :_e~sa~- no cante1ro de o~ras, para 
cros das exportações latmo-am3n· tunidades de um povo que ccme"'ava O Sr:. Eunco nr .. enrle - NaoJ V. , c_on::.tni~R;O_ da grande !Odovta que vai 
Çanas. . a confiar no desenvo-lviment•smo:.- na Exa .. c;:•a ate~;.dcndo com excesso às, ligar Vltona- vale dizer, o Atlântico 

E' interessante mostrar con.to n-~ssq fôrça do seu ~raballn como· meiÓ dA c?nvtcçoes do .-:~ngue e da_ her~dita- - ao Porto de Ca.já - no Pacífià:> _ 
:trabalho se preceitua, para a~Lcaçao alcançar meH~ores e mais decfmte.S .nedaae .. Ab.s~~lutam~nte, nao tlve o percorrendo ár~s. imensas de Minas, 
!de medida-s antiinflacionária.s, a so· niveis de existência. menor PlOPO.:.Lto. f.,se é um têr~o de Gofás e, prmc1palmente, de J'!,Tato 
lução totalitária. vou ler: "em al- Por mais quanto tempo ficaremos ~u~ se u~a ~u~ndo se quer caracten- Grosso. 
tuns casos as ;.ações efetivas só po- ctesacelerando a vontade nacional de :;;:ma ~~lor~çao d~ ~o:nem pe!o ho- o SR. MARCELLO DE ALENCAR 
4!em ser tomadas por um Ditador grandeza? Por mais quanto tempo . · ~ a-.,e em JU aismo. Nao re· N b L"d 
•poíado por uma Junta Militar", continuaremc~ ilu-didos quantos aos tiro o termo, mantenho-o. - o re I er, V. Exilo terá opdrtu-"" ., nidade de rebater o meu discurso, de-

ApEsar dê5Se insinuante Nceituá· auxmos supostamente desint.eressad-Os O Sr. Aarão SletnbPttch - Técnica fendendo os investimentos estrangei-
:rio ditatorial, ou justificativa para de outras pot-er.Cias? Por mais quan· nazista de Hitler! ros, defendendo. os empréstimos e a 
Certos acontecimentos, o Professor to tempo continuatemos à mercê dês~ a]'uda estrangeiros. Mas v. Ex• 110- 0 +>~ 1 d 1~ · · - 1 O Sr, Eurico Rezende - V. Ex:a. 
~ymond Mikeseli - certamente um se comp exo e co oma,. mgenuamen e 1 . . . deve fazer um. discurso paralelo, :t'Cr-

. 1· " · rentes 110 gre·s t Ih · ? me az a lllJUstlça de achar que eu .,.. dos "doutores fantas 1cos que m~ c pro ::: o a cus a a c1a. turbando, evidentemente, o sentido e .!FI n a t dos dir:i entes estou ~dotando uma . técnica nazista, 
... uem J?.O pe s n:en o. g . George WasJ:ington esc:e~u um mas nao pratlca~·ei a injustiça de di- a coordenação do meu discurso. Se 
!estadudmenses. nao .dmxa de, hones- d1a qu~ a naçao que ac~:.l.favõres zer que v. Exa. está tendo uma está preocupado com os dados qe:e 
tament~, tambem atnmar cr~e a ma- de outra nar-2.-D cêrlo ~rde terà reação comunista. trago aqui, êles não resultam de uma. 
nutençao d~?S _P~eços m~diais d~ de pagá-los com parte de sua sobe- erudição, que é privilégio de v. Ex<", 
:pr-odutos pnmarws, ''àc1ma dos lll- rania de sua independencia. O Sr. Aarão Slelnb-ruch - Esta tá- mas estão instruído com tôda a cto-
yeis de equtlibrio", é um método efi~ · ' tica é muito usada, muito explorada. cumentaçao em que me fundel. ne 
~ienté de dar assistência aos países V OESr. Eurico Rezenàe - Honra-me V. Eha., sempre utiliza êss:::s méM sorte que os passarei, no fim do meu 
~. ais pobres. E queixa-se, reclaman- · xa. com um npa:-te? t~"os d' v u• <lU • • • lSc.urso, a . Exil-, pa.ra que Mn h a. 
J:lo do FMI prra que êste alivie um o SR. MA.RCELI.O DE ALE...'"XCAR 0 s acesso a êsses documentos de fotl .c:., 
pouco a tarefa norte-ame:rtcw.:m nes- - pois nho! - 1 r. Ehur..co Re.:..cnde - V· Exa. eVidentemente, insuspeitas .. 
;sa. política de minorar as no;~!n .!rt- nao. oi c amn::l.o ao debate e eu já 
tes crônicas dos balan,ços de pr:!ga- O Sr. Eurico Rer:.e·o-d2 - V. Exa. (Xpllq<J€i qu~ não tive, absolutamen· o Sr. Eurico Rezende _ PeçQ a 
tnentbs. e!>tá perlon~andc tôda a 1-:::i-: .. órin na te, o pcopfuüo de afronta ao povo V. El(Q. que tenha peciência com s~\l 

Em lt:S3, sob 05 signos de outro drenagem de recursos esrnmgeuos judeu. Nã::> tivr e jamais o teria. modesto colega, Não est:m fugi)1cil), 
:Zodíaco, 0 sr. Roberto campos, em para o Brasil. Reato o meu apnrte, se o orador absolutamente, ao tema do set• disr·u~ ~ 
Uiscurso pronunciado no "National 0 SR. MARCELLO DE ALENCAR o perrrite, para dizer que o seu dis- so. V. Ex~ esta apontando aquilo qb-
:?ress c1ub". Em Washington, e pu· _ Do BrMU! curso tem muita coisa certa e mmta chama de maleficlos ..• 
bl . do Boleti Ameri.C'.:I" da"!"· t:losa de adivinhação~ SOmente uma - tca no m "' ....-, '...- O Sr. EUitt:v Re~_.tàe - D~~·o di- O SR. ''!ARCELLO DE ALE". '",·,~ tava que entre cs anos de 1953 e 1830 institutçf•?, com balisamcnto técniw J.v. ;v\o "' 
as exportações dos países industria- zer a V. EJm. -e isto é uma ver- multo gam~. é q11e noderia recrutar - Eu estou dizendo quanto custo J a 
)izados aumentaram em 57%, en- dade 8.caciana - que e.:1i.re a-; p.::s~ êsses segrêdos de finança intema- Light, V .EX\' quer defender a Li~ht! 
quanto os países não idustriallzados ... cas há an1izade; emrJ os po-vos há cio11a! qu' est!ia po··:oando o seu dis- o Sr. Eurtco Rezende - EU :nfio 
aumentaram suas vendas em ap:nas interêsses. o fltto de as a~encias ofi- curso. Fsta ccbrança, esta fruição estou defendendo a Light, Excelência! 
j14%; nesse mesiD:.O periodo anotava cia1s e as agéncias particulares n- que V· EKa.. diz exagerada. de lucros; Eu. estou salientando a importância 
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da ~tght. no desenvolvimento do com-] Sucedem-se as conrerênciflS, Reu- l plicada do que uma demonstração de telig:ência, que encontra o :;eu ponto 
plexo sócio-econômico da. região em- niôes dos :P.Jnt-o IV, dt~s O:.:'AS, ~as I conta. de bane~" •. Aí l:Stá a no:scll. r.J~.o- no convéni.o MEC-USAill, aqui 

; tro-~ul. _ /Alianças para. o Pro~re.sso e dos Acôr-
1 
t.~_se p1·oclamada por a1:1torizado. o; .. dissecado pelo ilustre Senad0r Mário 

.

'·. 0 . SR MARCELLO DE ALENUAR 

1 

dos, e os resultados apregoados, as r;ao da imprensa a.mencana. Ca es- Martins. 
~ ;._ Esta~ provando a irnportân~ia da "vü_?rias" pro~Iamadas pelos noss:_s

5
; t~o. mais uma vez, os brancos falan.. Que há U!ll século o Barão de Mauã 

'Llght no processo de espo1iaçâo. goyernps depm_s de cada. wn dêss .. I ao dos brancos... . _ trouxesse técn1eos in3Kses para a 
· 0 sr Eurico Rezende _ como es- eptsódlOs, contm?am a recusar-se a J ].1.esmo com a mel~or _das mtençoes, conttrução da pr~eira fcrrovin, ri.c\:>se 

. . · e I r parecer - a. nao s~r el!l te~mcs de até os homens de cHmc1a descom~ro- continente, nada mais razoá..-el e ate 
, polll\Ç.$l.O, nobre 5 nado:l'? uma progres.stva pn:tnude de juros metict~s com os grupt.s econr'Jmic!IS louvável. O que não podem1.S é cou-
' O SR. 1\IARCELLO DE ALENCAR' para pagar juros, enquanto prossegue,] dos seus países dificilmente :Dodem ccrdar com o fato de o Govt-rno c :m­
. ....._ f'elos _dados que estou _enumeran- inalterável, o círculo vicioso d'J_ ~vil-~ obter perspectiva~ _do. "terce~ro m_un- tratar com diversos filmas P~tcange1• 

do, com Juros dcs empréstimos feitos, tamento dos nossos produtos baSJcos, dO"· sem um mm1mo de drstorço~s. ras o planejamento global do ~10J.'íO 
' o& tipos de empréstimos realizados. e dos conseqüentes emp~ést.imos para As teorias milis bem intencionada:; es- sistema de transportes, ignorc.~ldo "G1» 
.-V. )3;xt>- sJ.!Je q_ue a Light é :responsá- cobrir os saldos negatlvos dês::;e iní- banam n::. reftação dos condiciona- sécUlo àe experiências e ext:Laürdina ... 
' vel ,- isso foi uo oovêrno do inclito quo sistema espoliativo, que insistem meatoo da realidade metropoli~~:ma, e rias rea1izações . 
. M:a1techal Dutra - por um emprés- em chamar de comércio. ~ nascem sob a é~ide dum- ciênCia er-'r- ftetomemss a nossa lihha central 

tim.O Qu!l é oneroso e que pagamos Em 1963 as dívidas cto Bral'lil tota- nómíca rmpregnada da ide:::logia de de rac.locmio. 
_,até hoje. lizavam cêrca de 4 bilhões de dólar~. dortmaçtio e superioridade dos que O Presidente do "Bane~ Mundial. 

0 sr Eurtco Rezencte _ Não sei! 2/3 dos quais cabiam aos ÊEUU. enr.queceram pr1meiro e comandam a Sr. George Woods, às vésp::.ms da 
· . ' Grande parte dêsse débito com e~te emprêsa imperialista. Façamos toda~ reunião confessava que os f"irtrncia.-d q~ s~r e q~e ~he)i f iJ ~onradez I paiS era o resultado não de doações, via justiça a alguns espíritos lúcidos mentos Públicos e privados pau oo 

, 0 ov mo 0 l rec a u ra. mas de negociOs ameucanos a1tamen- que compreenàe1"am a necessidade dP. paiSes ern desenvolvim;:!nto'l r.~~1St1-
', o SR. MARCELLO PE ALB.NCAR 1 te lucrativos, com quase 90,...~ cana- crmrmos soluções ot1gir.ais para 'lS L•,tem uma centésrma pe.rte dn pro .. 
1 .__ Qol'érnos honrados também fazem lizado;, através do EXIMBANK. ven-, tlOS1os problemas, e quando orzern:s dt.te- nacwnal bruto dos pals':!s lndus .. 
negocws como êsse, nobre senaaor,l das de excedentes de tng::l, etc. soluções queremos dizer técnlcas,

1 

tria~ts" e atribuiU à "fnJta de co~p~ .. 
Entfto V. Ex" nao sabe a respeito da- ''VlSlon Letter" na mesma época 

1 
equa<-ões, exp:mências partidas da raçao dos paises 1Ildustnallzado::. o 

quele aval que demos à :srazilian 
1 
calculava que para ma_ntermos el!l nossa realidade, formuladas e IDspi- l~nto cresc'1mento dç,s exp::rrtaçõ;:o:; 

Tractwn, no canada, para emprestar dia o pagamento das_ dJVzdas do pais Iradas por uma vivéncta direta, pela elos patse.s menos desenvnJv,d:)S. E 
à st1a filial lê., a Juros de 4(1'o e que ter1amvs de lançar mao de 43'"~ do to· vivência do nosso dia a dia de povo Caseou o seu julgamento ::).a informer 
pagnmos até hoJe a juros de 7%í' tal das rece1tas anua1s. No ano an- des.,angrando nt~s ·mas riquezas, no çM de que um aumento de a11:ma.s 

. tenor o Fundo Monetário rnterna- fruto do seu trabalho I ~í das exportações dos pa:scs e.m 
' O Sr. Eunco Rezende- Nós quem,) cional se recusara a aJU~at o _Bras!l 1

\ Depois de a.brll de uiG4 1amwtàve1~ desenvolvimento ou atrasaoos, pro .. 
, nobre Senador· . -f.Cb a alegaçào de que .a mflacao ell- mente ass1st1mos ao retérno e no re- duziu um ingresso superior a 1 bUN'w 
; , o sR. Mlffi.CELLO DE ALENCAR I minaria a eficiicia. dessa ajuda. Em 1

1 

!orçamento dessa atitude memal fub- de dóiares em divisas. E f1c1u nisso, 
: ..._ Nôs, brasileiros, nós, 0 Brasil. t~ntese, â. semelhança do~ ba~~os par- desenvolvida, de import:;~.cão de téc- porque no mais a Reun!llo trr.nscor ... 
; , . A t!cl~Jar~s.' so levanta_ dmh~H~ quem nicos estrer,_seiros e conseq;.iJmteme.n- reu ccmo de costume, com a nessa 
, O Sr. Eunco Rer.end~ .- Mas se 1 esta sol1d-o,. quem na? PieciSa .. ~n- te de justa-posição de modêl:ls f!Stra- presença coonestando a e:;poliaç5o. e 

fOi_ aval ~a;a um e~prestlmo, qu~n- quanto o cbente em sltuaçào afhtrva nhüS ao corpo da naç .... o ,)rasileiu. e.ucerrou-se também co~o de cistu­
do o ava1zsdt paga e com o que p~o- n~o pode r~ceber tt menor compreei?-- Assim, do dia para a noite voltamos me, com as mesmas v.rome.5.5aJ ao 
duz;. sao, a ma15 infbna parcela de cre- a ser um povo de incapazes, e todo moc\ificações substanciats, com cs 

.~ o SR. M.>\RCELLO DE ,.ALENCAR dito. · um patrimônio tecnoló'{i.co-cientifico acenos duma boa vontade que é post:1. 
~ _ Paga com que Receita, \Pob;.·e t::lt- yamos recordar de uma ;e~ por 1 foi pôsto de !~do p~ra que os lnml- de lado .n~ _dia ~eguinte _ _, ~ :eyo~Hla. 
natlor? \ trc:o>.s. o bom senso par~ nos umr~os_ nares estrangeJ.ros v1essHíl nos ensl- dos banqumro~. I?:U:a os s~u •• p.1.:sc.s. 

1 em tmno do desc>nvolv1mento baE ... a- nar a construJr.o Brasn, ou a. :~::mscr- Fa1a-se no dne:Ito t'..Spccta1 de ~e, .. 
9 sr. Eu_rico .Rezende -. 1!:1e . tei? 

1 

do_ primordialmente em nCE<--;> pró- tã-lo, segundo alguns. voltamos aos I q\~e" como u~n~ das con:]uut.a..-'1, tal .. 
a.çao regressiva sobre o credor pnnc1~ pnos esforços. Vamos . ar~e;pçar as tempos das ''Missões'' que ~•iuham ve2: o carro-cAneie do !.:Onclv.v •, apre, 
paJ. ~aneas e tra-balhar, a::> mves de c~n- para noS âizer 0 que éramos e 0 que' sez:tado em tc.~mos de ex~~-p~l.on•l.l oe--

Q SR MARCELLO DE ALENCAR .1nuarmcs_ na. ~:xpectiVa duma aJU- \ deveriamos ser, das quais nactJ. res- ne ... se. conced1_da magn<~.mmamento· 
- Não .é a hipótese que V E.x~\ .for .. I da ~ue nao_ VIra nunca, P?!·qu~ c::~n-1 tou senão os e:xemp1os de ?I'itantes p::ücs palses rl_cos ql:le contro_lam _o 
D1u1 · I trána ao s1stem_a de dotn_!h_aç:o dcs 1 inocuidades intervenções. P. fracas- li_'tmdo. Para o .B_ra~ll o S~"~Ge s!gm...-

a. . _ _ 1 que nos anestesmm com lll]e~oes ~: \ sos. ' tu;a apenas 34 mllhoes ce dólares,)~ 
O Sr. Eunco Rezende- Eutao nao; alp,-uns dólares, dóla~es que lo~,o adt 

1 
~ verdade que os no-;o;;os patr!ciq.<= que~ nossa percefltagem- -Je 1 .~a 

esLtJU compreendendo. 1 a?_ te revertem, multiplicados, 2.s suas, que 08 conv:Jcaram. não r 1msera~ - sobre o montant~ de deis iJiihõ~s 
r.- O!lgens. " I deixat de acrescentar a sua contri- de dólares n~s permtte Gbter -:-- ~.e-~ 

Q SR. 11.~C~LLO D~ ALI:NCAR. QtTando o "Boat·d do FM1 se reü- buição sofisticada e assim ,1 ... 5neu 0 5 anos - tao Eàaiente estn. urisona 
,__ A operaça? J?.aO foi dtreta entre o ne, e friamente examina t'm pedido: "gradualismo'' oU: seja 0 1~0(Ie'ío cto quantia e nada mais. E éss~s 34 mi .. 
Govêrn~. brastle>.J.ro e ? 9ovêrno Nor- de saque de um p:?is como o nosso,_: F'i\III confeitad. ao 'v3to dos uf lhões ~de dólares ainda por cm.a, só 
te-AmeucaJ?O. A opetaç~o feita atra- eu me ~ergunto se naqueles _dados ams.m as disc~ss~s e~t~rets, J"'J.rciue podí.'!rao ser sacados se houver déficit 
vês 8; matnz, I_IO Cana~a, de um.e~- muito cucunspectamente anrllsadoslnada foi gradual na política do Sr n. o balanço de pa~ament~s ",notem 
prástillla P?r mt~rméd10_ .da agencia pode estar contida a nossa realidade Roberto Cam os sobretudo a. !om~ 'c-'!.'lll1 Senhores SrnaClores, s~ u pa"!B' 
norte-amencttna a sua !Jlza1 no Bra-~ sóci~-econ~ruica, e se os cereorcs ele- dos trabalhad~r~ que se atrueon vi~- mteress::d-o assumir a o/Jrigrç5.o Ge, 
sil~ com aval do Govêrno brasileiro. tt:ômcos sao capazes de cothputar os i lentamente Enfi~ um dos~ Êufemis~ manter saldo credor médio de 30% na 
'l!:sl:le aval onerou ~e 3% a taxa de ju~ 1.tnil e um fat.ôres desta surpreendente mcs com q'ue 0 sr Campos entretH\ sua linha de crédito o que o:.• redut~ 
ro~ V. Ex!!- não pode ig~1orar porque I e diversificada realidade. 08 incaustos enquaÚto para r-cnstruil' de 34 para 24 milhões de dóla:::er.. o~ 
fOI um dos casos de mawr repercus- Batendo sempre na tecla da infla- . " · Brasil aliás dispõe em têrru.os de vo-
são, denunciado P~los bons brasilei- ,.ão, o Fundo persiste em desconhecer ~:;;~d~;Íb~~;aíoorgp~~~zar eoqü~g~l~e.:is; tos, de apenas 8,5~;, do total de cada 
roa:~ pelos nac!Onahstas que deflação é dinheiro curto e di- bl d ar · d t ,, ' 1 ~·otação . . . .. 1 pro ema o aço e o e an'-'Vs ou r.Js .. . · . 

Não sei nhetro em to ~immul o 11 n:o de cres- :setores da ec-.momia nacional vinham uo1 E'!sta a grande ajuda, .1lardeada· O Sr. Victorino Freire -
dessa 1·epercussão. 

() SR. MARCELLO DE ALENCAR 
~o-o 'Estou mostrando agora a V. Ex~. 
vou prosseguir no meu discuJ'So, no-­
bre Senador. 

Isso foi escrito há dois séculos, dois 
sécUlos durante os quais a História 
há(' fêz senão coiliírmar a justeza do 
axloma, e apesar disso ainda há pa­
trieios nossos que insistem nesse êr-
1'0, que, doloso, constitui grave infra­
çãQ aos deveres Cívicos, o crime que 
o povo brasileiro já se habituou a ca­
piUJ.lar como entreguismo. 

Estamos com Celso Flll'tado - cas­
sado por ter equacionado os nossos 
prOblemas econômicos à 1uz do inte­
rêase nacional - quando em fellz 
imagem diz que o Brasil é um carro 
que deve ser consertado em movimen­
to, sem pará~lo. 

.A velocidade que o carro adquiriu 
- o "take off" no dizer dos econo· 
m:íatas - não : 1de ser substituída 
pela inércia. O Brasil não pode vol­
ta:a à era do recurso aos empréstimos, 
cotttinuando de chepéu na mão, a 
aCOlher as diretrizes emanadas da al­
ta finança internacional que fêz de 
nóa um dos melhores clientes e pri­
sioneiros de permanente endivlo.e:s.­
mento externo. 

cimento eccn~om.lco, Detiaçao acarre~ \lindo os técnicos _ :por siniulRr co· quase como_ urna "graça", concedlaa 
ta a recessao, que é uma ..,via cte incidência exclusivamente cidfl.dãos a alguns paiSes do "terceiro mundo". 
acesso à inquetude social. Lo,..,_o, .só é ameritanos e pa<Yos a pêse> de • M~s. _para. h?nra da verdad~, 0 st-' 
~ossívei fazer com q.ue um pais (que 1 ouro, com vencimentoS até dez vêzes lencw Ja~nats e completo nos arrainiS, 
Jâ se ~ebate ~om divida~ e desenvo~- malores do que 05 de nossso p::~.triclos da ment1ra,-e o pequeno_ ,Equadtor,, 
V1Jl)-ento des-oidenado)_ ._amda P.or. m- que exercem ns mesmar hmvoes. f'lt-:Yavés a palavra do Pres1dente Aro­
ma ent!;nte essá po}Ih~a economtco.- Veja-se 0 caso do Relat6rio cc;n.. selll.~na, -desafino~ do côro, segundo 
finance11a, se ~ele for n:st_al_ada UJ?a tratado com a firma Booz~AHen, uwa I:\,OS mformam os JOrnais, denuncíandp· 
ditadura,. o regune autontano apma- anáLise pessimista. eivada de CI"ros at: taxas de juro~, a_ exlgênci!t- da. 
~o na fôiç~ das armas. nn ~unt~ Mi- grosseiros e remat-ada por r:onclusões compra dos matenals fmanctaclos nt'e 
h ta r sugerida c~ru tanta smcendade oca:sionais, e que nos custou um mi- EE. UU ., fZ preços mais ~levados, e: 
ao senado anlericano peio estudo da I hão de dólares; e 0 Relatório dos a_ contrataçao -de técn~cos n..Jrte-am.e-. 
Unlv~rsldade ,?e ore~on. . . técnicos americanos sõbre os nosf;("\: r1canos a preços exorb1tan~es. scgun-

0 reméd~o do ~~I constitu:. 1-!0IS, problemas _portuários, que me-receu {uJ a Pr~side:-1t~ equatorhtno, esso.. 
u?ta. dupla mter':e?'çao - economtco- do Professor Mau f 10 J pert .. s c 1_ ~ntrataçao de técnicos represen(n-,.. 
fmanc~_lra ,e pohbca - e tem du~s ticas mais severa~ ce 0 ~~ulo de tr~- t6 ela, 14% do va1or dos emprêsti ... 
conscquênctas: danosas: a esta[!naçao 1 b lho ·m .. · , mos, e por isso é que classif!cou a 
econômica e a liquidaqáo da Demu-\ a pn !:U 10 • _ . Aliança para o Progresso c•lmiJ •· uma 
c~·acin. O Brasil é a Argentina, em Mudado ? governo. cont!Nrn.moJ a das esperanças frustradas dv holllem 
d1ferentes grupos, estão a! cem pro-l contratar fn·mas estrat:J~elns, a em- latino~americano". 
vando o que afirms.mos. n~nJ:lar dóla~·es, apesar -Je os enb>:· 1\isr::utenl. os ~al.$es ricos uma neva 

110 Brasil é um pais em constru- nhenos bras1leiros: ten.m 1!hc.~ado no tnoeda, e é claro que o fiz.:uaiT. natu ... 
ção, diz a c!tada .rhista, e, c::mo tal. extremo de criar uma comJ.ssão c'IP ralmente na defesa dos 'ieu.-J lnte­
sempre mais do que ganha. Deve-se j Defesa da Engenharia !Te.cional, sob .rêsses, a Frànça com reservas de 
notar. que os EEUU não tiveram st,t- os aust?icios oficiais do Cluàe de _En- ouro como jamai~ possuiu, d~fenc-'en .. 
po:av1t de baianco de pa~amentos genhana. O Gov@rno o:ttrutl contmun do o padrão-ouro e oa EE. uu., com 
entre a Guerra Civil e a 1" guerra ( CJmo o que o anteced~<.t. D levar tuõo suas reservas bastante desfalcadas e 
mundial". E termina com palavras o que é nacional à_posü:·~::> derensiv2-. P"ea:cupnctas com o tnontan":e d?.s re-' 
que há muito sãn nossas conhecidas; e a contratar firmas allenlgen2.s Para servas russas, dispostos a or;uperar és.se' 
'
1acontece que os cavalheiros do Fun- trabalhos e estudos que há muito já tradicional padrã-o. lt bem 0 simbob 
do são apenas banqueiros, e dur-os fazemos, Vão ficar muito mal na ào m~ndo atual, dominado pelos ado­
banqueiros ... A sorte dos E'EUU no História - se é que ficarã.o - os radores dos bezerros de ouro do c·uro 
Brasil, por motivos do passado, pre-- que executam essa política de des- que jaz às toneladas nos porões de 
sente e fut~, 6 mu.ito ma!s com- valorização e al1Bllação da 11o.ssa m .. F'ort Kno.x, enquanto dols terços da 
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"'I 
' humanidade passam fome, e .'lJ Bra·t de cassação do mt~ndato doEr. J~s- ':tue o d;:!rrubnram, houve o "d:e~êlo", 1ristas e acentun as contradicõt~s dês:• 

liil morrem diàriamente milhares de ceiino Kubit:schel'~ Acrt:-dl~(., ter :::~do , e um. arreg_lo com o FMI e o Banco te Govêrno. · · 
recem-nascldos. I contin.gl:l'..C:a política da R..!•-·oluça.o. 11'.iund1at fot <1: abre-te sésam?'' pala O MinMU·o do Planejamento, nr. 

Ê saudável a reação ao dôlar comr ' Nào apreendi bem o p?ns Hn-~nto do a .r·ord, a Du Pont, a John :Jeere t.. 'rtlCSma tribuná. onde o seu colfga da!t 
medida internacion:ll de troca.:;; jã 1) nobre cole~a. de que o r r. Jl.!sceJmo (..llltr{!s 1Hvc:st1dort!s. .t· .... "lançac; omitíu~se, dem-onstrt;a se1· 
que se trata de moeda interna cte' um Kubitschek teria sido c·::.-..ado pct l. :>.:e:s nem ass1m _o '·pê:.o·· .s::tlvou. ~-~· unpossivet t!{)S paises latino-am::-rkw­
pals mas seria muito melhor se reoa- 1 pressão também de in: ........ ~.%1! mv::r~ d.:~. Jm~dio..a d~rm1olada. Em l!Jti.! r:as a formuJa.çfro de Qualquer ;rog;:a ... · 
gfssémQS ao rló!ar atacando as cau- 1 nacionaL Queria. um .. ,; . ..:!:l:·~··"tmr:nt:J. :> va!or do p~so era de a3,50 po1· c:o- 11-:a. racional de desenvo;v·~~~cnfo sem 
sas e não os efeitos. Porque o dólar I 0 SR MARCET LO r·,., • LF~c. ~~-t I~:! r. Jo. em julho de. 1!!04 era <...:t;J.d'J ..:onhecime..·üo prévio dC5 mcntà11.;.es 8 
em grande parte de s~~. !ôrça domi- · V E , "'"'"' .. .. ~~, : . .,,; .:, J. 1J'8,K:J. u d61nr hcou nawri~ anu lorma.s de assistên~:a p::~.~~lcill.!mc:"J. .. 
r.e.dora originada de todo um sisternn - Quer. · x.·· ' ~uc 0 :-~t>J: ·.--": . <>:.tao~·:u:ido ~m 151 p.:so"; e. a. Sf':!~:e· te <.tlsponiveis. Falou S . ..t::::a. ~ne.m1o 
d , i d' 1 m , " , .'Tem dúvidas V· EX· de quv o, mte· lh::.tlWa do que aqui ccorr<> ~t'r..,.iu L em mstnuranra. de pc·,:i:,.~ ""'no 0 e comere o e 1p o ac1a .......... qu~- va1 r-êsses tnternac'an:li · no•e ·~'"n D' ~ · ·· · "' ~ ··--s _., ""'' 
do ''big stirk'' a boa vizinnan~a - 1 • ~ _"': • ~ • ~,:.,,.. •• • m.:>tcado pJ.n:.!('lo, unde mumr, eu no~o para elaborar e executa: pro-
que compreende inclusive 03 a1edos' to~ nsxt;r~~~o v~~m~~~!l U"' lt·~·o ().("- .;;.;taCto u_ .:.!~8 p;.,s!;;.::. A JIC.lllllS abrans·endo pr~zo !'>UP?•ior a 
externos. os infelizes nacionais do.!l 1 pois. do Mo'Vt•nento deq 1~; dt a.blH ~ ... 7:- tr::,t_ntLm, a._colon~Ld t> c.:;t,ra t. . ..:m nno! Apontando sip:..iS o.e· retro..; 
nossos paises que se colocam a se1·-, um embatxa.dJr nor .. c-amt·tlC 'no at'· r: .• ':t..~, _~-o os C-~~ mp!o:~ '".1\L"!).c.t'"''> c::...so, 1ecomendou s. .i::-..u. a •'doçâo 
viço do bezerro de ouro e nl.enam • · 1 ' · t I tia :lu:o:uta 1n~aer1ua\r-o do !Utori.lfl dtt.m•_ estralégia de coo,···a~ .. 0 extc:,r; . . · cmrava t.. sua par 1c.pac 10, a ra::t-.s corn 0 1e ·.·~ 11 .... ~ ,., •. 1 ..... ~. •"'" • .. continuamente a sua Patrta. d , t' 1 ,. ,., ,; +- ~ .L o J: •· m'en .... m tl..l c~:l!'.c.':".1 .. l ·r~ a pua os programas l..-e nJ:,..,O~ pai-

o é d . d , os emprcs rmcs que . '-•<.~. .lrr~a - f' n.., pol•t•c·1 dos p--· . ., · "'li l'"'"' tu-• "-grave que epo1s a ~uena. o, mente aos novenwtio:c-S ne Esta<j-'~ , • ;; . • · ·. --· ., -'·"·: ; · ... ·· .. ~.,. u.u-_2-...u, num uztr.imo e . .:.. ettvo 
FMI _passou ~ desempenha~ U~'l 1 tiou um hom~m QllJ UJO pretendo FCl!wl_::,..·l:i .... s. ~s. ~u1~ •. s ~lh·_u. ~ <.JUt 'ct. .. tprOmt~oso dOs pa:sc:. auxiliq...,ort''i. 
funçao predommante na Ortentaç,w lt . d <•t.,. · ., tn .. a.Jl. ... n no :;a_r.t.ClO mur 11 "" que o CJ.Jll isso o Ministro do P~a·1e]" e-nto 
d - r . 1 ';.. : , vo :lr ao lJMSf!. -O. ~ .... e oJ:nt ,1 ::,'-'nrt. Funt:o su\:m.l~t~u t!ses tr, s pa. ,. . . . . -. "m 
~ operaçoes ma~cetras n~-r~r .. c.o-lque, stnc;;ram::mte, não d::>>.:j;J <.:.ch- ... n ,., ,.., • ·.:;._; 

1' tr_çonheceu a faleuC"Ia d~s so.uço'S dcl 
na1.s, visto por instituições pubh~Xi r. rccer .. A Hístóri.a -v..:l jul~.~r os h'.J· 1 .a.~m c ... mu 0 Utt ,ual. Ali:mça e do Fl\III, pois s!l;,.::·e ~bvi.J. .... 
i)rtvadas, como_o barômetro ela ~.~l~l~- ,· mens de hoje. l\lnl d~scur~o ~ t:·c.•tl- A~l"J'.l-'>S~nJtt fl !1tll;_., ~rav~ c; i .. ~ mznLe tnl c~I?prOmiS.SO paL..I. QU;;! ,:lli.G 
ção ecOnômico financeira d~ c~ Cia 

1 

co, de atldlise. r·a·êO, C!llTI de, a de· 1 et·caom!e!>-fJH<>nc 'tra de stt::t h:, tor,.·. dqucmo.>. SllJeltos à cllan.u'~.';'m pa~u!ca 
pai~. Em suma •. , O rw :passou ;t. dar mcnstração de to.io um :L;~~PlJ. ::1- r..sso:l:-r0ado CO!u ~o"ida.s •iificu:d.1C· 1 que o De-partamento c..e ~,acto cxrr .. 
o sinal. verde , .n.westldo portanto term:.cional. E s:>, por C.Jinridi.!'1C a nm d:Yià~ . .: ex• •. :rPa.s que m.)nt.:'m 1:t .:e ?través 0 seu pode.: a:.-bitr.i~""O ua 
de autortdad~ pohtlcl_l. . e9:PaL~ dP, v. Exll- qul;:;er, lhe ced~·rcl 11 vro rpe CB mi.lhõts de dóhmo, o Ururt<.l : ·~- oonc.-CCcr •·aju-ttas''. 
derrubar r;z1mC's r: mstltmr outrm: 

1 
estou escrevendo cem 0 ~:;n.~c!n· Má· !lcitGu t.tJ .F.'.ll ur11 dt~es .,Oflst,c:lt: . .n r:· a técnica. de nos manc~r :~unJ­

à sua J~a .. em e scmelh~nça. .. . 1 no Martins, em que demt-uS-tra:n'J;>j ";,~snd- by" • .I!: o que a.cant,ee".'u? . :l'w.dos, p.}rmanentemen.e de ~l~;;leU, 
. E assim uma perspe;twa mone~::t· ~que f()ram ca~.sados p~la '{ .. ·ml~lçd.o. L· . .::1~!úJci.as ctr-.tcuni~l.'s que, se ac.:-1- . na ma o. pesição que um dos m~::; no-

?Ista &OVerna o mund,., b...seaJn ~_m hom.cns Que não tinham j)O&i~ãJ ideo~ t~~:-, ~evart!ltn. c.Jrr,;) . leyar3o aqut"le tJ.veis hoonens públicos deste t:aís. a 
:relatórzOS secretos, apoiada. em cOHt~.c; lógica definída até, mas ,1m ·;~nti p,qu: no e blU\o p[l~S a cslar.;nrv:a') br • .Barbosa. Llma. S<Jbrinho, ~.·erbe-­
de ba!lco que mui"t? pouco ~oder~l.~l: mento nadonaUsta arra~::;<\Ua. Qu'lse db;omta ~t-: a ~nvolut-<..~ ee?numlCb. nh·a em brilhante e revoltado urtigo 
2e1' sobre 2. reah~ade das pa. •• ,r;:, r.oaC's foram apanhado;;;. 'llr:an ·adns. I ne _Hrc~ton woocts ate hoJe, o F.\11 de;,abafand~: "Como d~ve ter dofdÓ 
emergentes, dor.:~tJcamente ~urd:: ,à1 Q"sse é um estudo que estamos fF;'n· tt·r;t .. 51 ~.:>. ap~ua-; 11~ 1IJst;_l·um·~ntJ pa.ru vor a própria Pátria de chapétJ. na 
~uas estruturas P:c.ulia~es e ·~E'oJ~~~ do. v. Ex-' terá opartumd:;~,tie de 1.:1 ~lhO, P~_cs '"'. tnl'atlsfaçuo d~ l;O\Oti mão, na escadaria. das igrejas concor-
mcapaz de autucrlti~r se e rt.can •. e , nosso Uvro em ft1turo próxtrno. . ..:m _de>:~e~voh:lmcmo,. que n0;:; mm~"· ridas! Sim há. ... ti - , 
cer que e.la é, no !mal de cont::1~,: ' . tra m)eçor~ de morfma. oz..ra r. 0s r:!-· - 0 · •. UI? pa~.no smo. q:_ta 
quem tem levado eS;.~es pa.tses a sitw•.-[ O Sr. Victorino Ff'f'l.re -- Nao e;.tnll equC"rnHls de L'I"f.::es por ele tut>stnn u.a renun:ta à altivez. Um pat;:"tot1&­
ções difíceis., que ela é a ternHl di- aparteando com t&o.;e üm, 1p.c: mo . provocada'3 inje~õrs que viciam e de- 0:0 que. na.o Sl:lbe aplaudir a. OpPra.• 
vindade que ze!fl. pela perp<'tuidoVie ·porque e.."tou acompc•ntlando o ft:'l1 , g-radam. tornando cs doentes cada v~z çao ParfpAmencana, nem ~ A lança 
de um jógo mternacJOn'll que t: um discurso com a molor atcn.'3o t~ \'Pjo ma1s rlept.:nrlenleS de ll.ois ou tr~s Ptna. o rogre~so, ne~ qua,qu~r o~­
círculo vicio.~o. lque V. Ex:; faz cnUcn. cont.Ut1!lf!"tl.~ prcdutc"' prim.!~"i'!'> de t>~porta~:ío .• ra fo!mula, diante seJa ~e qu~ p~u.s, 

Para os banqueiros que c..tiÇ'ntn o~ ao ex-:l.iinistro (' .Embaixad>Jr l~Oberto ron•inuar"-rr.t:"o à m?rcé dos maniou-· que_ nno passe de um ges~o· de t_ohc.:­
botões, seria interessante q11e conta-: Campos, que ju1go um ","fdnde b.·a.-:i- Iade>t"i's do mm·lrcio interna.ciona.' e laçao ou de um apêlo a generotictnd:a 
bilizassem nos ::>cus cadast.-o' as pa.\- 1 letro, corajo..;:,.o, qua t.nt,·enl_.}·.l l. ~\· · nos.~a'> moedas ~starão sempre ,,'do- c\-:he1a. O patl.·lot~m? dos q~e dese~ 
celas da. deteriorizaçào dos prccos de i tuat:"âo mais dura, ao a~>..'!Umir a Pa.s- -ente:;"'. prflndo daí. iniC:emos a 1108_ 1nm v~r ~ s~s Patria consc1ente d~ 
nossas maté-rin..c;-primas, apcrmanenLej ta do Planej:unt•nt.o. J\~1Jarctarl'1 s:t I:b;!;·tarão C'conômica. pedindo ao3 ::;u.a propna forç~. e de s1:1as p()o:.sihi­
Jnseguranca qne nos tmpede· de pla- : parn llàÇt interrompe!." V. F..x-r., a p11· : tJa~o;e:; rieos ma;s decência e sinc~r~- · Udades e recurs~ ~· E o VIbrantf P'2l" .. 
nejar sequer :1 t·urto pra.?.o, os acor· 1 blicaçáo do seu d:ibc.ur;;;o. pot.'", tnlvr7.. da :I e-. · uambucano defima aquela Iteuni&o 'eiil 
das leoninos. os. iínanciq,mer.t')-; \'in- ! mere(,'"a. a1rrumns retif.c!lr:ócs dl:' t,;inh:t ; Aillda há p:mcos dias snubl:'mos q,1c canden~es pala.v;as, como "Um t:>MdO 
culad?S·. os juros dos jures de no<>so..1 parte. t> Bnlf'l não I oi reconduz.ido ao Cnr. de subti.esenvolv~os de um _1ado; e da 
empre~Imos Jongevos. e por 11ltlmo: _Era o quP eu qut•rta ~0'1-.!·~n~r no. srl!:,) E'".J.ecuti"o do PIS!·- li'Und ·. out~o. ~s opulentos banqueiros Inter ... 
mas nao men~ iruporbnte: a drena-· dt~curso do nobre colr·~n .• com_ a_ a~w fo;>rr:wional de sOcorro a Jnfánc~a 1~ nac<onaiS defen~endo a bôl.sa e IJ. vida 
gem de caplt::tl."i operada tila e r.oltll mtraç.!io que tenho :i : tiJ. tnt.•ll·~cnC'tl\ ,Qr<>:l::J tia ONU h . C'-onLra os soilcitantes obstinados. 
para o ext['rior ~s muitas cent'-'!uu~ de~ e combu.tiv1~ll.de, t> que 7\ao c8n~ de, uNrc.sp, por~ue' 0 c~s::;

1df>e ;~~~ Prt'"ndc>ram. os mendigos ?a .cidade, 
bombas de- :-:uccao com que o esforco exaltar. nJ•ntn "'"ci'onaJ da c . - P oornentou ele com amarga 1ronm mn.l!J d t b li d · · · . 

1
· , n"' nança nao acel- · ' 

.o ra : ta or bra~aleiro c trun-.f~· , 0 SR. MARCELLO DR ALENCAR tou um !llano dP alimentos para ,1 .; tt que se ~raticcu lá no l_uxuoso ~u-
I:l~ ... pare: outro.<> paJS('S.· I _ Agrud~ço 0 ap:1rt.e- di' y. Exll. e C'rtrtnr;as bra:;\lt>iras, no qual terírt'lto~ seu ~e A1_t~. Moderna foi verddde!Ia 
nf'tât~~rr;~~s vl,n~~ a~fl.,. ;, F".md<> Jl. . .r<?~ devo esclarecer que, de m1n~ vn?, ·de p~_r;ar "royaltie~·· pelo produt.J ~ me~~tdh:cm · . 

erm.c: na pode ..er tonsl- 'salvo provoca<;oes. jaml~ m':! l'efetl.- ·se-: fon;.(cido, a1ém de- sermos fui"· I l'Ol por causn. dlsso - par~ qt.e os 
dcrado pel%_ Jmlses t:IUa o m;mob_:am rC'I a nomes ou !arC'i im 111 ,.11 tks C.-t- 1 ~·a.·:o;; a. entregar a. uma Rrand c n· 1 moços não prot..estass~ll? p~Cl1Jcamen-
como um ótm1o negócio que all!U!l : 1 . 1 . .).. . . . . . . e 01 

i' te contra essa mendicancta, mtéma-
lhes permitiu cnfrentnr ·o pcriodo d!ll umosn.s, njunosas: fl ~~·,t>~:o. ,~ P . .1.lJJ,Ia e&trang_etra_ aqu! sedmda ~ clonal - que se montou no Rb d.e 
recomposi.ç.ã.o do ap6s-::;uerra I! o lh'l- . Prefiro, nesta nlt~ Co.s .. , taY.:r .• ~1· c:-~ca de SQ mü dolar~s. a. responsa- t Janeiro um vergonhoso aparato pOli­
nutenção e 0 reforçament.O Q) .Jfatu Itsc do sistem~. crit.é~ ~lot)~l"" ou ~s- bt.t.~ad~ do armr~,..enameuto e tr<1.ns- c,al e bélico; foi por causa dessa, far­
qt•o, das suas he'Trffi('fll.!lJ. • . . l peci!Icas a_o u~v_:i\rno .. ~, a .,n,..,s.l pr- potLe. I .sa que prenderam estudanrt!s, mas-

Mas os paiscs do "te"rt~~ml tU\m· olç{!.o; de bpo.!nçao. Na o G•JSto de mL b~:) a" e-xplicaç&!:s: to Dtreto.r cta I tranrlo mais uma· vez que a. pOliC'ta 
do", êssrs dc.ütJ.ram-.;;e rcvirnr p.;lo refertr .a ncmes de.'p~;oáns ts tc..:e.<: QU",J lJtp<Lriamen1o, Dr. Rfna.do D~ previ.!l1tiva tunclona. quando se tra:a 

· 2.vC.sso pe'Ias M1.s .. <:ócs do ~ndn, d~t- 1 que sustento. , , .. -,., LRmaH·, home~ ~a ma1f' alta ·c-··;JorJ. de problema polít~co. l''ina:JC!~m~s.e, o 
1 X!lram-se ra.dio~rofar inh·~mmen'.e, r 1 d Qu~n~o si~e [eff'r1 aq!~·, - rf''bit'J&. :=;.ab'.h<lacte pmhS3lon.U, de uma ut:- a. l~rga, os _ba.talhoes estuliant;s, E em 
: al~uns ~eguiram à risca ::J .seu fi~tl·; 0 ex res en e u .• (l" 11. J u ~- tJ.de ll'l"" aplau~1mo3 c ~f'lbre a Q'J-t; i mc1o à Ahnnça para o Pl"O~!·e.•;ro e 
1.rino econômico. todos ~~.nnnl v-cldJ chl·k. iol 1nr~ ?r~v:U" mTn>Lt tr ~(' ~t h s•J ... :::.LJ.mos irlformn.çoes rnais PS· . ~ Po~to IV, sob a me:;ma ruor:ru da 
I suas moeda~ não alcJ.n~.armn j...1.nt~iS • que e:;sas aget:ctas ~o .Ftmd.J !I.Iotl~· dar<'ced 1.-a-5. Nnn ns t:ri.ançns são I ~uxiL:> para o desenvohtmemo•·, 
:. a sanldad(' t.io promctícl~ e, r.o run-) tàr\o lnt&.\l~clOnal mic~~'rt..m,. PrJll· poupaj'1H ód. fúria nçgocista dos Qll!l j V~'n]- <>técmcos" em dfspersa'J de tnU!· 
!"trúrio, sendo dia a dia mais empobrt""- tic':l~ente, na?_ só fiO Bn~~l ... l!l•";l '1~3 1~·l'.··m r,rt~nde p.o··te dos n 4uens d,.,l t~do.:-s, p:.!ra a.destn::.r ns nos;as p;Jll~ 
cidos mais st·biU''""dO!' ·.~tn"'I'"' 1.". _l P:u::;es que es,ao em sua ur~a dr h--~OlUnciol .lr,c~ no tn..tne3o de pctl"•'te. 5 de- ':oyo . ·. ~ · - ~... ' "'" .. - "·~-: (")emon1a. . t.lpo. 
tern~c.lO~al. 0~ ~.-.... nde.ct ~ con~uu.t·j..> Falava eu d'!:. 11Uc·t·1r·,o {to p.e=cv O r~; ódío é umJ p~·qt.ena a.mcs~n 0 u-s se , · .. , 

,.rt~-m a s.u:~.lr. ,. l·~ur_nt.> ,•n.s C',llbnn ,_.da caJ"n~. porque o r-·ntD ... m dtts contJ<1dirõ:-s Ql1e vive o Go..-.;rno q ... , • ,. H~ nrsta ~eun ãu. As: n~-
1· vo.n·o.oo: p c: ""t ··"qUr ... 1~ ·' · tO :i ., 5 [ • l13lü 0 · • çOes cowc~.lltl.O o deua•.,. m··ari;)Yf'' 
·- -:>~ • · .: ,_ ·.~. uc.; l 3 .J ... ex1n;tu com(} Condiç:io no "mntí'.;,timo e?mo ~t:> :trs."-0 po.,;..,ívl~l conclli:lr o na- 'm('nte .sob o &no-ulo técnico ~m ...... ~~ 
lll0nt·~~a.~d doS-r Jt.·, .. fut K.trl..l't ~ para. cxpr.;.:r!ío da p:?cuãr"·a de cor1e-. C 1on~Tt.~n:o conto· entrt"<Julsnlo, numjntca que pr~.su'Põ.:! uma siiuaç::tao ·~ .. .. 
\~h""'k ~ q~e 0 le-r~u ~~~b,;~ u ~~-~ . f L'!tfomoda a. trttura 1 • Mimstt-r';J onde fe ouv:u: co mes~l) .1 tática pc.rd. o- .mundo, enquam'J os r ::ti· 
~ da(a'~ d" C"""'"""'-" ~ :., 1 ~ ls.~ foi d~c~~:nado t.:.x-1tw.n,..-r.u; t..:mpO z1~ymro; voz~s tt~.:.endctem ú;) ses do tert.:r-Iro mundo 41ao po'. -m 

• ..,.... ·i....., ., ""'"""""u""' - c O u'-' ·r 1 p"l "r 'I c M' k n ~.. ct • '1 nt -.. • · ' "· t l ·1 ' ' · ttli " -· 'l'?nudiado a."' lmp..JSkõP.s ÕQ l•wl.~ols·~""oC~om' e"-"t·l·docR,IR'n<;J.>L.e ;~,! .... : ·ct·'· ,: ... ~.·;> .... ~ n:tc.'"~n-ls, enquanc. ou r~' oc_.,!l.arj..., ae u zar c llnzua~·~.lll. po:;u-
'eril 10-9 c d~ con'tnU'\t' n~l 0 . • ....... . r!'... o . e puu r.::~ a a..,em ror."} co;n a~ rtLSs.anu.ras ua ca, ., que as opções dêl~s -tJ.o p ... .".l­
't'-""tu,;:usmo, de ·\rn;n•n': !ch~~-.~':?.tCt1 :> .... ~ _l'ltprrn.~.:; n.~ .. 1w. !:1 .. ct~ aUec:-:;-So .. Ye~l~!lr· e ~ais flng-rante tlr . .:rs. ~fhn. _Hngw::,;:fEns .:i'ire.-en·:o., 
'tfl ... do no B ~il Ilí' j ..,l:"to do cno P"l<J:;~ .... o. Cto >JOr..t oS:!". exf'mplo e o da r~unu~o da CIAP - nrrl'pe-rtl.Yas diverz:ts, 1n!:r5:;..;es tU:.-

Porque 0 F'p •... :.r·o .... ·'"··.) .. Jt:r ·l. BObf'r1o Crompos ti' :•.' .' l(.;) à te!êV1· ··ccn:.;t[: Ir1.Lrr~.:J.1cr:c:mo cl.J. Alianr-n. unte.;, uma dícol.omia que í..~;:··e 1~ ..... ,. 
1·0 nreço da r"·~·l~ê? L .. ,v •. H• •·· ·' '"':.o ~!irm.r,r qu: .a~~~··J•ci_, .ú;:::Jrr1J tlJ~J. o f'ra::,~:~~~?" -- re~..liLj.d.J. tli_~'S qs. s~bdesen-10lVidcs, numa lJt"Ó:f tt;1 
, Porcne 6 BIHD n.-··'m n ,.~ 1 .. 

1 
~de p.otuncJ m ... dJ~ .. • o io ~.;u Jabo ... d.:~.:o;.s da R.;;un:t.~ do ~n. no m:7-!!llO, Rf'tt~t~o, a c-.:>mparecer~m unitbs 11 _;u1 

'c~:no J condtrf.o de mn-- L ti:· ,.,_~;~1~; ratúrio ~e exp.-r~, nc1:- s .tcl:'nCtU.Cl!!>. lo.::al. e cx~de o :.'.:in:-:.tro do .llan~.ia- j L!J -~b·~) pa.xp .. ~nzerem e ve.?-:nt.nl .. · : 
'._'IJara -a. exp ·m•"5o . .. "'t):.. . . · A:roru, cs.:lm:J..; roln~l;~'tao c . .m,) no m.::nto ~i:rr<"c:ou ptJntos doa \l'lSL~ aia- 1 ~e-... tut.\·a,. tee-üiCa dessa 0'!C3peo ~:·_:. 0•• ""· .. to~.<l t..~ cru:;u~t e à Ar,;cut!nn... 1 m:?rr.l:nen~-~ C'~:o;,.t;Js aos e>..--oJndlC.:os I unllnt.:1"<1. · . 
:corte. j A nc3~·1 vlzlnlta ·e irm:t A ... ·~ .... n!m.l.: r.e1o :-,:Unis~ro da. F:..~nda1 ·sulr::=rt-- A tt:ltuii~cl.J d-um proje·.-> p:·o~á~;Q<-4 
1~ o sr. Vfcfnrtno p,., : .. ~~- Pun·i:.-- 1 ~·lu "cc!l·,f!~.J.rCnl·sc'' ca_ :""1XJI1os e U1- tv..:nt:o D~c:ara:-;:1-o cuj!::. lingue.:xem d:- nt.s..a. no C01:.. ~.::s:oo dcl FE. OU. ~fi .. 
:me v. Ex.~ um t.parte·~ 111<>$~~"":;::~·!-_ tart_u:,..:utos a e1a üs. :n-~dJs, c!epois f~re C:.'!. c~;:; corifê;.!s do .F..\JJ, po.rcn:e j I_lalmen~. a nosso ver, a ducha do 
to do orcdor) - Nii.o sei .s~ ~·0;:..-t;r.:- • ..,~1e o Pr.·.<d:nte Ill'a cnu:ou a con- 1 C~mmc:a o ccmércio e a coope:;:-ação 1 :·gu~ fr!a nos que se recu.sarJ a Fel· 

1
endi bem . o p~ns.ament-0 de V. I.,., C25Sào de 13 contratos assluadcs com t financ.~i1.1 intc~~iona.is. Esta reu- , reallstr!.!l, porque- vai restring;tr u >l.m­
,na parte em_ qu~ V. E).7 d. !C(f'.U t.:"r; o;rupos . petrolíferos lntet'llJtC}~mn~s. I' nHi.o ci.o CIAP parêc~ ~er sido enco- portnções de nossos produtos ma;.au .. 
h~\·Ido pressa.o ml-crnacwnal no. at'l i Promovtda a. •·r~çonciUnçã;?_ pc1os mendat!a p;u-a d.esmentU" <»; mon.efA-.! !aturados, num total· estimado em "'3 

d· q, '. t ''I fi ! : 
, .. 
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bUhõ:Sl e 600 milhões de dólares. A inclusive no Ministério da Justiça, e, quaisquer outra.! podem julga.r o me1.1 J.izar-se às 18 horas e 3J minutos de 
luta ct)ntra o nosso solúvel é fa~u em nenhwna Qelas obtive a palavra comp01 t!lmento. nóje, a seguinte 
igua::mcnte carregado de lições que oí.cial que me permitisse a élefesa que f: nw. o ec.l d'.351tnu!ar a caltlnta 
ntw p:..~iemcs deiXar de aprender, sob nunca se ne~a aos ma:s abotninãvei.s panl. ~; 1.1 .. r Ju..;ttdcar um ato q>u nuo Okl.lElli :00 !!IA 
_J:..:r::l ele pZH:l.ermos def.ttv:?mentJ to- criminosos. .::.L.co~.~r<n:J. jm,ii.icaçt.o em JU!~umeh~ 
t 1::!s r- n:- ·-~s 1?-"'p:ranças de r;i-andr.. · J,o contrúrio do qua cer1a de espe~ ~o 1W!.' ~.,a I;:.i.tJ por qualque-r t-1'~iJ .. m~ 1 PROJETO DE LEI DA C .... li<.iAnA 
z.:-1, c lt~Cep~nd ... ::JClO.. E che..;a~J. a nc- rrr, t:üs fon~:s s~ nutHLi•·e..r~T;l t:l.J c.u (trr:_:!.v .s:nlo de pa.:xao L que !>.t:-IJ N9 105, DE ~~67 
r:::. .c: .. 1to. rcr.: •. o, se pc:sívd. n~.:;ea~~ .... .:.~.~.,,as cc:r.::> unt~s t.a cc.~~ar;~'.c, {..b- ll~Jsfe 1-•:-J. sc. .. L::.~r..·;âo de ''in1.:u:.';a~ (Orçamento _ )'.!i;;istCrio do 
L~ c .... ~1u_ J::tU'":'.lO I'1'l1tua. _ I C:_lli.o t.U_ s::.r.Jp.~ e. r.h.-U:1. r..:· .. :~t.l: ç:o~ .:-P4 cJ pnra r:-· n.: ar a.,, ~ \..!,, t1t:.-,. . • E:::::rci~-~) 
~ .:..:1"_:.:. i!f1:~C .. .slV~l rznc_:oc_l~r. Q-;j nr-?~: • r.:_l;!~a tla c_ont ... J._ \'.::C!.!.'~ .. , • 1 pll;lrl.: .1 ~e 1.01 ·:u ç c.':! ü~e:.lkftU.:! a~; . _ .. 

r:, . t.er .. ::~ .. s :;J :n.:to L1C. .. ·UJJ.1CS t<a I .i';:.o rüe mc..UtlU a p .. ocu.!-1. po<;te· 1 t'.C.<:lJ.t o r.;::.. •• lüo tr~:;;o:lro Je .P.tc~ n~·-m1:su.o, em turno UillC::>, c'J ... ~·:::-
p ... rT ~:-a_ c.e- (l"J o :::·lLlJO M-:.n ~~r~o .• _:o1Il~.;n~e G.s c:.m.u.l:::..; l;.'J.! ,,,.: co.1-' lu :.~'Jl,{;,::uJ._ j:-t3 ne- L~i da Co...marJ. nfl l~J, _c~-;, 
J." .::.J.lJ.cH;l-11 e p.::a v.tP.l c::wn F,;-) üU:t~s:..,J.n ao3 v~~c.a:l."un rr.-:u· ..... ; 1 .. n! · Fo L1C1 ll·:ro "'R:sr.-JJ.:~·l:t.. 1-'t..•. H'Ll (n? 5C0-S-C7, p::!. {.'~·::, (1 r -
Li.~- ..:.. --~= ~~-~ ~ ~·! .. _._-' _' _;_ !'3rlr:_ti.s• a ,s r_~:e 11 ~~~ 

1 

~~;--_...:.~~ .. ~ t.D_, ;:"1_::~: .. r..J~nc..<:~ t \ .D-.• 1 ~_: 1 C~- y·· .. ..; r ~:m, ~· ~· _ré:~U. :.:.n:..:. ~~~o .... _on~t .. ; ~ : . .:..n'_· q.ue ~t LmP. a Receit~ e b~:a a 
l'. , ... j::.-, ~'--J. t __ mcuo.ç,_w. •. , I--· •--::> p ... a Ct. ...... ~-w._. • ._, PJ,, n.t> d~-- tl!l .... c ......... G..- t •.. o, e,l.,__J.,~-- ~ lJ ú~~-:t~J. da Urt.<.:.:l t-1r r..J c:.·.-· JJ 

L.l t •• 1 a"> : :~ .. J .. ~'"L~:-.~.lar:cr"la s ,.__ ; ... \a ú.Ci;;.t,· n:> l.'.;o t.--~·:.~.J t;~~ .. _c:.1 ·c:~.,_ ::> c::", r~·-~~ r~~cvo; \. n.ta b I ílTl::.:·~: _. 0 de ·1s:s n:'l. t::.t.~ 1 _ _..: _ -.. 
!' :~1 .~ o ·:.~~~ :c .- :: lHl ~ _;~J .. ~.~EJ: r: ·-~-Hv; -{• o ~~~J1 .. ~.n,~_,_r .ao, o __ q .. D m; I t.r; __ .zm d.~ •• ;~· C-:_.:]~\;.~ c~ 11:. ~ ~n·.! te r.J An:>xo n 9 5 '- P:J:'er _z :~~: : J 
t_.. _ , 1 ._J.I;\ _c:~ L .• ~ .. aS na .:J _~,·., _r~ua e 1 :; ,cU _o: tn-4:~t-: V. J ~ 

1 
.. J. a~-- ~.> r~ PD _ &_~·-':_.lT'lU~ C'.~·-'"··,·- e l -:~,.e ,;dD :'6• ~ ::~~ ) _ ~~IA:.m~:~o nQ 5. 03 __ I_ ·:1 -.; •• '} 

01 " cpc.-•l.t'.o ~.aa..,._,,;,2'.JCL•· .• ,:;,._ ... pu-..._o.l.~- .... ec~l ... H_.__,l._ úd:~.,epi.U .... o ..... L'"'lt ..... ~ar ,t1~.a;!~ E .. t _. l' F 
r .•• 1 {e\ •. •·t.,e- t::.r::s os pon.<1: tom')_, tto c" o i..f, !.~~iil. l·.J .'a, :J' .• ;.::..:.. .• -!! t!L':C a ca<- a-.-:::~ c'J m:::t m'lt•d:·.o í.:o1 - ;~. ·•:;r~-' 0 • ~r 1 

... ar,·c.:~~ r:;~~;-;:· 
o: .. , PliP. :-.~ . t'. CL:.t a. ac:raons ~-~-·. • o·.~;,__n;~, qJ:: y • ..: .... ..:._.a:-,} c.>~!,._ p·.':>· i 1e.:ta t'.:~tio por b:!~e a. cOJ.·rup;;.:w-. .mM I~~.? n~ t16, d .... l9 ... ?, da C ... ~l ---::> d~ 
c.~ .... .'~ b~r,t. •• L.-<-0 O:m.) J·• .. lr•J"~l..e, t.O c .. 1~..:J ... ~_._,lts.ro ............ L.l Uj prv-..:::r; ... o: . • ., .. a .. as. 

,. 1~ _ ·-~~· , •. ..,.
17

, ;.:.· ·u .1..:. ..... ::.es qu..: .. ~ :t.~ .... t ::!. 1 .•. · a: :Q) lm que mcm~nto e JH- que fO.t.· R:::::~U:::.?T".1"'7'_""':~_ro N :.:.3, 
C ...... --w~ ~--·····""'· l ;;.p,rn.oC ..... 1:. •• -:o~~·-<_'Jrau(:t.N .. • 1 macutc~:a!J:'tl.tica·:--;r-·"!l-···.•, lJ...:!.i J.;-7 
< ·_;.-·:::0 ;.cn.ú-.a> .:....... 1~nt::s d~ d;.r t~ ·.~r..al a cc~:- ::':.J do m.::-u m.J.,J~n:o. ~9> e:!- p~~JU.ir, a.; t·· .. ~. «~·J .~~- ~ ... 

r":. a. :õ'J CH~..~.cr SE,ciU1Dl:!, C~fl,úC:.~' ri-1\:_,pt::,tc (o.? ~r: ~-:~;H C~~~--a !.}• :5.!- .::Lllt<:.~.):,:, 
c; '):t. ;:: 'n'!.c...::...cs )'::.!,., .. ..:. -:_>I ._,undo me miO:lb;:;u o .L;r, ..,_._:~.v c . .- . s~ n: 0 l~\·~r p<':lvas, pouc!J ~m·•)li.a, 
e~ .• -.:.J;r4ir.dJ.a, ns 1Bhi'Om, cuja (Ir-) u· ... re,ujo, c;.ue o m::u ncm2 e; .. r.;u c1t~ c.p~:-.:'.f. t..~ 1J..o3 que Ltt d::.:tr.;i 
d .. ·~n c.~ o L. •. ~ s:;-:-a a:.mnciaaa nJ r. 11 a1 r_cmp.·o~~et.íu-o ct-lll _o.; ~~:::nt-c.mc-J1tos 

1 

diante do dil ... ma: o-u .". 2IDçD.:;.ro u 
tieJ,_'l tSe!"~:....o. . J rr~h cac...os na _/~.:s~~l.:.e.a .. r~·~.c.c·r:a- sua il;lc:::~!:;~'-ncia at:a.·:és d~ dry~ 

'l\::nt a çt:tlavra 0 ::r. se1~ador Lm~ LC--> com as a ...... n ~ ....... ., do;, ti_..., tun· cumcn.::l,:, :cl.lll~.:-3, ou <·.1r. :.-')a t? ra 
de ~\.:tt.c:.. cPau:a.) E C·~~í.liOS novos~ n~r~1::adc::s. r~.a. ~-~esa I C'l as 1~u11:::s p:nr:cr_~"'i c;~- :::-t .'11-

B . .tx!!- nlo esta presente. ~.otic ... o:r~ de 10 .. 1 a __ qu~l ... s ... mpie sa- d!~-de .. r:-~;:n;;>nte e:,JsLra.,1 na i.L a:; na-
A::.:~":~ Liento, eu nao p::!.~"::ncL çuo (o;)S meus inimioo.s 'H.d a ~a:.: r.-a o :.:r. ::.. :.1c.C.cr 

Ste:..U~ruch, per p::!:muta com 
nhor senador Antônio Carili~. 

0 
E:e.. J.niormou-me o_Dr. Xavler D'Arau· Prove 0 ·~r M"~ d. on . _ ·t 

Jo que nao perccu::u qua.quer lny_._cw certo ou co"nie"'s " e '""~ Qll~ e~,~ 
· " b •er~- OU C r-·upro nu c. m- ' e O SC"I €'""'-'• p1'.:lV!: 

O SR. 1'.-.A::OliO ST~.:::J~3:!""C8:1: 
a.e ... u \ ... ao J ~ .. ao 'i v • porém com "prov""~ ant~,...,t n--o ., 5 
Hi.sse atribUlcio nrs pa.la.'.a-5 trucada:· cem simple-s alep,';·-ões eC"""' • .. , _?-c~Uo 
c.on1 0 Sr: Mem de_Sa, prenüendo-s:. vencem nem m,.;smo - ' ' · ~ 

<Sem. rez:<sáo do orador) - senhor sjmente o.s n_ome~ço<:s as ril2/Je'i qus tancoro~cs adnr;:1r1os aos maus ma:u 
Presidenr..e, brs. Senadores, o ex~ 0 levaram a mclu1r o meu !lLID~ en- · • · 
Dep'.l~ado João Macnado, que in~egra- t.re os dos que, iina:m.:ille, rOrum cas· 1t o d::sgfio que f::-~;"o. 
va. na Assembléia L"Zgis'..aUva. da. G-ua- &ados em fevereiro de 1t65. E~~a ioi As.) Jcão lllachaão. 
ne.ta; a, o antigo pa1·tido_ q!l;; tive a a impressão a rnJhl t:·an.smrl; da.. cuja . . . 
hem a. de presitt r. o Mov1m;;ntv ·rra· divulgação foi devidamente autoriza- Li a~ cr.r!a, i~sis llter~s, p~ra ~u~. 
ba!t1.~gta R:mc;.adcr, e que, em nos~s da pêlO Dr. xa·,ri::r D'Alaujr>. amanha, nao s;: possa dtzer q:~ c:~ 
op.nü1o, foi vítima da injustiça, de Quem esta cer~o? . homel!l, que nao teve ocl •:;;·1 d~ sz 
v.::z ct'u.e lhe cassaram o mantlato e o sr. Mem de e-á. que não pode deien:->er, pr>r&2u a t;P~rü.midacl~ ne-s-
suspenderam seus di.re ... tos pohticos confidenciar a um amicro e .!·l1'1'€1lglO· I t2 momei?-to, d"' TC.LUcar a D"cl1a de 
por o.,~z an ... s, s~m qu2, até hoJ~;; c:,;sc nUrio a e2-:iSténc1a de ""cor.·u•J•·:.t') ·e· o 1 c~~rur-io, 91.1~, ~1ui, em oc::.:i5.o ante­
a.J.!JQ pa:lamen~ar ex-'::lecretáno ,dJ tipo da que t~r:a sid::> por ,n In prfi·j r10r, ? at.n-:1u. 
Ea'Jd~ <;;.a Gua:u1J2-:a, Dzputn.do I<e- t:cada (éle sJbla e c~he muito b:om Cr~o Ql~ n-51 b.-emos a!~1:l o'lo:·­
ccm ~ida par:r.mentar que vem d.:.sde 

1

4,ue nuncB. a praüque1, c:::mloruF p ... ·u-1 tlmiúde dt.', r:1-:is tr. .. ·de a: :. ,[;· ~., ·rl'l­
l:::;J, tivE:-se <>: ti~re:t,l? de de!:esa e~c~~:- ~-0 no m~u lliT~ ·· ... --i.espondam. Pm r:ão d:to:ycr 2.J r::::.:n !1- oua "w·u~d7>lra 
"i'CU UJ,h l..L·o CUJO tüUlo é O segu ... ntv, QUe?'') OU o Sr .• ·:em .de ta qn·~ r:.:~u·1 Õ;"!JIO:r:-c.a. E a~;u::!:"3 que fJl\11.1 
.. Rc::.:l::md·- m per f:!.US? ra inCllll o Meu nem e en:rc os qm a:I?-'Gd~ nas s:m m3;s ju::,c:s e 1,:--

D: ~1·.s:::.o, em turno u·-....:.co, c l ~~­
qn~Jm:nto n9 3::'3, do 1!?ü'l, c.~ :,"J~ 
tGr:a êo Er. S:r.a=:~r L~~ :. 1 • ~-~ 
cici, no c:uo; éle s.::i:i:a a in' :;·c J 
G.e uma Cc!r.:s;;t.J d; E:..~1a '::r.:5 :--,,_;, ~ 
~·~m:a.cc:r à 261!- E;; ·osir~::> f '"o~ 
~ ·c~ti.b.ria de Ser""l-,e e n: im ::;l':\ . 
,:cr.r..l, cor..1~rc:::1 .. 'tci:> B~h:a - F:~: .. 
:;-;p ~ .A:as:oas e P:;ri.'r:rfrcJ, ? r:· -
!izar-se em Arac:~ju, de 29 d~ ou::.t· 
bro a. 5 ele no:-embro. 

R:!:QUE:CF: """"SNTO N? !:.:J, 
DE 19~7 

Uis-cu:sáo, em t·1rno ún:c:>, óo r~­
~F:ri~ento n9 o:g, de !96';, de a~·to· 
ri.a do· Sr. S::na:':.Oi" Jcúo C1 ~:- ~3. 
sc:'-:::~ando licenra do S::n::l.dO rc_ru 
o dcs:.>111n~nPo dê IvlLs5.Ó no r·:<: ·:or 
rmra a qual fel cl"c;!~n::.':J r·:!::> te­
lJhfir Presidente da Re~ú':>1 '-c~. 

Estã ;nc~r;nda a s2s:!io. 

Levanta-se a ses&ão às 17 llo-
rtts e 45 mim1tos. · 

r.·l-,\ ot~ 167~ s;:(:s:.o, r-:~.1 

L2 0U"IU2:10 c;: 1C~I 
( ''"'"!""r" ·'' 1-' .• ,·") ....... 1 c.. ... ' • . ...... . 

~) 

:i~<:.:~ e:.-Fr.~ .amu .. ar, s:. Pr~.: J:n- ' , cr~m cBssados p.~r :•ccrrupt::itl co:n~ I P:ltimo;; dlr::-l~O", r.'lu.:r_:::J ('t"e r_ e s:n~::!. m 
t2, m~ r:c..1::!t.:u ur.m cn.ri.a p:J.rn nu~ j p10vaGa?" 1njus:i--n~~o"'. -r.O'"''"'ê'"'l n~'o 111c~n..-; c::.--.1 ~ 
fé::"e a J:,.1;:.e.ma lida e cc.ns.t:.':e nn.; C.:;rtacs:a..vaon-.ntec~ssorduSenno~IDanc..:.· 1;JE'.:-..... :~ l'm t-:-~~~:''":.'1, r-,' =-:--::::.;~::.:::c ;;.n .62. r-.J~.~l-'.. 
/.r:.~_!·~ do L.cn-;rcss::>, õe vez q_U;) num :i-:rr1 de St:. no L .... nis.(rio (la JU3LC'a. !'CC:..::!·em p_r\"ft' a inil.'"t; ... ::.. (In r!u-: L·.~:::.':..::: 
C:J:c:Ltso ~U~-Lor, p • .-cl:riCo n,•:;t.-tL:a~ o LJniJaixador Jutaci l\~açal:1t.o., 0U~,Ql.!e m:.l:::.in·rrm 1..1P1" v:-~r. fo c-:,.~_ 
e.c .. 1Jelo 2:.:;-t.:t.:: ):-.!rio Mat.ns ,ambém realizc-u se·;e:-:1 stnci:cnj:. a, m:~c:::m U71f' <:Yi')·~-n::·~. T~'·1 l'':':'­
qu:-r.;;!.o se p.::r_,un.:::.::- dcs m.J~lwsda: ~·.bt·e as ocorren:"'las de 1!'.''i r,f\ A~-Jl"Vit f"~1~1u:c r.'ir<'- en!'~P f!!"1"·:: 7 ·~> .. , s~ f-l·.:s::::!l<:::..,_ cs &1s. L~nc<.;.or::~: 
cr.~:.::tõe<; de :CeiJ .. UH'c-!i à 41\.::;5L'':.l\:l (~ 1 3. scm~lé~a Leriislc. .. lYa da Guf'I'-.~~anl_ d:::i:71:·~ .. :>n. l-1:-nm·•:"n "T1"""''P.·o {g­

t>:::..~::~H!l oa cua"lr..·x.·~·a, o i::cr.:~.::.o· j CL.Tíl como s~bre a v~::!.:!. E:. t:lmpor:a- ,rcito t:h f"l'::'!Ju;:;-r pe-.·r r>--~1"- .-,..,.,~r 
Kc:.m de E'i, que foi titular da Jusu- m;.nlo Los.D:.pu:a::.cs :t:~t1l-lta1~ e ~ô· a ::u1. d-;;;~n e.'11 f\~'l:l;..,.-1' ,. c·r·"l":~­
Ç':'. nttque1e p·.:..rt-edo, teTia r~::..p-:.ld~'J ~~:1t .. n: .. e_enc;:)ntrcu meios.rjp pi:cpo-. a t"?~cl?.s. c:r::·J C-:-:•. :· · "J u-;...,!J 
qu'O! ~~dcs os dep~tados estad_;m.s c.a i' cr..:;sa~c.o _dq mantl.ab üJ \hl G ... pu- 0 E·~ :? :"1:""'"::":-·"":-_ ·-::: 
Guanabara_ c:.ue .::>r[!m ca~~<i·..~.os, na- tr:. .. o e, amc.a a.:sm, f·Or mot:·.t·~. qu\; ... 
l;li.:t~a,. opo::-•. un1Gaãe, o fora.m pu:: cor- nUo se pr~Wtm à'i atribtl.iç~.~~ c::.:e a U 1ti1'n ,7i'c17 'C'; .. •) _ T~n r .. 1;J.!ay:f:. 
ru.pç,1o. C:t•nstituição da Cu&-nabara u ·~::,~·J.-a·. o~-:. f:e ... :::''.lr: ~r;ura ?..:'1~':!. 

_..,I por que o Sr. Jo~o l.i.a~t.ad'l \'a r.cs seus pt:.ilarncn~crcs, nüJ. ,enao 
e:;;cl e1'er- ésse livro e a carta que pa!)- faltado ao referido ccpul.--rl.d,~ o ele· : C G::.. r..:o:J':!ll !?L -.. ::-:t.: 
sar~i a Je;-._ A cart~ é djrigitla a.o S~- OJt.'n!~ d.rei~o de_ cl::ícsa n,_•·-4at.la ao~; D:.:;!sto d'1 ~'ll,.;pra Sr Pr-~·e..,n~ .. 
nrd.Jt Matlo n.:artms, que .1e cnc'Jn- Pcmms pelo EJr . ..' .. ~em de Ll. I ~ · · ' · ....... z " ... .._. 
tJ·a etn mise5.o na ONU. R. a seguint.e: Por isso mesmo, por não ter encoiJ- O E-~. :.. _ : ·;::: 

C.Sê:l ~~ado o Sr. Jura:ci Mazalh!.'tes, já en- A ,.1 • .• 

B:J:uente agura tomei conae(;imcnb t§o Ministro c..o Ext-erjcr, we.os à~ Ct.t~~o F!fi.;_r.a) - ~;;m n. p:q:t.­
do ctabate su.:;ten~o.do por voe:! com c~•denar inju~tamente. ne~~·t'-~e e~ vra o ... r. ~-...rn .. dor Ett11co n~..;:::nc...e. 
o s:.~ador ~~::m de Sã, no S-enado 1 e- j ccncordar com as cassações pos:erio--1 c c::t. ::::: .. r?..--::.S3 ~--:;3::::-:':!E: 
d~~:~ .. 4 o 9.~e p~;miti~ a afirrn&ç;';~..,l?~: j :cs: ~o Sr. ~:~m .. ~e Sá quna:~o :~e tol, 
PL.• :i d ... .,~ .. ul,_.m'l, ~ôbre .s-s c.:~_.__,.c~., 1 .oLc:tt:da a .. _,m •.. am do !Jot.rct:. res•! De!:i to da ~:::.vr:;;, Sr. P.tcddcnte. 
tlc-s ,manàatos eles Deputados p~la I pectivo, como m::mbro do Conselho de I c r;!. :: .-:·:: ':~-;;~-: ...... ::: 
Ct1r:tabc..1a c::ue ter.am sido bascaj~:; ... õ:;urc.r.ça :·ra.-c::-:--·al. 
·em d:ccrrou;;:.o comprovada." J li: fácil v~rL"ic~r se i:~.o é ou uao Ut!:f''J t'nnW~a) - "r:m a p~laR 

::~1> ~cl t.e o s~nador :Uem de Sá I ve~·dade. _ 1 t'r.! o .St·. S=-•lll..Zor Va:xonc~lo3 Tor~ 
jú lell a m~:.1 livro "Respcm~am: Por Cc:-to-, en1bo~~- c:: .. ;'l ~nmG.z atrasb· rcr~(l at.•.a.) 
Qre't" no qual e:~J.IDL!o os lJ.-.nci.n~. _; está t~unbém o Or-'1er-r: 3o:b:n d9 Nd::> ~-,'i ~;r .. c·ente 
L!.'.::~ c.:;:.rl·ido3 e relacicm .. dos cem a Cou~o qu:~u:o 8""rm"~l r.)l u~ .. ·· o ..,., ... , ... ,· -. · 

I 
nllJ, v ...... a pt..~.~ca e parac-.úar ac:.~ /.v~u~to do !.ma:-al l'etxoto, na pre· .l(..zn. .. a paâ'Vl" o Sr. E'."':J.rrlor .Flii­

. P c;ue in.-~r::..<Sei na pui.íüca em 19:3, :.enç-a (to. lJ;;.pmc:~~ e c:. ... c'"l~J i .-l .,.\l- vw B.11.o • 
. .. :')Ji cte~:i.:'e.m:::nts comp .. ·o\'ad..;-5 com no Barbc.~a, que r-dm.tia t..•. 11av1d~:~ o SR. :: .:_;:.7::!."! ~.::.;..-:a. 
à::.-Ptnent"s ~ut~nticos. injus~:<:a na crn:r:-ã::~ do m~1.~ mali:!a· 

l':t,o ten~1o qualquer interl:ss~ cmso- to de D~putedo p~la ou:::..n ... ..-:..::u. 
lle ,111r n E. l :;~ que assim p~oceàa., l1 muito fácil para quem. t:n1. Jt\ 
mas estou c~rto de que os comprova!l- agora, uma tribuna rea~melite lhre nu 
tcs mercceC.or,'s ~J _iiJ ''P3 r.:. tr:_~ ~M Senado dn RêpUóUca investir contra 
crevo não de!xam dUvidas em reJa~ q·.:.r.m não teve o resguardo das unu­
ç5,o 41. cc:rqao c~m que prccu:ei to!!- r~idades que lhe era...'11 as;;egura~la:; l,l:e­

. enU't ts lt' ... ;.;:ls r.~s em tõda a m1nlla ia_ Constituição da Guanai.::ara. r.:mito 
Vida: embora tenha a;nda a oportunldade 

/.p6s a cr.:.::.:.r:-ao do meu manllato a.e merecer a confiança de homens. co 
procurei conhece._-, em tõdas as fon~ mo Mário Martins e muitod qu~ lU!l 
tes q.o meu alcance, as acusações que conhecem e comigo conviveram ctu-­
teriatm sido formuladas contra.. mím, rante longos 8llos, e melhor dÓ que 

(Att'Ho F( ;úana) - Sóbre a mesa 
rcquerimc.nto de informações, de au­
toria do s-r. Gilberto Mar}nho e di­
rigicio ao Sr. M1n1.stro da Fazenda. 

O requerjmento .será, após despa­
cho, publicado no Diário do Congres­
so Nacional. 

Vou encerrar a· sessão, dé'signando 
para. a próxima, extraordinária, a rea-

Vicbdno FL. d 

Pa•Jlo E::e.ra.:.;~l:t 

\7~~.:cn C•;n,...:"l'.-.:!3 

Filho 

Din.:rte I.J.rtr12j 

huy Cürn::lro 

Ar: -="'llfro d2 ..: : · _ -:.!r-3~ 

Domício Condün 

João Cleofas 

Tect6nio Vi:~1õl. 

Rui Palmeira 

Al"non de }litlo 

Leandro Mc.c:3I 

Aloysio de carvalbo 
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Antônio Balb1no I P- ' n ·'-'""'"·anal " "•n, .... ,. Qo;::es;>d"',...tt. w:mre S~a.dor Aurélio Vianna, é jus-
"'"n do Ministério da Fazenda no I fonte, pois as encaminha, na !arma A segunda emenda, de autc.·ia do 

exerd!io financeiro de 1968. Ora a co Sl(.. '·1 . • ,. ··~.r .u-...."" A : ~ _ .. ,_ 

Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezend.,-
Raul Giubertl 

Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrres 
Marcelo de Alencar 

Aurélio Vianna 
Gilberto Marinht. 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gallll 
Carvalho Pinto 

Lino de Mattos 
Moura Andrad11 

José Feliciano 
Pedro Ludovlco 
Fernando Correa. 
Filiton Müller 
Bezerra- Neto 

Ney Braga. 

Adolpho Franco 

Mello Braga. 

Celso Ramos 
Antônio Carlos 

Attílío Forltana 
Guido Mondin 

E! 
Filinto Müller 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lista de pre­
sença acusa o comparecimento de 5!) 
Sra. senadores. Havendo número ,:e­
gimental, declaro aberta a sessao. 
.Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede a 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprovaaa. 

o Sr. 19 Secretário ê o .:e­
guinte 

EXPEDIENT!s 

OFiCIOS DO MINISTRO 
SIDENTE DO SUPREMO 
NAL FEDERAL 

.t"rt.l!,;;::;l­
TRIBU-

N9 18-67-P-MC, de 3 do mês em 
curso - Encaminha cópia aut.êp~tca 
do acórdão proferido nos autos du 
Recurso de Mandado de Segurança 
n9 14.511, do Estado de São ~aula, 
quando foi declara a inconstituciona.: 
lidade do an. 89, § 39, da Lei paulista 
n9 2.081, de 27 de dezembro de 1952. 

N9 19-67-P-MC, de 13 do mês em 
curso - $ncaminha copia autêhtlt ... 
do acórdão proferido nos autos do 
Recurso Extraordinário n9 59.979, do 
Estado de Pernambuco, quando foi 
declarada a in~onstitucionalidade da 
]:.el pernambucana. n9 4.950, de 20 de 

1 
Qeze~ro de 1963. ,,- ~,___~ -

. . . ' .. da Republlca. a diScrepancta consti~ tificada pelo fato de não ser o Dis· 
Le1 de ~e10s _de 1967, dest.mou, n~ tut, -g-em dúvida, um equívoco na ela~ trito Federal "órgão da Adml:ü.;:.ra­
~esma S cretana de Estado, a qua. boração orçamentária. Sua correção ção indireta e sim Unidade Aêm2nis­
t~a _d.e NCr$ 2.082._013.5_8í),p0 (dOlS se poderia operar mediante emenda, trativa". Observa o autor que',) Dis­
bl~hoes. oitenta e dC!IS mtlhoes t~eze mas a autoria da mesma só poderá trito Federal é ente su. gen~rir, po;s, 
mil qumhento.s. e 01tenta cruze1ros caber ao Executivo, face à impossi- embora não constitua em Estt do ou 
nov?s);. Venf1ca-se, . portanto, o hilidade constitucional de tomar 0 Município, tem as prerroga~i'ns de 
acresa.~o_de NCr$ 1.344.863.551,00 r.egislativo a iniciativa. de aumento ambos (verbis gratiaJ, art. 19, s 5°, 
(um bllh:w _ trez~ntcs e quarenta. e da Despesa. da Constituição". -
quat:o m1lhoes mtoc·entos e sessenta 4 Duas emendas fo~am apresen· 5. Em virtude do que ficou C",{IJOf:tO, 
e tres mif quinhentos e cinqüe!lta e tad~s: ~ sou pela aprovação do presente S.toa-
um c_ruze1ros novos), em rela~ao ~o~ a) consignando destaque na verba nexo $.07.00 - Ministério d:t !a­
exerclcio de 1967. Essa maJoraçao global de que trata 0 art. 91 , do De- zenda, com as Emendas ns. l e z. 
corresponde a NCr$ 945.~38.039. rno- ereto-lei IW 200, de 25 de fevereiro Fique, porém, a advertencia Ql.l:~nr~ a 
vecentos e quarenta e cmco m1Ihõ~s de 1967 . . diferença da Ncfs 65.000.3:36 entre <l 
novecentos e tri~ta e oito mil e trin- b) tn'andando ler ,. 5 .07 _22 . 01 . que a União programou tra:.1sfer!r 
ta e nove cruzeiros novos) em lJes- Prefeitura do Distrito Federal para a Prefeitura do Dístrito FeC.eral 
Pesas C r e t NC $ 398 92- 512 e o que a Prefeitura. dq Distri ·O }'e-

o r n es, e r · :J. Procrrama de Trabalho" onde se lê deral incluiu como Receita T:?ns~e-
(trezentos e n~venta e. oito ~ilhõ~~ "Pr~grama de Trabalh~ dos órgão~ rida da união, para 

0 
exercido de 

novecentos e vmte e. cmco m1l QUI- da Administração Indi-~eta". e "trans- L ã · · · 1 · 
nhentos e doze c.ruzerros novos) em ferênc>'as para ór2 ã:::s do Distrito Fe- 1968. Ta situaç ~. cJmo ,,a asmna e1, 
o d c t 1 ~ se não fôr corrigida a tempo, me-

espesas e ap1 a· . dera!", ,onde se lé "Transferências diante emenda do Ex3cuth•o, dzr,·era. 
2. O Orçamento da Despesa ao p•.ua órgãos da Administração in di- ser solucionada com a oportu:m pro­

Ministério da Fazenda, está onerado reta. - 5.07.22.01 - Prefeiturà do positura, pela União, do CQIDU.~t:-nte 
Por encargos que não lhe são pró- Distrito Federal". crédito adicional, no curso da. o.~­
prios, pois represen-::am trans:l'.erên- Quanto à primeira emenda - prc- cução orçamentária. , 
cia de recursos a entidades estaduais posta que foi pela própría Mesa e Sala das Comissões, 19 de 0\Jillbl'O 
municipais e aG Distrito Federal, n~ destinada a atender à insufidência de 1967. - Argemiro de F'igU<'1rf'do, 
montante de NCr$ 2.889.786.041, as- de reCursos para despe~as co_Tente:} Presidente. - can;alho Pm~o, Rt:­
Sim distribuídos: - pa,:ece-me plenamen:::: :;~::itável, Jato:. - Fernanda C'Jrrea. - Lean­

a) Transferência para a PDl:f' -
180.259.59!; 

b) Para os Estados, MunicipiOs c' 
outros - 2.709.536_.450; 

Portanto, a Despesa própria do MI- · 
nJstério da Fazenrta para 1968, im.iu­
Slve a que está fixar« par~ juros da 
dívida pública, fica reduzida a ape­
nas NCr$ 537.141.090 (quinhentos e 
trln"ta e sete milhões cento e qua­
renta e um ma e noventa cruzeiros 
TIOVOSJ. 

3. No que se refere à classificaçe.o 
5.07:22.01 cabe-m considerações que 
considero de importância. E' que 
em virtude de a Receita próoria. do 
Distrito Federal (NCr$ 11.34Ô.OOO,OUJ 
ser Jnferior à Despesa (NCr$ ..... . 
373.701.027,00) está previsto, no Or­
çamento do Distrito Federal para o 
próximo exercícLo, significativo cte­
ficit financeiro CNCr$ 262.361.927,00). 

Na. elaboração da Proposta orça­
~entárla, as autortdades monetár1as 
capitularam o Distrito Federal como 
"or~áo de Administração Indireta", 
consignando-lhe ajuda financeira ·1e· 
cessárta à cobertura do deticit, sob a 
!orma. de Transferências c·orrentes t 
de Capital <Subanexo do Minlsteno 
da Fazenda) . 

o cotejo entre os Projetos de Lel 
dos Meios do Distrito Federal e da 
Un~~ç revela, entretanto, disscrepàn­
cia que deve ser sanada. Com: ()f e i~ 
to, ~ proposta orçamentária do Dis­
trito Federal calcula em NCr$ ... 
262.351.927 a Receita Transferida da 
União, énquanto a Proposta ·Orça~ 
mentária da União estima em ape· 
na.'i NCrS 180.259.591 as Transferên­
cias para a Prefeitura do Distrito 
Federal. Na verba consignada na 
Proposta do Distritl. Federal foi in. 
cluída a j'Participação decorrente de 
!Jreceitos constitucionais", NCrS ..... 
17.102. 000), que aparece, na Propos· 
ta do Subanexo da Fazenda, inte­
grando a verba global (NCrS . , 

uma vez que corresponde a outra dro Maciel! - Ado1nho pran.::o. -
semelhante, votada pela Câmara, e Clodomir Millet. - Be~crra vc•o. -
.se enquadra- em consignaçã.o própria Antônio Carlos. - Un'J de J!attJS. 
e suficiente. - Carlos Lindemberg. 

!14 ') 

1'.07.00- MINISTI:RIO DA FAZENDA 
f.. 07.22 - Diretoria ãa Despem Pública 

EMENDA N9 1 - F 
Onde se lê: 

HJ'd! - D.S!.-onibilidn.de para atender a insufu:wnc!a d~ 
Recursos para despesas correntes, inc~'JSi\ e 
provimento de cargo<; vagos - Fundo de Rt:­
serva Orçamentária (art. 91 do Decreto-lei 
nq 200. de 25 de fevereiro de 19:57), sendo 
NCr$ 22.000.000,00 para o Podel' Legi~lativo -
Câmara dos Deputados ............ . 1. ••••••••• 

Lem-se: 
Il4.:l.l07H- Disponibilidade para atender a msuficiência ao 

Recursos para despesas correntes, incll::ü.:!' 
provimento de cargos vagos - Fundo de R:· 
serva Orçamentária (art. 91 do Decret~-l:o:J 
n<? 200, à e :tb de fevereiro de 1967), send.u 
NCr$ 33.000.000,00 para o poder Legislativo~­
NCr$ 22.000.000,00 para a Câmara dos Depu .. 
w.dos e NCr$ 11.000.000,00 para o Senado 
fi'ederal ..••.......................... 100. o ao. rJro 

Auro Mcura A11di'ade 
Gilberto ll!arinho 
Cattete Pi·nT1etru 
Dmarte M: ai·i;:; 

5.07.00 - MICIISTÉRIO DA FAZENDA 
:í!:MK.'\TDA N"' 2 

undt :-;e 1e: 
Programa de trabalho dcs órgãos de admini.~traçao i:ldir2~·1. 
5.07 .22.01 - Prefeitura do Distrito Federal. 

1_,e1a-sc: 
5.01.22.01 - Prefeitura do Distrito Federal - Pt06Tama de 

onde se lê: 
·rransfereucias para órg!l.:.s da a.aminls~ra.cao lnd:!·::~~. 
J:). 01.22.01 - Preff'itura do Distrito Fect~ruL 

r.eia-se: 
Transferências para os órgãos do Dj.stri~o Federal 
o.u7 .22.01- Prf'feitura do Distrito"' Feaeral. 

senador Auretto tftann!t 

tustvzcattva 
o DiStrito Federal não ·é órgão da a:iministraçã-o indtret~ da Unhv 1': 

Slm U.,....,,..ade .1\0nl'nistrativa. 
Reza o art. 1'? da Constituição Federal. 

I 
. ~ PARECERES 

Parecer nq 729, de_ 1967 
Da Comissão de Finanças, sôbre o 

Projeto ãe Lei da Câmara nt~ 105. 
de 1967 (Projeto de Lei n9 500, de 
1967, na Casa de origem), que ~/)­
tfma a Receita e fixa a Despesa da 

1. 521.000.000) classificada c o m ü 

"Programação a cargo dos Estados. 
Utstrito Federal e MunicipiQS" e que 
z·esuita de dispostivos CQUstitucionais 
(arts. 26 e 28. incisos e parágrafo 
unico da Carta Magna). 
17.102. ooo da "Pal'ticipação decor~ 
rente de preceitos constitucwnais" 
<que n Proposta do Distrito .Federa: 
calculada seja a quota do D. F. sô~ 
bre o global NCr$ I. 521.000.000 da 
"Programação a cargo do.:. Estados, 

"Art 1~' O Brasil é uma Repúbljca FederaUYu. con$tltl:icta•, ~-, . 
6 regime representativo, pela união lndissoltivel dos E.<>:ado~ d·· 
Distrito Federal e dos Territó-rios." 

o JJ1strito Federal é ente sui genen.c;. pots embgn:t na.() c'ln::;tittul, 11.,1 
estado oUJMunicípw. tem as prerrogativas de ambos ('l:erbt gratia), art. :tJ 
s 5'?, da ConstitUi<!âO FederaL 

PAF~ECER N9 730, DE 19:)7 
Da co-missão de F;nanças, sõbre o Projeto de Lei da CMnara n<> 105 a· 

1967 (n? 500-B, "'la C'aM de origem>, que estiMa (f JC·~•'':il!l e jqt o 
De:>1tsa d~ u:tiáo 1wra c eyerc7cio de 1963 - St:'J ;_,!:?D 3.0J.o: 

União, para o exerctcio financetro 
de 1968 - Anexo 5.00.00 - Sub­
anexo 5.07.00- Ministério da Fa~ 
zenda. 

Relator: Sr. Carvalho Pinto. 
t. o presente subanexo fixa em 

NCr$ 3.426.237.131,00 {tl'ês bilhões 
quatrocentos e vinte e\ seis milhões 
novecentos e trinta e sete mil cento 
e trinta e um cruz.eiros novos) a des~ 

Distrito Federal e Municipins) '' en~ 
contra-se o total de NCrS 197.361.591, 
o que aponta a diferença a menos, 
para a P. D. F., de NCrS 65.000.336 

Como as duas propostas-tanto a do 
orçamento da Prefeitura. como a da 
união - são originária.-; da mesma 

Puíle~ I,egzslat!VO. · . 
R2lator: Sr. t~tlr.lpho Franco 

O Suban~X·J ci'J PGder Ler,:.slalivo fixa, para as trc'., nnidades q 
in~egram ess1 Podrr, as ~eguintes dG~açOes, p:n_a o exe.i·.:icb fl;1anceir~ ~: 
1968: 

Câmarn. dos Deputados .................. , ............... . 
eeaado Federal ..................••.....•.. , ............•... 
Triburull de Contas da União .................... :.. ........ . 

NCr$ 
s:J. 701' cs~ 
42.955 .. COO 
13.001.955 
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h No Orçamento vigente foram fMe& os totais! 
! fklllarà do• Deputado• .......... _. .......................... . 
'tfttnado Federal ............... ·-··· .•••.• ,_ .•.....•....•......•.. 
bibuna,l de Contas da Untão •• , ....... • •••.•• , .· ...•............•• 
" -

53.060. !HJO 
31.914.356 

7.918.303 

r1 No Projeto de Orçamento para. 1968, ora em exame, há, portanto, em 
!I'elação 1M) orç~mento de 1967. o.<o aumento~ abaiXQ, por unidade: 
Câmara ó:os Deputados . . . . . . •. .. ••••. .•••.• •. . .•••••••.. .••• 32.641.000 
senado I<"'ederal • . . . . . . . . . . • . . . •• .••••••••••••••••••••••. .••• ll.C40.644 
Tribunal de contas da União ••..••••••••••.••••••••••••••••• 5.083.6J2 

A Çlespesa. por unidades orr-amentáríaa e categorias econômicas está a.ssim demonstrada: 
l ,, 

DEMONSTRAÇAO DA DESPESA POR UNIDADES ORÇAMENTARIAS E 'CATEGORIAS ECONól\!lCM 

I 

l DESPESAS CORRENTES 

I ' '-I , I CUSTEIO 

UNIDADES ~--I 

' I I 
I l 

Outros 
I Pl'S.."<lal Total 
I custeiOB 
I 
I 1 - I I 
I I 
I NCr$ 

i 
NCr$ NCr$ 

Oâmarf\ dos I 
Deputados I 45' 809. 001) 19.130.000 62.939.000 

S.ena.d.o Federal f 21.997 .oo~ 8.830.000 30.827.000 
1!rlbu~1 de Contas] 

I União I 8.523.433 583.000 9' 106.432 
r 
I 
I 

TOTAL I 74.329.432 28.543. 001) 102.872.432 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

\ 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
11 

li 
I 
I 

-----·r 
TRANSFERtlNCIAS CORRENT!J:S 

~----, 
1 Outras 

Pessoa-l 

I 
Total 

Transf. 

li I, NCr$ NCr$ NCr$ 

6.662.,000 I 300.00Q 6.96?..900 

4.175.000 li li 4.175.000 

I I 
3.365.523 I 3.365.523 

I I 
I I 

I I 
I 

14.202.523 I 200.000 I 14.502.523 

I I 
I 

I 

TOTAL 

NCr$ 

69.9Cl.DOO 

35.002.000 

12.471.955 

117.374.955 

I DESPESAS DE CAPITAL ) I 
I 

UNIDADES 1- I 
i I 
i I Inversões 
I Investimentos 
I I Financeira 
i I 

I 
I 

NCr$ I NCr$ 

i 
I 

Câmara dos Deputados 14.420.000 I, 
I I 

SenadO Federal I 7.753.000 I 
I 

Tribunal de .CGntus I I 
d:t. União i 530.000 I 

I I 
I I 

li 
TOTAL 22.703.000 I 

-- ----
Os ~créscimo.s nrlficados seja com o pessoal, seja com o material, 

ttm p1cna. J!lilti.ficfl !i v a: o elo ptssoaJ deve-se ao aumento de vencimentos 
ci'os sel'Vldorr:s civi3 e militares, extensivo aos servidores do· Poder Legis­
btivo e do Tr~burwl t'c Contas da Uniâo; o do material, à elevação do 
custo das utilidr.dl:'s. 

Nf\ Cãn1ara Cu'" r • .:>putJCos c Anexo foi aprovado tal como foi enviado 
t:~:o Poder E>..c,nti\"O, 

1'-Trnhurn:l. Lffi~td.~ to!, também oferecida no Sena.do Federal, e, dêase 
1:1CJ,:i,), opimmss p";::! c:p:cvação d'C projeto, chsma.ndo, porém, a atenção 
<la C'o!111s.;:ão C:.: r:: lt ~5 'J para t.ma falha tipügráfica constante da Proposta 
drJ E'•tecu:ivo <' d~ r "l·ll.:rüfo da Câmara. É: que, no qu~dro demom:.trativo 
da- Dt~pe::.n. por t:,1: > n~ Orr;amcntárias e Programas o total relativo ao 
'Tribt:tl~l d~ c._ot ~r') foi ~-t~ibuído t:.o Senado e o do Senado àquele Tribunal, 
EUCC,-J ne~ct-:.:.':-~J, : :.· r.1, fazer-l3e a deviàa correção. 

E~,:a d;,<; C.:.m·· ::s. H.l cl.e OUtl.!.bro de 1967.- Afgemiro de FigueiredO, 
P.-e·-lrlc-nte. - I C:.·! '/lo Frr;,liW, Relator. - Carlos Líndemberg. 
F,:n'-:~uio Corrê(!. -- Clodcrmir :A:iUet. -Bezerra Neto. -Antônio Carlos. 
-- ./..:ne; Cltoju ., · 

I 

O Sl~. ?R'2'"":"'"I:-"~T2: 

Lilotaa Andrad~l - O expediente 
ido \'tli à publícarão. 

A Presidénc'a cJmlmica que rece­
Jeu, d'o Sr. Minisl:·o do Interior, res­
Josto. ao Requerimento d·e Informa­
ões rio 7C5. de 1!::67, do Sr. Senador 
Ulio Leite; e do Sr. Ministro da 

Educação e Cultura, com referência 
ao Re-querimento de Informações nú­
mero 807, C:e 1967, do Sr. Senador 
Aloysio de Carvalho. 

Essas respostas foqm despach~das 
para que delas tenham çlência os re-­
querenteS. 

Transferências 

de Capital 
' I 
I 
I 

NCl"$ I 
I 

Total 

NCr$ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

TOTAL. 

GERAL 

1. 380. ooo ' t5 800.000 I ' 80.701.000 
I 

20D.D00 I 7.953.000 I· 42.955.000 
I I 
I I 
I 530.000 13.001.955 

I I 
I 

I I 
I f 1.580. 000 21.283 '000 I i 

141.657.955 
I 

! I 

O SR. PRESIDENTE: do senado sôbre n e.;colha do Sr. Má­
(Moura Andrade) - Pelo Sr. Se- rio V1d .. ra Mello para o cargo de Em­

nadar Vaséoncelos 'l'orres foram en-~ baixador junto à República de Gana. 
caminhados à Mesa R·equerimentos rte o SR. PRESIDENTE:' 
Informações dirigidos aos Srs. Mi­
nistro da Agricultura, Ministro da In·· 
dústria e do comércio, Ministro do 
Interior, Ministro das Minas e Eru~r­
gia. Ministro dos Transportes ~três 
Requerimentos). Ministro do Traba­
lho e Previdência Social (dois Reque­
rimentos). e ao Presidente da Comi'3-
s5.o Coord-enadora de Criação do Ca­
valo Nacional. 

os tequer.imentos serão, após- des­
pacho, publicados no D·iário .i, Con­
gresso Nacional. (pausa.) 

O SR. 'P:::!ESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Sôbre a Mesa 

Requerimento de autoria do Sr. Se­
nador Aloysio de Carvalho que se1'á 
publicado após deSp!!cho da: Presi­
dência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(llfoura Andrade) - Esta Presidên­
cia recebeu Mensagem do Presidente 
da República agradecendo a comuni­
cação referente ao pronunciamento 

• 

Ui-loura Andrade)' - Do Sr. Mi­
nistro das Relações E.xteriores esia 
Presidência recebeu ofício que vai ser 
lido pe~fl Sr. !9 Secretãrio. 

"C liclo o seguinte 

Do Sr. Ministro das R-2IaçõeS 
teriores, nos seguintes têrmos: 

CARF-DSI-38-312. 4 

Em 10 de outubro de l~S7. 

Ex-

Comemorações do 939 Aniversá1+ 
do Chanceler Raul Fernandes. 

Senhor Presidente, 
Tenho a honra de l8var ao conhe­

cimento de Vossa Excelência que por 
l'.notivo do transcurso, a 24 de ou­
tubro do conente ano, do 9"{}9 Aniver­
sário do Chanceler Raul Fernandes, 
o Senhor Presidente da República 
houve por bem determinar a celebra­
ção de solenidade especiais comemo­
rativas, designando com a finalidadt 
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de organizá~las uma Com~são Na­
elonal, presidida honor{n·;aroente por 
Suas Excelências os Senhores Presi­
derlte Eurico Gaspa.r Dutra e João 
Café Filho, e executivamente por mim 

2. Em nome dos Membros da Co­
tnhsão de que fazem parte ainda os 
Senhores: Marechal do Ar Eduardo 
Gomes. Ministro J'osê Eduardo do 
Prado Kelly, Professor J:arc•ldo Tei­
neira Valladão, Senador Milton Cam­
pos, Deputa.do Getúlio Barbosa. C.o 
Moura, Professor Eu~énio Gudin, 
Doutor Affonso Arinos de Mello Fran­
eo, Emb9 ixaGor Gilb=rto Amarl.:>, Em­
baixador Cyro de Fre:t::ts Valle. Em~ 
baixador Mario Gibeon, Embaixador 
Antonio Camlllo de 01tveira Donto.r 
Samuel Duarte, Doutor Antonio Gon­
tl.Jo de Carvalho, Doutor Cnntlino 
Guinle de Paula Machado, Embai­
xador Sergio Correa da costa e Mi­
nistro Luiz, Octávio dé Faria Patente 
de .M.eUo, venho solicitar a ad~"'rlío 
do Eenado Federal ao ~-nr;r;;m'l das 
comemorações, para qüe também o 
Legislativo possa homenagear o gran­
de brasileiro que, além de seus inú­
meros outros títulos, fõi deputado pe­
lo Estado do 'Rio de Janeiro em lC09, 
m.emb:ro da A~semb1éia constlt.u1nt:-! 
d.,- 1933, Relator Geral do Proj~to da 
Constitull"lio votada em 193~ e 11cle!" 
da maior!a em 1935. • 

3. Levo, alnda, ao conhecimr.nto da 
Vossa Excelência, para OQ, devi:bs 
fjns. que etiou enviando idtnn~s co­
municação ao Senhor Presidente da 
CJ?ma-ra. dos Denutados. 

Anro\'(ifo a o~ortunidadz p;ua: re­
novar a Voc::sa Excelêncin. os pt:ot~'"tos 
da minh, P1ta estima e mais ~'"~in­
h. consid':'ração. - José ele ::cJa· 
lhães Pinto. 

O 82. P::::::SIDENTZ: 

Item 1: 

n·scus!":S..o, em ~·x:no único. d·J 
Projeto de L~i dr> C" t.U1'a n1i­
ll1:' J H'j, c~~ 1-·1 1 .--.:? .) í ;-.8~&7 n1 
Casa de orio;em), QUf' C':~:irna a 
Rrceita ·e 1ix'\ a o ... ~-.a t 1a 
Unlí~o r.ara o e::c-:c:~to fmQ.:Jcei­
rn C.e 19~13, r a JY-'"~e refcrent:' ,ao 
An-exo nll 5 - Po1er Exeet'::lVo 
- suba'1e:X:o 5.C3 -· ~;\n\stério 
do F::é,..c'to, trndo P'1; :c"r Fa"'..­
Táúel, sob n9 716, de H'Gi, da Co-­
rnis:::ão dJ Fin!!!'lçlls. 

O SR. PA.:JZ.O e.::'-':~: ... ~·-:;.;: 
(Moura Andrade) - Ern a+en'!âo 

ao ofício que acaba. à.a ser lid(}, cs~a 
Pre"'iid2ncia de-signa. para comuorem 
a. representa-c:üo do Senado êqueb 
com~mora~ão, a realizar-se no cr?. 2-1 
próximo. no Rio de Janeiro, os Srs. 
Senadores Daniel Kri~er, Lirler do 
G_ovêrno; Filinto Müller, Li~'er rta. 
Maiol'ia.; Aurélio Vianna, Líder da 
Minoria; Milton Camnos, Pre.~idr>nte 
da Comi<;~O de Con.stit11ir.ão e Jn.:;­
ttca que iá integra a C"otnisr§.o ão 
Poder Fxecutivo mas acumuiarâ . a 
reores-entar:áo do Senado nes~a Co­
missão; BPnedicto Valladares, Presi­
dente da C'otnt:'.!'ão de Relações Ex­
teriores; e, uara representa:r a M~sa, 
o seu 29 Vi~-Prcsidente, Gilberto 
Marinho. 

Sr. P.:esidente, '1e('.:J- r r.:-.:a~·ra, 
la ord;:m. 

Desi(4'no, ainda, os repreSentantes 
do Estado do Rio de Janeiro-, os Srs. 
S'i'na-dores Va!"concelos Tônes. Paulo 
'l'ôrres e Aarão '5teinbruch. e o Sr. 
Senati01' Antônio Balbinro 1?~mbro da 
Comi~~ã.o de Constituicãó e JuStil'a. 

Desta delibC'raç5o, a Presidência fa­
rá comunicâcéo, em nome do f'enedo 
Pederal, a Sua ExcPlênci!l. o 8enhor 
Minic;tro d~c:; Releções FxtPriore-s e 
a Sua Excelênclr~o o Senhor Pr:-sidcn­
te da. República. 

o a~. r--~ .... ~~;-!7r;~ 
(Moura Andrade) - O S,.. P Sr­

eretário nrocede.tá à. lei.h.tra dro r~­
querim-ento, de autoria Go 3r. f'::J,l­
dor Ah·t:.1'0 :ll.'fal::!. 

·Ji: lido o seguinte: 

ll.equerimento n• ~'lO. do 1 !.'S7 
Noc; t~rrrtó~ do !!1", <.'1 do Re~i'J:'I,~n~.o 

Interno, rrl)w·~c~·o tu rll,"~1 tll'! 1'"",1"". 
:para tratamen~o d'l s2·.~de, em pror~ 
roge':ão. • 

Sala das S.essõ~s. 17 ~ .. 'lh.ltutl~o de 
19G7. - Alvaro r.ta!a. 

os-:: . ._. 
(Moura Andrade) - O requ3;:.lin~.t­

t:o lido, S2TÓ. incluido na r:-óx1.m: 0~·­
dc-m-do--Dia. 

·O .9~. :'~~~G~~NTJt 

(i:loura .t..ndrl!.de) - A Presil.lêr.ria 
recebeu, hoje, do Sr. Prcsidcnto da 
República a Mensagem n9 713, de 10 
du outubÍ-o de 1S67, encaminhando 

Ocotubro do 1S57 
. ---~·-. ~· 
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h . ót - s·e-1, 0 SR. PAULO SAU:ASA'fE· 1 Lamento profundamente que um: vo C''.f}St1tucjonal t;oT.I::•~tf:lltC, qt.:~ 

trârio, e na mesma lP ese na o ' companheiro e am1go do porte do ::5e· poit.e anwe.n~o rte dota<;'·h~.:;. _ ·1' , 

'rão submetidas ao F'lenãrio. ! (Para contraditar - Sem revisão nhor senador Etu1l:O .Rezende, valen- -
i Assint, retiro a mstéril'_l· ~a Ord.r~; do orador) _ sr. Pres1dente, não do-se do Anexo do Ministêl'io do Qe outrs. parte, na o e po.ssível 
',do Dia_ para. que. a Com1ssao de ;1- 1 s~ria eu quem, ingressando no Sena- EXército, pretenda, tencione, desejs atender àquilo que solicita o nob:.:e: 
: nanças' sõbre ela nc)Vamente se ~-O-. do da República depois de 26 a:_Ios da fazer repatos a um ptuecer, que núm senador E.~~ic~ _Rezende .. uma vr~ 

1 ·nun\..-'ie., . 'S-tividades parlamentares na Camarn, sei se foi dado sôbre matéria reff:'- que a Con.:.titUlçao, no alt. 61 § 2-,,, 
l Sera incluid.J- em OI'dem do D:a de 1 iria querer para mim a prerrogativa rf!nte a abastedimento de água. se declara {!ile os proj~tos da na_tur~z:i\ 
prOxim~ Sl'Sfàa. j d~ senador de primeira, de segun~a s. Exa. realmente, quer 0 apoio d::l I Co que ora se está dtscutmdo, sc~m:n-f 

o R. ETI!UC'O .... -tEZE~DE· ou de ter<;elra classe. Eu sou de pn- órgão técnico, se 8. Exa. quer o! te sofrerG,c cmeHLiatt nas Comzssoe-5, 
... ) me ira, como todos os demais sen-a- apoio do senado. para a sua emenda. cujo pronunciamento sôbre ~s emEn-

1
• 

Sr. f!rc fde-nte peÇo a palavra p.,la dores o sãô. extracota. 0 meu voto lhe será da1lo das, salvo se 1 3 dOS mcmbrC's da C a.-,· 
ordem.. j custa-me a crer que o Sen~d~r Eu~ de antemão, tanto no órgão técnico sa rcc.1rrc-r da decisão da CL-missRo, · 

1 ricn Rezende, que ê s~mpre tao aten·· como no Plenário. po1·que, realmeu~ ser:.'i. !Jna!, •I 
lo. tão observa,çior. tão persplcaz t;_~ te, as normas fart2.-1nente distribuida5 ~ ."" .--

1 Ctnt'ra Andrade) - Tem a. palurra leitura de tudo que se escreve no S~- permitiam consentiam determinavam I Po_r isso, o pare~er da t cc:m. sao 
pela o~uem o sr. senador. I nado Federal e fora dêle, ~usta·me h que aos s~nadores era' lícito apresen· ~~rectSads.Qr c'Jnr:J·Isdv? .e . :Jta m~~ta 

.CJ'er que S, Exa. tenha ca1d0 no lap- rar'emenda.'i t'Xtrac-ot.a!1. Está Já e»-~,sento. e. q!-!ai_quer uvl(~a. por t;:.so,_ 
O st.,. EFR':CO REZENDE: FO em que acaba de incidir. Se s~a crito. ~ta PresidencJa acolheu a que_stao-.. 

(Pe?a' ord:nnl (Não fOi revisto p:;_to! Exa. tivesse lido com um pouco ma~'i Nestas condições com::~ não S(,) trata. de-ordem do Sr. ~enad!Jr AloysiO de 
omdon -Sr. Presidente, já que sur-1 de atençã~ - esta n+enção que Suo\, de normas para det-erminado. subam•~ lcan:a~ho parn efeito de re~1e~er a. 
giu a !ll::Jtérra em debate, gostalia de: ~a. dedtca. com _tôd·J. as yeras __ el X.-o. creio que o- meu di.leto ~migo, S~· mat~n~. novame_nte, à aprec.açao d..l: 
ealicitat as luzes de V. Exa.. não .1 sazncs t~temunha d1sso, aos mtert-;:,~· nadar Eurico Reze11de-, m~ dará raza& 

1 
Com1ssao de Fmanças, de modo a 

apenas em beneficio do5 desigmas I ses do seu glorioso. Esp~rito Sant_o -j em que, não haveTtdo ou1.ras emenda~ I Q1;le• totalm"?nte isento d·e qualquer 
contidC$ nas emends dêsse ou daque-- S. Exa. não tena feito al~sao a no Subane'<Q do Mini~tério do Exér· du'!·\da, PO$Sa ser vo-tado o parecer .. 
le semtdor. " emendas extraquotas como co!sa do i cito, acêrca dessas três emend·· s te- 11iã conseqüenctas muito sél'tas e pro­

l Tem. ;s i<l.o praxe nesta Casa, na opor-i outro mundo ou objeto de sessoes es-. \ rã de se prcnnm:iar a Comissão ds ~. tundas se não c_onduzirmos, exata ... 
. ' ttulfdade da eJaboro.ção orçam_ent;ãri~, pírltas. . l Finanças. /mente desta manetra a e1abora:ção do 
1 
a Ccnlissão de Finanças dlstnbu:;.r Sr Presidente está bem e~crito Estare· pt•onto a assinal qua1quel Orçamento. A em~n~a ~ns1deradi\ 
tnstruç~es !íg-ida~. e. nessas instruções) nas ~onnas apr~vadas pela çoTI?-issã6 recurso 1aue, por acaso, S. Exa. e .apr~vada p:la Com1ssao na.o é Sl~b­
cria-se a ~Imensa-O. Isto é, a opor~uni~ de Finanças, sob a Pre.sidenCJa 1o permitir -apresentar, no szntido d':!: r\ metida a mto -ao Plenâr.o. LO.,o, 
d_ade dfnbo da qual os Srs. Conores~ senador Pessoa de Queir?z• parque reexame da sua emenda que, em 011 . está aprov'lda. e RJ?rovado o projeto, 
BIStas pode:n operar em· tênnos de nio nos encontrávamos entao na-q1:1e1e tro Subanexo, llão foi objeto de pa .. e1ft. no projeto, esta incorporada.. De 
emenda. S~o ~quelas cotas. d~ _sub~ 1 órgáo aqul, nem eu, modesto VIce~ recer favorá.vel. No meu subanexo do· "lJOdc (}UC não se en~er:cte possa. srxo 
vençõe$. ord1_nánas e extraordmanas e 1 Presidente,. e nem o Pr~sidente Ar~e· Ministério da . Educação e _Cultura. I vo~a-ro parece: _ ex1stmd? dúvidas 
aquela;t ?u~r:;ts cotas, como por ~x~~- 1 miro de F1gue1redo, esta bem escn~ que re:atei, pes-soalmente, maiS de 50 ou .. nto à aprovaçao ?u na? d~ ctz­
plo M1pzsterxo da Justiça, Mimsteilo nas normas aprovadas, e fartam:nt .. emendas extrttcotas faram aptovadas. termmacta emenda. E prec1so que o 
da Agncultura, etc. J distribuídas, porque também pu~hca.~ E todos os Senhores senadores qua p~recer SP~n.. n~te s-entido._ nbl'oluta-­

. A ~enda do- Senador Paulo Sara- 1 das no Didrio do Congresso, esta es-- tiveram emendas v1sando a interêE:Ses rente a._,el 1j~. poiS, da decis!t.) da c~ 
sate, tlbviam_ente, é extracota. B_e ai' crito e bem escrito que três tiour, de de seus Estados _ estamos aqui pa~ Thissa4; !t;St.lt:>;á que ela ~ll aprova­
sua a}jrovaçao atrav:_ssar a prebmt~ emendas poderiam ser apre?entadas: ra defender, acima de tua.o; ês.ses tn 4 da e mcorporaaa ao pro1etn, ·ou nno 
nar ã4quela contençao, é justo Sr. I,Ç1J emendas de um 'determmado t~- terêsses, só tendo portanto, que lou~ fP:, sem que n Plenário, sõbre q as­
Presidente, sob ~ena; d_e se estabelecer! po de cotas. E' só tomar das norm!)s var a gana patriótica, a gana cívica sunto, del~berê. salvo_ recurso. Mas a 
aqui a figura d1Scr1mmatória de se- aprovadas. . . com que 0 nobre senador Eurico Re· ConstitUiçao estabelece o recu!"so. 
n2:dolr_,dde 1ª' classe bo~ndeê S~na~or Jie O Sr. Eurico Rezende - Min:s.tério e:ende defende o Espirito San~, por- De m%.o ~ue não cabe aqut pen-

e """se, QUe a a r g neta o - d EJc'rcito que proc€do ·cta mesma maneira com li. _ 
reito a. emenda fora da cota seja to~ I o e . . rera'ção ao Ceará -viram es.!:ns emen~ sar-sP. ~m .r:od ICaçoe.s ou r:!nJ rcco-
tal. · 0 SR. PAULO SAR.ASATE - Es- das aprovadas. se houvesse mais m_endaçoe;s ae cnténos a Comissão de 

Assitil, Si'. Presiden!e, peço à Mestt tou !alando de modo geral. v. E~as. ernendas. no subanexo do Ministério \mancas, ~r,ra que ela. em virtude 
ou à Comissão de Finanças que, se vão-me permitir que, numa qul!~~ào da Educação e Cultura, mai:s emen~ G? aprooaçao de determinadas em-en­
hOU\'er o aproveitamento da emenda de ordem, o Regtmento· seja respetta· das eu aprovaría. das, passe rt !!provar outras em<'!H1as 
Paulo Sarasate, que se opere também! do e os apartes não s~jam profe- o que não me parecía just-o. o qut.j'u! OT!tros Anexas. 
o a:prot-eitamento das outras emendas. ridos. não me parecia~ r~zoável, o q'Je não !\r:o cobt> porque a. constltui;!\o a!i .. 

Eu, I)o~ ~xem~lo, porque no ano pas~ Sr Presid~nte, dizia eu que as nor- me pareci~ -equr..nune, cem o tr-~t~ se~w·a o dir~·to de recurso. O Sena-
sado v:mflqU~t que os relatores aqm mas 'gerais aprovadas são nos s-e3uin~ mento de Igualdade que deve e;nst.t (Jor que nãQ estiver de acõrd.l com 

0 da CQ.sa aprovavam emendas suas te-s têrmos: 19 emend•;s dentro de entre o~ S~nhores Deputados e S~ll~- que df._cidül a comissa.,. t2rá. pr-azo 
e de outros Srs: sena~ores, extrapo~ I cotas· 2>:>) determinado tipo de emen- dore~, e. que, lá, na outra Casa ... !l. rb 24 hort..s para recorrer da dec são. 
lando aquelas mstruçoes, apresentei das á:o) emendas fora das cotas as diS:tnbmss~m várias emendas . extra~ 1 T.!! é por ésse mouvo que estamos rt>n~ 
alg~ml1s emendas modestas, et?-tre as 1 quais merecerão pareceres individuais. cotas, e ficasse o Senado tolh~do r1: i 1i?ando :'.l~fs.hes em que colocarnn~- sO­
quaiS Qando recur.sos p~.ra serv1ços ~ri Está escrito isto em letra d~ fônna; s~u ~a~l!_:t;,nl desejo ~e atender 8S tet~ bre a m-::::!1.-, anunciando em O.rdem 
agua 'tem Mucunci, Barra d~. S_.ao está escrito isto no papel mlmeogra- Vllld1CZ.2'o .. s estaduais, do Dia, cada Anexo que sofreu emen-
~ranc;~c~-~ ~lguns outros mumciplos\ fado. L030, ha.vla emendas dentro Por êste motivo procedi assau. l"'rl.!':, para que os senhores ·.senecto~·es 0 ~ .. ~; :,"" a 

0
· ê.as cotas e hav!a emendas fora das !JOssam conhecer qual o pronuncm-

~~~obh ... ~?· Sr. Presidente, que .o! cctas e, assim, ocorreu com abun~ Agora, no caso do Subanexo do Mi· mento da Comissão Sõbre as emen-
Cole-g<O' Milltar de Fortaleza é mll!-

1
· dância, em vários subenexos, em di- 1listério do Exército, não há emend:~ das e formUlem 0 . seu recurso, 58 to i»:portante_. Mas ~ !mporta~lte. 1 fercntes subanexos. alguma além dessas três. A to-das ~"~'m 0 desr)·arPm 

tamb2t11, a 1m.plantaçao de se:rvtços I três, de acôrdo com o pal'ecer reti· .:: · - .. · 
de água em municípios do interio-r No Ministério da Gu-erra: portanto tieado do Senador O~car Passos, na De rnodc. que a questão se esgota 
do !,lle\1 Estado. dentro das n~rmas gerats. fora:,n Comissão, o Relator, neste in&tan.ie, na remessa deste projeto à comi:>sào 

Nao pel, Sr. PNsidente, se V. Exa apresentadas nao uma emend~ do S ... - deu pareeer favorável. de Finanças para que ela, reunida, 
poderá traçar uma orientação a êste nador Paulo Sa.ra.sate, mcs tres emen· l?erdõe-me o ncbre Senador Eurlco dê afinal o parecer conclusivo a res ... 
espeitç. Mas V. Exa. anunciou, das: uma do senador P~-ulo Sa.rasa- Rezende o calol' das minhas primei· peito áe.isa.!! emendas, no sent!dJ cte 

pouco antes da vinda da mrnsa.:tem te, uma do Senador Rm Palmeira e ras expressões. Sã-o apenas a reper~ que 00 pronunciament-os roram fa\·o~ 
orçame,ntáría. da. Câmara, que a co-- uma do Senador Oscar \.assos. Que cussão do calor com que s. Exa .• â~·.e1s ou O":llltrãi'iO::i, })::ra sf' .saber Re 

issão de Finanças iria di~tl'ibuil compete à Comissão de F·manças ~a~ !alou. Não pretenda o nobre co:r>ga elas estão ~xcluídas !l') texto ou r.êls 
struçôes no que diz resp-e1to aos zer em !ace dessas emendas? Emzt!r e Amigo ver no companheiro quai· incluldas 

uantitativos e às espec1ficações das parecer ~bre elas. quer desejo de se colocar em situa- · 
_mel!d'ls. Realizou-se,. então: .a pre-1 Discute-se 0 subanexo do MiniStéH ção de superioridade sôbre quem quer o SR. PitEfJIDENT~: 
"' nçao de que só senam vahd~ _aa rio do Exército e, no subanexo dêsse que seja. Assim como não dou o di~ (Moura Andrade) _ Item 2. 
~mend3;s 911e atendessem aos crltepos .fl.ljnJstério não foi apresentada qaal- reito de ninguém se colocar em posi­
J aos 1Jm1tes constantes daquei~s ms: quer outra emenda, além dessas três. ção superior à minha jamais tirarei 
,ruções: oferecidas pela Comissa.o d ... Q comnete ao relator? Dar pare- a quem quer qm~ seja, o dlreito de s~ 
inançfl,s, atr!yés _da nossa brilhante c'é~e sôbre- a matéria. E 'deu, naquela nivelar a mim. 
~ssessQria Le..,zsla~Iva. conformidade a que hã p-ouco m-e re· Muito obrigado e desculpem o calOl 

Mas J?Cde perfeitamente, agora, na feri deu de acôrdo com aquilo que de minhas palavras. <Muito be1l<.) 1ip61.ese de ser aproveitada a emen· • ' . to d 
a Satta.::.ate, a comissão de Finanç% lhe p~recia traduzir o pe~!)amen -~ !f'"' ... !D~N""' 

·ever équêl-es pareceres contrários M própna emenda. Mas, te1ta a verlf1 O S:a. 7 ... __._;_, _,.!,~ J.E: 
, 1 t h j cacão, lealmente, honestamente - e (.Moura Andrade) - A Presidt"ncia ,men:las- ora das co as, para que a a nem p-oderia ser de outra forma -
un trf(tamento igual para Senador:sl 0 Sr. Sena.dor Owa.r Passos emitiu, vai decidir a questão-de-ordnn. 
tue, igUalmente, repres-entam. do me ... · ;oqu· a sua retificação e a decisão de As normas- apresentadas pela Co­
no mr:tdAo e com a mesma dedic<>~!i'> V Bxa.. foi perfeitamente acord2 com missão de Finanças são no senttdo de 
~s h:t.eo:resses dos seus Estados. ~Uut- a· sugestão do ncbre senador pela orientar os Srs. Senadores na apre--
0 õ .. m.> - I Bahia, meu dileto amigo Sr. Aloys:o sentação de emendas que. previa-

o Sli . .PAl:LO SAR~SA'f'E: de CarvaJho. mente, essa Comiss-ão 1nforma estao 
Sr. Presidente, peço a palavra para Nem podia ser de outra formt:.. Se d~ntro dos critérjo.s const1tucionalS. 
onttad1tar. ) o Relator, embora autorizado pela 

c · ã aqui coriglu qufvoco a Entretanto, elas não significam li-
O SB.. PRESIDENTE: v~~ISsd~· matéria. à co~~ão &tgitt· mitaçao ao exerclcio do ma.ncta.to do 
"(Mo~ra Andrade) _ Tem a pahtvrll ficará, por êsse órgâu técnico, a oor- Eenador neste assunto~ o que llallta­
nob>;O senador, , I reç!io do lllesD!O eqUlvooo, 1':\ o ato do S'l!la.dor .,"!\ o Qlsposm-

DISCUSE{i,O, em turno único dO 
Requer' .. nenio n9 893, ae 1967, de 
autoria ào sr. senadOr l.eanc!'M 
l.IC!ctel, no qual éle solic1ta a tn­
Cixaçllo tte uma Comt.<:S/Jo àe se­
naVJres . para comparecer à- 26"' 
Expostcao Agropecu(Lrta de sergt~ 
pe e prt..ry eir-a F,eg!onal com prc· 
enaend~ Bahia - serotpe - Ala­
goas e Pernambuco, a reaU-rar-!fe 
Aracaju, de 29 de outubro a 5 da 
novembro. 

Em dlscus~ão o rt>qu::.!-rlr.nento. 
(Pausa.) ) 

Se nenl'ttdl senador quiSer fa­
zer uso cta. palavra, encenarei a 
discussão. (Pausa.) __ _.__ ___ __,___::J 

Estã encerrada.. 

lj!m votação, 
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r os SenhoreG Senadores que apro- tliê».\e, exel'ceu a Pa!l~ dos negóciOS\ E' lido o seguinte I ATA DA 168~ SESSÃO, EM 1sJ, 
1
Vam, que-iram permaneeer scntactQi. da. Agricultura em n '&so Pais. I OFICIO: DE OUTUBRO DE 1967, ' 
,U'ausa. > A FAO estava, ent.ão, dando seus Do Ministro dns Relações Exterio-

Estâ aprovado. primeiros passes durante a gestão do res. (Extraordinária)· 
Sr. Ministro Novaes Filho, realizara 

E>ta Presidência dP.sic;narã. r")g m.!-m­
bros '-l.ue deverão compor a eomissã,o 
que acaba de ser a:r::.trrt tzada, 

I() SR. PRESIDENTE: 

.woura Anaracte) - Item 3: 

DiScussão, em turno único, do 
Requerimento n9 899, de 1967, de 
eutoria do Sr. senador Jo.§o 
Cleojas, solicitando licença. ~o 
senado para o desempenho de 
}.tlissao no extenor para a qual 
foi designado pelo Senhor P:-Csi. 
dente da República. 

No expediente if~t c:essão anterior 
eonstou a leitura do oficio do Minis­
tro das Relações Exteriores, em que 
eomumcava haver o Govêrno deiibe.· 
rndo nomear, o Senador João Cleo­
fas para comparecer à conferencia 
que se realizará, sOb o patrocinio da 
Organização das Nações Unidas, na 
F'.A.O., sóbre assuntos de at:m~?-nta­
ção e agriCUltura, em Roma, a partir 
C.e 23 ae outubro até 24 de nov-em­
bro do corrente ano. 

Tem a palavra o Sr. Relator da 
ComiSSão de Relações Extenores, So­
nador Ant-ônio Ca:r1os, para dar pa­
recer vJbre a matéria, 

O SR. ANTONIO CARI.QS: 

(Feira emitir parecer) Sem re-visão 
do orador) - Sr. Presidente, Senho­
res Senador.?.'5, dtsignado pelo Senhor 
Presidente para dar parecer ao Re­
querim:mto n9 69ft. de 1967, .de auto­
ria do Sr. Senil. dor João Cleofas, pelo 
qual S. ~ pede licença do Senado 
para o desempenho de missão no ex­
terior, para o qu.a.I foi dêsignado pelo 
Sr. Presidente da República, devo, 
inicialmente, antf·ciap.~ a manifesta­
ção d-3- comissão de Relações Exterio­
res fav,;-r~vel ao pedido. 

O S~nado recebeu do Poder Exe­
cutivo, através d<J Ministério 1.'ls Re­
lações Ex:teriore'l, a comunicação da 
designação do SI". ~enador João Cleo­
fas para repreS;entar c. Brasil na L"'n­
portante Reunião da Organi.z!'l.ção das 
Nações Unidas para o\limentação e 
,Agricultura, que se realizará em di.as 
próximos na cidad9 de Roma sede 
daquela. entidade. 

as primeiras '\'-.:niões de exposição, e Em 17 de outubro de 1967 PRESIDf:NCIA DO SR. MOUR.t .. l\f~-.1 
logo em seguida, em 1951, !952 até GiSRCiDOA/39, 650 .16c04l DRADE 
1954 a F AO adotara "'lei os e modoS 
para poder cumprtr o .seu primeiro conferência da FA.O. As 21 horas e 30 minutos, acham~sQ 
progN.ma de atuação. •· -presentes oo Srs. Senatlo.res: · 

Designação de Delegado. 
O represent-ante do :\linistério no Ada.lberto Sena. 

Sr. Primeiro secretário: Conselho da FAO, desi,snado pelo M4- José Guiomard 
n1stra- João '::::eofo.s, durante o Go- Tenho a hom·à de levar ao conhe- ) 
vêrno do saudoso Presidente Getulio cimento de v. ExQ. haVer o sr. pre- Oscar Passos · 
Vargas, não foi or,.tr\1 Jenão o Enge- sidente da República assinado hoje Flavio :Brito 
nheiro-Agrônomo Joâll Gonçalves de decret() designando o Senador João 
Souza, hoje Diretor de um dos De- Cleophas para integrar, como Delega- Edmundo Levi 
partamento mais impottantes da Or- do, a Delegação do Brasil à XIV Ses- Milton Trindade 
ganização dos Estados Americanos, são da Conferência da Organizaçáo 
ex-superintenó.•Jnte-GerJ.l da ........ das Nações unidas para Alimentação Cattete Pinheiro 
SUDENE e, ã.Quela época, modesto e Agricultura tFAO), a realizar-se em 
engenheira s-grônomo ..tos quadros do Roma de 2~ de outubro a 24 de no- Moura Palha 
Ministério da Agricultura. Já pela es- vembro de 1967, Clodomir Milet 
colha dês te funcionário, que depois Aproveito a oportunidade para re. 
cumpriu ca-rreira tão ;wilhante, che- novar 05 protestos da mtnha alta. Sebastião Archer 
gando não só a Supet>ntenctente da estima e mais distinta conside;.'açflo, Victorin() Freire 
SUDENE, a. Diretor de um dos mai-s - Josê de Magalhã.es Pinto. 
importantes organismos dos Estados Petrônio Portela 
AmeriC•:lnos, como também Ministro O SR. PRESIDENTE: 
de Estado do Intêrior e Qrrro.nismos Menezes Pimentel l 

10 (Motaa Andrade) - o requerimen-
Regionais, pode-se ter uma idéia da to do sr. Senador João Cleophas so- Pa.ulo sara.sate 
atenção que o então Ministro JollO licita autorização do senado para 
Cleofas dedicou à FAO, órgão das Wilson Gonçalves aceitar a missão para que foi desig-
Nações Unidas para a ·Allmentação e nado pelo Poder EJ(ecutivo, qual seja Duarte Filho 
Agricultura: a de integrar, como delegado, a oe-

Por outro lado, fo; ainda dur-:mte legação Brasileira na 141!> conferên~ Dinarte Mariz 
sua. gestão que a FAO iniciou o in- Cil:t da ONU para Alimentação e Agri- RUY Carneiro 
quérito florestal em nosso país. uma cultura. 
das nrimeira" missões da FAO foi ta- Argemíro de Figueiredo 
~r êsse inventário florestal e O se- O parecer da Comissão de Relaçõi!S Domício Gondim 
nhor Ministro João Cleofas, que ti .. Exteriores é favorável. 
nha em seu Gabinete um assesSor e·s- Em discussão o requeri.Jpento. Jo!i() Cleofas 
pecia.lmente dedicado aos problemas Teotônio Vilela 
da. Amazônia, entenà.eu que, êsse in- Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 
.quérito, de importância. tra.nscenden- seja.r fazer uso da palavra, encerra- Leandro Maciel 
t 1 · b ·1 · rei a discussão. <Pausa.) a para a ec<Jnomra ras1 e1ra e para Aloysio de carvalho 
a defesa de uma d,>s maiores rique- Esta encerrada. 
zas naturais dêste pa.fs, que é a flo- .Antônio Balbino 
resb1.I, deveria começar pela Amazô- Em v-otação. Josaphat Marinho 
nia. Os srs. Senador-es que ap~·ovam o 

requel"imento, queiram pPm~aneccr Carlos Llndemberg 
sentados. <Pau.sa.) Eurico Rezende 

Está aprovado. 
O senado autoriza a Sr. Senadot Raul Giuberti 

Jctío Cleophas a aceitar a missão. Paulo Torres 

O SR · PRES!DENTE: Aarão Steinbruch 
<Moura Andrade) - ll!stá. esgotada 

a Ordem do Dia. 
Não há niais oradores inscritos, 

(Pausa,) 

Mais tarde, êsse trabalho se est.en· 
~eu a outr-3s regiões br:\sileirss e che­
gou ao sul do País, tet~do sido feito 
um estudo sôbre a araucária - o pi­
nheiro do Paraná. - Outras ativida· 
des como esta, que foi pioneira, a 
·FAO realizou durante a gestão do se. 
nhor Jo&o Cleon.:; no Ministério dl 
Agricultura. o representante do Mi­
nistério junto àquela organização in­
ternacional foi tombf'im o secretário 
executivo da Comi5'3ão Nacional de 
?o::ítica Agrária, organismo que ela­
borou, entre outros. o projeto, mais 

lt praxe e praxe sa.Juiar desta Casa tarde tnmsform:1do ih"P lei do serviç!J 
atender às solícitações do Poder Exe- Social Rural. que foi o. cellu1a mater 
cutivo quando designa.. representante do Instituto Nacional de Imigração e 
do povo para. corr~porem as delega- Colcniro.cão hoj2 transformado... em 
ções do. nosso Paí& a conclaves inter- dois grandes órgãos da administracf 1 
ilacionais. .~.~o cnso no ent:mto, se- brasileira: 0 Instituto Brasileiro de 
nhor Pre3lJcnle. a designação do no- Reforma Agrária e 0 Instituto Nacio-. 
bre Senador João Cleofas tem esiJ~- nal de o2senvolvim•.-~n Al:frário. 
cial 'Jignificado. 

Nada: mais havendo que tratar, vou 
encerrar a sessão, convocando, antes, 
os Srs, Senadores para -rma .o;esst\o 
extraordinária a realizar-se hoje, às 
21 horas e 30 minutos, com a se_.guin­
te 

O!tDE~i DO !Jl.\ 
1 

Discussão, em turno únlco, do Pr.cr 
jeto de Lei da Câmara nQ 1()4, de 1967 
(llQ 3.908-B-66, na casa. de origem), 
que dá nova redação ao Capitulo !li 
do Titulo IX do Código de Fl'ocesso 
Penal lPrisão Preventiva>. tendo Pa­
recer Favorável, sob o nQ 720, de 1967, 
da Comissã() de constituição e Justi­
ça. 

Vasconcelos Tôrres 

Marcello de Alencar 
Aurélio Vianna 

Gilberto Marinha 
Milton Campos 

Benedito Valladares 
Nogueira da Gama 

Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 

um dos frutO" mais importantes da Là também se fêz o primeiro pro-
jeto regulando os arren-damentos ru­

Organização das Nações unidas, cons- rais. Enfim. mr primeiros pass~s para 
t\tu1d.1. em ·J.g:1;,_ {'!n Sã-o Francisco na se criar, no Brasil, o instrumental ne­
CaH nia, que t- ano comp:3:a eessá.rio à reforma Mrária, nasceram 
vinte e três a-r., s de defesa da paz e c'! a ccmissão Naciortal de Polítir'a 
da harmonia. '13uiv"-rsais, -roi ll.lSta- ~rár~n. c.;iada pco ... MiniStro João 
mente, a. instituição de uma. entitiade Cle""Jfas, e que tinha. na Secret-aria 
que se dedicasse a estudos, pesquisas Executiva, 0 re!)resentante do ,_IJ:inis­
e iomento de tMas as atividades li- tério nesse org~nismo. 
Badas à affl'icultura e à alimentação. 

11. F. A. o. e a. UNESCO são ór- Acredito, Msiln. Sr. Presidente, que, 
.P. fugindo um pouco à praxe do senado, 

gãos das Nações Urtidas que já pres- mM d:?;,do 0 nec:' .. r;~tio testemunho 
taram a.o mund.· 'n" .náveis serviços. a esta c~aa, j1.1..Jti11quei p~enamente 
A. UNESCO, sediada em PariS, e a. 0 voto f·:1-voráve\, 0 -parecer favorável 
~AO, em Roma. realizam periàdica- da ccmissão de Relarões F.xteriores. 
niente reuniões assembléias gerais e ao pedido para que 0 sr. senador 
sessões dos seus c:-r:·~el~os a que com- Jo§o cleofa-s represente 0 Brasil no 
P.J:eccrem repre.s:Ne;J.lJ..:::es de tcdos os Cono-resso que a FAO irá efetuar, 
f::::n::-:; qu ... c"-··· "'"'11 a ONU. dent~'.O em pouco. na cidade de Roma. 

O Sr. Senadlli Wão CJeofas ter!> üfulto be"]) 
tnuito o que dizer e hâ de prestar 
\Ul'la valiosissima colaboração à reu- 0 S3 · PRES!DEN~E: 
tt\ão que se realizaré. em Roma, po;:s 
que sou testemunha do interêsse, da 
atenção e da. dedic.:1ção de S. E~ 
-pam com a. "FAO quando~ exem-pla.-

(1.!ou.ra Andrade) - O Sr. 19 Se­
cretário irá pi-oceder à leitura do 
ofício do Sr. Ministro das Relaçõe& 
Exteriores •. 

Projeto de Lei da Câmara n9 105, 
de Hl67 (n9 500-"B-67, na casa de ori­
gem), que estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o· exerclcio fi­
nanceiro de 1968, na. parte referent~ 
ao Anexo n9 5 - .PodP.r Executivo -
Subanexo 5.04 - -:\ilnlstério das C!J~ 
municacões, tendo Parecer, sob nü 
mero 723, de 1967, da Comissão: -
De Finanras. favorável ao suban~xo, 
às emendas de ns. 1 a 12, 15 e i6 e 
fnvorável em parte às de ns. 13 e ~4. 

Decurso de prazo de 24 horas para 
r-ecur.so previsto no art. 67 ~ 29, dà 
Consti!uição. 

Está encerrada a sessão, 
(Encerra-se a sessão às 20 horas e 

lO minutos.>~ 

José F,eliciano 

Pedro Ludovico 

Fernando Corrêa. 
Filinto Müller 

Bezerra Neto 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 

Celso Ramos 
Antônio Carlos 

Attllio Fontana. 

Guido Mondin 

Daniel Krieger 
O S:R. PRES!DEN':'Et 

(Moura_ Andrade) - A lista. de pre­
sença acusa. o comparecimento de 54 
Srs. Senad-ores. Há número regimen­
tal, declaro aberta a sessão. Vai ser 
lida a. a.ta.. 
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o sr. 211 secretário procede à 
Zeituta da. ata ela sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o Sli. 19 secretário lê o seguinte. 

de 1939 o fol'necünento de materiais 
de irrigação, teve o seu r-egistro re~ 
CJJsado pelo IJ.'ribunal de Contas da 
União, cuja· decisão foi mantlda pelo 
Decreto Legislativo n9 16, de 26 de 
agõsto de 1960. 

EXPEDIENTE 

PARECERES / 

Parecer n9 731, de 1967 

Em se tratando de ato denegató­
rio de registro de contrato, por s·er 
aditivo a outro, t.ambém denegado, 
esta comissão de Finanças conhe~ 

- endo do assunto e julgando p1'oce­
'Da com'Jssão de Constitu~ão e .rus~ dente o Projeto de Decreto Legislativo 

tiça, stibre o ~rojeto. de V~creto em a.prêço. opina pela sua aprova~ 
Legz.slativo n<? 42, de .~.967 <numero ção. 
32~A-Q'l - Câmara), que Mantem 
àecísão do Tribunal de Contas, cotz~ 
trária n. têrmo a~titivo de contrato 
celebrar!.o entre o Govêrno Federal. 
e os Itmãos Gaioso e Almenaru. 

Sala das Comissões, 19 de outubro 
de 1967. - Argemtro de Fiqueêreao, 
Presidente. - Aàolpho França, RP!a~ 
tor. - Fernando Corrêa. - Cloào­
mir · Millet. - Carvalho Pin·to. 
Bezerra Neto. - Antônio Cartos. 
Carlos Ltndemberg. 

Relatoll: sr. Bezerra Neto. 
' PARECER DO RELATOR 

O SR. PRESiDENTE: 
Em su~ sessão de 26 de outuiJro de 

954 o Tribunal de contas da União, 
;encÍo presente, encaminhados pelo 

epartamento do Ministério à·~ Agri­
ultura, cópias do têrmo de c::m.t.rato 
e coop~ação celebrado em 9 cte ou­
ubro de 1952, entre o Govêrno Fe­
eral e a. firma Irmãos Gaioso e Al~ 
endra, para financiamento das 

bras de;stinadas à instalação df> um 
istema. de irrigação das ter::-as de 
ua propl·iedade, denominada "Me­

·uoca". situada no Mumcíplo cte José 
e Freité.s, Estado do Piauí, na íDl"ma 
revista no Decreto-lei n" l.{a8. de 

(Moura Andrade) - Não há expe­
diente a ser lido, nem oradores ins~ 
critos. <Pausa.~ · 

de agdsto de 1939, recusou t~gu.tro 
o aludiDo têrmo, por ser aditivo a 
ontrato com registro Jâ dem~ga.clo e 
emetido ao Congresso Nac1o1ml. na 
ontormldade do § 19, do art. 77, da 
onstitulção de 1!H6. 
2. Enviada a recusa. ao 1.a1t.tvo ao 
ongresso Nacional foi B. mesma coil~ 

irmada pela Câmara rtos Deputa<ios, 
través do presente Decreto .Legisla~ 
lvo, de vez que a decisão !!llLer!or, 
eneg-alária ao registro do contrato 
rincipal. houvera sido ~:ontirmado 
elo Deqreto-Legislativo n9 16, Ue ~ 
r e agôsto de 1960. 

3. Nosso parecer é pela a~.t"Ova1:~o 
o presente projeto de Decreio Le­
,1slat1vo, pots estando em v1gor b 
ecreto _Legislativo que contlrmllu a 

ecusa de registro ao cont:rato pt·m­
lpa.l, nao vemos como se •ieva. aar 
urso e abop.o ao mero aces::.àrto. 
Brasil.&, 11 de outubro de l96'!." -

ena::lor Bezerra Neto. 
PARECER DA COMISSAU 

A· Comtssào de Constituiçâo e Jus-­
iça, conhecendo do parecer do H.e­
tor, manifesta-se pela aprovação do 
roje'.o de Decreto Legis!:.ttivo r.Y 42, 
e 196'1. 
Sala q.as comissões, 11 de outuoro 
e 1.967, - Milton Campos, P-;:~si~ 
ente. - Bezerra Neto, Relator. - • 
loysio de Caf'1!alho. - Rui Palmt>tra. 

Wztson Gonçalves. ~ Petrõnto 
ortela. - Antônto Balbtno~ -· Jo­
phat Mannho. 

Parecer n9 732, de 1967 
/ 

a com!ssdo tte Finanças, soare t1 
Projeto de Decreto LeglslatttJD nu­
mero ·4:.:!, de 1967 (n9 32-A-67, na 
casa de ortgem), que. mantém de .. 
ctsá-ô do 1'Hbunal de uontas aa 
Uniâo1 contrárta a Urmo aditivo de 
contrato celebrado entre o Gm,êrno 
Fed-eral e os Irmdos Gaioso c Al­
mena.~:a. 

Relator: Sr. Adolfo Franco. 

O presente Projeto de Decreto Le­
lativo, apresentado pela Comissão 
Fiscálizaçko Financeira e Tomada 

, Contas da Câmara Federal, man­
m decisl\o do Tribunal de Contas 
Uni~o coutràrla. a têrmo aditivo 
contrato celebrado entre o Go~ 

rno ·mederal e os Irmãos Oatosu c, 
mendta, 

Passa-se à 
ORDEM DO DIA 

Item 1: 
Discussão ,em turno único, do 

Projeto de Lei, da Cãmara nú­
mero 104, de 1967 (n9 3.908-B·66, 
na Casa de origem), que dá. nova 
redação ao Capitulo 1Il do Ti~ 
tuio JX do Código de Processo 
Penal (Prisdo Preventiva), tendo 
Parecer Favorável, sob o n9 '120, 
de 1967, da Comissão de Consti­
tuição e Justiça, 

Em discussão. 

Se nenhum Sr. Senador pedir a 
palavra, darei Como encerràda a dis­
cussão. (Pausa.) 

Está encerrada 

Em votação. 

Os Srs. Sel1.Jldores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau­
sa.) 

Está aprovado. 

Vai à sançã.o. 

E' o- seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMAEA 
N9 104, de 1967 

(N9: 3.908-B-66, na Câmara) 

Dá nova redação ao Capitulo 111 do 
Título do Código de Processo Pe­
nu.t. 
O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único. O Capítulo III do 
'titulo IX do Código de Processo Pe­
nel (Decreto-lei n9 3.689, de 3 de 
outubro de 1941>, passa. a. ter a se­
guinte redação: 

"CAPíTULO III 

Da Pristlo PreVentiva 

Art. 311. 'Em qualquer fase do in­
quérito policial ou da instrução cri­
minal, caberà a prisão preventiva 
decretada pelo Juiz, de oficio, a re­
querimento do Ministério Público, ou 
do querelante, ou mediante represen­
tação da autoridade policial. 

Art. 312. A prisão preventiva po­
derá ser decretada como garantia da 
ordem pública, por conveniência da 
tnstrução criminal ou para assegurar 
a. apUcação da leJ penal, quando 
houver prova de existência do crime 
e indícios suficientes da autoria. 

Art. 313. A prisão preventiva po­
detá ser decretada: 

I - nos crimes inafiançáveis; 

fornecer ou indicar eie.tnentos sufi .. 
cientes para esclare~t--la; -

In - nos crimes dolosos, embora 
aflançáveist quando o réu tiver sido 
condenado por crime da mesma na­
tureza,' em sen~nça. transitada. em 
julgado. 

Art. 314. A prisão prtventiva em 
n~nhum caso será decretada ~ o 
Juiz verificar pelas piavas constan .. 
tes dos autos ter o agente praticado 
o fat-o nas condições do art. 19, nú­
meros I, II ou III, do Código Pe­
nal. 

Art. 315. O despacl::. q'Je C..~retar 
ott denegar a prisão preventiva será 
seffipre fundamenta.do. 

Art. 316. O Juiz poderá revogar a 
prlsão preventiva se, no correr do 
proc::sso, verificar a falta de motivos 
para que subsista, bem cGmo de nôvo 
decretá-la, se sobrevierem rav183 qu.e 
a ju;sttfiquem.." 

O SR. PRESiDENTE: 

(Motfra Andrade) - Item 2: 

Projeto de Lei da Câmara nl? 105, 
de 1967 (n9 500-B-67 na C!l,.o::;t eLe 
origem), que estima a' Heceitã. e fixa 
a Despesa ·da União para o exercício 
financeiro de 1968, na parte referen­
te ao Anexo n? 5 - Poder Execut-ivo 
-- ·Subanexo 5.04 - Ministério das 
comunicações, tendo 

Parecer, sob n9 7~3, d~ 1967 da Co-
m1Ssão: ' 

- de Finanças, favorável ao sub­
ahexo, às emendas de ns, 1 a 12 15 
e 16, contrário às dem>ais e favÓrá~ 
l•eis em pa:te às de númer-os 13 e 14. 
' A matéria ficará sôbre a Mesa por 
24 horas, para recurso Drevisto no 
art. 67, § 29, da Constituição. 

O SR. ANTôNIO CARJ.OS: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
orJem. 

O SR. PRESIDENTE: · 
Tem a palavra. o nobre S.::nador. 

O SR. ANTôNIO CARJ.OS: 

(pela ordem - Sem revísâo do ora-
dor) - sr. Presidente, fui o Relator 
da .matéria na Comissão de Finat1çns. 

nanças iJ verificar a necessidade do) 
convocar nova sessão extraordinária 
ainda ·hoje. j 

Está suspensa a sessão. ! 

(A sessão é suspensa ds 22 horas a:J 
15 minutos e reaberta às 22 'fl,oras 
50 minufl)sJ. 

' O SR. PRESIDENTE: I 
(Moura Andrade) - Está reaberta 

a. sessão. 
convoOco os srs. Senadores para 

nova sessão extraordinária, às 23 h o-. 
ras, com &. seguinte. 

ORDEM DO DIA 

DiscussãQ, em turno único, do PrO• 
jeto de Resolução n? 81, de 1967, de 
uutoria d·:t Comissão Diretora que 
apns::nta José Martins de Morals, Au­
xiliar d~ Limpeza, PL-11, do Quadro 
da Secretaria do senado Federal. 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Resolução nº 82, de aUtoria da 
Comissão Diretora, que nomeia Her­
cul.;J.Uo Ruy yaz Cta.rneiro, Vice-Dire­
tor-Geral Legislativo, símPolo PL-0, 
para exercer. em comissão, o cargo de 
Secretário-Geral da Presidência sim~ 
bolo PL. 

Discussão, em turno único, do Pro• 
jeto de Resolução n9 84, de 1967 (de 
!:mtoria da Comis:são Diretora), qu& 
exonera, a pediao, Myriam Gílrjão 
Mello Oficial Bibliotecário, P.Ir5, do 
Quadro d!l Secretaria do Senado F'e-• 
deral. 

Projeto de Lei da Câmara n9 10:1, 
de 1007 (n9 500-B-67, na casa de o:rl­
gem), que estlma a Receita. e ílxa a. 
despesa da uniâ{) para· o exercfci i fi­
n·:mceiro de 1968, na pe.rte referente 
a.o Anexo n9 5 - Poder Executiv~ -
Eubanexo 5.13 ·- Ministério das Re-­
lações Exteriores, tendo Parecer, sob 
n9 717, de 1967, da comissão: de Fi• 
nanças favorável ao Subanexo e apre­
sentando a emenda n9 1-R, e favo­
rável em parte à emenda n9 2-1<'. 

Decursc de prazo. de 24 hor.Js para 
recurso previsto, no art. 67 ,§ 29 ·da. 
Constituição. 

Está encerrada a sensão. 
<Leva.nt-1-se a sessão às 22 horas e 

J5 tninutos) • D~vo esclare.cer a. V. Ex.,. e iJ. Casa 
que, ao Anexo do Ministérb düs co­
municações, foram"· apresentadas 16 ---------------­
emendas. ATA DA 169~ SESSÃO, EM 19 

DE OUTUBRO DE 1967. 

Extraordinária 

Dei parecer favorável às Emendas 
n9 1 a 12 e 15 e 16, e parecer favo­
rável, em parte, às de. n9 13 e 14. 
E.>tas duas emendas se eprov.a.&as, na . 
forma da apresentação provocariam 
al!mento de despesa. De. modo que PREsiD'tNCIA DO SR. MOURA AN.; 
nao houve parecer contrario a ne- DRADE 11 
nhuma emenda, porque as ~ emen­
das foram assim rel-a.tadas: {;:uas com · 
parecer favorável, em parte· as de­
mais com parecer favot'â~ pura e 
simplesmente. 

O SR; PRESIDENTE: 

(Moura. Andratle) - o esclareci­
mento prestado pelo sr. Senador An· 
tônio Carlos, relator da m-J.téria, fol 
oportuno, porquo.nto hot.:i"e mesmo 
equivoco da Presidência. 

o parecer da COmissão de Finanças 
roi Iavorã.vel às EmE'ndas n9 1 a 12, 
15 e 16; favorável, em parte. às de 
n~ 13 e 14 a e1a.s portanto, CDl'ltrârio 
em parte. Eram 16 emencJ .. ss e são 
tôdas quantas foram anuntlad-a.s. 

Inicia-se pois, nesta sessã-o, o prazo 
para o recurso previsto no art. 67, I 
29 da constitu1ção. 

A Presidência toma conhecimento 
de que a Comissão de Fin·anças en· 
viou à secretaria. da Presidência m(l.­
téria de natureza orçaruentârl&. que 
de~rerá, ser objeto de deliberação da 

As 23 horas, acham-se 
tes os Srs. sena<lore.s~--~/ 

Adalberlo Sene.. 

José Gnlomard, 
Oscar Passos. 
Flávio Brito. 

Mllton Trindade,, 

Cattete Pinheiro •. j 
Moura Palha. 

Clodomir Milet. 
Sebastlão Archer .. 
Vlctorlne Freire, 
Petrôn1o Portela. •. 

Menezes Pimentel.,· 
) 

Paulo Sarasate. 
Wil-son Gonçalves •. 
Duarte Filho. 

Dinarte :Mariz. o cobtrato pr1m1t1vo, do qoal é 
itivo '0 que trata o presente pro~ 
to, celebrado entre o Ministério da 
gricultura e os Irmãos Gaiosl) e Al­
endra parti. regular, na brma. do 
ecreto .. lei n~ 1.498, de 9 üe agôsto 

tt -nos crimes afiançáveis, quan­
do se apurar no processo que o indi­
ciado é vadio ou quando, havendo 
dúvida sôbre a sua identidade, não 

Casa. ' 
Vou suspender a sess[o, por alguns 

instantes, até que poss.a. examinar a 
matéria enviada. pela QOJ:>ll$âu de Fi-

Ruy carneiro. 
Argemlro de Figueiredo.~ 

Pornfclo Gondim, 



' I 
!. 

João C1earaa. 

. Teotônio V1lc·n 

E...eandro Maciel. 

1 Aio.ysio de carvalho. 

Antônio Ba:<J.no. 

Jcsaphat ::\:lNinh'> 

Carlos Lin1mb . .r.::. 
~d:co R~z:~1rl~. 

Raul Oiuber~i. 

/Paulo Torr<'.::, 

.l So::.li:.H~. assim, "'- dnir:i1nção dG ~~­
. -.. _, . · W .Ison O:mralv~s p:ra q•.te, 

.: .... :tL> :-_~ muro Permanente da comir.-
··" · v ;:a. u t.1plrce:-r à a:-uni:;. ') 
p.: ; .. _! 1::.::l.l p::.:·t·. o r:r,ui':lro. 

·\; L C .t.'iL: a::_:~ )::!"_ :. l'-I· 
· ,-- ~" v~. ::t F::c:.lr i1C:1 c..:: p;o:~-:tJ" 
; r: • .,. t e alta considerl:!<'). 

, .. ·,. c. ',nOd•_r_., FJrsi:l:..ni~. 

i c :·:~. :-~ ::· i'~:~rn . .-;~: 
l '· ,. · •a J: •. 'Vac!e) - o :r.1-1:.i:. ·1·~ 
1:· " nL.Jlic:'r.::?. 
! • "1; (·.~~:or.:-3 iL'~dt~s. tl':!:,;,(l) 

I :·.J j~r-·.~;1':'10 quem peç.a a J . ..:Jlr. 
·.~.1 r· a-ee à. 

o sr: . 
t~:Jcura ktU:.'ra.ae) ~- Item 4; , (.~;cura AíUZrade) - o s:. lOJ S~· 

.. . • ., 
1 

cretario vai proe(.der à }l:ltUI ~ ~c ou· 
?;o}:- .. ~ t.-e: L:-1 t.t'..'C',;na.rí!'- n'll .. tro Requerimento de {:i.lspen.i" de pu· 

m:.ro lOJ, ri~ ltC7 <n"~ 50\l .. B-'67, . iJ11C!!ção. ..... 
na Casa d~ c;lg-e.,, >, q-,le e.:.tlma [ 
a Rec~tta e fixa a. O..!sp,z.sa. õa E' lt:W c. üprOt:ud~ o :/1. ;.:.1; ·, 

L,JJ .. O part·. O e;;C;fClClO finnnc~I .. 1 r- . , ,.·-.,.-.-". . o .- , ... -
m C:.; I!.:~~:. n·~ pa:rte Ié!ef(.·rtt3 ao .-.ec,l!E'd" ........ o al· 9J2 C e .~..;;} 
i.n~xo r,·t L. - Pcti::l' E..~~C-~lllvo -1 "' .. ~- . . 211 ~--. . 
bo.It::.a~xo :,.13 - :r,1Jnist~rio das ~ .. c ... em..t.s. dos arts. , ·-···~. 1:1 
:~e.:t.~õ.:4 L:<feno:es, tendo Per>! .. 1 e i115, c..o ~egunento ~nterno, l"lt1 ·-l·tr~ 
t..:!•'· r.t.b r.l) í17. d.J 1Cô7, da Co· ~l:.pcns,],. oo I?Ubllcaç..:.o parj .;. 11:1:: 
J.1l.'l::.:!o él:·: L 11tn1ç:a:., !a·IOr~VPl uiaLa d1::.eu:>. <1:> e votaç::.0 L. ~ -;.:.:.:!­
~o suban~::o e aprc;,êntancfo a po f.ll~l d_? P1ojeto de n.:saJ:..ç.::) nú 

l menda n~' 1-rt, e ravor:'l:;el t:!m mf:ro ô!, a~ 1S37. 
, V'lrte à tmtnrle 11"' 2-1''. bata cta::; St.:zõu, 19 de o·.,. . .;.·J~o d 
I 19ü7. - Gr.Lido Uondin, 

Aarão steinb::u:h. 

Vascopcelcs T0r.es. 
)la.rceno de Aknv ... r. 

Aurélio Vianna. 

Gilberto Marinho 

Milton Campo,s. 

Benedicto valladarrs. 

Nogueira da G<.:ma. 

carvalho Pinto. 

I 
A matéria fica s~bre a. mesa, pdo 

1 1~~:-1 1: prazo de 2~ horas, para recurso tJre- O S!l. PR!!:SU~EN'i'E: 
-c:scu~·~ão. em t.urno .ín1cvo. ('o I v~st.o no art. 6í § 2", oa Constitui.. <Moura AndradeJ -Em cd1;:,c,Jlu• 

1 Pro~et,) Ge Resolução n~t 81, de 1!267, çeo. • cia oo deliberado pela casa, passa·se 
'd; autorm da Comissão Diretora. Y•.., a im~diata discussa0 da red«ção u-
10Ue ~.-.cscnta José Martins de 1\.lO!':-llll, 0 SR. l'RES!D~Ni'~~ nal do Projeto de Resolução r." H4 
1 A'Jxll'ar de Limpeza. PL-11, do Qua- <liioura Anllraàe) de HJ67 (de autoria. da ComLsflo Di• 
àro da. Secretaria do Senado .Feaerat retora), que exonera1 a ped~do. :\iy· 

; Fm d\::.cuBs2-o o projetn, 'PC'1t~al. O Sr. 1~ Secretário vai proced~r à rialll Gurjão Mello, Oficial Bibli.ote· 
!-T~o ll:lvendo quem peça a pa~avm Jeitura de RequertÍnento de despe~ cário PL-5, do Quadro da Se-c::-e•.ariJ 

drclaiO-~ encerraaa. sa de pubUcaçá.o para. imediata cto e~na.do Federal. 
Fm vot::-"f.o. discussao. Em discussão a redação h.nal de 

I Os sonhares Senadores que O tfJI (J· Projeto n9 84-67. Llno de Ma~tos. 
Moura Andrade 

.vam, queiram eonservP.r-se sent-a1os E' ltào e aprtJvaao o ~eguinte se nenhUm sr. sena.dor pedir ~ 
(PausuJ · palavra datei como encerraã.l a dl.s· 

José Fel!ciano. :está a;Jrovacro. Requerimenio n9 901. de 1967 cussão. (Pausa.) 
I o projeto volta à ComlsJ!l.o vne­Pedro LUdovico. 

FefllGndo Corrêa. 

Fll!nto Müller. 
Bezerra. Neto. 
Ney Braga. 

AdOlpho Fl'àhCO. 

Mello Braga. 

Celso Ramw. 
.Antônio ca.rlo. 

Attmo t<lontana. 
ouido · Mondtn. 

Daniel Krteg:er. 

o· SR. PaE31DF:N1'E: 

(Moura Andrade) --.:- A Usta. de pre­
oençu. acus-a. o ccmparccimento de 54 

_ S~nhores senadores, H-avendo nú­
m-ero r_egirrrental. drclaro aberta a ses-
6JI.o. va1 ser lidn a ata. 

O Sr. 21? secretário procede t& 
rettura da ata da sessão anterlor, 
que é sem debate aprovada, 

j wra para redação final. 
O SR. PRESIDEN'l'V.I 

c:.Jc,u.-a Andrade) Item 2: 
Dtscussào, em turno llntro ao 

ProJ'eto de Resolução n9 84, d~ !967 
(rte autoria. da Comiss~o Dl.r~tora(, 
que ex.onera., a pedido, Myrlam GurR 
. 1ão Mo,Jlo, Oficial Biblfoarpcário, 
P1r5, db Quadro da Secret~ria. do 
senado Federal. 

Em -discUs'3tto o projeto (Pausa) 
Nao hnvendo quem peça a paiu.v:ra, 

cteclaro~a encerradtt. 
Rm votnçno. 

1 
Us s~nhores Sertadores que o ap<o­

vam, que~ram permanecer ~:.ent!ld.03 
(l'ausch 

Fsta a nrovatlo. 
Volta a Comls!>àQ Dl.reton\ par-.t re­

da<;fio fmal. 

O SR. PRESWE~Ttj;: 

(Moura Andrade) Item 3. 

Dtscussão, em turno !it:l.l-co, ao 
Projrto de Resoluçr-.o n'? 82, dé a'lt-O· 
rla da Comlssfio Diretora, que no~ 
mela Herculano Ruy Vaz Carnetto, 

O Sr. 19 
gwnte 

Secretário lê 0 s~ Vice-Dlretor Geral Leg1s1ativo, slnl· .... - ! bolo PL~O, para exercer, ern comis5fio. 
1 
o cargo de Secretário Geral da Pre~ 
.. \à~nc~a. simbolo .!?L. J EXPllDIE.c'!TE 

OFtClO DO PRE.SlDENTE DO 
BANCO CENTRAL 

onero n<' 822 de 12 do mês em curso, 
t:leSignando o Sr. José Fernandes Ri­
beiro, para atompanhar a. tramitaçâ() 
tios projetus rel-.1cionados com assun­
tos compreendidos na ésfera. da.s atri­
buições do }!IJ:.UCO central e do Q()U· 
oelho Monetário Nacional. 

O/feio - Do Senhor .Presidente do 
Parlamento Latinoamcricano, nOS St!~ 
guintes têrmos: 

PARLAMENTO LATINO­
AMERICANO 

Em d!scu~sa.o o proJeto, 
He nenhum dos Srs. Senadotes dt~· 

sejar fazer uso da palavra, enrerru.. 
t'el a d lscussa.o. r Pau~a) • 

Estâ enccrradà. 
Em votnçAo. 
DJ '31-'S. Senadc.:.•?S que apr0vam o 

projeto de resolução, quctram }le!'rha· 
necer sentados WatLSU) 

Está aprova-do. 
o projeto volta à. com1ssao Dlle· 

tora ·para. rêdação f!nai. 

Brasflln, 
&e 1967. 

O SR. ALOYSIO DE CARYALHO· 
8. !>residente, =~.uel'o que fique 

consignada na Ata. a ~xpressão da 
minha satisiaçt\o por ver alcançar o 
lugar de Secretãrlo .. Qérã.l da pres!· 

DE'., em 11 de outubro dêncla um tunctonàrto de tO'o bri­
lhante tro.diçt\O de tra.M.tho ~ de 
coltura nesta Ca.sn. Na qualidade de Presidente do Par .. 

lamento UüinúAmericano, tenho a r; !:l,t. l'RESIDENT~: 
tllonra. d~ comunicar e. Vosoo. Exee~ên- (J:'Uourrt An.i'trttcte) - :B: com hm.n~ 
tia que, em -cumpr~r;nento .a~ _dehbe- sa·. sn.ttsfaçn.o, porque plena.mente em 
ra.do na n Assembleia Ordmarta rea- concordância. com a~J pnlavras do 
Uzada em MontevidéU, ~m a.bril úl- emtnente Senador Aloysto de Cur­
timo, a Comtssao Permanente de In- valho, qur Pst.a Presldêncta, •:m seu 
tegraçdo Económica e soctál reunir- nome e no tia Cotnlssfio DlcctJra, 
te-à na cidG:.de de Quito, Capttt\.l ~o.o·r~~~~ :; su~estã.~ de S. E.'ICece!ên­
:tquador, no dia 15 de dezembro do ela no sentfdo de con.S1~naçao1 etn 
11orrente ano. Ata, de um voto eongra.tulb.t6r1o pela 

Tenho ainda o prazer. dé fazer che- aprovação da nomeação, para cretá~ 
ga:r a Voss'l EX:cel~ncia. em anexo, rlo Gere.l da Presidência, do lhtstre e 
~ quadro ger·ll da. composição da eficiente tunclonârlo desta CMa, 
teferida Colnlssã.o._ ~·culano RUY vaz carnetrv. 

~os têrmos dos ans. 211, letra p, 
e 315 do Regimento Interno, requei­
ro · dispensa de pubHcação para a 
Imediata. discussão t: votação rla re~ 
dE.l.çâo final do ProJeto de ResoJu~ 
çã.o nll 81, de 1967. 

Saia das Sessôes, I;!ID 19 de 
de 19:67. - Gutdo M ondim. 

O SR. PRESIDENTE: 

outubro 

<Moura Andrade) - Em conse-
qUencin, passa-se à imediata discussão 
da redação final do Projet<J de Re­
solução n,9 81, de 1967, de autoria da 
C<Jmissão Diretora, que aposenta 
José Martins de Morais, Auxllíar de 
Limpeza PL-11, do Quadro da Secre~ 
taria do ,senado Federal. 

Ner..hum sr. Senador pedindo a pa· 
lavra, deda.ro encerrada a disct.•.s.:;íio. 

E1n votação. 

Os Srs. E:5natl.ores que aprovam a 
rcdsçãc finsd. queiram ;~efnHlnect.r 
s~ntnctos (Pausa) 

AprCP;.:d::$, o projeto y!.{ u promul­
ga~a.J. 

E a segutnte a Redaçrl'> f'i,lal 
aprot;aaa: 

Parecer nq 733, de 1967 
R.ectaçl1o ;tnol do Projeto à~ Resolu~ 

ção n9 81, de 1967. que apos.znca, 
por tnvaltdcz, José Martins de Mo­
rais Auxtltar de Limpeza, PL-11. 
do Quadro da Secretaria do Senad-0 
Federal. 

A Comissão Diretora apresenta ft 

r~açAo final do I?rojeto de Resolu­
ção n9 81, de 1967, nos seguintes têr­
mos: 

RE<\OLUÇAI 

• DE 1961 

O sena.do Federal resolve: 

Está encerrada. 

t Em votaçã-o. 

I 
Os Srs. Senadores que 

redação final, queiram 
sentados. <Pausa.) 

Está aprovada, 

aprovam t 
pefmanece: 

O projet-o vai· à prbmulgarao . 

1í:: a. seguinte e. redação !in:il apto· 
vada: 

Parecer n9 734, de 1967 
Redação final do Pro-jeto de .Resolu· 

ção n9 84, de· 1967, que exOnera, " 
pedido, Myríam Gurjão Mq!lo, Ojt 
cial Bibliotecário, PL-5, do· Quodn 
da Secretaria do Senado. 

A Comissão Diretora apretenta 1 
redação final do Projeto de Resolu· 
çã.o n9 84, de 1967, nos seguirttes ter· 
mos: 

RESOLUÇAO N' •••. , DE 19G7 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. ~ exonerada, a pe· 
dido, de acôrdo com o art. 85, letra c 
item 2. do Regiment-o Intetno. de 
cargo de Oficial Bibllolécár!ó, PL-5 
do Quadro da Secretaria do J:)einndc 
Federal, Myrinm GUrião Mello, 2 
partir de 3 de outubro. 

Snla de. Comissllo Dl!'etora, em H 
de outubro de 1967. - Aura. iflourG 
Andrade - Camillo Nogueira da Ga· 
ma - Dinarte Mariz - Et:-rnunctc 
Levi - Cattete Pinheiro - Guial 
Mondin. 

O SR. PRESIDENTE: . 

<Moura Andrade) - O Sr .. 1~ Sr­
cretário vai proceder à Ieitura

1 
de re­

querimento de· dispensa de publica· 
ção . 

ft lido e aprovado o 

Requerimtnto nç 903, 

se(f'Jinte 

~·e "i967 
Artigo lj.nico, E' aposentado, de 

acôrdo com 0 artigo lro, l~ero 1, le- Nos têrmos dos arts. 211, lett·a p, E 
tra b, lla. Constituiçâo Federal, com· 3~5, do Regimento Interno, requeir( 
binado com os arti"'OS 341 item lll d~pensa de publicação- para. R. 1me· 

319 , d R " 1 • 9 6 .. ~~ d1ata discussão e votaçao da. tedaGã( 
e , Jj' 4.q a es.o 11C"'O n. • u~ final do Projeto de Resolução n9 82 
1960, mais o ertir;..o 19 da Hest,!uçao de 1967 • 
nt~ 16, de 1963. o Auxiliar -de Limpe· 8 1 d. Sessõ 19 d b 
za, PL 11 do QuadrG da Sel!retar1a. a a. as .es, em . e <lu tu rc 
do senttdo Federa,! Jo;:;é Martins de de 1967 ~ - Guzdo Mondm. 
Moraip. O SR. l?It.ESIDENTE: 

Sala da comissão Diretura. em 19 (Moura Andra-de) Em ronse· 
de outubro de 1967. - Auto MOura qüência da deliberação do Pl~nãrio. 
Andrade - cam.ilo Nogueira da passa-se à imediata discussão d:::. re .. 

.Gama. - .. Gilberto ~,Iarinh.o. - Ed- dação final do Projeto de ReSolucác 
mundo Levi. - cattete Pinheiro. ~- n9 82, de autoria da Comissão Di~ 
Gutdo Alonatn. retorn, que nomeia Hercularu> RUi 
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f vaz Ça.rnelro, Vice-Diretol!-Geral Le- . o SR. PRESiilENTE: . j O senhor SenadoÍ' F1linto Müller emendas. improrrogàvelmente. Só será 
, gi.slatlivo, símbolo PL-0, para exercer, cteelara eleitos Presidem~. e V1re- ~Omitido recurso subscrito por 6 

em QOmissão, o cargo de Secretário- . (Moura Andrçule) - Está esgotada PJ'estdenLe, resp.ec-tivamente, O:-i se- (sets) membros da Comissão, no roi-
Geral da Presidência, simbolo PL. a Ordem do Dia. (Pausa.) nhores senador Pedro LutiovJco e- nimo. 

Nenhum Sr. Senador des~jamto OepuWdo Rachid Mamed, pasc;uucto u Art. 49• Não serão apreclaaas pé:ti-
O SR. P!l.E8IDENTZ: fazer uso da palavra, vou ence.rrar fJ!Tsidénci& ao PreSldente eleito t;cmlssao as emendas que, a juizo uu 
(l!Ioura Andrade) - Em discussã-o a sessão, convocando, antes, os se- A"su·ntn oda prestrt{ncia, o senhm seu Presidente, ouvido 0 Relato~··. não 

• - f" 1 d Pr j •- d R o 1 S d va Qeosa.o . .::~nudor f'e .. ro Lud,vicu a·o~rnat!~'·' ~ se;am pertinentes ao PN_>je~o, Is~o ó, a re\.laçao ma o o eii\.J e es - n 1ores ena ores para no ~ " - ..., não ·5e l'efiram a maténa c:::nst.anttt 
luçãQ nq 82, de 1967. extraordinâria, amanhã, às 11 horas, sonfiança m3njfest.a:'la. pelos membros 

4
t qualqu ..... 1 de s-Jus dispositivos. 

Se nenhum Sr. S&nador deseja usar com a seguinte da Com1s~ao ele2,ent!o--o Prestd.~m~ Art. 5Q, A Comis~áo, a. r~qu:~ 1.nen-
da nalavra, darei como encerrada a ORDEM DO n:a dêStE' órgão. T~ndn que se a.usenta1· to do autor da. emenda, ou com o 
discussão. (Pausa.) pOr cn>Jtivo d~ corn;Jrctmsro anten(;t, apoiamento de, pelo menos, 6 t..>e~3) 

:Está encerrada. 1 mat1H'!.Vel, o :SeHhot :senador Pcctrú de seus integrantes, pod~rá aprt=cmr 
Em vbtar;ão a redação final. .

1 
. 'ti Ludovico passa à Prer;iden'cia ao &e· a p;eliminar da rcspectn•a imp=ru-

os, Srs. Senadores que a .aprovam Projeto de Let da Câmara n 10~· nhor D2put~do Rachid Mamect, v·ce~ uencm. 
one\.tam permanecer sentados. <Pau- d·e 1967 <nº 500.-B-67, na C~sa de orl- Pre.s1dent::-, que apresenta seus ar;n.\.· .~~:rt. 6?. Após a comtssao t..:1·-..:~ 
B-a.' · gem) • que e;,tlma. a R~cetta. e nxa J.ecimtutos pela escolha ào !$eu !lOJM.' manifestado sóbre os recursos, S;!ra 

Está aprovada. a. De~pesa .da Umão para 0 exercl~ para táo alto cargo. aberto 0 prazo de 72 (setenta e dunsJ 
O projeto vai à promulgação. cw fmancelro de 1967, na pa.rt.e re- Prosseguwdo, o Deputado Har.:hlcr horas ao Relator para apresentar o 

ferente ao Anexo nO? 5 - Poder Exe- Mamfd lC as Norma<> Dtselplmactora~ seu parecer, que p.octerá concluir por f: a seguinte a 
((proz;a:da; redação final cutivo - Subanexo 5.07 - Mints- dos trabalhos da Comu:sáo QUé, 511 t,. substitutivo {letra •·f",-do arr.. 89, da. 

tério da Fazenda, tendo Parecer, sob •neticlas a votaçao, sao aprovadas pol Re.w~ução n9 1. de 1934 (C~J. 
Parecer n~ ·735, de 1967 n9 729, de 1967, da Comlssã.o de Fl- tmanunidacte. Art. 7º. A dizcussão se;,·ã. uma. stl 

nança.s, favorável ao subanexo, e às De acórCo com as Normas acimà sóbl'e 0 Jmrecer e emendas. Podel'A 
Red{Lçáo final do Projeto de Resolu- emendas de ns. 1 e ~- dtadas, o senhor v~te--Prestàehte, !Jt.; w:ar da pala'\lra, sôbre a matéria em 

çâb nO? 82, de 1967, que nomeia Ruy D;;curso "d~ prazo ?: :4 hor~s rara exerricio da pr~sidenciu. deo;·,ma Re discu~sac. d.ur~:tnte 5 (cinc·~) mmu­
Vaz Carneiro, Vtce-Dtretor-GI.!rat recur5:o pr..,visto no ar tioo 137 § 2 a.a !a.tvr da matêrla 0 u"putn."~lo .TNlL tos. qualquer m:ombro da Comissao. 
Ltlgislativo, símbolo PL~O, r-ara I ConstttmçJ.o. Roma que auradece a confiança e, Lider de Partido ou de Bloco Par la• 
e.llercer, em. comissão, o cargo de I 2' .)ro1neie empre:~ar 0 melhor d~ nu, ~entar. Se a ma_téria em_. discussão 
S~cretário-Geral da Presiâenc1a, 

1 

Discussão, em turno único, do Pro- rs!'orrm para cumprir a t 1 !ls.::ao qut tor emenda, tnmbem poden usar da. 
~i1nbolo PL. jeto de Decreto Legislativo r..<: 47, de lhe 101 conHada. :)~!avra o seu autor pelo mes.ffi?, li· 
A. Comissão Diretora apresenta a 1967, originário da Câmara dos Depu- o srnhor Presidente, de acbrao ::on, tfl;IL~ de tempo. O Relator tera loUal 

redâção final do Projeto de Resolu-I t.arlos (n9 37-A~67, n!' Casa .de o ori- o .&enhol' Relator, determiná que b ~~~~!~· pe~o prazo de 10 Cdez) ml-
ão nQ 82 de 1967 nos seguintes têr- geml, que aprova o D .... creto-lei n. 330, próxima reunião da c;omt'l'·ão, para Al"t. 8,_ En"errada a dt::cus::;ao, 

ç -1. ' . ' de 13 de setembro de 1967, que revo- € arecer sera no d\1:1. 'l dt: " 
moa:. , ga dispositivos do Decreto-lei nQ 227 • ll.p~ cH::.r. o p, , , . c I , proc:der~se-á à vctação, que na.o t~ 

nove1_11b:o. as :B hOla!; n: ·a a l'l.t rá encaminhamelllo. Para efeito d.e 
R;ZSOLUÇ~O N9 •.•. , DE 1967 de 28 de fevereiro de 1967, alterado conussao de Fmanç.Js do ..... !'nado Fe- votação, aue se. realizará em globO, 

' ~, . , pelo Decreto-lei n9 318, de 14 de mar~ d""ra' ~ d" ·d"d 3 
O Sena.do F.:c:eral resolve. """ de 1967 (Código de Minas). e res- · · . as emfn':las serao JVl 1 as tm 

.,~ Na:i<l :tnais havendo a tratar, et, I (trés) grupos: ' 
A):'tigo único. 1!: nomeado, nos têr~ taura a vigência do art. 33 da Lei cerra-~e a reun:lio, Iavraudo eu 1\"'a.-1 

mo$ do art. 85, alínea c, nQ 2, do Re· nç. 4.118, de 1962, que trata da con- ua Helena. Bueno Bra~lc~uo, ()h·~:t a) emendas com parecer ta.vor ... 
glmento Interno <Resolução nQ 2, de· cessão de lavra d€ minerais nuc:ea- Legislativo, PL--5, a pre•:mte o ia que vel; 
1950, alterada pela Resolução nQ 3.1 res. Parecer FavOl:.ável. sob ~P .719, .J"'~Jois r't> lida e a/Jfl•YiJda c- a·s.tJh..loi b) emendas com submenaas; e, 
de 1963), combinado com o art. 75, de 196?. da Ccmissao de Con.stitu1çao pelo sen.nor PrC'sidentf' e ttema~ c) emendas com pruecer c?ntrá· 
item li, da Resolução nO? 6, de Hl60,' e Justtça. , membros prnentes â reunla~., - f' i· rll). • • . . 
para. o cargo isolado, de proviment.o 3 lmto Müller _ Perr.ando c..:orrea - Paragrafo umco. O Presidcnt3 W· 
em comissão, de Secretário-Geral da Jos" l<'etwtano _ José Gu•omarri - mente votará em caso de empatll. Dlscu.ssão, em turno único. do Pro- t:: 
Prc:;idência, sfmbolo PL, do Quadro j~to de Resolução no 85, d.e 1967 (de CarlOs Lindenberg -..!.. He:;n u :Veto • lrrt. 9<>. As que.Hões de ordem se­
da Secretaria do senado Federal. o autoria da Com:ssão Diretora), que ;;Iarcellà àe Alencar __.. ActaiiJcrto He~ rão sucintamente propos.as e con­
Vic-e-Diretor-Geral Legislativo, PL-0, aposenta Dulce Barbosa da Cruz Ofí- na _ Pedro J.-uaovico - U~b·1a .''.lu- ctusivamente resolvidas p~lo Pre3i­
Hetculano auy Vaz Carneiro. c;al Legislativo PL-3 do Quad~·o da c•racto ~ João Roma - i'ill"iOet ae dente, podendo ser p~·opv ... tP.> e co-71• 

Saia da -ccmh=são "Diretora em 19 s~cretaria do Senado: A.lmeuia - Rachtd !vlamcd.e - ce- t1:adltadas .P.e1.os membros da Com~s-- · " I lestino Filho - l"elictO.IO J>•;guei1M.o sao, exclusi.a.nente. _ 
tle outubro de 1~67. - Aura_ Moura Está encerrada a sessão. - Antônw 1Vlagalhaes. § 1Q, Cada. q_.uestao de ordem sO 
AnUrade - Camtllo l'joguetra ela Ga- ~ . l pode ser contrac!ltada por um só con-
ma: .- Edmun.Clo Levz -:- Cattete Pi-1 Levan.ta-se a sessao as 23 horas ANEXO DA ATA D~ l:J REUN1AO, gressi":;ta. 
nhetro ~ Gu1do Gondzn. e 20 mmutos. REAL.IZADA NO DIA 1~.10.S7, AS § 2'?, os prazos para suscita:, tou .... 

___ ----- ~ ----- 16,30 HiC!RAS. traditA.r e decidir as questões de 01' ... 
SEC2ETAR!A DO S:ENADO JFZD:E2AL Publicação devidamente autorizada dem "~erao de 3 <~rêSJ minutos. 

• pelo Senhor Fres.dente da t:cmissão § ._,. • A_s .ques,toes de ordem na.o 
1\TOS DO 1.9 SECRETARIO 

PORTARIA N9 68, DE 1967 
O Primeiro Secretário, no uso das 

atribuições que lhe confere o artigo 
ól, letra ".J", nç. 2 do' Regimento In­
terno e de acôrdo com o disposto na 
RsSolução nQ 8, de 19&3, resolve: 

t>es1g:1ar para o Gabinete do Vice·~ 
Líder do oovêmo os seguinte funcio­
nários: 

.e.uxuia.r - Mauricio Hermano de 
Pu.ula. Abrahâo Auxiliar de Secreta­
tia, PL-11. 

Continuo - Ant~'Y.LIO Luiz da Ro.­
bb.ll:, AJUdante de Porte~ro. P.L-7. 

~err et.aria do Sen~do Federal, em 
18 de outubro de 1967. - vmarte Ma­
rl:J, 111 Secretário. 

C'(lmissão Mitsa para esfudo do 
Projeto de Lei n9 13, de 1967 
(CrJ) que Cria a Superinten· 
dãncia do Desenvolvimento 
da Região Centro - Oeste 
(SUI3EGO), e dá outras pro· 
vidências". 

PttiMEIRA REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 19 DE OUTUBRO DE 1967 

Instalação 

As !6,30 horas do, dfa 19 de outu­
b~o de 1937, na Sala da Oom!.s~ao de 
~laçõP.S Extertores do senado Fe~ 
aeral, presentf'S os senhores Senado-­
res Filinto Müller, Fernancto correa, 

José F'eliciano, José Guwmarct, car­
ros Ltndenberg, Bezerra Neto, M.a.r­
celo de Alencar, Ada\berto Sena e Pe­
dro Lr.dovico e os SE'nhor.es Depp~ 
tados Lisboa Machado. Joao Roma, 
Muuuel de Almeida, Rachid Mamed, 
C:Hestino Filho, F'eiícJíl'lO 'F'igUPirert:) 
e Antônio Magalhães, reúne-se a CO­
aJISSão Mista incumbt1'l do est'ldo do 
Projeto de Lei n9 13-67 <C. N.) -
Uria a superintenctPncia do u~sen­

volvimento da Região centro-Ooeste 
U:fUCECO) e dá. outras provictênc~as. 

Deixam de comparecer os Senhores 
Geiso Ramos e Cloctomir MUlet e Os 
senhores Deputados Ruy lllmelda 
Barbosa, Benedito Ferreira, Vight Ro-­
Sado e Wilson Martins. 

De acõrdo cem o arttgo 3'2 do Re­
gtmento comum, assume a prestdên-­
~ra o senhor senador li'flinto Müller. 
roue declara tnstalado.s os trabalho<; 
ânunciando que. a fim de cumprir dls­
IJOOitivo reQ;imf'ntal. trã nrrcf't'ler. nn..­
€scrutinio , secreto, à eleição do Pre­
·1Ue-ntr ~ do Vice-President-e, des··~ 
f1'a11ct•J para e3CrUt1nador o Deputado 
!\!anurJ de Almeida. 

DI~tnhuida<!l as cédulas uninominr~'" 
e coloradas na urna apropriada, vl:'­
rifira-se o seguinte re!':Ulta.do: 

Para .Presidente: 

5enartvr Pedro LUdOV1ea 
Senador Bezerra :r;ret;o 

Para Vice~Presldentez 
Deputado Rachid Mamed 

votos: 
• • •• . • lb 

l 

,16 

E' o seguinte o texto das normas P.o~em se\ Ieno~.ada.s clep:n~ ae Qt?oo 
disciplinadoras apro\'ad!lb: c1mdas pe.o Pre~:~Idente. . 1 

Art. 19. Instala.d!3. a Comis'.oão , e 
eleitos o Presidente o Vice-Presiden­
te, o Ptesidentc designar!:' " Rela­
tor. 

Parágrafo único. A designação do 
Relator sera da livre m1c1a1Jva do 
Presidente eleito, mas não poderia 
ser indicado o parlamentar da mes­
ma. lege1.1da partidária do Presidente. 

Art. 2~. o Presidente, ouvida a Co­
mtssão, determinará local, no 1Con­
gr~~so Nacional, dia e hora para a 
apresentação das emendas ao Pro­
Jeto de Lei, uxando-se, aestle logo, o 
têrmo final do prazo de 5 (cmcuJ 
dias previsto na letra a" do .art. 89 
da Resolução nº 1, de 1G6-t (CN). 

.Parágraío li'ÜCO. As em:.mdt.s cte­
verão ser t\Pre.sentadas ao Secrer.a­
rto da ComiSsão Mista, no local e 
,hOrário prêviam.ent.e d2terminactos. 

Art. 311. Terminado o prazo de 5 
(cinco) dias dE'stinado à apresenta­
çao de emendas ao Projeto oetru 
<~a", do art. 89, da Resolv-;á-'l n? l, 
de 1S54 te~), serão as mesmas exa­
minadas pelo Presidente da. (.Jomt::,~ 
são, que dará como não aceitas aque­
las que aumentem a dcspc>a propos­
ta pelo Presidente da República (le .. 
tra b", do àrt 89, da Resolução nll 
mero 1, de 1964 (CN 1 • 

Parág-rafo ú..Jco. Da decisão do 
Presldente sôbre a não aceitação de 
emendas caberá recurso para a Co­
missão, has 24 (vinte e quatro) ho­
ras subseqüentes ao tênno final do 
prazo fixado para o recebimento dar; 

Art. 10. Qt!alquer destaque WJ. 
emenda para votação em separado, 
será requerido no prazo comum da 
10 (dez) minutos, antes da votaçàa, 
~!;> resr;~tivo autor ou qua!qur.r' 
membro da Comissão, podendo eu• 
caminhar· a votação, pelo prazo da: 
5 (cinco) minutos, o autor da emen~· 
da, ou um representante de seu Par"' 
tido na comissão, o autor do desta­
que e o Relator. 

Art. 11. SOmente aos membtos da; 
Comissão será pet)111itida a apresen"' 
tação de subemen,das, igualmente r~ 
guladas pelos art's, 39, o~ e 6Q desta& 
Normas. 

Art. 12. Ultimada a votação, o ~ 
Jator redigirá. o vencido, se entende!! 
de apresentar substitutivo, o qual se• 
J..! votado em bloco, sOmente a.dm1-; 
tidas emendas que visem a corriiir a 
redação ou suprir omissões acaso ve-; 
rlficadas. 

Art. 13. Com o parecer ela Comlh-. 
são 1\Dsta, os seus trabalhos sera.u 
suspensos até que, a respeito do pro-. 
;i!t.o, delibere o Congresso Nacio .. 
nal. 

art. 14. A comissão incumbli'à a 
elaboração da. redaçfu> final .do Pro·• 
jeto, no prazo de 24 (vinte e quatro) 
horas. a contar da aprovação pcll) 
Plem'i.rio (letra "k", do artigo Bq. da 
_tesolução nQ 1, de 19.&4 <CN). 

Art. 15. As emendas e a pa1 ecei 
serão distribuídos a.QS membros da 
Comissão, para prévio conhecimento, 
no dia previsto para a discussão 11 
votacfi.n rll'l carecer. 



e~~2~·5~4~8~S~ex~t~a~-f;e~'r!a~2~0~~~~~~D~IA~R~I~O~D~O~C~O~N~G~R~E~S;S~O~N~A~C~IO~~~JA~L~~(~S~e~ç;ão~~II~)~~~~~~~;O~ut~u~b~ro~d~e~1~9~6~ 
· CALE::\'DL<\RIO 1 naLurez-1 idêntica foi a. mim dhtri-' cargo eletivo po1ftico remunerado1 bem 

Art. 16. Sómente. serd nct!tf\. peJa~ . buitio. J?arccer: :__ Preliminarnu;n,e: como em cargos. de minlstro, p·est ... 
COmissão a el!lenda que se flzer ! Dia 18.10 -- E' lido o projeto, etn 1 _ somos de parece1• que, p...elimi:o dente d_e at;tarqma e de soc~~!!c de 
aoo:npanJ:la.r, alem do original, de 3

1 Se..o::são Conujur.ta; ' 11armc1Ite 0 conseiho dê::.te IPC nl11 l'Conoml~ mtstz, perdr-~â o atrel\o iliJ 
(tres) copias. . 1 Dia 19.10 - Instalação da Com1~ 1 de·;e tomi.r cor.l1c--:;men'!"'J dcs p.?d!au.-;.' recebimento da pensf:::> duran e o 

A.rt. 17. Estas ~o~mas setào obsex: 1 são, escolha do presidente. Vicç-Pru ... • em ra~e da qt>e tJX.:lti\-~'.mJmte f'.;:.a :exercício do mandato on cargo''. 1\ 
vadas pel~ CQlD.J.SS_?.O Mista, e, no,j l .sidente e descgnaçfio do Relator; J b<>lcc0 0 ~ 4" do <l.ft. F' da L~i nll- cxpres~o mtrnstro, d~compaD;utds. 
casos omissos, serao observadas a.s' Dias :w, ~3. u, -25 e 2d ~· Apr.!- 111 .. r-ro 4.937, d.! 18 cte março d~ 1963 de restritho, ê genéri-ca, abrangr-!l.do-. 
disposições do Regimento Comum. oentação de err:(:;nda->, perame ~ Co·.· ~ue aherou dl'õposi~n·os da Lei l.h- em conseqüência, tOdas as espéclt.; ri.!:! 

Sala das ComiSsões, em 19 de ou- missão: . . . _ · · 111ero 4. 2U4, de ::!O de uo·.Tmbro ue "mintstros''. o ar.gun::.cmo a1ultp, se 
tubro de 1S.fi7. - Oeputado Rachid Dia 7.11 - Reumao da Comissa~ 

1 

Wti3. Dizendo a menc;ona.da Lei, no, ~nsiderannos que o Le-61S~c..dm·, r. co­
Mamede~ Vite-Pres1dente, no exerci~ para aprecia~ o o~ vure.:-:1 rJ.o .ttt:" ~ ~·' do ar~. 1", que .. a requ2r.rnen"=" ·meça r do senad?,• s!l!Jr~mm as Jl31~ .. 
elo da Presidêncüi. - DeputJ.do JoãO lB:~or, às 1600 ~o~n.s, na Sala d_e reu• Ue par~amema.r e e}l,-p:::.r:am~utt~.r vras _"de E<rtado , con'!":u:!S no tex .. o 
Rom.a~ Relator, moes da Com1ssau de Fmanças do .. ení computado, pa 1·n. t.odo3 o':i d.:lto~ sugertdo pelo conselho, o nr3:ummta 

Sen~do Fedf'I.a~; . , ,,.. 1 _ I legab, 0 U:mço em qne o Con.;!'.!.;~t,f) relativo à tempo;:-ar~e~at.ic uas :un· 
COn..fiSSAO ~IJSTA I::i·~IDA Dia 9.11 ~ f:Pl.~ttn ••• ç •. u tto pa I t:-s. t:::c,·ci.'U mi!ncipto e:"t~dt! !l ~te u rOes QU cart~O.S de I\.1tru~1ros de t.:>ta .. 
DE ESTUDO E PARECEm. SOBRE recc-:·. pela Conu~sao;, lmt:.xuno de 3 tu·, 0 , a.no~" n•1 c.tadul ~o e P~esidentes de aulc~qul~~· e_c. 
O PROJErO DE LEI N9 13, DE 19ti7 Dia. 10.11 -· 1 ubllcayã':J ao ~ ~ 4q tlo l.ill':tno ;::.1''~'. l" detenruno;;:u qut:. ·e especioso, mas ressalta mvnli_dP, ao 
(CN)' QUE "C~'" A SUPERJN- ' Ir A 1 · - CUld" da ~ cer; e i"P<-'la 0 ime.:uat') ll'<.l.lD ct·.:. tcn~2S"'lo prime o ex.lllle. C'l nuo. ·~ 
TEND~NCIA DO D~'ENVOLVI~ D.a 21.11 - n,..,t·uS":::..!? o~ projefu. ,C.io .r 3" dl.ste Hrt·•;u tBrt. l"J Je,·e1.;; carg0 ou função, mas do se;t ~~tc,t .. 
~ DA REGIA.O CEN'l'RO~ em Se.:;~.:.o Ccnjullm. :i.:o • 1 •. "0 h o. : 0 m' :-r~~ado reco1h'tT a.:. cümribUl-1 cio, que é COISA BE3.i DIFERENTE. 
OESTE (SUOF..CO) E DA OUTP..A.S ra~~. , ·~Õt'b dC'l.taa.s em 3 co,+oJ prr:.mu;·o2:'! · K<;se rxerc1clo é. ai, como nos cu:so~ 

PROVIIll!!NCIAS" S:..cretúrig: :~Ialid. Ht·leua Bui'110 1ll.:n;;::<:!io;, nt~ 't:.-~b._' no subsídio Ird:>rru· :ios o11tros Ministro;.;. sc1~1pre te1lp0--
3Jandâ:>.. . . _ . , 1 \'i~-en'.<:> .t tirr::....t. -,m c1u'Z ent...'-'1 ,•.n Y1- rdrio e tra~i1ô11D,. ttnha breve ou 

Direto.r.a • .,. da~o.; Cocru$,..u,w . - ot'çatJ , ~or a lc: que cdnu 0 "!P:..:" prc.;~,7e. , ~ong.a. duraçao, termwe _Pela e:r01~Uct­
de comJ::.::.o~-'> ... {Phil::> -- 11" ar~dar- vendo e~{..t' dirPlto no prazo de ô çno ot• pe!.a aposentaaona. Vale tllnd:l 

Presidente: Senador Pedro r,ua,_ 1 Ane~o. · ~ Sen~uo. f'e~e~al :,~_'1'e1&-1 1 seisl .~-ne~e".· a. P:ar~rr. d' .. d?..+a _Ü'..'. p·..1-: nmur que ~ Lei anterlc:_r;; 4.28-1--631 
Ylco. ) tone • .!·4. :33, Rama1.s ~li e ""~•· bi!CJ[:ao d~.a te1. c:;~::o 11:l'"J ~ :J~ JHe1· a.rt. 23 .. ~uspendia n pen.:~ ... o durante 

Vice-~residente: Deputa<lo R:l-Cn.JO I .1 ,- ,)1-n , :cuUJ. pelo m~~-r€,:uao·•. !'.:.S.~e me.:.mo! o . t"~r~~cto do 1nanãa,o ou d~ c.:zrgo 

COJI!POSIÇAO 

Mamede. 1 pr~:ro dr p.,:-s;:o.o.çll'J c.,ül, p~v.-;wJ no .m~bu.co • qualquer qt.e éle 1?-sse. A-
I 1 ·-A Co:1, 1 ~:-a<:> r.::ce: .. ..:ú e.JnerHVJ.~ ;~ l''.Go ::!::-• 'Li c;, Ur~U<Idl'n', "·'Iel pcsi.e1i0r, 4.9:>1---(;6, restmglu a 
'nos dia<> :n tvi>l!C'', 23 nint~ c tn.!:p .lPC. H .. otc. J10 1:.s?- d-e .::Wb}•!c!.·~·s ,;.uspensâoou perda da pensãoarnan-

24 \Vlllttl e t:ua.ro•. :!5 >.>Uh!! e c1n· 'U3 .:-:cn~1 J,:;-, pJ.:-" • ..e_u,t.~ uc·.~·-•·!,,} ~ Jat~. e: a certos cargos que ofe:t:.,ecem 
CO) e 23 1vin:~ e :.~·_,:.J ct: ou .. ubro, ~ ~otn 0 p a:.cJ dt> .-~i. ... me~<:!>, .__ r.o.. :~: .. ~a remun~raç!io razoável e .suf~cien-

Relator: Deputá.do Joéo !to->"r:.~. 

senadorc.o 

t. Filint<> Mul1er 

t. Fernando con~21 

1. José Feliclano 

1. José Guiomard 

) • Carlos Linden'oer~ 

J. Celso Ramoe 
1. Clodomir ,Mil1e!l 

Deputados· 

1. Ruy Almeida Bortx•n 
2. Benedito Ferretm 

3. Lisboa Machado 

4. João .Roma 

5. Manoel' de A.ltheidc 

&. Vingth Rosado 

1. R<J.Chid Mametto 

Senadorco 
1. :Bezerra Neto 
2. Marcelo de Alenoo.~ 

3. Adalberto ;sen:> 

4. Pedro Ludovico 
Deputad03 

1. Celestino Filho 

2. Wilson Marttns 

3. Feliciano Figueiredo 

4. Antônia Ma~aihã~:J 

li\!STiíUTO DE PREVID~i·JCIA 
DOS COi'!QHESSIS-:-AS 

2 _~ As cmcnaa.~ ue .. er;:>_.o ser cn-lcta pu'bJL ,r-á.o f;u L:'. n~ 4.9Jl, <te 18, ~. O Instituto tem por fmalitlada 
cammhad.;o.s ao u·· andar d.o. Au.!XO , ue zrt.Hl'o ri:- 1-:r:::, t" somen~-c dc.p:n~ amparar os neces.stta.dos, ou que,~ ~à o 
âo Senado :r.·Pd-..ral. no.; horui'lO.-i da" jcte H'tlC.d.J t.,_.e p ... :~1 o P que s;• ~-·m-: tem cargo, ou, am'9-a, os que o l.êlll1 
tl.Oo wrto1 a-. 19.{,0 1cietcnoveJ no- br..tlu.w ál' • o:."cl::r o:; f.t,·cr?<> cL>nll .. mas de renumeraçao modesta, 1Jl5u ... 
ras e. riu.-antf "' uo.le, 4Uando hou- tio::.. n.> _, <ic' do art. 1 • e ~ 1" do i.!tt. 1 licü~l\te pa.ra a manutenção condigua. 
ver ses::;a.o em qua~quFr- da.·:: duns C<>- 2·1, do rt.~1ul..ancnt!J do !PC. A leJI Já é liberal a acumulação da ~ãc 
.::as do Con;re~~:> .-rtuooui, . nuo :tm~J.dr.J. <:.Qit.f>lt'.-.. q11e donoem e oJ com quaisquer outras ou I.!Wventos 

3 ·- 'I'émuno no p· <.LJ p..;. a av:e.. dltrit..o d.; p;·p-:..c••çjo. por i&>o, mc.:;mu. f L~ nl.l 4.284-63) e aquela. CGI\\ Qj 

senta.cão tle emendas na Com-.ss:n: 1 a.nti".J cum'l o próp.~l[} D~,Eito., Ia est.l vencimentos de c:ll'gos mais mode~tos. 
dia 26. às 19.00 horas: WJntÍd;) r.'J CJtit~o Chi:, Comcrc1a! c: Não há neg-u que nD C2::o em aprêçv 

4 -- As e.:~Jf'Tlda::. ::.o serão n:cebl- Penal d.: t..oàu,; os p::.í~-. do mund-'. 1 se trata_ de P-2S~~ que recebem. te­
das quand:> -o ong_.nnJ v~et .!.~Ompa- E nunca. serâ demais .l-cre,:c~1a.r que

1 
muneraçao apreclaYcl. O parec:et de 

nhado de tr_e~ ru-pld<~; mais d~· doh lêr('~ dos plett.euntes re-: eminente ~ur~~ta. - Pe<;lro Aletxo ~ 
5 - Ao tcnnrco <io pr-.. n:; a~ rec~. co-nhccern t:. Drescr~çâo de oeus di~ 1 r~aro, elucxda.JVO, e mais rohus(leceu 

bim.enlo de en.<!nda::., t.t!ra ;l.Otlto- o. reli.o.; e p?!Ienl o:-. fJ.vOre.:; d..:. 1e: poi 1 ml.nha convicção comrária ao deter! .. 
prazo de 2.t '1.d1te e qu.atroJ horas, t~qilidar!e. 0:1t.ro molivo para se fJ.-r mento. Por outro lado. deve-se tei 
constante do p::n~ralo un!co ~o a.r~ vr 1l'm1Jr..r que.:~ cqtild:id:.> ni!Q poo.e[.s.empre presente .a estabilidafi:e ,.e .a 
t.igo 3° da.:; nozma<; pa:ra. rec-:tmm.:.n~ ter fOrra de lel, qU-Ando esb. t~·m a ne311fança. do Instituto de P1·evidepmn 
to de tecur;:;os, rorm:1 1:1xat!v::L do ~ 12_o::o no :.u-t. 1" da! Jos Con~essistas, que segundo o re-

6 -- D.tr:tUlf' D tlr-cor:rer à o cita- Lei n" 4. 937 de 18 cie murço de 1906 : la tóri-o do atuário, apresentado o ano 
do pcriodo, h:nu:a, na. ~ecrete.tin. fll li! -- PPlD:::; motivos acima aemon~ 1 PlSsa.do, podem Perigar se fore:r:n cria .. 
Comis-são, plautao inllltcrrupto para trttdo.s . .,omc.-; de parcc~r que 0 corr-; das novas c~nce~es ou liberaluia;des~ 
recebê-lo..,; e se lho do IPC p-retnntr~rn.cn1e nào · A:; precauçoes nesse campo vuem 

7 - A ú{l:f'jcniar:f!:J d::. btar,•cer do tome conlwclmento dcs pedld!JS diun- 1 mes.nto e ~incipalmente a preset"Var 
Relator perante u. Contlssào da..--s~-â te a prescm;âo de direito, I!:' 0 no~- I o pa.t.rimônio de amparo de velhqs, e 
no dia 7 l_seteJ de no\-embro, iw 16,00 s0 parecer. Armando conê<~. _ Re-l dos órtáos e viúvas dos próprios. in­
horas, na Sala de Reuniões da .C()-. lator•·. A :-e_~~ür. tr~t.a se do requeri- teresS!!dos. O InstHuto já d~spende 
missão de Flllar.c,:as do Senado Fe- mento de Snmuel T_>Hel, que pedt. N~ 200.000,00 <d,uzentos nul t:;·u­
deral. pah'! ~·~ularizar a sua sttuação jun- ieU'Oj. nOTaS) mensaLS com as. penSoes, 

Congres~o Nuciona1, em 19 de ou- t~ ao Instituto, t.mdo em V.tStA que sem inc!ulr o seguro e o , auxnto-­
tubro de 1967. - Senado: Prdru Lu~ u. sua lll:>C!"içáo foi d1•fer:da m-. 3 de-- dopnça. eJte. porque corre pelo Fundo 
doviL."' Presidente. v1do a circun.stimct:t--; e-::.p~c131B q!lr> Absi.sl.encial, inde_ppndente da Pr:·evi~ 

~ ~n-;" culmino..n. C\.1-Ul ~ <>Ua drtTlissiu dos dência. <? núm~ro de pensio~ta~ C!l-
LOCAL DE FITNCIO:.;r.~uo , __ adrcs da SPcreW..rh d.l. (.!_\mr:.ra rio- menta d1a a dia e dos contnbu111te::.. 
!NIN'J':G.:P..RUPTO DA- SECRE~ Lk'PUt~do~. ml.> chegou a df'·,;nn.af .ll~~s pequeno,_~ o mes~o. face à t~-

TARIA DA GOMlSSAO nenhuma <CJ.J-tribuição. o Co-n-c:ll1, P~lce co~tribmçao. 9' n~ero de ;rrl· 
Diretoria tla<; Comts:-'.Óc;. delibero·t mdf>i~·rir o atuJ.l req:.e:J- v:__._.ctlC:ito~.:; novas c JllUlt!l elevad~1 
Seção de Co.miS'iôes ~Iisr.as. mento. E oue, p.::: .. '.:.S:!": e1u jui~.Hto d ':Cendo em Vista. o ~xposto, voto. tom 
11<;> andar, c;.tl Anexo do SenJ.dO. s-entrm;a. de }.Ua dtõul~"::.J.o. poõ:ra se? fJf'".-ur, (:Dntra .o bn~hante parecer dts 
Telefon~: ::! :5::3 -· n~n1u1s 2H e ree:;:amtnado o a.ssunto. Pro::.-~.e~UlL.d.o, rt 1<-"to; e n~go _w·ov1ment-o .ao Reeu:-

247. o Sr. Hrnr1que L.J. RO{:qUtJ rt•bt:l c:>:n ~o l' <: concc<s;'>20. E esta e a decbe .~ 
Sect~l..:.r~. ~\h'r::r. a:~-e.ila. .B!.i.dllú o:Jrf'l·r: lJ.vora'. .. ~!. o rr-q-a~"rimento tlo (m.,~. do Egre-lPo. Conselho Del~b(!r~ 

.13rand::>c-. Sl'. MI!u.stro P;1ub h::rnandes. 0 Qüdl !Ivo . Arruda C~i'ra - Pl·e~d~ntt· 
-------- .. __ recotreu da dt'CJ...ão que u1e ne[J'ou dl- e Relato!' do ''enc1do. Nada mais ha­

de S.:!nta C.1htinJ. S.A., de :\;iu&.J 
Gera..is S.A. e Unifi() óe h"n:.;Os Bra· 
sileiros S.A., c;; qwis wHcitam Ql.lf 

r I • . - ·- o Instituto far:. dcpÓ~·lto;; nos meg... 
, Ata da. scp r::_~e.~t";t.: a:nm.~ ··~· ~ao rac,.. o cvnu-\t.~ c-'}nco:C:::l, c~'"r.'o\!'~e-
1 ~!"~~~wde Ti'9'"'i~:ada em -B à..J "t.- cencto que os d:~l<.oJ w•r:Jo da 

I !\'Cr.; 50.00:J.CO (cü~flui.'nt.a ro11 c~-u-

rei.to r. p~~cepçao de pt.'utio-, e1\Qn;ln~o vendo a tratar_ o Senhor Presiden:1·' 
:;;tiver no exercício do cJ.r<;o L.e 1':1l- encerra 2. tPSsao i'ls: treze ho~a.<J:, e. 
ni.s1m. PosLa em di,;:cu.:.._'>[.o a nuttê,:ia. tura cp~star, ~. Alberto de Oltv~.ra. 
o S~-. p~-·'!iiti~nt~ If oHc.io do Sr. D:'>u Secretano l_avre1 a pre":>ente at~, c;u"' 
tw Pedro All:~':o t:lll r~pOcit-:1 a 51 • 1 depnl,_o:; de lld3. e aproyada sent. al'sl­
snlicltaç-..':o, no qu_:~l Pquêie ju.r:St!l 1j_ n~dl! r:;-lo &nho;o ?7.-~:::,idente. 
clara: "0 que ~ p:et:"nde <.om 0 ar. 11 1"~-n: ·uhor Arruda('{ fP.«ra. 
tl:to 9? fia L?i n'1 ~.937·63 é et:onr·r:il' 
o ln~~itu~') d~ Prcv:d.ência dos CQ:J:j­
grc..•sht3.; d>J P.l:'"(c..m~nto de pt:Il.d'l 
srmpre 411<;: o benef c.--!.:r:o e.stive;.· r ... ..:. 
cc: • ..:,1do t·•murJ··r3\J.O no e:~e~rlcio ,k_. 
mP.!"::It!·,O o·1 dJ e. r;:;;.; tLYll::J1.:.-.-fn,e' 
ÍHC.!Padç-~ uaqv>·:e clj.<~.po·!tj~ o". A se- i 
r~Lr. o ;:;,-. Prr-sicl"".::rtte p5o c~ vota-! 

Aos vinte e oito dias do mês dJ.< .'tFO:> nu·:J:>l ~:u c lo •. b:lni)o c~!4tl..> 
1 setembro de mU novecentos e ~·e.':.bcnlal·o:::•l. que_ lttJ'.~ d~~p.,nibi ,d·'d""'. Fm 
r- e sete, às ome horas, na. z...~!::, do 0.2-1 .-· n~t::.lâ'.;..::J. o S~-. Ann.:mdo Cu~·.·e_. 
i'binete dO Senhor Primeiro S.ccreWrio,l i'clat" .. ('S pt~C~2$:lS. de a•?.:l'bi..::::\o o~ 
, presentes .os Sr.J, Aniz Brulr2, Ar-: manda: o csta~;l'll. rprc:<•E"?dr's iv1.o 
1 mando Conêa, Ivar Salrl<'.nha. Pas~:.J3 do pri!zo p;e·.-lrto Pm Jr •.. o-_ qu.:l ernl­
, Põrto~ catete Pinbcllo. Jandul ~.::u:-\ L v s.:_st.T•1le ç.:.;e~.;C': n.ut! c C.}'tL\':"d.' 
, neiro, Henrique La. Rocque e .D1. :.:u 1 ,;.~~ t:.,;_··.nL :1ld:-...::e: ''Reü.Jô.do - o 
,, em-doso~ sob a Pres1dêBcia. do Ho~ .. D:-:;;"r~do Rair:Pc~l1 Brito c mals CO· 
i nbOr Arruda Câmara. reunlu.!:e o· r.·;~~ t.."i'icita:n~ '3 t ... t<a InsU',ui:o de 
', COnselho DeW:~.eratlvo d.?ste Instituto,: ~Í"t· -:c.::-di" j,,_.., Cow,:. e~:.:shts CIPC' 
I s fim de tratar de :e.ssuntcs divcrsos.

1 

c-c-;::.l:l~r'--~1 tle ~.:l.-.j:';) de rr.:ndato C5~!1. 
·Lida e aprovadQ. n. ata da reunião an- dual p:t:-il c..s. ~1e:~{):; le-;.<J.is. Ant:c.do~ 
'1 terior o Sr. Presidente a.presents. cu. todcs o.s r::•didos fo •n m::lo um pro­
tas dos Bam:os Indústria· e Coml:li:i~, ~.:~so, vi~to ~r.tf;u-s~ de ml'l:t.ria de 

c:m :o::lRRfi"'Cl!l. PúBLlC.\ 
N' 3, DE 1967, PARA AÓU!SIÇ)\0 
D;; CllNTRO PABX, DESTINADO 
AO SEl':ADll i ED;:!<AL f·. 
BRASJLIA - D.P. 

c;ao o parC'c-rr do Rel:l 1 Dr. O rczutta:.lc 1 A Vic;:.f),r-.tü.z-G~-r.:J Co S2n<! '.c 
é. o erm; ·~e t.:. ::.er ~~cic!.ldo p~~o PrJ- h·d.1;J Lz pUblico. r.::l-.1 wnh:dm·-.. 
:1dcnt~ •. O qu:•l ern;t·e o -ro:o a:ii~n~D to d(~s intercss01dO!':, t~~e às 15.00 hn 
tr!!lliC"ti_t~...q:'~.,e·n ... ~._a ser n rl.:-c•~-HJ ""s do 301 die, a p.JJI:Jr da publitaC ~ 
do C(Jn:;.ctJlO, .... os .t:.ffiO'i do art 14 .J"". • o·- · (~· . d U - l 
letr,., b -dll r.c' nll : :r·-<::"' áb · . w.-s.e 111 :ar'O JliC'!.- 1 a n.ao. n.-. 

• ·~ • ' ...... (o} c e ;;(.o, s 1 ' ·;:~; d z·· _,]" .. -~ '· 
Pr?~id<>n:!? àc::;e!np.1tar a p1.::s.:onr-e vo-1 a~ u.c reuru..,..-s o · ar::c.:r- oo l:Tl(· 
taC'fl'). ·p,E'71,. o. o.:t. gq d'i Lei némcro fJc·o .. \ne:;.;o - Sena.c!v FcJ<!r~l ,........,. j'··-
4.937 63: "S"'mpre aue o be-nefiélário· cc~é'r;i as propostus do c.~~:ro PA~X. 
se i!n-e.s.t.ir em m:.nda~o ltz,i::bti\"0- ou[ destinado ao seu uso, conforme csp~t~ 
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'ficaçãc:J anexa, mediante as condições 
do pr~ente Edital. 

Na hipótese de o 30° dia cair num 
~ábado, domingo ou feriado, a Con~ 
corn!ntia será realizada no primei(o 
dla úl'il . subseqüente. 

C) preços unit<irios e -parciais para quer recurso, os proponentes rpe pre~~ 6.Y}. Especificar o valor da resis .. 
f.ornetim.ento eLe aparelhos telefônicos .sentes se recusa..t!m a fazer .'lS :rubricas tência mãxima permissível para o 
compatíveis com cada cenho PABX, referidas nas letras f e g dt.ste Capi- «loop.» . 
em quantidade superior a 10% do tulo. · 6. 11. O equipamento deverá apre-
número de ramais; CAPÍTULO Ill sentar Possibilidade de . ampliaÇ.ú e 

d) garantia mínima de 1 (um) ano; instalação de circuitos iternos c exter .. 
e) prazo para êntreoa dos aparelhas, Especific:açõe~ nos, teldones múltiplos, mesa de ope-

CAPÍTULO 
dC'vendo a mesma ser efetuada em Bra~ () ,........ Us equipamentos a serP.m ror- radar.-., l'tc. 

Proposia11 síl:a: ' uecidos deverão obe.J,""ccer as segu;a.'-~ 6. 12, lnduir icrr~; ~~·ntas, in;,,ru'.6e~ 
1 ,.._. Poderá apresenf-ar 

1
,uu_pUSta t) prazo de validade da proposta, especificações: de manutenção em portuguC·s, em 4 

tôda ~ quc!lquer Iinua individual ou pr~:ro ê!'t'! q.uf" n'!o poderá ser infe~ 6.1. Um cenlro. PABX comp!c.ta- 1 (qu~tro) v:as, peças sob;es~~:cnt~s PJ.ra 
soc·al. que satisfaça as condições es~ rior a 30 (trinta) dias; mente ec,mpado com todos os elewen·l3 (três) ano:;, anexando a prc,JJSLa, 
tab..,l;;:(:!.clas neste Edital. o} as propostas deverão incluir rett- tos ;~uto.nát:.Co.s 11eces.r.ários à JigJçJo llstn" Ut-tu.haaas das m.:-::.ma!:'. . 

2 ....., 0 concorrente, no dia e hord f:~~t.:.;...tes e bat•r:.:::.s aproprtat::-.s a cada Jo uúruero úe rd.nais es.t 1 ptúél'ilo~, nu( 6~13. Otcrccer, optaLvcJmcn.c, Ct';Ul'" 

aqul lixado , devera ap,escntar- sul centro, com re~erva para 6 {seis) ho-- Quadra l, e obedeccnclo, no que cou~ pam•·tto ~cstin<.ldo a med.r a vclnc'(~a~ 
.ric.::ut:qentaçii.o e sua proposta~ em ju- ras ativas; ber, às recomendaçõ~s do CC!T1. j de dos d_,scos seletores, ele.tuar t';'}-.rs 
V~luc.uos S<:)atallos, techo:dos e lacra~ h) decmração expresw de que a fir- Exige-:,e que seja Equipumcnto da, de camp;,~nhas, exammar as l.llh.Js dç~ 
c;os, Ç:onten~-.o em sua pa.rte e_xterna ~ ma aceita tôdas as eco :lições e especi~ mais a'wnçada técn~ca d.! tabrie<,,çdo, I ramais, çtç. 
lro:c' :fra, al"m CÍ.l Raz.lo .Socü .. l, os à!- hoções constant::s do pre.s .. ::Ue Edital uW:.zando co.l~tos de mct;;:l prectoso. 6. 11:. Lons·~erar o custo da nun­
zcres:, Sccr~tar.tJ. do Sena<...o Federal ,.... e que os preços propo~tos incluem tô- nos :>istt.:nas d·! conszrvaçáo e con· tugem, f!em como o de todo o ma· 
Conc')rrêncta Pública _ Edital n~' 3, das as de~pesas, estando computados trõle de comutação par comaadll in-' tenal n te::;sáno tal como cabos e t L'S 

de 1~61, 0 primeiro com 0 subtitctlo ncs meall!os, ~ep~radamente, t~dos os dirdo. d<>- mtnliga(,)io Co. d:!'tr.ht c!0:-, ç.,b·l" 
<lJocÇ!mentaçào» e 0 segundo com 0 impostos: a) A t d . . . 1 de tón.a, tía~ão de terra, suport.•s p;:-ra 
subtitt.do <<Proposta.» 1) declaração de que caso seja a ven· ~ 0 os os ramais_ ~era ""pol~slve: os cabos etc. 

d d • . 1. ou naá o acesso automahco .... s 1nhas 6 1, , d 1 d > 
3 _ Etcmcntos do J9 ,Jnvóluccu ce ont a concorrenc1a, a 1rma pro· troncos· . J. vons1 erar empo e gar.-:.:. ~· 
O primeiro invólucro deverá con~ . ponente se obrigará a manter um pra- b) Ó critério de restrição poderã ser d~m nte o quaJ a m~J<utenção .-! Iu,J 

ter Ofs. seguintes elementos: • zo não superior a 60 dias, para d"f d 1 I '-'10•1an,ento do :q ... upamtnto m~td1 •• r1.: 
I o fornecimento de peças sobressa1en~ mo I ICa o a qua quer momePto sem - b d d t 

19) relação abreviada, em três vias, tes que, porventura, venham a ser ad- necessidade de opfraç.ões de.masiada- St.ran ae responsa u·oa .e 0 orn, C•' 
- t t b Ih - d dor, pelo praz·o mmmuJ de um .an, . 

dos papéis e outros elementos conti~ quiridus pelo Senado Federal·, meu c ra a osas ou emprego e grau-~ 6 16 1 1 d n·. t 11 ,.. 

dos :Qeste «primeiro invólucro» na or- de quantidade de material~adlcional: · ~c mr cursBo ' lliillU •· ,.au 
d - d'd Ed I Parágrafo \mico. Não serão toma- ) A - d . d . par;. tccnJCos (em rastl.a , rcter{?ntt 

em em que sao pe 1 os neste ita . c . numera_çao .. e rama1s evera 1 ao ,, utpamento o}erec,do. . 
2') t 1 · 1 1 t d · das em consideração as propostas: 1 1 1· d 0 1 con ra o soem ou esta u o ev1~ ser um arme, nao u tlzan o « » ou « », 6 t] C . d f . t 

dameute legalizado e registro no . . . a) que contivereru. emenda~. borrões como sua pÍ'imeira cifra pre.!:erivel · · ompromtsso e orneCJmen ° 
D.N.R.C. ou Junta Comercial, com ou rasuras; mente. ' -.de tôr\a ~ qualq•h·l peça de repo' 1,ão 
as ~terações subseqüentes à publica- b) cujos preços unitários e parciais 6.2. Os repetidores pa::a (H drcut~ 1 quar.io so!icJtado, COtll pmzo não su-
ção dos extratos da última ata da as- para o fornecimento não forem ex~ tcs troncos deverão poss1b1htar con- penar a ~O 1 sessenta) dms 
se.mbléia, em se tratando de Sociedade pressamente- declarado; _, sultas e transl:eréncias mternas; suge~ ObserFação: 
Anônima; c) que não se conformarem com as re~se o emprêgo do código «Ü» para DL"verão ser fornecídos pela iirtll!'l 

3"'j prova de quitação ou isenção condições do presente Edital. alcançar as linhas troncos e admitir~ vencedora da concorrência, t~quetuü.':l 
com o serviço militar dos responsáveis CAPÍTULO U se~ã um máximo de 10 linhas tNncos f(:/at.vos aos centros, <>m 4 (quatro} 
legaifi ou carteira modêlo 19, no caso direcionais simples em vada fCntido. 1

1 

vms. 
g.e e.'Sses elementos serem estrangeiros; Recebimento das Propost& 6.3. As chamadas externas deverão CAPÍTULo IV 

4'1} prova de que votaram na úWma :;. ,_ O recebimento das propostas ser ~tendidas na I?:sa de re~epção co~ I Do /ulgamem, 
eleiçào, os responsáveis legais ou que .será feito no dia, hora e local previs~ ' o

0 
nudmero

1 
de postço~s e~pec1flcadas ~o · 7 _ Para julgillÍlento da conçor-

pagararô. a respectiva multa ou se jus- t t Ed"tal 1 Co . ~ d Co ua ro : os ramats mternos terao t- . t d"d d· _ d 
tificwam C\:lnvenientemente, conforme 0 nes e 1 pe a mlssao e n~ acesso à mesa através de um código r neta, a ~n 1 as a~ con ;ço_es 0 pre· 
atestado passado por quem de direito. corrénda obedecendo a .segu1nte or-:: especial (sugere~se d 2») com circuitos j sente Ed1tal, cons:derar-se-a vrnc,do-
No i:aso de êsses elementos serem es- dem: para as posiç'ões de 0 e;adora. I raa fTI'ma que apresentar 0 menor P~~-
tranQeiros, bastara a apresenfaç.ão da a) na presença do,s proponentes e p Ç.o global para os aparelhos e~p<'CJÍJ-
.a~rtt!ira modtdo 19; . demais pessoas que queiram assisti-los, a~ Oferecer, como parte de centro, I cados, salvo se a Comi~sã~ fulgr.ch·ra 

5') certiddo negativa de débito cnm serão recebidos e remunerados os in~ eqmpam~_nto de chamada~ em grupo, 1 por razões têcnicas ou admimst.·at.vas, 
. • J d • d d d para ate 1 O (dez) ramms: . . 1. cons1derar out'a proposta como a .... ,c a ... -revidêntia Social, fornecida pelo vo ucros e acor o com a or em e b) O . . . .....~ .. , 

I , - 1 ã p 'd t d C centro devera possJb1htnr rea- ' conveniente. nst.tuto a que fôr devida sua contri~ '"Jres n f!Ç oao resJ en e a o: I d I buiç~o; são; ização e. con.terê11cia_s por ... tele~one, 8 _ Após a organização e ex·~me 
b) · · · ã b · · capaz; de mterhgar ate 10 {dez) ra~ do -~tocesso de concorrêncta, "" "'"-í;'1 prova de cumprimento da lei do~ uuc1ar~se~ a a ertura prunetra~ . l""" ...... 

21 .J: mrnte pelos invólucros: contendo a do~ mms; t nhuma irregularidade tôr wri!icaaa,, 
t - c) O ce~tro_ deverá pcrm:tir pr:ori~ 1 serão os aparelhos e'•pe•;tt·cados adt'u·· 7•:) certidão negativa de débito com cumen açao: d · . 1 · " '-' 

0 l~põsto de Renda; , c) no caso da alienação do propo~ da e. na~ hg_açoes p~ra _até 5 _(cinco) 1 dJc<ldos à hrma autora da proposta )na•! 
' ') d t ó b I d l' . "I ramms, Jsto e, suas 1Jga~oes ser dO com~ I vant<:~]"osa, mediante ('m,ssa·o de .Nota o~ prova e representaç.ão }Pnal do nen e, ap s a a er ura o mvo ucro 1 d . 

-· d d 1 - . p eta as mesmo para hnbas ocupadas, 1 de Empeuho correSJ>ond"nt·. pro;lonente; c exame os ocumen ·os, nao sera d d c c 

b t 2' . d 1 'd ct· es e que seu usuário o que:ra; em i 9 ,... T<e1ta ,., cbssiticação dos cou 9~}. prova de quitação com 0 Impôs~ a er o o • que sera evo Vl o, me 1~ d '"' 
to ~Indicai; ante recibo, mencionando 0 motivo da tais. ca~os _ eve ser e~p~icad.:z t<~mbém correntes pdu Com1ssãu, eSta ~ .... pedir: 

lQ) certidões negativa.s de débito exclusão: a smaiJzaçao caracten_sttca_. . I as atas lavr<~das e os demais düCI.ll··~n 
com; as Fazendas Federal, Estadual e d) quanto aos documentos do 19 in- 6 ·4 · Deverá . ~er mclutdo equlpa-~ tos ã Com.ssão Diretora, com um re 
Mu(licipaJ; vólucro serão devolvidos, após o julga- menta de sup_ervlsao e alarme, inclusive latório salientando qual a propost; 

Il) comprovante de inscrição na menta final da Concorrêncm, mediante quando re-petJ~o~. em 1ocal_af~stado. Olals vantajosa, ·para decísão.' 
CCJNEP l))ecreto ·n"' 57.271 publica- solicitação escrita por parte db .. in· 6 ·5 · Devera ser transtendo para um 10 - Antes de qualqu-:>r decisão, se 
do no Diáno Oficial da União de 16 tcressado ao hi.'sldente .da Comlssão; ram"Bl 0 aten~lm~nto de todo trt.fego rão "'il'S propostas publicadas em qua 
de novembro de 1965). e) após as eliminnções eventuais, se- d~rante a ausencla de. operadora {~er~ dro demonstrativO de preços no Oiá!r( 

Os documentos acima mencionados rão abertos .• pela Comissão, os segun~ VIço noturn?) ·. . _ , Oficial da União, para conhecilm:nt< 
d I lid I 6.6. O dJstrJbu:dor geral devera es~ dos interessados. '(nu;meros 2'~- a 11), poderão ser for-j os invó ucr. os e os, em voz a ta, os d . d tar equ1pa o com a proteção necessâ· . . 

neçidos por meio de fotocópias, devi· seus conteu os; ria para as quantidades finais de ter- j CAPITULo V 
daniente autenticadas. [) b. d Co - · 1 h I ... os mem ros a missao e os minais e in as troncos, cspecifit'ldas Dispostções Gerai~ 1 1~) Documentos de identidade fi- L d f ]h Q J proponentes rul -ci.wrfio tô as as ô as no uadro • acrescidas de :O% (v in~ 1 J - O ~enado Federal .. , r•se,v•' 
nan,-cl'irn, datados do corrente ano, ex- d t d · 1 1 ) • c ~ '"d b as propos as e emats e emen os ane- te por cento , 1 0 direito de anubr a presente concor-
pcw os por esta elecimentos bancários ltos; 6.7. O -equipamento de alimentação' r~ncia 00 ad]'udicar 0 lorn•c,·mcnto n~ 
dec renome. com firmas reconhecidas. ) d - b 1 1 d d c v , El <t 9 a reuniao para rece imento e para o in_a_ e ramais: . everfl cons· seu todo ou em parte, a um ou mai'"' 

-r; - emcnto.s,. do 2 ·Invólucro abertura das propostas, lavrar-se·á ata tar de retlhcad é t ti '"" 
(,) segundo inVólucro deverá conter "' - c:>r s es a '?s com re~ proponentes, de acôrdo com a sua ex""' 

P
m,'10sta d.:ltilografada, em Ire·· vias, circunst~nçiada. da qual tu'do que gul~çao automut1ca e ~atenas com c<1~ clu'liva conveniência, sem que aos con-', 

"' ocorrer ficará, .minuciosamente, es~ci· paCldade para & (sets horas i>.Ovas 1 ·b d em papel íormnto de ofício, em !t'ngua con~?n t:'6 caJ a jn cnJzação de qual'"\ ficado, devendo 4 mesma ser assi da a tensão nominal de rêde d~ 220/3bL quer espécie, 
portuguêsa, sem emendas, rasuras ou pela Comissão e todos os . proponen- volts · 60 ciclos por segu ' 12 0 
enttelinbas, mencionando 0 número da · ,.._ _ 0?~s: ,....... s interess?..dos que tiverem 

tes; . 6.8. Apresentar cotaçao umtar1a em dúvidas dr car~ter Jegal ou te"cn1·,0 : 
concorrêncm. I h) d · d h d d lh I f • • na .Oa proposta ~deverâ constar: epots a ora marc:a a para o .separa o, ~ara os apare Cls te e õni~ i interpreta~ão dos termos d('ste Edital; 

I recebimento das propostas, nenhuma cos apropt;:mdos. ao PABX, de ·mesa, serão atend;dos durante 0 expedidentef 
d) preços unitórios, parciais e gJo- outra será recebida~ nem tfio pouc:o se~ e de parede •. pretos e em côres. _ I dn repartição, no 2'1 andar do Edifi~ 

ba~ pelos_ quais a firma proponente se rão permitidos quaisquer adendps. . 6.9. Constderar 2 (duas) maquinas f cio Ar.exo do Senado Federal . G 
compromete a fornecer os aparelhos t'lcréscimos ou esclarecimentos às mes~ de sinalizaç~o, sendo pelo menos uma I binete da Vice-D:rl'tora~Geral' no a-1 
constantes da especlficação anexa; mas; alimentada por corrente c.gntinua e I Secretaria do Senado Federai em 1 ~ 

b) preços para sobressalentes, ne~ i) tôda e qualquer declaração deve~ equipa?len~o de comutação automâtico de outubro de 1967. _ Ninon' BorgeS. 
ceSsárias à manutenção durante 2 rá constar. obrigatôriamente, da ata, co~ .srnahzaç.ão em caso de falta da [ Seal. Vice-Diretora-Geral e Presidentl!j 
;ldpis} anos; ficando sem direito de intetP.:or qual~ pnnc1pal. · da Comi.ss:ío. 
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QUJJ!)R/) -- (a que se ~dere o Capitulo III - Especificações} (6.1) 

QUANTIDADES 

--~---(-

I I I 
I Circuitos I Posições · I TroncoS' 

ft.OI.CU 
Ramais I Troncos I de de 

I I Enlace I Operadora 
Ir 

I.U. 
I I 

I . t I I ! I I I t I I n I I ~ I Inicial I Final I Iniçial I Final I Inicial I Final Inicial Final Inicial I Final 
l l l t I I ! ! I I I I I 

I I I I I I I I I 
J I I 

[ 
I 

&nado Federal I 400 I 800 I 40 I 80 40 80 4 I 6 4 I 6 

I I l I i I L. \ I 

"' 

I 

' . 
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\~,~~~=======M~E=S=A==~~==~~ 

/ Pres!d~nte - Moura Andrade 
;tARENA- SPl 

39 Secretàrlo - Edmundo Levl 
lMDB- AMl 

1• Vlce-Presldente - Nogueira da 
(lama - (MDB - MGl 

49 Secretário - Cattete P!n.beU'o 
lARENA - PAI 

ll9 IT!cé-Pres!dente - GUberto Ma­
r!nho - <ARENA - GBl 

19 Suplente - -Attll1o Fontana 
lARENA - SCl 

19 seareta.rto - Oinarte Mariz 
ARENA - RNJ 

2"' Suplente - Gutcio Mond.ln 
lARENA - RS) 

2V Secretâ.rlo - Victorino' Freire 
:<ARENA - MA) 

39 suplente - Sebastiã-o Archer 
<MDB - MA> 

49 Suplente - RaUl Glubertl -
lAREN A - ESl. 

Liderança 
DO 00\TERNõ--' 

Lfder - Daniel Krlegex - <ARENA- RS> 
Vice-Lideres: 

Paulo Sarasate (A.RENA - CE> Eunco Rezende _ <ARENA 

DA ARENA DO M o B 
Llder - Flllnto Müller - lMTJ. Líder - Aurélio Vianna 

V1cé-Uderes: 
Vice- wcteres: 

lMTJ 

(ES) 

'GBl 

Wllson GonçaJv~ - (CE> 
AntOnio Carlos - (SCl · 
RUi Palmeira - (PH> 
Manoel Vilaça - fRN> 
Va.sconcellos Tôrre~ - CRJ)' 

Bezerra Neto -

Adalberoo Senna 

Ltno de Mam -

- CACREJ; 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
('2 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermtrto 
Vice.:Presidente: Júlio Leite 

ARENA 

<SPJ. ~ 

TITULA!<ES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

A ttilio Fontana 
Ney Braga 
Joã'o Cleophas 
TeotOnio Vilela 
JúlJo Leite 

_ Leandro Maciel 
Benedrcto Vallaàares 
Ado}pho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
J~ Ermlrio Aurého Vianna 
Mál'ios Martins. Pedro Ludovico 
Seqretano: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniões· Quartas~fem:t<; às 16 horas. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 Membros) 

COMPU.D~ÇAQ 

Presidente: Mtlton Campos 
v·tee·Presidente: Antônio Carlos 

ARENA 
TITULARES 

Milt-on campu~ 
Antomv canos 
AlOYSH .. ae ..,;t~,rva!% 

EuriC<J ttezt:nae 
WilSon Gon\·an·es 
Patrônlo PoPteíH 
Càrlos Lindenbera 
Rul Palmemt 

A.tttonto ijalblDO 
.Stze:rra Netv 
J:Jsaphat Mannho 

SUPLENTES 
Vasconcelos fórrea 
Dame. Krreger 
Benedlctv Vallanarep 
Alvaro Mala 
Lobáo d& suvel.l'a 
Jose Fehc1ano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

aarao StelnbruCb 
Aurého Vianna 
Mário Martins 

Secretana: Mana Helena Bueno Brandào .... 01. Legislativo - PL-6 • 
.H~UUlôes; qu.a1 a:-teuas a~ ·li nuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memaros) 

CO ,\'lt' U:::H ç: A O 

Presidente: Joáo P.braháv 
Vicc-PreS1dent e· Eurico Rezende 

ARENA 
TlTlll.AR8 

JOsé FelJCtatll ... 
Lobàv da ::Hn emt. 
?etréinH... Port.eJa 
EuriC<J Rezende 

• b:tti.io .[<··onwna 

SUPLENTES 
Benedicto Vallada.rea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
MP.llo Braga 

MDB 
Jbãa t\branao 
A:UrêHu \'lanna 
E\ecretàrJo· t\!Px:andre Mello. 
Reuniões: férços-feiras às 16 

'\dalberto Sena 
Lino de Mattos 

horas. 

COMISSÃO ~fi EC'.ONOMlA 
f9 Membrcs) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

Vlce-PreElOPntr: Márto Marttns 

TITULARES 

Carvalho P1;3to 
Carto:s Lmdenberg 
Jullc Leite 
Teotomc VtJela 
Dorr)lcio Gondirn 
Lea~'ldl'o Maciel 

Màrio Martms 
Pe<tn.. LudoVlCO 
Lino de Mattos 

ARILNA 

MDB 

Jose L..eJLt 
Joao CJevtas 
Duarte Fllbo 
S1getrerc Pachec" 
J'ilinto MtiJJer 
Paulo forres 

Jose lt.1'mtr1o 
JosaphaT Martnnu 

João AbrahtlLI 

Sec:- CJ" ;arlo::: Hoartgtl?S Cost!!. 

ReuDiõ·~: Quínt.as-teiras a:: L5,3U nons. 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 
<7 Memtu osJ 

C0:\1t-'OS1ÇAO 

Presidente: Menezes P1mentel 

Vlê~;-Pre5ldtnte: Alvaw Maia 

TITULARES 

Menezes t"lmentel 
Mem :1e Sa 
Alvan .. Maia 
Duarte FilhO 
Alo~r·sio de Carvalho 

Adalberto Sena 
Linu de Mattos 

AKE.NA 

MDB 

Secretanu: C!auu:L Carlos Rodr!gue: Costa 
Reuníôes; QUàrtas-te1ras às 15b 30m. 

SUPLENTES 

Benerucr.u 1/ auuaares 
Ant.onu., t.:arJu~ 

I:"01getreau Pacheco 
reotomt.. V1Uelá 
Petronio Portedi 

AntOmo Ba!Omo 
Josaphat Mann.no 

COMlSSÃQ DE FINANÇAS 
Uá Memoros~ 

COM~'OSIÇAQ 

Pre:JC:f'n'e 'LYc-mtro Flguetredo 

Vice-PresJdenJe· Pauto .sarasate 
fttil±.NA 

TTTULAJU;S 

João Cteulas 
Mem de Sa 
Jose we1te 
Leanan,. Maélel 
ManueJ V"lllaça 
CJoaumu MHet 
Ad.olphr.. to~ranco 
Sigefredç Pacheco 
Pa.ulo Sarasate 
Carvalho Pinto 
FernandO Corrêa 

Argem1ro !o'Jgueuedo 
Bezerra Neto 
Osca1 Passos 
Arthw Virgtlio 

"M DB 

S.ecrettl.rlo: Hugo Rodrigueb Fig-ueiredo. 
Reuniões.: Quartas-feiras és lOh. 

SUPLEJ..n:â 

Antomo t..:arto~ 

Jose Uulurnard. 
UameJ Kneger 
Petrom~,.. Port.€1a 
ALLllll t''Ot:H.a.na 
JU11c. t..e1tf: 
.MeUL Braga 
C ar Jo~ wnaernberg 
CeLso K.amus 
Teotomo Vtlela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Ermtrio 
Lino de Mattos 
Pessoa de Queira~ 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(1 JJJ l!:M BRO,S) 

COMPOSIÇAQ 

Presidente. Ney Braga 

V1ce-Prestdent.t:: AntOtUo Balb'Ono 

TTTU"L.\REI 

Ney Braga 
Attllio Fontana 
Adolpho Franco 
Domicio Gondim 
Joáo Cleophas 

Antônio Balblno 
Jose Erm1rio 

A RENA 

MDB 

SUPLEN'I'EI3 

Júlio Lette 
José Cândido 
Rul ?almetta 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Pessoa de Queiroz 
Pedro Ludovtco 

= 

Secretária· Maria Helena 
Reumões: Quintas-feiras 

Bueno Brandão - Q.f, Leg.. PL-G. 
àt 16 horas. 
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, ~OMISSÃO DE 1\.fiC:ISI.AÇF-;O SOCIAL 

(9 M.J,MBROS) 

COMPOS!ÇAO 

PrestC.ente· PetroDlo Portela 

:Vice-erestuente: José CàndJdo 

'• AHE:NA 
'riTtlL\RI 

~etronto Porte1a 
Ponucw Gond1nl 
.AJ varo Mata 
close oana.o.o 
MtUo Braga 
-lUllo LeiLe 

Aarão Stetnbruch 
Rul cameuo 
Ar.thUI V1rgillo 

MDB 

StrPtEHTES 

. José GUiomará 
José Leite 
Lobão .d.a $uvetra 
Manoel Villaç::~. -.J 

Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezecra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

secretá.r1.0! CláUdl 1. C. ~al Neto 

Reumoes: X:êrças-vtras âs quinze noras. 

COf.'HSS~O DE Mtr~c.S ~ ~~!Ef\Gtf.~ 

(1 MEUBROS) 

CO(lll;_'Q.U<)AO 

Piesldente; Jwapuat Marinho 

Vice-Presl<lent.e~ uomiclo GondJ.n 

Al:tENA 
ril'Ul.A:tUl 

Domtcio uuuum 
.Jose umt: 
çeu~u Ha..ro.os 
Paulo rorres 
Carlos Lm.d.enbert 

Josapnat 1\iarlllh 
iJ ose ErJllirlO 

1\lDB 

S1]PI.m;'I'~ 

José Fellt..Ianu · 
:Mello Braga 
Juse Guu,;:uard 
Vasconcellos Tõtrea 
RUl Palméira 

Aa.rao Stelllnruc!l 
Argemiro de f!·iguetredQ 

l:)ecr~tàl'lo: Clâudlo~I. O. Lea..l Net-o 

;Reun10es: Quartas·tell'.as, e.s qu.nze noras. 

COMISSAO .DE POLIGOõ~O DAS S~CP.S 

. (~1 tJ :.mB.RUSJ 

CO .. J!'Ot;lÇAO 

Prê3l!lellt""· aw <.,;arneiro 

Vice-flreslàcnte: ouarte Filho 

ARENA 

= 
Rui PaUilt:lta 
Manoe! V:.Ua«;a. 
Cluaomu ~\llllet 
JúllO Leltt 
Duarte Filllo 

1VIDB 

sUPLENTt:O _ 

Menezes Jilunentel 
JOSé Leite 
Donuc1o aonam. 
Leanàro Mactel 

_..Petrônio Portela 

BtJl carnetro Pessoa de Qt...:uoz 
.à,urtllo Vtanna Argemtto d.;: i. 'Ui;Uêtredo 

Secretã.."'io: Cláudio L O. Leal ~e:o 

a.euntões~ Qutnt2.·felre.!: as Q.ezessete h.âras. 

ca:~tSSAO D!': :"R0JE10S DO EXt::C!JTI'!~ 
(9 /l!~3RtJ1) 

COMPOSIÇAO 

Vice-Pr~>.sider.~~ c:-;;~. L!ndenberg 

'4-"n"tTL.'UlES 

Wilson GQnçatves 
~uto rorres 
An'nnto Carlos 
Ca.r 1m- L!!l!:i-3n~~ 
~em de sa 
Eurico Rezendo 

José grJ:nL:1o 
L:1no de t::.:.t.to 
Josapttat Mal'inbO 

e:.nr:.t:/J. 

JOSé f'ellCl:illO 
Dante! L:... ·1~er 
Ad•llpho Franco 
RUJ Pa.lrr'~~"P 
Petronio P<>rtelc 
Clodomir Milet 

AntOnlo e::-.1blno 
.1urél1o Vlt!nr:l ~ 
Aa.ráo SteinbtuCh 

tsecretàli.:J: Mranio CavctcantJ Mello Júnlo:r 

Rel.!.IUOe:n ~uartas-tJ~ O.S 16 b.oru 
' 

l 

\_ POMISSAO Di;,; R2DAÇAQ 

.:D UEUBROS); 

- OOMPOSIÇAO 

· FtEsideute': Jwb FeUciano 

~ V1cc.Pl'esidc.'tl~; '!':JOt5::t19 Vill~ 

I• RENA 
7ITULARl'S 

Teotônio \lWela. 1 
.Antünic. c:.IíJ:l ,. 

~osé Fel1c1ano 
:Lobão da Silveira 

~m'u:::t ~Ol 

Fellnto MUller 
· :WE:-ul d~ sa 
1 José L31te 1 

JJSé GUiomard · 
Be.z~a Neto I 

MDll! 
secretário: Mário Nelson 0"..:-::::~::t 

Reuniões: QU!ntaõ·fe!ras. as 16 horas, 

cor:!33J.O ::lE REU.ÇõES EXYiOílíORES 

.(li LlE~18RD8) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: aenectlcto Valladarea 

Vice~ Presidente: Pesosa a e Quell'Qz 

»enedlcto Vallaaares 
1\(lellDto MUilei 

A.loysto ele carvalho 
,antozho Carlos 
Jose Ca.nd.tuo 
arnon d.e Melo. 
l\:1em d.e sa: 
Rul Palmeira 

FeSS(d cte QUettoz 
Aarao Stembru~ 
~ano MartliLS 

AttE.~A 
.ttJ·;aro :MaJa 
Fernando COrrêa, 
Celso aam..os . 
Vw~..:.~n OonçaJven 
Jose Gtu<:.:maxd. 

~ose L.telte 

CIOOomLt llilet 
Menezes Plmentel 

Pedro t:..u<tovt.co:) 
Auréllo Vl.an.na 
Argemuo .fo'lguetredo 

tJecretano~ J. B. Castejon branco 
Reumoes: Qua.rtes-teu-as ar. lti n<. .. "t.!'· • 

C0f\."J~3 .. "~ C~ S!'.úD~ 

~I) ~t.,...;.;.J.4......JS). 

CU.M.k'U::IJ.\;AU 

Vice~Preslo.ente; ManoeJ VWsça 

A ~~ Jl.N A 
rrrtrLAilLa S'D'PLENtED 

Sigetrectc. t'aco~co JUllo Leite 

Duarto Fllnv Clcttolllll il.llilet 

Fernancto Corrêa ~ey tiraga 

~noeJ Villaça José Cà.nàicto 

lu DE 
.Pectro LUdOVlCO: Adalberto seoa 

Secretàrlo: Alexandre M~l11o 

<.;Oi.1i33A0 Ui:. bE.lu.iili~i·~Çh fJACi\Jn!AL 

l'1 tr.:curoo.> 

()( )1' f--(I.;..~CAO 

Prcstctet.:...... t-~wt. t~orres 

Vice-Pr~:i: .......... :.:: U.J. .... ~.í Passos 
A .lt I!. N b. 

:O.>rr;Jt!i.iXS 

pauto rorn:.::; . :J_ ~ truotana 
AáUlplt{, l''ThDCO 
1.--aanuel HittÇa 

à:.teik l:Sra.ga 
.'JI)\11;' I .?-\tf> 

.J o.s.e U Ul ur __ "' 
Sigetredc Pac"'~c.o 

Wey Jrtt~a 
José Când1a.t' 

oscai Passos , 
l Márlo Martins 

Secretc.na: carmelita 1~ Sc'.lz.e 

P..\ •. ·1~:'.1.. --...:na 
1'\ ...... ro Ludovlco 
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~Q DE SERVIÇO POBLICO CIVIl/ ,f--;~ t , M D .11 ,; ' 

' _ OOMPOSIÇAO Llllo de MattOA Artbur V!rglllo 
! <1 memiJros> 
J;>re.sidente: Vasconcelos Torres Secretâria: Carmellta ae Souza 

.V1.Qo-:Pres!dente: Arnon de Melo Reunlões: Qulntas-!eirasJ as 16:00 horas. 

. Trl'U'tAREa ' .A R E N A ~ - .:_ 

~ !Vru.con~llos rorret José Fellcl=omn-- 1, ' COMISSÃO DE VALORIZA'iÃO DA AIMZôNIA 
l ~arJos Ltnctenberg ·, .Antonto Carloa 1\ 

1l 

.<5 membros> Arnon de Mello Manoel 'Vlliaçc \,,· 
(l'a(llo Torres Menezes PJmente3 1 1--
, J,osé GUlomat4 Celso Ramos ·1 COMPOSIÇAC 

Presiden'te: José Gutomant . , M D B ~ 
,\rlllur Vlrglllo LIDo de Mattos 
Adalberto sena -' Aarão Stelnbruell : 

Ç"f3e0latarlo: J. Ney PtwO!J Danta..~ 
'ttoup!õe&': Tetças-reiras, âl! tã:oo· bor.,. 
i 

COMISSAQ PE -TRANSPORTES, COMUf)IJCl\ÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

15 membros! 
/ COMPOSlÇAO 

_ / PreSldente: Jose Leite 
· 'V!C9•l'rt$1dente: LIDo de Matos 

&~LENTES'. 

.rosé awomarcr 

J" \_ARENA 
TITULA1\llS 

José Leite 
fJelso Ramos 
;&.rnon de Melo 
Attmo Fontana 1 

• 

r 
' 

~,_ Petronto Portela. 
Dorntclo Gondin 
, Carloo Llll<!enberg , 

J
:ll;_ e-Ft<s!dente: Clodom!r Mllet 

( -~- .11 .R E N A 

.1. f .JOSe OUiOmar(l ' ...; 

't l. Fernando Corre.. • ..,... 
•rf Clodomli MHe' . .:...~ 
I~ ' -
'M ·I Alvaro Mala 

~ ' 
I" _,!. 

SUPLENTES' 

Lob~o da SUveiJ 

José Fellcla.no 

Fil!nto Mulla 

Slge!redo Pacheco : 

MDB 
Oscar Passos 

~ 
-" .lldalberto Sena 
8eCJ€Ul.r~o: Alexandre Mell{j'" 

Bnun!Oe:n :rexça.s-telrll!l 1>4 10:0~ horllll< , 
~-- . . -- ~-...._-~ 

' 


